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O general Balho, ministro da 
mandante chefe d 


Ave, Roma! E' mais uma vez 
o prestígio Incontrolavel da anima 
Intina, que se affirma no unlver- 
so, através o valor secular do po- 
vo jinllano,. O general Balbo, se- 
tretario da Aeronautica do go- 
vero fascista, chefiando o malor 
emprehondímento da aviação dos 
ultimos tempos, acaba de renli- 
tar a ultima etapa da esplendi- 
da demonstração de efticioncia |; 
insomparavel da aeronautica jtn- 
lana. O' vôo da Bahia a esta 
capital é o ponto final da traje- 
etorta beroloa qua o ganeral Bal. 
bo ldeou em Roma, com os seus 
dedicados cooperadores, offerecen- 
do no mundo um testemunho elo- 
quentissimo do valor civilizador 
da Jtalia moderna, 


A ligação de Roma ao Rio, por 
Uma numerosa -esquadrilha aerea, 
renlizando etapas delicadissimas, 
como o pulo tragico sobre o 
Atlantico, não pódo deixar de ser 
registrada, nos annaes das 'con- 
quistas húmanna, como o Aennifê- 
elmento mais decisivo na vioto- 
ra da navogação aerea, no lado 
da navegação maritima. Os fei- 
tou aereos anteriores mais retle- 
clam o desassombro e energia 
moral, individualmente, dos que 
se atiravam 4 tomerosa aventu- 
m, O emprehendimento da esqua- 
drilha do general Balho não faz 
dorapparecor esse indico de ascen- 
dencin dos participantes do glo- 
rlogo feito, Mas, no Indo, faz Tê- 
saltar, de manelru ndmiravel, & 
conquista já realizado pela avia- 
ção italiana, do maneira a offo- 
rcer no mundo uma segurança 
indiscutivel na efficlência dos ap- 
parelhos empregados. Isto mesmo 
fol reconhecido pela Imprensa 
franceza, no din do suito de Bo- 
lama a Natal. 


A populnção carioca jimals;re- 
tugou o louro dos seus enthusias- 
mos nos Jegitimos heroes. E hoje 
ella toda se alvoroça, como num 
dos seus dias de festa mulor, pa- 
ra acclamar merecidamente o go- 
Peral Balho com o seu pugillo' de 
heroes. Então, o nutorizado re- 
Presentante do governo da nova 
Italia poderá sentir como pulsa 
O coração brasileiro, genoroso, 
magnanimo, exultando, nos he- 
rolcos mensugeiros da Ttalla, a 
propria expressão luminosa da 
victoria do espirito Tntino. 


O Rio será hojo todo festns e 
Enlas, destolhando o seu coração 
ha mais justa alegria: pela con- 
alusão do voo da esquadrilha do 
Bencral Balbo. E na exaltação do 
povo têm os visitantes o melhor 
penhor da amizade com que sem- 
pre acolhemos todas as Inlelatl- 
ves de progresso da Ttalia, com à 
Affirmação das suns victorias, 

Ave, Roma! 


Nesta travogsta nerea do Atlin- 
tico sul, cuja principal etapa for! 
a do trecho Bolama-Natal, Es 
Africa pari q America do Sul, 
Aviação Italiana fez mais uma das 
Erandes afflrmuções a que nestes 
ultimos annas nos tem habituado. 

Em 1948 foi um cruzeiro de 
8.00 Kllometros- com 61 hydro- 


tvides ligeiros que percorreram o! 


Meditorraneo qeeidental, visitan- 
do todas as costas do sul da Hes- 
panha o da França. E eu 1999 
fol um outro cruzeiro, esto ds 
5.000 Eilometros, com. 35 hydro- 
aviões pesados, pelo Mediterranco 
oriental e pelo Mar Negro, com 
escalas em varios portos de cinto 
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RM orounutica da Italia e com- 
à esquadrilha acrea 


nações: Grecia, Turquia, Bulga- 
ria, Rumania e Russla, 
O criterio seguido tem sido au- 
gmentar gradativamente as ditti- 
culdades, afim de obter o maximo 
de adestramento do pessoal, 
Na façanha deste anno o Atlan- 
tico Sul tol atfrontado num vôo 
entre tres continentes: Europa, 
Africa o America do-Bul, num 
percurso da mais de 1h). tino kiln= 
metros, com 12; grandes Apparar 
lhos da bombardeto marítimo. 
Pela “primeira vez p, imngstanto, 
travessia delxou-da ser uma pros- 
za isolada, para se tornar uma 
realização collectiva, De 1928 até 
ngora o Atinntico meridional tal 
transposto 12 vezes, nbr anrinra- 
lhos mais pesados do que o ar, 
em tres dellas sendo ltalionas as 
machinas de vôo utilizadas: “Sa- 
vola-Marchett!'! typos “5 Gb” e 
“S 64", nada se tendo felto do be- 
molhante, pois, ao que agora se 
tentou com tão brilhante exito, 
D' facll comprehender que o 
vôo conjunto de 14 apparelhos da 
grandes dimensões, em formação 
rigorosa, representa não um re- 
sultado do excepção, conseguido 
graças a espocialissimas e multo 
favoraveis condições de pessoal e 
de material 6 sim uma “média”, 
para euja ehtencão os mais fortas 
devem reduzir-so ao índico dos 
mais fracos e entre todos deve 
co-exlstir sempre uma fina, pre- 
clsm e segura articulação. 
Como se sabe p cruzelro nereo 
collectivo fol feito por quatro 
cesquadrilhas de apparelhos “S 565” 
do typo denominado “Atinntico", 
e composta cada uma do tres hy- 
droaviões, do Lgbricação “o equi= 
pamento” rigorodamento. Malinnosi 
Y + 


O PERCURSO E SUAS 
ETAPAS 

o, trafego nereo da Ttalla an 

Rip de Janelro, desenvolve-se com 

corca” do 10.650 kilometros, dis- 

tribuldos nestas sete etapas prin- 

clpaes: [Sa 


Jima. 





1 — Orbetello-Cartagena . 1,290 
2 —'Cartngona-Kenltra., 70 
3 — Kenltra - Villa Cls- 
neiros, 1.500 
4 — Villa : Clsnelros- Ro. 
Jnma cu as o 1.600 
E — Bolama-Natal , 4. 3.000 
6— Netal-Babin , , 0. 1.000 
T— Bahla-Blo do Ja- 
neiro vi Pete 1.350 
Total +14 10.350 


DB BOLAMA A! NATAL 


Na ctapa * Bolama-Natal, a 
maior do, todns, pois conta 3,000 
kilometros, a chave “do grande 
vôo collfctivo, fol' transposto a 
Alantioco -Sul, do continente afri- 
cano pari o sulyamericano, nos 
tres seguintes trechos, cuja som- 
mi -Kilometrica — equivalo, pelos 
culculos, a 18 horas de vingem 
no ar; 


ms, 


Boluma-Orango « «va. 
Orange-F. de Noronha. . 


F, de Noronha-Natal . 


2.500 
400 


3.000 

Durante a partida da ecaqua- 
tdrilha de: Bolama, o hyúro- 
plano, pilotado pelo capitão Reca- 
gno, depois de attingir uma altitus 
de de 60 metros, foi obrigado n des- 
cer, damnificando-se, nessa occh- 
stão, um (dos fluetuadores, do qua 
resultou a. morte do respectivo 
motorista, sargente Lulgl Fois, O 
capitão Recagno, o tenente Rena- 
to Abrintta e o radio-telegraphia- 
ta Mario Mancini escaparam - 
jesos. O npparelho foi salvo, 

O outro apparelho, sob o com- 
mando do capitão Boer, foi tam- 
tem forçado a descer, após dez 
minutos de vôo. Nao momento da 
amerissar, o apparelho incendiou- 
se, morrendo carbonizados 0 ras- 
pectivo piloto, capitão Boer, 0 to- 
nente Danilo Barbicinti, o moto- 
rista, surgento Felice Nensl, e 0 
radfotelegraphista Ercolo Im- 
|bagter. 

A esquadrilha transpoz o Atlan- 
tico em 17 horas. 

Cs apparelhos de Donatell e 
| Ba trocenlo tiveram que descer 
em pleno oceano. O primeiro, re- 
bocado nté Fernando de Noronha 
dal levantou vôo para Natal, 
onde se reincorporou à esqua- 
deilhe 
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Balstrodchi, tambem a reboque, 
chegou até Fernando da Noro- 
nha, No vôo daquella ilha para 
Natal, o apparelho capotou, nfun- 
dando, depois de salvos o plloto e 
seus companheiros, 


NOTAS BIOGRAPHICAS 


Damos a seguir algumas, bre- 
vem notas blographicas sobre os 
principaes e varios dos aviadores 
iinlianos que amanhã deixam a 
Bahia, par m nossa capital, ten- 
tando assim “uma realização unica 
e de enorme importância na histo- 
rias no progresso da aviação. 

Genetal Italo Balbo — Chefe- 
geral. Nasceu em. Ferrara, em 
1896. Logo ao Início da guerra 
alistou-se como  voluntario das 
forças nipínas, a cujo serviço ob- 
teve tres medalhas de merito, Do- 
pois do armisticio fundou e dtrl- 
glu em Udine o jornal “L'Alpi- 
no". Obteve em Florença o titu- 
lo-de bacharel em selencias ju- 
ridicas o socines. Regressando & 
Ferrara, entrou no fascismo, no 
qual, logo se tornou um dos mnts 
destacados chefes, occupando va- 
rios cargos de importancia, Em 
1926 foi momendo sub-secretario 
da Aeronautica, apressando-so a 
tirar o diploma de piloto avia- 
dor. - Em 1928 passou a general 
das forças aereas, para em setem- 
bro de 1929, ser elevado ao car- 
go de ministro da Aeronautica 
Stallana, posto que agora occupa, 

A elle-so deve um novo syste- 
ma devo na seronsutica italia- 
na, chamado “aviação em mas- 
sa”, sendo elle proprio o chefe 
ren! de varias grandes travessias 
com numerosos npparelhos em 
conjunto, quer sobre o Meditor- 
raneco, quer indo de Roma a Lon- 
dres'o à Borlim, 

A. primeira travessia fot em 
1928, sobre o Mediterraneo ocel- 
dental, com uma flotilha do 61 hy- 
dronviões e a segunda em 1929, 


typo bi-motor, 

General José Valle — Nesceu em 
Snssarl, em 1886; IWormado em 
engenharia pela Academia do Tu- 
rim, Segundo tenente em/1908 toi 
promovido a primeiro tenente em 
1910, depois de haver frequenta- 
do a escola de npplicação de ar- 
tilharia, e engenharia, Neste mes- 
mo anno iniciou-se na aviação, 
tomando parte na guerm ftalo- 
turca como piloto aviador. Na 
glierra Suropéa commandou a 58- 
-eodo-le dirlgivols'a entrou com In» 
tolro exito em varias expedições 
de bombardeto. Promovido a ma- 
jor por merecimento, recebeu do 
próptio rel da Ttalir e ordem mi- 
tar do Savola, como premio peitos 
be brilhantes e efficiontes ata- 
ques & base naval de Fola. Re- 
cebeu tambem duas mimo do 
merito militar, 

Disputou varias provas interna- 
clonaes de balões esphericos, en- 
tre elias a “Gordon Bennett”, 

Commando os dirigiveis “Au- 
sonia" o “Esperla", presas ido 
guerra, -foram levados da Allema- 
nha para a Italia e diriglu O cru- 
zelro do “Espera” na França e 
nã Hespanha. Em 1926 fol-diplo- 
maio como piloto de neroplanos e 
hydronvises, desempenhando va- 
rios cargos de grande valor na 
aeronautica italiana, até ser no- 
mendo, em fevereiro de 1030, cha- 
to do Estado, 

Tenente-coronel Humborto Mad- 
dalena — Nasceu em Bottigho 
(Rovigo) em 1894. . Fezduas ve- 
ses a volta do mundo: em navio 
de vela, voando algumas vezes 
sobre os Alpes e numn oecaslão 
realizando um eireuito gereo pe- 
los: pnízes balkanicos,  Russin, 
Scandinavia, Allemanha é Sulasm, 


com um hydroavito “5 64", 

Em 1928, ao lado do nviador 
Estevam Cagna, desempenhou com 
Inteira efflclencia a missão do-soc- 


correr os naufragos do dirigivel 
“Ttalia!!, Em 1940, com o tenente 
Fausto Cecconl, conquistou na 
Ttalia os records de permanencia 
e ds distancia em cirontta fonhas 
do ficando nojar 67 horas e 13 
minutos e percorrendo 8,188 Jelo- 
metros." Possue varias medalhas 
e fol condecorado com ordens ita- 
lanas o estrangeiras 

Capitão Estoyam Cagna — Nus- 
cido om Ormea (Cuneo), em 1901, 
Capitão de longo curso em 1930, 
Navegou, a princípio, ne marinha 
mercante, entrando a seguir ma 
esquadra de submarinos. 

Em 1924 obtovo o diploma de 
aviador. Tomou parte em varios 
vôos Importantes, entre ellos com 
o commandantoe Maddalena, sm 
busca. dos nautragos do “Italia”, 
Ainda este anno fez umn traves- 
sia nerea experimental, indo da 
Ttalia até à Guiné Portugueza. 

Actualmento desempenha us 
funeções, de ajudante de. vão do 
ministro da Acronavegação, tendo 
sido promovido n capitão por me- 
ritos .excepcionnes e a envaliciro 
da  corõa de Italia por serviços 
aereos 

Capitão Attilio Bisco — Nasceu 
'em Roma ,em 1901. Esteve a prin- 
cípio na marinha, entrando na 


aviação em 1923. Tem obtido 


exito em varias provas officines 
o sportivas, 

vôo do chefe do Estado-Maior da 
Acronnutica: Itallana, 


Actunlmente & o nuxillar do 


tambem sobre o Mediterraneo, na 
parte oriental, mas: com 36 gran- 
des hydroaviões de' bombardeio, 





orreio da Manhã 


Fundador - EDMUNDO BITTENCOURT 
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Tenente Fausto Cecconl — 
Nasceu em Roma, em 1905. IFoí 
um dos: primeiros navindores a he 
formar 'peln Escola de Aviação 
luliana, Tomou parte no eruzel- 
ro de 12 neroplanos que percor- 
reu ns principaes capitnes euro- 
pêas, tendo sião companheiro do 
tenente coronel Maddalena na con- 
quisto dos “records” de perma- 
nencia no nr e distancia em clr- 
culto fechado, 

Major Ulysses Longo — Nas- 
ceu em 1804, Official de marl- 
nha antes da guerra e nella até 
1917, entrou na aviação onde tem 
obtido uma sério de exitos, que 
fho valeram diversas medalhas 
de merito, 

Tenente Jacob Caló Carducol — 
Nasceu em 1902, Passou da ma- 





'Penente-coronel Umberto Muildn= 
Jena, um dos mais famosos 
avindores do mundo 


rinha pora a aviação em 1922. 
Tomou parte em varias provas de 
grando valor, numa (dellas. catn- 
do:em alto mar e ficando quatro 
dias e quatro noltes & perca days 
ondas. 


Canitão “Enéas Sylvio Reoggno 
ml Nnsceu, Cm. 19005. 'Tiraram-no 
da marinha para 'm mvylagão em 
1921, destacando-se como um dos 
primeiros é mais felizes expert 
mentodores-do lancamento do as- 
roplanos por melo de catapultas 
montadas em navios, 

Capitão Alerandro Migita — 
Nascou em Susa, em 1900, En- 
trou na. aviação em 1926, depois 
do tor passado pela marinha, on-= 
de também brilhou, 

Tenento Luta Gallo — Nasceu 
em. Nanoles, em 1001. Deixan- 
do À marinha em 1924, fez, am 
1927, o “raid” Roma-Masgaus, 
Tem varins medalhas e algumas 
commendas, | : 

Conitão Alfredo Agnest — Nas- 
ceu em Messina, em 1896,. Ela- 
mento da mávinha, tornou-se avia- 
dor em 1917, tomando” parte 'em 
varios combates agrcog, num dos 
qunes fo! feito 'pristoneiro, 


O typo dos apparelhos 
da esquadrilha 


O neroplano que vem sendo uti- 
lizado para o cruzeiro é o Bavola 
Marchettl, 55-e, contrariamenta no 
que todas ostjornaes têm! pubil=| + 
cado, damos aqui a fipagrivaRo 
detalhada do verdadeiro typo, a 


sua qualidado commercial e: guer-|( 


retira: 

O “Savo b6-Atlúntico” munido 
de dols motoréy Jiat- A »22, com 
reductor dé velpeldado, tendo 1120 
cavallos de força propulslonnndo 
duas hollcos, uma tractiva e outra 
propulsiva! a prigneira a duas pás, 
o segunda a quatro pás, U nero- 
jtano Savoin Marchetti tem a sua, 
barquinha lateral e à aza grossa, 
do mesmo typo do “Jahu'"; a ca- 
bine de pilotagem está Instaliada 
no parte mais grossa da aza e de- 
paíxo do castello motor; o logar 
dos pilotos é Installado do ma- 
neira que estes so pódem movi- 
mentar no Interior das azas e flu- 
ctuador. 

“Na parte dianteira estão instal- 
lindos tedos os” instrumentos do 
“controlo” da derrota diurna e 
nocturna,” 

A brrquinha neste typo “Sa- 
voin-Atlantico” foi um tanto alar- 
gada com rolação no “Jahu'” e 
cm cada uma dellas estão collo- 
cndos -tres grandes depositos de 
carburante, contendo 630 Mtros ca- 
do um, e quatro depositos mais, 
pequenos contendo 205 Jtros. Em 
totnl neste hydro-avião moderno 
existem depositos de uma capaol- 
dade do 5,420 litros. Para o fun- 
colonnmontogão motor & emprega- 
da uma mistúra de gazolina e ben- 
vol que pesa kilogramma 0750 ca- 
da Ntro. O peso do carburante 
transportado no hydro em carga 
é de 4,060 kilos, 

Os diversos depositos se com- 
municam com um pequeno depo- 
aito -collector do qual a mistura 
do benzol vem aspirada e por In- 


Commandantes de apparelhos que compõem a esquadrilha : L— 


lha Balbo levantará vôo, hoj 


OO 


oo 





SIPRIPIOAIARA onto tata cado ao mar fof o “Antonio Da 


UE” 


A HORA DA PARTIDA 


O director geral dos Te- 
legraphos recebeu do che- 
fe do districto da Bahia, 
o seguinte telegramma: 

"Bahia, 14 — O general 
Balbo marcou n partida 
para. amanhã, quinta-feis - 
ra, às 8 horas. Espera, se- 
gundo informações que 
lhe obtive, chegar a essa 
capital entre as 5 e 6 hos 
ras da tarde, tempo de 
perçurso que poderá ser 
diíminuldo, caso a viagem 
se effectue com, ventos 
- favoraveis," 


IAM RSaO 
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tormedio de duas bombas acclona- 
dns. pelo proprio 'mótor. 

O outro deposito está instal- 
Indo sobre o castel-motor em com- 
municação com outros depositos 
colocados nas azas do: apparelho. 
Destes depositos mediante | uma 
bomba a mão, póde ser a oleo en- 
viado directamento no motor. O 
radiador de resfriâmento da agun 
é collócado na parte fronteira do 
apparelho, como sobra a 65 nor- 
mal no Interlor das nzas estão 
collocados os depositos de agua 
do reserva o por intermedio da 
bomba acclonada à mio pôde-ne 
onviar agua fresca no radiador. 

O funcolonamento, Isto é a 
“mise en marche” dos motores & 
felta por Intermedio de -um motor 
a ar comprimido collocado no fn- 
torior das azas e o mesmo motor 
serve para acolonar o gerador da 
estação de radio para a transmis- 
Lo e ronlizar-se quando o hydro 
postar amarrado e quando no, vôo 

n radio funcelona por melo de um 
| gerador de corrente movendo a 
ihelice aerea, 

A estação de radio do appare- 
lho “Savola Marchetti! fol' eutu- 
dadn exclusivamente para uma 
transmissão de onda de qualquer 
comprimento. Uma estação do 
luz electrica no interior do appa- 
relho serve para os vôos noctyr- 
nos e ainda mais portanto acha-se 
Installada na frente de commando 
para facilitar a amerissagem no- 
cturna, 

O hydro-avião com todas as su- 
am instullações sem a tripulação 
pesn 5.000 Iilos a póde transpor- 
tár egual peão entre: gazolina, 
equipagem e matrizes gobrósas 
lentes. site ço pre 

Com cargm completa o. “hyáro- 

avião póde voár-com velocidade 
as 170 Hllometros por Rota; com] 
carga reduzida pódo desenvolver 


a velocidade maxima de 220. Kkl- 
lometros por hora, 

A velodidado de cruzelro que é 
& velocidade maxima permittidn | 
pelo minimo. de consumo de car- 
burante é de:160 a 180 Kkilome- 
tros“ por hora. 

Emtim, o “Savola Marchetti” 
em ordem de maroha pesa 10 to- 
na 


Dimensões do aparelho 
Savóla 55 


"As dimensões dos 8 65 Atlantico 
são as mesmas do hydro-avião 
rormal deste typo, à sabor: 
Dnvêrgadura (de ponta a ponta 
de aza) — 24 metros, 
Comprimento maximo — “16 me- 
tros: 
“* Altura — 5 metros, 
Espessura maxima dns azas — 
5 metros e 10. 
Superficlo de nustentação — "0% 
midtros quadrados, 


“Qualidades nauticas dos 
apparelhos 


Os! hydroaviões 66. podem sup- 
portar, sem Inconventente sen- 
eivel, uma prolongada permanen- 
cia. na-agua, mesmo com mar agl- 
tado. Fódem passar muito tempo 
túctuándo, sem mover-se, como 
também lhes é facll manobrar so- 
bre" a agua, deslocando-se em 
qualquer sentido, sem levantar 
vo, fixando-so nella por melo de 
ancoras do typo classicamente co- 
nhecido ou de “ancora do superti- 
elo”, cujo funcelonamento se cln- 
go no mesmo princípio do para- 
quedas. 

Tanto parados como em movi- 
mento os apparelhos trazem ac- 
cesas À noite, as luzes regulamen- 
tnres de bombordo, de ré e de es- 
tibordo, podendo. ainda navegar 
como um barco de vela. 


A DIVISÃO NAVAL 
ITALIANA 


Caracteristicos e dados bio- 
graphicos da officialidade 


Bahla, 14 (A. B.) — Com ro- 
ferencia f' divisão de cruzadores 
da Real Marinha Italiana, que tez 
o patrulhamento do Atlantico du- 
rante o vôo da grande esquadra 
aeren commandada pelo general 
Balbo, e que constitue o conjun- 
to mails moderno quo já produziu 
a indústria naval italiana, foram 
fornecidas 4 Agencia Brasileira 
as seguintes Informações: 

A divisão compõe-se de olto 
cruzadores, O primeiro.a ser lan- 


q — capitão ágnesi Alfred” 


Noll", que a 29 de dezembro de 
1028 era entreguo prompto para q 
serviço da esquadra, Outros edu 
sério estão uinda este anno em 
construcção. | Os caoracteristicon 
dessis bellonnves são os seguin- 
test | deslocamento, 2.010. tona 
ladas; comprimento, 107 metros; 
largura, 10 metros; immersão ma- 
xima, 6 metros; força motriz, 
65,000 HH. P,; velocidade max:- 
ma horaria com carga completa, 
40 milhas e mela, ou sejam 75 «l- 
lometros; 6 canhões de 1,200 mm,, 
calibre 60, Ansnldo, 1926; 3 me- 
tralhadoras anti-nereas de 40 
mm.; oito, metralhadoras anti- 
nereas de 1) e melo mm.;'6 tu- 
bos Innça-torpedos de 533 mm.; 
equipagem, 9 ofíleines o 180 ma- 
rinheiros. 


Fol chamada essa divisão “Nn- | 
vegadores”", porque fs suas uni. 


dndes foram dados os nomes (e 
navegadores. italianos celebrey. 
Estes foram: 

Leon Panenldo. Era natural 
da Ligurla,- Foi companheiro de 
Fernão de Magalhães durante n 

primeira viagem de circumnave- 
gacão do globo terrestre, Com- 
mandava a não “Santo Antonlo”, 
a mator das tres que compunham 
a expedição, TFol o historlogra- 
pho da maravilhosa epopéa. 

Emanuele Pessagno, Tambem 
natural da Liguria, eseriptor ma- 
ritimo de grande valor e histo- 
rlographo do seculo XV, 


Ugolino Vivaldi, e Usodimarn, 
ambos: navegadores, da Liguria. 
Commandaram nãos proprias, sob 
a protecção do rel de Portugal, 
com as quaes se aventuraram pe- 
lo Atlaritidf no longo das contus 
occldentaes da Africa, nas pri- 
meiras decadas do seculo XV, Es- 
ses dols navegadores, tendo portl- 
do separadamente, encontraram-se 
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je, da Bahia, para o Rio 
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A etapa final, Bahia-Rio, que será hoje vencida — 10.400 kilometros £ 


após longas e perigosas jorna- | mandante, capitão de fragata Vin- 
das na foz do Gambia, ponto ex- | cenzo Brunetti, 


tremo da Africa naquelle tempo e 


que ollos foram os primeiros «|O general Italo Balbo falará 


alcançar. 
Luca 'Tarigo. Tambem ligu- 
renso. Navegador 


amante de aventuras. Proprieta- 
rio de uma pequena frota, percor- 
reu nas ultimas decadas do 30- 


do ralo do acção para as.suna fa- 


General Valle, chefe do entndo- 
mulor da Acronawllen tentinna 





ganhas, sublu o rio Don até uma 
distancia de diversas contenas da 
kilometros da foz. 'Transportou 
em seguida um “frusta”, não n 
remos usada pelos navegadores do 
seculo XIV por' terra até às mar- 
gens do rio Volga, após varios ma- 
ves do Ingentes trabalhos, em- 
purrando essa hão qu mio, Al- 
enngando uv Volga, desceu nm ul- 
tima pnrte desto até o Mar Cau- 
plo, feito Inconcebivel: do auda- 
cin o valor. Fol tambem o pri- 
melro europeu a navegar no Mar 
Casplo, que percorreu em todas 
ns direcções, 

O quadro de officines superio- 
res que commandaim os cruzado- 
res italianos durante o orúzeiro 
Ttnlia-Brastl são os seguintes: 

Almirante chefe, Umberto Bue- 
cl; chefa do estndo-malor, capf- 
tão de corveta Valerio della Cam- 
pos. 

1º grupo — “Niccoloso Rez- 
co”, chefe do estado-malor da 
esquadra; commandante, capitão 
do mar e guerra Antonio Passe- 
tiy “Tarigo"”, commandante, ca- 
pltão de fragata Edmondo di 
Stefano. 

2º grupo — “Antonio Da No- 
Nº, copltanea dos” navios deste 


grupo; commandante, capitão Jo 


mar o guerra Riccardo Palndini: 
“Mnlocello", commandante, capi- 
tão de fragata Curlo Alberto Co- 
rageio; “Pancaldo”, commandan- 
te, capitão de fragata Diogo 
Pardo, 4 

3º grupo — “Pessngno", capl- 
tanea deste grupo; commandante, 


capitão do mar e guerra Vincon- 


zo Mnglioco; “Usodimare", com- 


capitão Cagna; 2" — capitão Biseo Aitilio; 3º — coronel 
4º — major Longo Ulisse: 5º capitão Boer Luigi; 6º — capitão Draghelli Emilio; 7º — capitão Baistrocchi Ugo; 8* — capitão Recagno Enca; 


Sansado desse limite | 7 


ao povo norte-americano 


intrepido, | pelo radiotelephone installa= 


do no Hotel Gloria 


A convite dos jornaes de Wil- 
am Randolph Hearst, o general 
talo Balbo, logo que cheguo no 
Hotel Gloria, fará um discurso 
de saudação e uma ligeira descri- 
pção do vôo, o qual será tera, dg 


“| do alimultantamento para os 


tados Unidos e & Italia. 

Pará -usto tim, O representante 
“dns Organizações Hearst jo bra- 
ai" Qhteva da: Companhia Radios 
telegráphica Brasileira a organi- 

do um clreuito especial 

, partindo. do “Hotel Gloriá do 
um microphone de alta potencia, 
tranamittirá m voz: | do. general 
Balbo' aos receptores da Notlonal 
Brôadeasting Company do Nova 





Xork e de Hearst Radio Service | 


o daht retransmittidas para as 
estações loonea, norte-americanas 
8 européas. 

E" a. primeiro vez que se reali- 
2a no Brasil um cirouito do ra- 
dlotelephônia pára a Imprensa In- 
térnacional, por Intormedio da 
estação, local da “Radio Brasil". 

Além do discurso do gêneral 
Balbo,'as organizações Hoenrst nu- 
torizáram a-Radio Brasilia ina- 
tallar - um outro micronhone no 
alto do. edificio Haseuclever, para 
receber os sons dos motores: dos 


neroplanos italianos' quando voa- li 


“ 


' rem sobre esta capital. 
! , Todas us manifestações popula- 
res, bem camo os sons da sitenes 
(e das buzinas na Avenida Rio 
| Branco, por ocenalão da chegada 
úns esquadrilhas Balbo, serão 
egualmento transmittidas para 
Nova York, pela radiotolenhonia, 
fazendo-se intorcaladamento a 
descripção dn chegada com todos 
os seus dotalhes. À 
O general Balbo telegraphou 
ao, embaixadbr -ltnliano, nes- 
ta capital, accedendo no convite 
dos Jornacs Heerst para n renll- 
zação deste grande emprendimen- 
to Jornalístico, 


'A recepção official 


Na conformidade do que foi es- 
tabelecido pelo programma offl- 
olal, as homenagens de hoje são 
as seguintos; 

5 horas dn tarde: Entrada da 
esquadrilha never e da divisão na- 
val itallana, Logo quo fôr nvis- 
tado o hydro cápitanen' do gene- 
ral Balbo, largará do Pavilhão ds 
regatas, da praia do Botafogo, 
uma lancha da Marinha, condu- 
zindo “a seu bordo o ministro' das 
Relnções Exteriores, o embaixa- 
dor da Italia, o representante do 
chefe: do governo provisorio, o 
principe Euspoll. ofilcial Italiano 
&s orgens do general Balbo, o in- 
terventor do Districto Federal, o 
Introductor diplomatico e os re- 
presentantes da imprensa. 

Após n troca de cumprimentos, 
o general Balbo Irá para o Pa- 
vilhão de regatas onde Jks serio 
apresentadas as autoridades que 
nl se encontrarem, membros: do 
corpo diplomatico a mais pessoas 
gradas. 





Maddalena Umberto; 





Em seguida 
cortejo, occupando o ' primeiro 
automovel o general Balbo, em 
companhia do embaixador Italia- 
no, do representante do chefe do 
governo provisório o do introdu- 
ctor diplomatico, com rumo no 
Hotel Gloria. 

A! noita realizar-se-f o jantar 
intimo, na séde da embaixada, of- 
ferstildo no general Balbo o ao seu 
estado-malor, . 


A imprensa de Moscou é o 
4 vôo italiano! 


“Moscou, 14 (Correio: da Ma- 
nhã? -— À Imprensa toyiotica; tras 
ta do cruzeiro: renlizado pela da- 
quadrilha nerea italiana, publi- 
cando, na Integra, o relatorio en- 
viado pelo general: Balbó ao pri- 
metro ministro Mussolini, 


Homenagem do Rotary Club 
de Turim 


Turim, 14 (Correto da Manhã) 
— Na reunião de hoje o Rotary 
Club votou uma moção de con- 
gratulações ás esquadrilhas Balbo 
rendendo tambem plodosa home- 
noigem fis victimas de “Bolama, 


Bandeira Italo-paranaense” 


Chefinda pelo professor dr, 
Francisco Hobbin chegou a esta 
enpital a bandoira italo-paranaen- 
se em homenagem nos gloriosos 
pilotos italianos e para presenciar 
og festejos “ cerlmonias, | 

Fazem parte da comitiva os 
srs. Francisco Hobbia, José Pisa, 
João Woznink com a filha sonho- 
ritr Alba, Woznink, Elzovir Bue- 
no, Arthur Azevedo, com rosl- 
dencia no Hotel Ingloz, dr. Caio 
Machado, Annibal Barros Cassal, 
Jofio M, da Cunha, padre protes- 
sor Pranclêco Torres, represon- 
tnite da Imprénsa curitybana; ce- 
nhora Eugenta Slud, moradora à 
rua Rezende, 46; Ernesto Biscar- 
dl, Raphael Plerrl, Manoel La- 
hitto Junior, Esplendião Hotel; 
Heltor Lustoza, José Darvich Ja- 
bor, Pedro B. Harmata, Anor Pi- 
nho, Fréderico Winters, Manoel 
Motlter, Frederico Bleman, Antonio 
Bnrros , Burbosa, Estevão Monag- 
tur e Affonso Cardoso, 


Caravana automobilistica 
de S. Paulo 


Sião Paulo, 4. (A. B;) — Par. 
tu hoje pela manhã a caravana 
automobllstica organizada - pela 
S.A, Fiat Braslletm, que vao ao 


Rio de Janeiro saudar os aviado» |, 


res italianos do general Balbo, 
Mais do cem enrros participam 
da caravana, 


Balbo e sua comitiva inau- 
guraram um busto de 
Virgilio 


Bahin. 14 (A, B.) — A Intl 
guração do busto do Virgilio no 
Largo do Gymnaslo fol uma ceri- 
monta imponente pela concorren- 
cla de povo e dos convidados dn 
Municipnlidado, entro os quaos 
estavam o ministro Balbo «os nt- 
ficiaos da sun gsquadra neren. 

Em presença do Interventor fe- 
deral, do prefeito, do ajudante de 
ordens do commandante da “re- 
grão, do secretario do Intertor, do 
chefo de pollcir e das autorkdit- 
des civis e militares de malor des- 
taque Iniciou-se a cerimonia, or- 
ganizada pelos professores dó GY- 
mnasio da Bahia, das escolas su- 
periores e outros estabelccimen- 
tos de ensino. 


A colonia ftallina cómparecou 
pelos seus representúntes mais 
nutorizados, tengo 4 frente o ge- 
nora) Balbo e seus companheiras. 


O busto do poeta ide Mantua & 


uma bella obra de nrte, offercel- 


organizar-se-i op briam o busto de Virgilio, por en- 


tre palmas, o general Balbo e o 
interventor federal. Logo dopois 
falou o orador official da cerimo- 
nta, que era o professor do intim 
do Gymnaslo da, Bahia, sr. Deral- 
do Dias de Moraes, 

Em seguida & cerimonia da 
inauguração do busto de Virgl- 
Ho, hontem f tarde, o general 
Balbo e sua comitiva passearam 
pela avenida Atlantica, visitaram 
o'monumento de Christo Redem- 
ptor e de volta & cidado foram 
recebidos no Convento dos Capu- 
chinhos, ondo os frades lhes fl- 


: pads «carinhosa, acolhida. 


fo rimeiro aviso ao publico 
a approximação da es. 
quadrilha italiana: à bahia 


da Guanabara 


No alto do Pão de Assucar so- 
rão Installados poderosos oculos 
de alcance, que avistarão de mul- 
tas milhas os aviõos n so approxis 
marom, sendo então soltados for- 
tes foguotões pnra aviso ao pu- 
blico, 


O Fluminense Yacht Club 
prestará significativa 
homenagem aos aviadores 
“italianos 


Pedem-nos da. secretaria do Flu- 
minenss Yacht Club a publicação 
do seguinte aviso; 


Havendo a directoria do Flumi= 
nerse Yacht Club, em a sua ul= 
tima reunião, resolvido homena- 
genr de modo condigno os glorlo- 
sos “azes" da esquadrilha Balbo, 
tal como-já noticiou u Imprensa 
carioca, convidando todos os seus 
associados que possuam lanchas 
o yachts, para fazerem ovoluções 
pela bahia de Guanabara, no mos 
mento em que sobro ella 'vonrem 
as azas: italianas, rosolveu tam- 
bem - convidar os demais conso- 
clos que ainda não possuam os 
respectivos titulos: do ingresso à 
séde, a virem buscal-cs, hoje, em 
a nossa secretaria provisoria, & 
avenida io Branco, 19/-5%, gala 
814, edt, Guinle, das 10 ao moelo- 
dia o das 2 ás 4, afim de, com 
a sua presença, abrilhantarem 
ainda mats aquella Homenagem. 











O SONHO DE 
BRIAND... 


Vão começar, em Gene- 
bra, os estudos sobre o 
projecto de; formação 
“dos Estados Unidos 
da. Europa 


Roma, 14: (Associnted Press) — 
O ar. Dino Grandi, ministro do 
Exterior da Ttalla, partitá para 
Genebra, amunhã, afim doracota- 
panhar - os estudos da commis= 
não nomeada para cotudar a nos 
postu do sr. Aristides Briund, prra 
a constituição dos Estudos: Unidos 
de -Europa, 

Berlim, 14 (Associnted Press) 
— O dr. sulto Curtius, ministro 
dos Negotlos Estrangelros, partiu 
“hoje. pára Genebra, chefinndo a 
Eelegação allemã que vas tomar 
“parto nn reunião do Conselho da 
Liga das Nações. 

Berlim, 14 (Correio da Manhã) 
— “O: professor da Universidade 
de Madrid, dr. Erancisco Ayala, 
| tez hoje uma confetencin sobre' o 

projecto da União Européia, apre- 
sentado pelo sr. Briand, expondo 
longamente o ponto de vista hes- 
|| panhol. 

7 A assistoncla fol numerosa, sen- 
| ão o orador muita appinudido. 


es 


tdo pela colonia italhina na Ba-j 


hia & clónde do Salvador. 

O neto Inaugural commemora 
n passagem do '2º millenio da mor- 
to de Virgllo. O discurso Inau- 
gural foi pronunciado pelo pre- 
feito Thyrso de Palva, que enalte- 
ceu a obra do cantor da Enelda 
num hymno A elorin da Intini- 
dado. 

Descerraram as cortinas que €o» 


SUE Eis Ec 
O secretario da Liga tas 
— Nações — 


Lima, 14 (Associated Press) — 
Sir Bric Drummond, qeoretario 
«geral da Tira das Nacos- une, 
| rise para à Kepublica do” Pa 
nama. 
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1 ULTIMA RECEPÇÃO 
DO PAPÁ NOEL... 





Porta, 27 do dozombro de 1030, | 
Papá Noel Ja; darímua ultima 
recopção. 
O neontecimonto abninra,- co= 
modo costume, queentos garotos 
as aucólas primarias 
AM elrotymntancia "do sor aquela 
o ultima rocopção do Papá é que 
imprimia no facto o carnotor ex- 
copolonal que elle vi RENO, apro= 


EE EU 4 
q “gon Scam. 

ETR a de um. es je Puto 
lhos" parece um estridonth prolo- 
Bu. Para quas! todas, nquelia. ul- 
tima recepção er a primeira... 
Pára Papá la era bem, 0 xa 
clamento,. a ultima, 

orato! não 6 do Papá Nopl, tdo 
bnrbita brancas, o da londa,! sa 
vos talo, Tsso 6 eterno, co 
simplioidado dos mentnos; o pa 
recónções* da mela-nolte, é bélra 
da ohamins, ropetir-so-ho através 
dos (oculos, iluminando -de gra- 
oa ingênua os sonho da Infan- 
ela; Quero “roforir-me so Papá 
Noocl de Paris, um bom Papá ca- 
rinhoso, sem barbas, quo appare- 
co do la, dentro de” uma ensa 
chola de brinquedos. Esso Papá 
Go sr. Gastão Doumergue, pre- 
sldonto da Hepublica; 

e 8 

“O gr. Gastão Doumerguo é um 
chefo de Estado solitrrio, om cuja 
vida serena, de uma suavidade do 
cotrego p osguolrar-no entro) gei- 
xom, não ha quem tonha visto a 
sombra do uma sain, nem opvido 
ojêco ds umn risada, nem mantido 

o ;pértumo de um sir fominino, 

deasos heves encantadoros-quo so 
instnlam em vossa existencia tão 
commodamento como se st collo- 
cassem sobre o marróquim de 
vossas poltronas, O ar, Gustão 
Doumorguo 6, numa palavra, sol 
telro; é mais do que isto, 6 mes- 
mo solteirio, 

A diffevença “que: vas do sol- 
telro para o solteirão não é, como 
pareco 6 primeira vista, a do um 
simples deslocamento da syllaba: 
tônion. Bia comporta, na renll- 
dade, dois estados dama: o pri- 
moelro, de solteiro, indica o ho- 
mem -prompto, disponivel, qué se 

pegá de pussagem, como so co- 
lho uma rosa; o segundo estado, 
o de solteirão, identifica o ho- 
mem a quem faltou qualquer col- 


sa, no qual qualquer coisa. dels. 


xo de funcelonar em' seu devido 
tempo, o homem, emtim, quo fol 
como 0, torpedo a que negasse 
fogo à espolota, 

E' o caso, nalvo o dovido Tes- 
peito, do sr, Gastão Doumergue, 

Solteiro, mais do que ísto, sol- 
telrão,. | favoreceu-o, - entretanto, 
em sua vida, uma dama, a. Poll- 
tica. 

“OQ sr. Gastão Doumerguo foz” a 
carreira “habitual: deputado,  mi- 
nigtro, senador... Fol além des- 


sa carreira, porque o elegnrum. 


presidente da Republica, funeção 
representativa a que nem todos 
chegam, porque o logar-6 um só 
para um só, durante sete annos. 

No melo dos salões e: no ailen- 


“elo dos - corredores. do palncio do 


Dlyseu — que tem a forma egln- 
gular de uma prisão — esse ho- 
mem agradavel, mas solteiro, sol- 
telrio, deveria haver sentido. o 
peso irreparuyel do tédio, que: as 
bevaridades do;Pratocollo augmen- 
tavam .com. a serio do aborreçi- 
mentos deliberadamente .Inventa- 
dos para; tornarem sombrias e 
dispenticos: 04. chefes de Estados 
Europeus. Fol quando, sem. du- 
vida, ocsr, Gastão Doumergue, 
estondendo os braços como Jesus, 
exclumou: 

— Weixas. que venham a mim 
as “ereancinhas,. « 

Data dohf sum vocação para 
Papá Nocl,. 

e] |, / 

De: Papá Noel não tem ello a 


donga, barba brita; tas possuo) 


cum sorriso; que: valo uma: barba, 

Com effeito, q funeção da sor- 
rir é nosr.. Gastão Doumergua, 
constitucional, Dllo sorri para saum 
ministros, para: os diplomatas, 
principalmente para os photogra- 
phos. Porquo não sarriria tam- 
bem par as creanças? 


[= 

“Ba den velu-lhe, com natura- 
lidade, de convidar todos os, ans 
non, pelo Natal, duzentos. garotos 
de ambos os sexos, dos matrionias 


dos nus escolas primarias do Pa- |, 


tia, nos .quaes daria uma, reco- 
Pção. no Wlyseu o pura os quaes, 
durante uma tarde inteira, se 
prestaria do bom grado & sorrir. 

Assim, esso solteiro que é um 
salteírião tomaria sua destorm 
contra o destino que o privou de 
ser pae: seria, ainda que por al- 
guns instuntes, o papá, o Papá 
Noel, de todo um batalhão de 
creanças, 

Não & possivel nffirmar que;n 
moda ánsua recenção fiquo esta- 
belecida no -Blyseu,- Os presiden- 
tos variam de sote em sete únnos 
e os hómens varinm entre si, Mas 
O facto é que duas sempre foram 
As recepções importantes do ar, 
Gustão Doumerguo: a dos menl- 
nos das escolas primarias, pelo 
Natal; a do corpo diplomatico, 
no din de Anno Novo. A primeira 
nunca deixou de suparar a outra, 
a tal ponto que para n do Natal 
é preciso organizar, na rua do 
Faubourg Saint Honoré, um Im- 
portante serviço de ordem, desti- 
nado n facilitar à clreulação dos 
vohículos, aq passo | que dofs tran- 
quilios. gunrdas são aufflelantes 
para encaminhar os automoveis 
sointiliantes dos embaixadores q 
plenipotenclarios que vão desejar 
no presidente da Republica, e aos 
ministros, que o Novo Anno tra-. 
go & França q felicidade e a paz, 
embora alguns séorotamento não 
desdenhem: a. perspectiva do ser 


mais tarde 0s/portádores desola- ; 


dos de uma notificação de guerra. 
—[tI— 


Do: SOR com os precedentes, 
Papf Noel, quéro dizer o sr. Gas- 
tão Doumergue, deveria dar esto 
anno (sua recepção: 45 creanças, 
a sotima, n-ultima do suas rete- 
poções, pols o mandato do, presi- 
donto terminará: daqui a tros 
mezes, 

Quanta graça, 


é 


de Parin, 





quanta suavi- 


e 
dndo, mas quanta, melancolia noa- 
ho  ndoua do Papá: Doumorguol 
Desdo multo cedo, no começo 
da tardo, ello comegou mn mandar 
buncar, em, attomovols, sous po- 
queninos convidados, em todos ou 
bairros de Paris, 
Os balrros são vinto, Para que 
não houvosso descontentes, cada 
um deveria nr dez convidados, 


'|oinco meninos, cinco“moninas, ao | 


todo duzentas cabecinhas, que na 
marilia: onfeltavam do laços do 
fita, na comoção quo lhes causava 
a visita 'no Noel Presidento, 

Em poucos instantes, toda ese 
sa população alncro invadia o 
Elyseu, “ 

Multo: nimplos, muito bem bar- 
bendo, muito sorridonte, vestido 
do fraque, o sr, Gastão Doumer- 
guo recobla o bando infantil, As 
crennças montravam-se a princi- 
plo tímidas, um pouco incertas 
do sl mesmas, ao abordarem 
mquelia casa severa. ondo não 
mora nenhuma outra creança o 
ôndo lhe disseram que, como nos 
palactos encantados das historias 
da Carochinha, hn um salão 
cheio dê bontcan, 
panno, de trens ojeotrioos, de ca- 
valinhos. + 

Mas 0 dono da casa as punha É 
vontndo o ello mesmo, em pesson, 
as encaminhava polos corredo- 
res, acariciando-ns com a volúpia 
de um bom vôvô a quem o Pa- 
pao do Cão, por esquecimento, 
não houvesse mandado, dentro de 
alguns cestinhos, uma boa re- 
messi do netos. 

“Dentro em pouco, o Elyaou 
perdia seu-ar recolhido de mora- 
Cy ofticinl o transformava-so num 
Inforno'só habitado por diabinhos, 
quo saltavam e corriam e grita- 
vam 6 agarravam-se e esmurra- 
vam-se e choravam e rlam, numa: 
Intorprotação incosclente do tu- 
muito-da vida. No-melo da con- 


fusão Infantil, havia um ponto de || 


serenidade, que era um sorriso — 
O sorriso do ar, Gastão Doumer- 
gue, a fazbr ns honras do estylo 
nos convidados que mandava 
buscãr fios vinte cantos de Paris. 


: —D— 

Papá Doumergue fez um si- 
gnal á petizida,. Era a hora do 
Cinema, não do cinema do Bou- 
levard, chelo de cartazos e disti- 
cos luminosos, mas de um cine- 
ma. “especial, adredo preparado 
dentro do “proprio Blyseu. 

Com difficuldade, o mundo ín- 
f&nfll accommodou-so na grande 
solado projecção, Fez-se a trél 
vê o começou n desenrolar-se na 
tela a historia fantastica, do um 
rel. | Duzentas cabecinhas er- 
gulnm-se, Interessados; no meto 
dellas, havia uma cabeça branca, 
k do er, Doumergue, seguindo as 
peripecias do film, com o encan- 
toca ingenuidado de uma crean- 
ea dê sessenta annos, 

Depois do cinema, velu a me- 
renda, uma, vasta merenda, sor- 
vida no melo do ruldo de duzen- 
tas vozes que desconheciam as 
conveniencias do Protocollo, 

O bom Papá Doumerguo, ro- 
dando em volta da grande me- 
'sa, ln de conviva a conviva, pro- 
pondo aqui uma fatia, ali um do- 
co “acolá um confelto; ao fim do 
banquete, havia carinhas lambu- 
andas de trems do | chocolate, 
mãozinhas agels que seguravam 
qom avidez um ultimo pastel e 
olhinhos compridos, a so despe- 
Pirem de um prato de flos de ovos 
para O qual não houvera um for- 
te úppetite, 

Mas a hora culminante era a 
do assalto ao ealão onde & gran- 
de Arvore do Natal so ergula, 
-njoujada dê brinquedos. O des. 
Jumbramento Iluminava todas as 
expiessões e a hositação da 'escos 
Tha traduzia-se em cada semblan- 
te. A figura do Papá Noel, sob 
& forma attraente do Papá Dou- 
mergié, all estava, porém, para 
resolver “o'próblema da -distri- 
bulção, 

“Com à mesma paciencia, o mes- 
TR et 62 1 pm a | 
quo empregaria numa consulta 
politica, antes de constitulr um 
ministério novo, o ar; Gastão 
Doumerguo sondava as preferen- 
clas de seus convidados, Homem 
do: tactoy: habituado -a conciliar 
paradominar' la: muarayilhosamen- 
to cevitarmo chsr: deobpções| e não 
lhe aconteceu uma unjoa voz 
distribuir a boneca de panno à 
menina que desejava uma bateria 
'de caçarolas nem'o Flerrot arti- 
culado ao garoto que ambiciona- 
va uma caixa do- moldados de 
chumbo. -Fells presidente, em 
torno de quem n valdade dos 
hôómens sempre fol desarmada pe- 
to sorriso, que, depois da sua, fez 
fi fortuna dos caricaturistas! Fe- 
Jz Papá Noel, que não viajava 
f& noite Inteira pelas chamints 
pára deixar em cada alma Infan- 
tia marca da ilusão, a grande 
mola da vida! 

a [me 

A tarde calu, multo nogra, miul- 
to fria, 

Um a um, foram os pequerru- 
chos prrtindo, niacremente, de 
nutomovel, com tinham chegado. 
Ao chefe do Protocolo disse o 
mats vivo: 

— Diverti-me bastante em tua 
casa. Voltarei, pura o anno, 

. O er. Gastão Doumergue é mue 
não voltará, Papá Noel a prazo 
fixo, elle déra m ultima de suns 
reconções de Natal. 

— [DI 

ja rua, na confusão dos veht- 
culos que se accoumulam, uma 
galante menina, sob a guarda da 
mamã npressada, estroita nos 
“braços sua rival, uma linda bone- 

ca loura. Vem da recopoão. 

— Gunhaste um esplendido pre- 
sento. Quem t'o deu? 

— Quem m'o deu? Aquells se- 
nhor que mora no Elyseu,,. 

O sr, Doumergue, em sun sim- 
plicidade de cidadão que serviu 
honestamente 4 Patra, não po- 
doria, ambicionar melhor titulo. 

Afinal, o-no fundo, € o que, 
constituolonalmente, a França 
«quor que seja o presidente da Re- 
publica: um senhor que mora no 


Elyseu: 
Costa “ego 








'0S. SEBASTIÃO DA 
“o PREFEITURA. 


O: “cardeal d. Sebastião 

Leme; o o: interventor | 

assistirão o descerramen- 

to da cortina do nicho de 

S. Sebastião, collocado 
pa Prefeitura 


Como nos nunos fntoriores, ori 
entregue a nilorução- dos fleis o 
Martyr São Sebastião, que está 
encerrado no nicho da entrada do 
Palacio da Municipalidade, 

Os funcelonnrios da Prefeitura 
mandaram ornamentar toda a en. 
truda e escadaria quo dá açcesso 
so nicho, com multas flores e pro- 
fusão de luz para renlce da ex- 
posição do glorluso Martyr, patro- 
no da cidade, 


A solennidade do  descerramen- 
to dn cortina do nicho, terá logar 
no din 18 do corrento pela manhã, 
em presença da sua Eminencia o 
Cardeal D, Sebastião Leme, do 
dr. Bergamini, Interventor no 
Distrioto Federal, tolos os chefes 
de serviço da Prefeitura e outras 
pessois, 

A commbssão organizadora. da 
exposição do Padroeiro desta cl- 
dade compõe-se dos-sras.: Gullher- 
mo Velloso — Jeronymo Cerquel- 
ra — José Telxelra Torres — Raul 





Alves Carvalho — Alvaro Xarem 
== Joaquim Pizarro Filho — José 
Serpa Monteiro Juntor — Jusê 
Viocltii. Machado e senhorita Tlda 
Rlotostes' funcolonarios da Prefel- 
tura, 


doq 
Credito concedido pela 
Despesa Publica 


* Pein Directorla da Despesa Pu- 
blica foi concedido-d. Alfandega do 
Rio do Janeiro o credito de réis 
43:480$000, supplementar à vor- 
hn 18º — Alfandega— — Pessoal 
= Serviço externo, para legaliza- 
ção das despesas de que trata à 
ordem da mesma Directoria nu- 
mero 188, de 7 de junho do anno 
findo. 


No palacio do Catiete 


Conferenciaram, hontem, com q 
chete do governo provisorio os 
ministros da Fazenda e do Traba- 
lho, e o director presidente do 
Banco do Brasil. 





de: urmos de). 
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CORREIO DA MANTA — Quinta-feira, 15 


Ti k espios | Actos DO cure Do 


oupas de banho. 


Quer a polícia 
Com pudicicia 

De mar o banho 
Moralizar; 

Venham fa praias 
Maillots e sulna, 
Mas do tamanho 
Protocollar, 


Toda a belleza 

Que a Natureza 

Com am mãos do Fail 
Por na mulhor 

Da praia honrada 
Desappareça. 

Pois a cabeça 

Vira a qualquer, 


De Venus collo, 
Busto de Apollo 

Que a Grecia antiga 
Divinizou, 

A lol condemna 

Com dura pena 
Puno, castiga 

Manda no cochot. 


Luta a policia ) 
Vendo malícia ' 
Das fórmas núas 

Na exhibição. 

Quem vao nas ruag 
Rumo do banho 

Deste tamanho 

Vista um roupão, 


Faz mal quem poupa 
No banho a roupa, 

Nisso dá mostra 

insensatez; 

De andar despida 
« Bo n moça gosta, 

Pela Avenida, 

Muito “vestida” 

Mostre a nudez. 

* % x 

O nosso velho collega de Im- 
prensa Olympio Niemeyer pedo- 
nos para declarar que não tem o 
minimo parentesco com mr. Otto 
Niemoyer. 

E' que elle, Olympio, tom eido 
assediado de pedidos de pistolfes 
para o interventor do Estado.,. 
comatoso. 

* o x 

A proposito do augmento dos 
preços do cigarros, disse ao reda- 
ttor do um vespertino o gerente 
de Importante fabrica: 

“O papel de seda é adquirido 
na França e soffre os effeitos do 
cambio. 

Tambem o fumo que vem dos 
Estados Unidos e de Havana 
tem de pagar pesados impostos. 

Que belleza a Industria Naclo- 
nal! Nom à do fumo! Nem a da 
mortalha! 

Ostnúde será: tambem de ma- 
detra importada? 

* * * 

Em telegramma ao general Bal- 
bo, Gabriel d'Annunzio refere-se 
mo Brasil como “um dos mais 
vastos campos do futuro", 

Do Tuturo? Diga “do presente" 
+ não nos faz nenhum favor. 

Aliás isso de vastidão de cam- 
poz é que nos tem atrapalhado a 
vida. 


Cyrano & Cla. 
y Menor jnro |“ 
Penhores Maior ofterta 


[5 BD. AUREA BRASILEIRA 
-Avenida Passos, 11 é Rus 7 de, 
Betombro, 187 

(11042) 


RISO 
À entrevista do ministro, tê 


da Viação Re 


Na entrevista que anta-hontem 
nos foi concedida pelo ministro da 
Viação o que hontem publicâmos, 
houve varios e lamentaveis erros 
de revisão, que deixamos de apon- 
tar na certeza de que q leitor, 
dando por eiles, Já os corrigiu. 

Ho, porém, um, que póde dar 
origem a uma interpretação fóra 
do todo proposito e abusiva, 

Referimo-nos à parte em que 
o ministro cita a declaração de 
um procoro da polilica mineira 
ds nus os gaúchos não cram 
BONS políticos. 

Em vez disso, que foi o-que 
teclarou o ministro, salu,.. quo 
os gaúchos não eram bdols goll- 
ticos, colsa que só se comprehen- 
do através mesmo de um pastel 
typographico. 

Navalhas Suecas "3, cordas”, 


Todos os modelos, Casa Hermanny 
Gong. Dins, 50, 
(12633) 


mae 
Os intermediarios não 
medrarão na Prefeitura 


O dr, Adolpho Bergamini, in- 
terventor no Districto Federal, re- 
cebeu denuncia de que uma de- 
terminada firma desta praça es- 
taria a nogoclar, junto nos forne- 
cedores o empreiteiros de obras da 
Municipalidade, mediante a com- 
missio de 6º), o recebimento de 
contas na Prefeitura, 

Em face de tal denuncia, o fn- 
terventor communicou, hontem, 
aos representantes da Imprensa 
que o pagamento das contas da 
Municipnlidado acrã felto, direata- 
mente, nos respectivos oredores, 
em época ainda não fixada, mas 
que o será dentro de pouco, por 
melo, aliás, da maior publicida- 
de, visto como as questões dessa 
natureza serão resolvidas, sempre, 
no actual administração, com à 
total exclusão de intermediario, 
como & do interesse geral e da 
moral rovoluclonaria. 


ei a o 
VACCINA ANTI-PYELITICA 


DO INSTITUTO BIOS 
Caixa 6 amps. 10$000' 
(12076) 


O sr. Oswaldo Aranha não 
compareceu ao seu Minis- 
— terio — 


O er. Oswaldo Aranha, titular 
da pasta da Justiça, ainda hon- 
tom não compareceu no seu Mi- 
misterio, 


S. ex. após-haver assistido & 
Ieerimonta religiosa do enlace ma- 


Pelo sr. Getulio Vargas foram |trimontal do capitão Juarez Ta- 
recebidos, em mudiencia, os Brs.! vora, diriglu-se para sua: residen- 


Arlindo Luz o Luiz Carlos, dire- 
ctór o sub-director ga 1º divisão 
da Central do Byasil; coronel 
Olyntho Mesquita Vasconcellos e 
Apparício Torvily e p gra, Maria 
Luisa Beltrão. 


cla, onde, em companhia de seu 
Irmão, sr. Luiz Aranha, estava 
toda a tarde trabalhando no orça- 
mento do seu Ministerio, quo de- 
= sor ultimado dentro da poucos 


"embaixada especial &s festas do 


GOVERNO PROVISÓRIO 


Às primeiras s maturalizações 
assignadas pelo sr. Getulio 
— Vargas — 


O chofe do. governo: provinorio 
nssignou os seguintes degrotos: 
Na pasta da Juntiças. 

Nomoando Mara Lulsu do 
Arnujo Ribotro, para, sub-ingpo- 
ctora do Rest tuto Sete du Ho 
tembro 

orsodondo naturalização; À 
Etroim Zolotar, natural da Wkra- 
nia; a Jonhnn Difereng, miuturas 
dn Austria; Henri Vosegell, natu- 


rol do Sulssa; o Miguel Fathala 
Chammas, e Abrahão José Courl, 
naturnes da  Syriny Adolpho 
Mauricio Adés, natural de'Smyr- 
na; a Honrl Prançols Geoffril, 
natural da Franga;' Koklch! Na- 
kajima, natural do Japho; u An- 
tonio de. Ollvolra Bemfcito, Eiml- 
Ho, Ovo Lopes, Antonho Jets 
nandos Torrão, Joaquim da Silva 
Villela, José Augusto dos San- 
tos, José Baptista da. Cunha, Raul 
dos: Bantos Sonres, e Angelo da 
Silva Ramalho, naturaes de Por- 
tugal; 

- Declarando que a reforma con- 
codida ao cubo da esquadra da 
polícia militar, Firmino Murcel- 
lino Gonçalves, deve ser vonsido- 
rada no posto o com o soldo por 
inteiro de 3º sargento, 

Nu sesta da Agricultura: 

Pondo em disponibilidade o so- 
orotario da Fazenda Modelo do 
Criução de Santa Monica, no!Bas: 
tado do Rio, Edmundo viveiros 
Coqueiro; 

Exonerando: | Heliodoro Antu- 
nes Cassiano, do observador da 
Estação Climatologica da Matto 
Grosso; Eva Antunes Cassiano, 
de ajudanto da reforida estação; 
Hermelindo Gusmão  Caetollo 
Branco Yilho, de cacrevonts ca- 
ctylographo da delegacia do Ser- 
viço de Industria | Pastor!l, no 
Maranhão; e Hormonegildo de 
Limn Moirolles, de nuxilius do go- 
gunda classe do Serviço de In- 
duntria Pastorll, por ter sido no- 
meado para outro cargo; 

Nomeando: o gundo siunita- 
Mo do Serviço de Industria Pas. 
toril, Humberto Faranl, para au- 
xlliar do 2º classe do referido Ser- 
viço, no Pará; Raymundo de 
Carvalho Martins Ferreiri para 
auxiliar do 2º classe do mesmo 
Serviço, no, Maranhão; o nuxilinr 
de 2º classe desso Serviço, no Ma- 
ranhão, Hermenegildo do Limu 
Molrelles, para escrevonte dacty- 
lographo da delegacia do Servi- 
ço de Industria Pastoril ao mes- 
mo Estado; o meteorologista de 
2* classe, Intorino, Arthur Alfre- 
do Avollar Figuoiredo pura cffo- 
etivo do picos totais cargo, 

DER TODAS 


R ADI. O s AS MARCAS 


CARLOS WEBRS - Carioca, 1 
SEGUE HOJE PARA A BAHIA 


O CORPO DO DR. ANTONIO 
— MONIZ — 


Segus hojo para S, Salvador, 
bordo do “Almirinto Alexandrl- 
no", o.corpo embaisamado do dr, 
Antonio Moniz, antigo governador 
da Bahia e seu ropresontante, 
durante multos annos, na Cama- 
ra'e no Senado federaos. 

O estndo de saudo da viuva do 
antigo chefe bahinno Impediu-a 
ds acompanhar & terra natal os 
despojos do seu marido, Pela fa- 
milia, porém, irão quatro filhos 
do dr. Antonio Moniz a mals' o 


dr. Monta Bodre, ; SPO pR: nhado do 
uma mha: 


de tits do 


pertesd am , 
O sr. Assis Brasil virá dire- 
clamente-de Pelotas para esta 


+ ie capital — 
rito dei DIUANTE QAls l 
“ Porto! Alegre, JA (A, B.) — O 
or Assiy! Brit! bth esperada hon- 


tem' em Pelotas, procedente da 
Granja de Pedras Altas. 

O ministro da Agricultura não 
virá a Poo Alegre, como a um 
dado momento no esperou, mas 
partirá directamente de Pelotas 
para o Rio de Janeiro, 


BANCO MERCANTIL DO RIO 
DE JANEIRO 


RUA PRIMEIRO DE MARÇO, 07 
Presidente, João Ribeiro da 

Ollyaira à Souza; diractor, Age- 

nor Barbosa, 

Banco de Depontton e Dencontos 
Faz todas as operações ban- 

carina. 


(11037) 


Será feita pelo governo do Rio 
Grande do Sul a encampação 
do Banco Pelotense 


Porto, Alegre, 14 (A. B.) — À 
proposito da encampação: pelo fo- 
verno estadual do Banco Peloten- 
se, à “Federação” publica a so- 
Euinte nota: 

“Dovidamente autorizados pelo 
general Plures da Cunha, (netre 
governador federal, decinramos 
quo a encampação do Banco Pe- 
lotense será feita peto governo do 
Estado, que aguarda. apenas para 
ultimação do negocio o exame do 
sum altunção economica. 

Para esso fim seguirá amanhã 
para Pelotas a commissão de to- 
chnicos, aos quaes o interventor 
confiou esse trabalho preliminar. 
A directoria do Banco Felotensa, 
entretanto, Já forneceu no gover- 
no do Estado os dados nesse sen- 
tido, que permittem desdo já nn- 
tecipar o resultado do exame o 
assegurar que a encampação será 
renlizada, 


NOTICIAS DO ITAMARATY 


O sr. Afranio de Mello Franco, 
ministro dns Relações Exteriores, 
recebeu, hontem, em nudienclas 
préviamente marendas: 

Sir William Secds, embaixador 
da Inglaterra, e o sr. Antonio de 
Mora y Araujo, embaixador da 
Argentina. O primelvo aproveitou 
a audiencia: para agradecer no 
ministro os pezames qua lhe en- 
vlou, por occnslão do fallcoimento 
da princeza Maria ' Luiza da Eb) 
Bretanha, 

— Esteve, hontem, no Ttamara- 
ty e foi recebido pelo ministro das 
Relações Exteriores, 0 sr. Albert 
Haydin de Ipotynyek, ministro da 
Hungria, 


— O sr, Afranio de Mello Fran- 
co recebeu, hontem, o sr. Maurl- 
clio de Lacerda, quo se fez acom- 
panhar dos demais membros da 


centenario da Constituição 
Uruguay. 


do 





Casas para operarios, em- 
pregados no commer- 
cio e funccionarios 
publicos 


O ministro da Pnzenda trans 
endttiu no do Trabalho ns plantas 
dos terrenos que poderão ser uti- 
Uzidas nu construcção de ensas 
para operarioós, empregados no 
commercio o funcolonurioa vubll- 
ces, 


: ed 
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| TRANSFERIDA PARA O MI- 

NISTERIO DO TRABALHO A 

LIBERAÇÃO DIARIA DO CAFÉ 
PARA ( MERCADO 


O decreto do (chefe do 


governo 

Fol amalgnado polo chefe do gos 
vernb a decreto seguinte, téanate- 
rindo do Ministerio da Viação o 
Obras! Publicas para o do Trába- 
lho, Induntrin o Commercio 0 ser- 
vigo do Hberação do cató: 

“Degrgto n, 20,586, do a lo 
Janolro do '1094,, VA 

Tranaforo do Ministorio da Via- 
qão o Obrms Publicas para o do 
Trabalho, Industria“ o Commercio 
o mbrviço do liberação do café, 

O cheto do governo provisorio 
da Republica dog Estados Unidos 
do Branll, 

Considerando Que a lberação 
dinvia. do cafó para a entrega aos 
mercados o a auporintendoncia 
dos serviços n que so reforo o 
decreto executivo n. 19:18, do 27 
Un agosto do anno paasado so en 
Guadram na competencia do Mi- 
nistorio do Trabnlho, Industria e 
Commorcio, decreta; 

Art, 1º — Fiçam transferidos 
do Ministerio “da Viação e Obras 
Publicas para o Ministerio do 
Trabalho, Industrla é Commercio 
mn lberação diaria do café para o 
merecendo, de naccordo com ns quo- 
tas estabelecidas pelos Estados 
signatarios do Convento Caféelro, 
ultimamente colebrado na enpltnl 
do Estado de São Paulo, bem 'co- 
mo n direcção dos serviços a que 
so refere q decreto n, 19,818, de 
27 de ngosto do anno passaço, 

Art. 2º — Os serviços, a quo so 
refero q art. 1º deste decroto, con- 
tinuarão a ser executados no Mi- 
misterio do Trabalho, Industria o 
Commercio pela fórma em vigor, 

Art, 3º — Revogam-se as dis- 
posições em contrario, 

Rio de Janeiro, 13 do janciro do 
1931, 110º da Independencia o 43º 
da Republica, — Getulio Vargas 
— José Americo do Almeida — 
Lindolfo Collor,” 


Mig in MIA A A AAA ai A Cortina DE aca sda; CAD es As tio Ao poder eat Asa sim Ts 


O director do Povoamento: 


pediu informações 

O director geral do Serviço de 
Povormento dirigiu ao inspector 
de Aguas um olflelo em que fez 
notar que dentre os objectivos 
primacines do governo se encon- 
tra o estabelecimento de colomas 
ngricolas nos immediações desta 
capital o como sujeita & Jurladi- 
eção da Inaptctorin se encontra 
uma frea de terreno quo so afi- 
gura: nas condições de satisfazer 
no objectivo acima pedia urgentes 
Informações sobre a possibilidade 


alde ser cedidi a essa Directoria 


Goral, para nquelle fim, as terras 
no local denominado Mantiqueira, 
ramal do iio-Douro, comprehen- 
dida entre ns linhas dessa) es- 
trada e as da Rio-Petronpolis. 


Tesouras VIBE E raia 


fins, Escalpellos, limas o alica- 
tes para unhas o pelles, Casa 
Hormanny, Gong. Dias, 60. 

. (12633) 


— pequi 
O EX - PROMOTOR 
PUBLICO DE... 
XAPURY t 


Já em dezembro de 1928 
o dr. Pamplona susten- 
tava a candidatura 


— Getulio — 

O dr. Augusto Pamplona, an- 
te-hontem demittido, sem motivo” 
conhecido, do cargo de promotor 
publico da comarca de Xapury, 
Acre, é O metimo que, pelo “Cor- 
reio da Manhã", om 21 do dezem- 
bro de 1928, quando ainda nin- 
guem fuliva no nome-do sr, Getu- 
lio Vargas para presidente da Re- 
publica, já assim se manifestava, 
clara e desassombradamente, dn 
prisão onde se achava, cumprin- 
do sentença por força da lei con- 
tra imprensa: ' 


“A chaga do profissionalismo 
político, — A “anquête" do “Core 
reio da Manhã! devo ser enca- 
rada com elevação de vista, por 
todo brasileiro, educado na escola 
do civismo. A estagnação a que 
fol levado o paiz pelo dominio das 
olygarchias o plutocracias esta- 
duaes, concentradas para manter, 
em suns mãos. 08 nossos destinos, 
a partir do centenario da Inde- 
pendencin, * transformou-go num 
entrechoque continuo de .Iidtas, 
cujas tendencias são determinan- 
tes positivas de uma irrefragavel 
evolução. Vacillar, no momento 
presente, seria prolongar, por 
mais quatro annos, o golpo fa- 
tal quo fulminará a preponderan- 
cla dos politicos profissfonses — 
chaga solopadora das energias 
patrlas!,., 


O “Correlo Ga Manhã" noz em 
equação n reolidade dos factos, 
buscando encontar o X, no futu- 
ro pleito eleitoral. Ao meu ver, 
estudiundo, com Imparclalidade, n 
questão, neste retiro a que tui 
levado pela Lol Infame, a revo- 
lução preoipltnria mn resultante 
das forças em lutn; mas, sl se 
procurar encontrar a solução, 
dentro da ordem e dn esphora 
constituclonnes, deparo-a, Inte- 
ral, na escolha do sr. Getulto 
Vargas, para supremo magis- 
trado. 

No meu entender, nenhum dos 
politicos milltantes e mesmo en- 
tre os contemplntivos, ninguem, 
sendo o sr. Getúlo Vargas, con- 
Brega maior numero de requis!- 
tos, abrangendo idéas conservado- 
ras. e revolucionarias. 

Terlamos mais, — o respeito 4 
viotorla das correntes libernes, n 
honestidade, consequente do cre- 
do positivista, e ncimg de tudo o 
exacto diágramma das necessida- 
des materiaes do pniz. 

O governador dos pampas re- 
une todos esses nttributos o quan- 
do fox ponto de honra de seu bri- 
lhante e fecundo governo o re- 
conhecimento dos Hherrimos pJel- 
tos, em que foram vencedores os 
Hbertndores' gnúchos — traçou, 
com galhirda attitude, o sou ele- 
vado e nobre perfil moral. 


A quem poder atirar contra seu 
nome a primeira pedra, cabe con- 
trariar os: motivos patrioticos de 
minha desassombrada e sincera 
escolha, — Augusto Pamplona.” 

Essa opinião do sr. Pamplona, 
elle deu no “Correio da Manhã”, 
votando no plebiscito aqui aberto 
para se saber quem deveria ser O 
presidente da Republica. Por es- 
sa occaslio, quasl toda a gente 
política estava de necordo com O 
sr. Washington Luis, o qual ma- 
hpeiirpldo a hypothese Julio Pres- 
es 


— 
— Jegitimas, 


— e qm 
Chegou o coronel João 


Alberto 


Pelo trem Cruzeiro do Sul che- 
gou hontem, de São Paulo, acom- 
panhado de sua senhora, o co- 
ronel Joia Alberto, interventor fe- 
deral do Estado de São Paulo, 
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de Janeiro de 1931 


À TRISTE VERDADE 
DESTE MOMENTO 


A tristo vordado é esta: nem o 
Inglos, nem o americano, nem o 
allomão, por malores quo sejam 
sous titulos do "capacidade toch= 
nica, pôde resolver o problema da 
nossa restauração economica, o, 
conseguintemonto,. o da nossa 
restauração finúncelra, desdo que 
tal “onpacidade” mo exprime pola 
“technloa" com que a Intelligen- 
cla demo homem asabo acrvir ts 
ambições da 'plutocracia interna- 
olonaly 

Basta noção clomentairissima do 
nonso praticou em, bvidenciada, 
com a Mmpldos! de um cto sem 
nuvens, nas obras do Henty Ford, 
que 6 multas vozes millonario e 
protundamonte: horte-úmericano. 
Poderiamos acoroscentur quo an- 
tes de conhecermos q Julzo deste 
famoso 'gento da Industria, o peon= 
samonto brwsilolro' assignava 
ogual advertenola, através da pas 
Invra de Serzedello Corria q Al« 
berto 'Torros, Succode, | entretan- 
to, que-so fizermos confiança na 
autoridndo de. um patricio nosso, 
teremos para logo um exeroito 
de Inimigos, a debulhar citações 
de uma espiga do invejas! — “a 
nossa muis gravo enfermidado,.. 
Contentemo-nos, pois, com q lição 
do Hanry Ford. 

Que nos ensina cello? Ensinar 6 
o termo, porquanto entre nós vi- 
gora o convelto carthaginos de 
quo o exito material 6 exacta- 
mente o padrão definitivo do 
merecimento do Indivíduo, Ora, 
no tocanto a esso exito, o granda 
milionario não pede meças a 
ninguem, e junto uos mais abas- 
tados expoentes da |. riqueza no 
mundo Inteiro não lhe catrão as 
faces do estar, Então, que nos 
ensina ello? Ensina quo o intores- 
eo dos agentes intornacionacs de 
bancos 6 radicalmente contrario 
aos interesses nacionaes dos pal- 
Zes novos, 

Por que? Porquo o problema 
capital da consolidação economica, 
o, em consequencia, o da bon or- 
dem financeira dosses palzes, con- 
siste, senão em obrigar, pelo me- 
nos em seduzir os licros q por- 
manecerem em sous respectivos 
territorios, ao passo que todas ns 
relações commerciaes entro os ca- 
pitalistas estrangeiros o as uctl- 
vidades Indigenas assentam na H- 
berdade absoluta de exportar di- 
vidondos, juros o economias, So 
o nosso governo está procedendo 
de boa fé, nós nos compromette- 
mos a demonstrar-lhe a verdadol- 
ra solução do problema, f luz de 
um seculo de amargas experien- 
clas, que sacrificaram a nossa pa- 
tria, 


À, 

Precisamos de indagar, é claro, 
Bo O nosso governo está proce- 
dendo de boa fé, porque não so- 
mos nem zero na e&phera dos que 
mandam, e não temos, todavia, o 
recelo de asseverar quo esse “con- 
vite” a úm financeiro ingles não 
é convite: & uma insinunção vin- 
da do 14. D', cm outra linguagem, 
a nomeação de um tutor, que de- 
ve envergonhar apenas o gover- 
no, embora no governo haja mul- 
tos homens dignos que nunca as- 
sumiram o compromisso de pa- 
trocinar artimanhas do capltres 
estrangeiros, em detrimento de 
capítaes nosãos, naturalmente 
precarios, . dada a ausencia tótal 
de uma política empentiada em 
consolidal-os, Um palz quo per- 
mitto companhin3 estrangeiras do 
seguros e não cogita do fundir 
as naclonaes é, decididamente, um 
palz sem govorno, Governar ou 
é dar no palz que se governa to- 
das ns superioridades, ou não 'é 
nada. 


A palavra estrangeiro, passou a 
ser, entre nós, um tnbú. Não é, 
todavia, multa, facil comprohen- 
dol-a, na terminplógia do nacionn- 
Hamo economico, que go antes da 
guerra constitula: uma providen- 
cia, constitua hoje a ndgsa tabon 


de salvação. O facto dó ger o In-! 
diviâuo um cestrangeiró não leva, 


a concluir, oup necessariamente: 
será alhela” ad Tateresso nacional 
a sua actividade, A Noruega não 
concedo a quulquer um o direito 
de commerciar; o é tão avisada 
a sua politica que a nenhum no- 
rueguez faculta o direito de exer- 
| cer o commercio, da exportação, 
se é domicilindo nojexterior. Tan- 
too brasileiro: como o estran- 
gelro de nascimento podem, con- 
segulntemente, aglr, aqui dentro 
do palz, em prejuizo da formação 
do capital nacional, 'A confusão, 
nesse ponto, tem sido pretexto a 
muitas Injustiças e tem valido a 
muitos: velhacos apostrophes ira- 
cundas.,. 


Mas, quacsquer quo sejam os 
ervos da critica, n verdade final, 
a verdado completa, -n verdade 
maxima é que nem o ingles, nem 
o americâno, nem o alemão, ain- 
da o mais sábio, pôde, resolver o 
problema .da nossa pera Mpo 
economica. Para começo de pro- 
va, ah! temos o telegramma an- 
nunciando as medidas com que 
persa endireiltar-nos o sr, Otto 
Niemeyer, 

ALcioes GENTIL 


EM UBA' 





0 sr. Levindo Colo compro- 
mette O governo de Minas 


Uvd, 18 (Do ups ao — 
O governo mineiro fez ha pouco 
vehemente appello mao povo no 
sentido de nuxiliar a campanha 
em prói do pagamento da divida 
do Estndo, Neste momento es- 
tão “sendo dispensados centenas 
de" funcelonarios dus repartições 
publicas da capital o do Interior, 
medida que o governo julgou ne- 
çessaria para diminulr a despe- 
sa, Ordens terminantes foram 
expedidas suspendendo todas as 
obras publicas e os“ ordpnndos doy 
infelizes funcelonarios publicos 
vão soffrer cóxtes que variam de 
10 a 60º|%, Até aqui está tudo 
muito direito, pois sc é para bem 
de todos e felicidade. goral,., vá 
IA! O que, porém, merece ropa- 
ros severos é n oxcenção que. He 
fnz aqui para Ubá, onde começam 
agora a ser atacadas ag obras 
do formidavel edificio do Gy- 
mnasio Mineiro, cujo orçamento € 
do mil e seiscentos contos de 
réis, excluída a 1 Nação com 
e qual attingirá dols mil contos, 
Não se comprelende quo o sr. 
Levindo . Coelho, secretario dn 
Educação e chefe politico deste 
município, mande dur Inicio á 
construcção do. grando predio, no 
mesmo tempo que em Bello Ho- 
rizonte, como medida de eco- 
nomia, põe” na rum centenas de 
pobres funcolongrios, pretendendo, 
ainda, supprimir quinhentas esco- 
las, gymnúsios, estolas normães, 
eto. O fegimen de dois pesos é 
injusto. Ou o momento é rravo 


e devem todos submetter-se As |" 


contigencias impostas pela af- 
flictiva situação ou isto tudo que 
por ahi se diz é conversa fiada... 


O sr, Levindo Coslho Mevia 
Aúmbem não abrir excepção no 
“fornecimento de passes nos sous 
protegidos. Ainda ha dias vimos 
na estação desta cidade algumas 
requisições do secretario da Edu- 
cação para parentes do sr. Le- 
vindo que foram a Bello Horizon- 
to passar as férins do natal. E' 
de notar-se que os felizarmdos são 
pessoas de posses o exercem em- 
pregos do pingues vencimentos, 
como os demais membros. da fá- 
mitin Levindo Coslho que em nu- 
mero de trinta e vita se espa- 
lham aqui em todas as roparti- 
ções. Com que direito póde o go- 
verno do Estado appellar para o 
patriotismo do povo mineiro sa 
do alto não vem o exemplo de 
economia e de respeito & Jel?.,, 








A QUESTÃO DA 


"PURA 


SU Ad ga 











E HERVA-MATTE IA reforma do ensino medico 


Começa hoje a prohi- 


bição argentina 

Começa hoje, conformo dotor- 
mina o artigo 4º do rocento do- 
ereto do governo provisorio da 
Argentina quo procura proteger 
mn industria argontina  horva- 
tolra, à pronibição expressa da 
entrada naquolie puly da horya- 
mutto mulda ou canchada 

O golpe que Isso representa 
paia o nosso pala, especinimente 
pora os Estudos do Paraná, Ban 
tm Catharina, Rto Grando do Sul 
à Matto Qrosso, é facil de nvall- 
ar-so, maximo para Tatados co- 
mo o do Matto Grosão para o 
qual a exportação do matto cong- 
tituo nesto momento de' tantas 
crises a principal fonte da recel- 
ta publica, 

Quaes os molivos quê na visle 
nha Hepublica torão determinudo 
esso gosto do neu governo? 

A dofesa da producção nacçlo- 
nal argentina, do territorio das 
MissDes, 6 O que o governo ur- 
gentino nos diz nos consideranda 
do já famoso decrotb, 

Entretanto, parece, pelo quo 
diz a propria imprensa portenha, 
o governo urgentino não fo! bem 
orientado sobro n real situação 
da Industria hervateira no palz 
irmão, alt não havia, absoluta- 
mente, uma crio de super-pro- 
ducção quo pedisso & acção pro- 
tostoru do poder em boneficio da 
y oducção nacional, 

Uma denuncia — denuncia fal- 
pa, encabeçada por uma firma, 
Murtim & C— Interessada em ver 
envoredar o governo argentino 
por aquello csnho proteccio- 
mista fol levada uv governo Url- |, 
buru, ao Ministerio da Fazenda, 
do quo entravam  annunimente 
no pais, 8 milhões de kilos de re- 
siduos de herva-mntto com o 
qual se procurava prejudicar os 
Jeglilimos Interesses da horva- 
matto argentina, 

Dahl a precipitação do decreto, 
tão precipitado que ello mesmo 
confessa não poder precisar, O 
montante dn producção argent- 
ni e nomeia uma. commissão 
composta de varios altos funcelo- 
narios o mats do um ropresen- 
tante dos plantadores de herva- 
matto e outros da industria dos 
moinhôs — para, dentro do prazo 
do trintá dias, veriflenl-a, 

Essa commissão deverá verifl- 
car o montanto da producção ar= 
gontina e ns necessidades do con- 
sumo interno e a margém de im- 
portação da herva-mntte que se- 
rá permittida futuramente; tam- 
bem “ellá marcará a percentagom 
vorrespondente as diversas pro- 
cedenciad, os lotos periodicos da 
horva, canchada; e da molda, a 
quota que corresponder mn cada 
firma Importadora e, finalmen- 
te, terá ella poderes pura fixar 
nobre a: base" do custo: de produ- 
ecão o prego maximo que dove 
vão alcançar os. diversos  typos 
commerciues «da herva-matte 
molda destinada no consumo da 
população em-seus morcados, |, 

Como se vê, os poderes dessa 
comimissão são “ discricionarios' e 
amplissimos, indo até ao do mar» 
enr preços, regulando, pois, na 
troca -“internacíónal: de valores, 
aquelia: famosa lei da ofterta e 
da procura, 

Estará essa commissão 4 al- 
tura de bem esclarecer o gover- 
no argentino, dando-lhe um pare- 
cer de teohnicos no interesso ex- 
olusivo do consumidor argentino, 
ou haverá receios de que essa 
commissão, embora de boa fé, 
possa peccar, confundindo ob In- 
teresses momentancos de alguns 
industrines. pintinos. com os In= 
teresses, sempre respeitaveis do 
povo, que consome.e que paga? 

Podemos HojoFtrarnsmittir al- 
gumas-notas. que nos chegam so- 
bro alguns membros dessa com- 
missão para o selo da qual 
governo. brasileiro fol convidada 
a enviar o seu representanto, 

O er, Jullo J, Bolla é o autor, 
de um parecer sobre a questão 
hervatetra que Db governo Irl- 
goyen achou mais acertado não 
jevar em conta, depois das oritil- 
cas humoriaticas qua a proposito! 
lhe fez a Impronsa platina, 

Os srs, Esteves & Cla, fazem 
parto dos seis interessados que 
levaram ao governo argentino a 
celebra denuncia contra n nossa 
herva-matte, cnusa do decreto e 
da situnção delicada por alla 
crenda, 

O sr, Beltran, que tambem faz 
parto daquelle commissão, porta 
voz dos Interesses da firma Mar- 
tim Já se exprimtu abertamente 
sobre o Intercambio com o Brasil 
achando que o mesmo “é desta- 
voravol é Argentina | cuantitnti- 


e 


diz ele, emquanto n Argentina 
só exporta “valores nobres collaça- 
veis em qualquer outra parte do 
mundo, como o trigo, as farinhas, 
O quebracho, a carne, o milho, o 
linho, eto., só recebe, em troca, 
uma maloria de artigos que pode 
produzir, ou que por sua natu- 
reza ou por motivos geographicos 
não têm: outro mercado, senão O 
Rio da Prata, como a herva- 
mntte, o tabnco, a madeira, as 
bananas, arroz, ete.” 

Apezar da sua situação de In- 
ferloridndo — diz o sr. Beltran, 
referindo-se no Brasil — “ne- 
nhuma compensação esso paiz |, 
nos reconhece, Ao contrario, em- 
quanto castigo nossas mercado- 
rins, negocia pp sempre 
maiores para as suas” 

Parece difficil, 

Entretanto, cumprimos o de- 
vor de chamar daqui para a 
eonatituição daquelia trens) 
em Buenos Aíres, a attanção d 
nosso govorno provisorio, já cus) 
deliberou esto para all mandar 
um nosso representante. 

a Os moalhores proepa- 
Não suor rados para comba- 
tel-o. Casa Hermanny, Gong. 
Dias, 60. 

(12633) 


aah 0d qua me 
A ACÇÃO DO MINIS- 
TERIO PUBLICO 


as umas 


O que nos diz o dr. Pli- 


— nio Marques — 

A proposito de um dos nossos 
topicos de hontem, Intitulado — 
“A acção do Ministerio Publico", 
em que havia uma referencia ao 
dr. Flinio Marques recebemos a 
carta que abaixo publicâmos. 

Documentando as suas declara- 
ções, mostroú-nos o ex-deputado 
paranaense certidões do inquerito 
policial e do despacho do. julz 
mandando archivar o processo. 
Devemos accrescentar que na 
época, o Correio da Manhã pu- 
“blicou uma «rectificação & noticia, 
fazondo sentir que nenhuma res- 
ponsabilidade enbia fquello ex- 
parlamentar. 


A carta do dr. Flinio Marques 
é a seguinta: 

“Sr. redactor do "Correio da 
Manhã” — Releve taxar de crucl 
e injusta a referencia que hojo 
so faz, no seu jornal, ao meu hu 
milde nome. Do fncto é elle clta- 
do entre o de um criminoso da 
morte s os dos directores de um 
banco fnllido, no que consta, 
fraudulentamente.. Como é com- 
panhia que não mereço, apresso- 
me em vir esclarecer essa reda- 
cção e, por seu Jornal, o sey gran- 
de numero de leitores, 
que me foi feita em janeiro de 
1926 e que óra é relembrada, - 
Foi-me, então, attribuida a qu-! 


torla do um atropelamento, se-| 


guido de morte da victima, a ho- 
ras mortas e em logar qus nun- 
ma frequentet, Tendo de facto co- 
nhecimento pelos fornães, pros 
curel immediatamente a policia, » 


va e cunlitativamente”, Porque) 


e me o td 


——— 


À escolha dos professores — — Como a resol. 
veria 0 professor Augusto Brandão Filho 





Cogitando-so de uma nova ro- 
forma do ensino medico, o saben- 
do quo o professor Augusto Bran- 
diko Filho, enthodratico do clini= 
ca clrurglca da Tuculdado do Me- 
digina, no tom proocoupado muito 
com o nssumpto, procurando co- 
nhecer tudo quo'a sou respeito so 
tus no mundo, fomos ouvil-o hon- 
tom, Oooupadisalmo," mas nem 
por fsso menos gentil, o notaval 
olrurgiÃão esboçou-nos, 'em rapi- 
da pulestra, que procuraremos Tre- 
produzir, O seu ponto de vista, 
francamento Inclinado a pleitear 
para o Brasil, oque já 6 renlt- 
dado bem junto do nós, na Argen- 
tan Se o “Corrolo da Manhã" 
desojasso ouvir do mim tudo 
quanto penso nobre & reforcha do 
ensino, certamente não sobraria 
tempo para nos entendermos, em 
rapida, palostra,  Ocoupar-me-al, 
portanto, de um unico ponto: & 
escolhn de professoros. Deosdo já 
davo dizer que não acho aconges' 
lhavel' um mesmo ci 
escolha. de professores de todas 
as matorines disparos, como as 
que formam o curso medico, Em 
linhas: gornos, porém, poderiamos 
dividir o Lars ai fe ca- 
tegorias ou em tres gTU para 
kiar-Iho o caracter de hierachia, 
nem sempre sympathico, B' o 
que existe em: Buenos on- 
de se adoptou cassa class 
e uma norma para a escolha de 
professores, seguida dos melho- 
res resultados, o que tem contri- 
buldo para que e fams do corpo 
docente da Faculdade do Bolen- 
clas Moedicas vultrapassasso es 
fronteiras do paiz vizinho, 

— E! multo differente do nos- 
no o processo adoptado nessa Re- 
publica para a escolha do profes; 
aurado? 

— E" bastante diverso. Entre 
nós tudo se resolve no concurso. 
Lá, onde tambem se pratica esse 
syatema do selecção da capncl- 
dades, cello não constítus o unico 
criterio para equilatar das npti- 
dies de um, medico candidato no 
exercicio dn cathedra. Vejamos a 
lot argontina. Em seu artigo pri- 
meiro ella reza o seguinte; “O 
corpo docento será constituido pe- 
los professores cathedraticos, pro- 
fessores substitutos e livres do- 
centes, Os livres docontes serão 
êm numero Ilimitado, e assim 
considerados logo que terminarem 
o turso/ do -livrê docencia “do ao: 
cordo com a norma; mencionada 
mais adoanto, Os) professores 
substitutos serão em numero 1- 
mitado: quatro para as mate- 
rias de uma có cathedra, tres pa- 
ra, enda cnthedra, nas matorias 
com duas cathedras, duas por 
cnda cathedra, nas de mais de 
tres cadeiras. Os logares do pro- 
fossor mubstitutó serão obtidos 
por concurso de provas entre. os 
livre docentes, de accordo com as 
normas mencionadas adeante, Os 
professores cathedraticos não po- 
dérão occupar mais de uma ca- 
| thedra e são escolhidos dentre os 
substitutos por concurso; de tltu- 
los, de nceeordo- com “as sairá 
encontradas adeanta!!. 

—. Pelo que se deprehenda da 
Jeltura desse trecho, 'o medico, 
antes de conquistar o titulo ds 


candidato -a-protessor, no. Invés 
Va EPENEE catando: preclosidades 
impressionantes para arrâncar'a 
himiração dos seua juizes; em um 
concurso de palavras, enverada 
por outro caminho, mnis util a 
si o sobretudo à colectividade, 

— Cómo pensa o professor Aus 
gusto Brandão “Filho escolhar Ga 
livres docentes? 

— Já tíva em tempo a paehor- 
ra de redigir um esboço dao pro- 
jecto de le! em que se determi- 
nava o seguinte: “Concorrerão 
no curso (não ao concurso) de l- 
vre docencia og brasileiros díplo- 
mados pelas Faculdados da Re- 
publica, o que sendo pessoas ido- 
neas tenham mais de dofs e mo- 
nos de dez annos de formadas. 
O curso de docencia durará cln- 
co, quatro, tres e dois annos, do 
aocordo com a Importancia da 
materia, Para a clínica medica, 
clinica, cirurglen, clinica pedlatri- 
on medica, clínica pediatrica 
clrurglca e orthopedia o cur- 
poe Si ai o ÃO 2 CEM rt a de docencin será do cinco ans 


cuja disposição me colloquel afim 
de- esclarecel-o, E o que á po- 
lol apurou, das suas Investiga- 
ções, é que não podia ter ulão o 
meu carro o causador do decor- 
rido, não só por se achar elle 
hm multo recolhido à gorage, à 
hora em que ge deu o facto, -co- 
mo por testemunharem, as duas 
pessoas que presenciaram a 00- 
correncin, quo o vehiículs 'causa- 
dor do mesmo era um double- 
phacton Oakland; de côr nzul, 
quando o meu carro era, então, 
Es laudantet preto, marea Hud- 


E Quands não bastasse, porém, 
gr. redactor, esses testemunhos e 
provas, cabnes e completas, do 
infundado da nccusação que ma 
foi feita e que só poderia resul- 
tnr do regimen do duplicata do 
pincas de nutomoveis que, então, 
constitulu um abuso de todos co- 
| thectdo, cw terin, a par da per- 
felta tranquilidade di minha son- 
sclencia, uma decisão do falleol- 
do juiz Burico Cruz, que era um 
alto magistrado, mandando srchi- 
var esse processo. 

Espero. da sun gentileza e ha- 
bitual cavalholrismo a publicação 
desta como defesa & injusta refe- 
rencia feita no meu obscuro no- 
me. Grato por isso, adm. patricio 
e menor servo,” 


E 
A CIRCULAR N.4 SO- 
BRE TAXAS MINI- 
MAS DE SEGUROS 
CONTRA FOGO 


Porque não a revoga o 


governo provisorio? 

Já por varias vezes nos temos 
referido & circular n. 4, do Mi- 
nisterio da Fazenda, que regulou 
a questão de taxas minimas para 
Feguro, 


Esta circular data de 8 de ngos- 
to de 1929 0 se refere nos segu- 
ros contra fogo. Vem elln, sem 
duvida, perturbar n vida commer- 
cial, reflcctindo-sa. com grande 
força nas rendas publicas, Não 
seria necessario um exame mul- 
to rigoróso. para que tal absur- 
do resaltnsse aos olhos de qual- 
quer mediana Inteligencia, 

Em primeiro lozar, a let da 
offorta e da procura, seria com- 
pletamente annullada, é dizemos 
roria, porque não se quer acre- 


nom. Nello, além de acompanhar q 
aurso do professor, o enndidato q 
doconcia apresentava um trmba- 
lho annual que sorá npprovado 
ou rocusndo por uma conimbnsio 
do tres professores, Tm caso da 
recusa desso trabalho o cundidas 
to pordo o unno, Esses cinco una 
nos serão aproveitados do moda 
divorso, de accordo com n docons 
ola requerida, polo, al6m do gg 
oistir às aulas da cadeira remo, 
ativa, doverá o futuro docanto no 
guir cursos do anatomia, do pliye 
slologia, de chimica, ote,, prbsida 
mo & naturoza da eupeoial 

que cscolheu, Nesses cursos tor 
ollo notas de frequencia o 4 
aproveitamento, 


terlo para à | 


— Findo esso curso ser-lhos. 





Professor Brandão Filho 


exigido concurso de provas para 
obter o titulo de livro docente? 

— Não, O concurso só exintl 
rá, entre os livres docentes cane 
didatos aos cargos do uubstitu. 
tos. 


— Qual q vantagem desses gub 
atitutos? 


— A creação do logares da sube 
gtitutos impõe-se por motivos dl 
versos. Sendo a sun promoção n 

cnthedratico obtida por meio dt 
titulos, elles so esforçarão, pro 
curarão trabalhar, produzir em 
paz, sem o fantasma do um cons 
curso de provas, para obter tl 
tulos de merecimento que q ra 
cômmendom & cathodra. Extin 
gue o privilegio do titulo de pros 
fessor n numero limitadissimo do 
competentes, flonndo nssim satia. 
feita m aspiração de muitos qua, 
pelo facto de não alcançarem q 
posto do catheúratico, nem por is 
so deixam de box considerados 6 
usar o titulo de professor, A es 
colha, embora feita por melo do 
titulos, ainda: assim recão sobro 
quem já deu demonstração. de 
ecnpacidado em concurso da pros 
vas. O numero elevado de subs 
etitutos terá n vantagem de for 
mar um núclco do competentes, 
impedindo que uma le! de favor 
os promova a ecathedraticos ou 
lhes nuúugmento os vencimentos 
desmedidamento, Obriga & esco 
lha do mais competente 6 não da- 
quollo quo occasfonalmento obtl. 
ver vantagem sobro os demais 
candidatos, seja devido no afim 
tamento do mis cotudo, por mé 
lestia, seja, por indisposição mi 
mentanca do mesmo e elimina às 
fortunas do nesso, favorecendo & 
snida de pontos de prodilecção do 
um dos candidatos. 


Eis, em linhas gernes, n com 
ducta n soguir para a escolha do 
profeasorado: livre docencia obs 
tida através do cursos de apor 
felçoamento, substitutos nomene 
dos npós concurso do provas é 
catheodraticos seleccionados entre 
esses, de accordo com os seus 
titulos e merecimento. Certamen- 
ta sobre o ensino medico multo 
go poderia dizer ainda, Fique, ho- 
je, aqui assignninda esse critério, 
séguldo na Republica Argentina 
para a designação do professores, 
8 que aqui poderia ser adoptado, 
no mou ver, com vantagem, 


cções, sem O DE to gana, pasa a para a 
rendas publicas. 

Não se comprehende que-s 
arrazo de uma pennada o prin- 
ciplo. universal da concorrencia 
commercial, standardizando uma 
taxn de seguro, como se establ- 
liza preços sobre generos, o quê 
é outrm coisa, 

E depois já se dlase, mas é bom 
repetir, princípios do nosso 6 do 
direito de todos os paizes, nos 
tratados commoercines e olvis: & 
lbordade de commercio 6 direito 
fundamental do homem, poriuso 
decorre como legitimo corollario 
do “direito de propriedade e da H- 
bordndo do contratar”. 

Qual o Interesse quo possa ter 
o Estado em estrangular tes 
principios, amsphyxiando o com 
mercio? E mesno o particular, 
atado a uma tabela ntnímo, mas 
quo poderia ainda descer, que-Ju- 
cra com isso? 

Não é- possivel quo ss subver- 
tam principios universnes do 
vre commercid, 35 para quo atas 
tada & concorrencia, o seguiado 
busque a primeira porta do com 
penhia, visto que as vantagens 
estão reguladas pela clreular mu 
mero 4. 


— e pe 
Pelo ministro da Guerra 
foram hontem confir- 
madas varias commissões 
no posto de 2º tenente, 


feitas em Minas Geraes 

Por acto do titular da posta 
da Guerra, foram commlssionados, 
& contar do 6 do outubro findo 
no posto do 2º tenente, os sir 
gentos da Escola de Aviação Ml 
litar, Carlos B. França, 'Tyndaro 
Corrêa Dins, Octavio IPranciso 
dos Santos, José Bernardes Roma 
e Dinarco Reis, quo deverão 
aguardar matricula na Escola 
Militar, no corrente anno, 

Esses sargentos foram com 
missionados em Minas Geraes pelo 
coronel Aristarçho Pessoa pelos 
relevantes serviços quo prestaram 
& Revolução, 


em e me 

As provas falharam 
Fol, hontem, absolvido, pelo 
juiz da 7º Vara Criminal, Torê 


ditar, nos metos commercines des- | Soares Maclol, nccusado do aro. 
ta cidade, quo o governo pro- | priação Indebita, 


livra nr por ondo ingressa 
na carreta do mngisterlo super 
rlor, devo fazer um curso de-aper- 
Telgoamento, que Já gubstitus o 
concurso daqu 

— Perfeitamente. Subatitue o 
coficurso e com vantagem, pois O 


visorio seja  Indifferente à elr- 
pis n. 4, elle que se propõo e 
que vem tão criteriosamente re- 
Imodelando o que se acha com de- 
[feito e até extinguindo actos at- 
(tentatorios nos principios de or- 
Bânizações livres, em qualquer 
pôspecto que se lhe torne, seja 
! commercial, Industrial ou político, 
Em visita a nlgumas compa- 
inhias, tivemos opportunidade de 
sentir que. ha, em generalidade, 
uma aversão pela tabela da taxa 
ptminima, que, principalmente, im- 
“bedo o segurado de ter predile- 








a Ad 
O, imposto do sello 


O director da Recetedoria: do 
Districto Federal, em Jongo des 
pacho proferido no processo vês 
ferente A firma Barhosa de Ol 
velra & C., v A vista do ter 
aquela tirma um contrato reht- 
vado na Junta Commercial com 
o capital declarado de 620;0005000, 
e sendo a nova organizição com 
o “capital de 750:0008000, nesol- 
veu que soja cobrado d sulla 
sobre a ditterença do 130:0005000 
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“SEJAMOS PATRIOTAS 


“MIL REIS GASTOS NUM ARTIGO 
EXTRANGEIRO SÃO MIL REIS QUE O 
BRASIL PERDE” 


O BRIM KAKI 


“CAVADOR” 
FABRICADO PELA COMPANIIIA 
“AMERICA FABRIL” 


SUBSTITUE COM VANTAGEM 
QTALQUER QUTRO SIMILAR | 
 EXTRANGEIRO, 


USAE SOMENTE. NOSSOS TECIDOS 1! 


(10787) 








REVESTIRAM-SE DE GRANDE IMPONENCIA AS 


MAS DO CASAMENTO DO GENERAL 





adro. 





. “ 
Novo procurador interino 
da Fazenda 
Fo! designado polo minintro da 
Pazonda o dr Adelnon Coelho 
Muniz para exoruor o cargo de 
procurador da Iúsenda, duranto 
o Impedimento do sorvontúario 
effeotivo dr. Mario Loopoldo da 
Camara, quo so acha & dinposl- 
ção do gabinoto do governo pros 
visorio da Republica, 
Com ao qm 


Dono de Esganha O Brasi 


São convidados para uma 
reunião a realisar-se sabbado, 
17 do corrente, às 8 horas da 
noite, á Rua da Constituição, 
38, os credores habilitados na 
faliencia, devendo levar, para 
terem Ingresso, os documens 
tos que os acreditem como 


tacs, 
A COMMISSÃO 
(E 14182) 
——————+ cmi 


FOI CONDEMNADO 


O Julz da 1º Vara Criminal con- 
demnou, hontem, n 1 mez do pri- 
são, Rosa Maria da Costa, aceura- 
dn“ de praticar o falgo esplri- 


CERIMO- 
REVOLUCIONARIO 








JUAREZ TAVORA COM A SENHORITA NAIR 
BELISARIO TAVORA 








PERTO DE DEZ MIL PESSOAS AFFLUIRAM 





“À BASILICA DE SÃO FRANCISCO 


XAVIER, Á QUAL COMPARECEU O SR. GETULIO VARGAS 





€> 








O general Juarez Tavora, ao lado de sua noiva, senhorita Nair Tavora. Vêem-se ainda na 
gravura, o general Leite de Castro, dr. Belísario Tavora, pae da noiva; dr. José Americo 
de Almelda, e d, Carloto Tavora, bispo de Caratinga, tlo dos nubentes e celebrante da 


O enlace matrimonial do gene- 
mi revoluclonario Junrez Tavo- 
rm, com a sonhorita Nair Belisa- 
Ho Ttavora, filha do er. Belisa- 
ro Tavora, revestiu, hontem, o 
carnoter de um acontecimento 
pocial, 

Teria concorrido para | essa 
curiosidade publica a totnal po- 
eição do noivo, Mas q factn & 
quo em ambas. as cerimonias, 
quer a civil, que a religiosa, hou- 
vê certa predominancia do ele- 
mento feminino, que naturalmen- 


to não se. intoressa muito por 
aquellaa modalidades da activida- 
do da nação, A 


A imaginativa popular, ou a 
subtil intuição das colas, expli- 
cava do modo romantico o episo- 
dio; já ha varios annos, foram 
feitas as juras do aliança que os 
uniria para sempro. Sobrevieram, 
porém, os acontecimentos conho- 
cidos, envolvendo o nolyo no vor- 
tico tremendo da primeira revo- 
loção; depois, as perseguições, a 
prisão, a fuga, o exílio forcado, 
as vicissitudes de que fo! victima, 
nada, porém, tendo a força de 
quebrar, um só momento, a con- 
stancia dos noivos, de romper em 
qualquer sentido a ponte -Inviai- 
vel do ponsamento que os appro- 
ximava em todos-os instantes. Ao 
contrario os factos alludidos ser- 
viram para estreitar ainda mais 


os compromissos, por leso . que 
eram ellos enldeudos uriticados 
pela ausencia prolongada, assis- 


tida sempre o sompre pela «auda- 
do Insoparavel: dos entes que ss 
estimam o esperam... 

Esta à versão quo ouvimos hon+ 
tom de varins bOcas, não apenas 
ro realdoncia da faralla Dolisario 
Tavora como tinda entro cs mi- 
lhares de curiosos que accorre- 
ram 4 matriz do Engenho Velho, 
motivo por que aqui a registra- 
mos, 


NA RESIDENCIA DA RUA 
MARQUEZ DE ABRANTES 


Erm desejo do general revolu- 
elonnrio Junresy Tavora quo os 
actos de seu casamento com a se- 
nhorita Nair Belisario Tavora ti- 
vessem um carnoter todo Intimo, 
Com essa objectivo, houve até 
providencias no sontido de evi- 
tar que os roporteres phoiogra- 
Phicos dos periodicos cariocas 
txercessem oa mistéres da sua 
profissão. 

Entretanto:e mn despeito de se 
Fenlizar o noto civil muúlto cedo, 
& 9 horas da manhã, & rua em 
qo está Jocnlizada a residencin 
dos poes da noiva perdeu o aspe- 
cto de todos os dias, para apre- 
sentar um movimento extruordi- 
mario, 

Nes Janellas dos outros predios, 
has grades dos jardins, agglome- 
Fidamente, os moradores 0 os 
curiosos so amontoavam com O 
objectivo da não perder um só 
movimento, um só detalhe, uma 
80 circumstancia da cerimonia, 

Os guardas civis, que haviam 
formado um cordão de Isolamen- 
to, baldadamento tentavam con- 
Mervar  Inviolavel o trecho que 
Wretendinm inçommunicar, por- 
que a onda popular, na ancia de 
não deixar do observar os aspe- 
Clos do noto, forçava o cordão e 
Por vezes o vencin. 

Bem antes da hora marcada, 
começaram a chegar os convida- 
dos, contando-se, entre oltes, u 
dr. Getulio Vargas, presidente 
Provisorto da Republica e renhu- 
ra; os ministros Oswaldo Aranha, 
Leito do Custro o José Americo 
de Almeida e respectivas senheo- 
rãs; o professor e academico dr. 
Miguel Couto, 4 baruneza de Pa- 
Fená, muitas senhoras e senhno- 
ritos das 
Nalr Belisario Tavora 


relações da senhorita, 


ceremonia nupcial 


E precisamente ds 9 horas da 
manhã, vestindo n toga de ma- 
gistrado, chegava 4 residansia do 
sr,  Belisario” Tavora o protor 
Guilhermo Estellita, acompanha- 
do do seu escrivão, 


Conduzido logo 4 enla do vist- 
tas, o magistrado, dall a insten- 
tes, presidia Rn acto quo unia pa- 
los laços legaes o general revo- 
lucionario e q sun prima, à se- 
nhorita Naír Belisario Tavora. 


O nolvo trajava o uniforme 
branco de capitão do Exercito e 
a noiva uma linda e clegante 
toliatte branca, prolongada por 
extenso vêo. Sem qualquer espe- 
cla de “maquillage”, pallida pela 
emoção, a senhorita Nalr, pro- 
nunciou calmamente as palavras 
da lei, em segulda repetidas pelo 
noivo, depols do quo foram con- 
slderados casados. 


Lavrado o termo pelo escrivão, 
fol o mesmo assignado pelos noi- 
vos a respectivos padrinhos, srs. 
Miguol Couto e Oswaldo Aranha e 
senhoras, o mesmo fazendo as 
demais pessoas presentes, 


Sobre a cabeça dos nubentes 
foram atirados punhados de pe- 
talos de flores, não aó na altudi- 
da sala como ainda no caminho 
para os automoveis. que em so- 
guida os conduziria & matriz do 
Engenho Velho, onde o bispo do 
Caratinga os aguardava, afim de 
tambem os unir perante a le! do 
Deus, como era desejo dos mes- 
mos a de accordo com o ritual 
da religlão catholica, 


NA BASILIOA DE SÃO FRAN- 
CISCO XAVIER 


Onde as pompas se revestiram 
do Imponencia invulgar fol no 
acto religioso, Desde 8 horas da 
manhã, o povo, não apenas dos 
arrabaldes. proximos como tam- 
bem de Botufogo e até do Copa- 
cabana, accorreu pressuroso para 
a egrejá do Engenho Velho e 


“suas Immediações, no desejo In- 


contido do ver o joven par de 
nubentos. 


O trecho em que flea a basill- 
ca, desdo a rua Mariz o Barros 
nté ao Jurgo da Segunda Felra, 
apresentava o aspocto dos dias de 
grundo festa, Do todas às ruas 
das proximidades afílula  gonto. 


Na rua Haddock Lobo o movi- 
mento da automoveis e pedestres 
era incommum: Damas, cava- 
lheiros e creanças caminhavam 
apressadamente em direcção no 
templo em que so casarin Juarez 
Tavora e de tal modo se tornou 
intenso o movimento de popula- 
res, que a Inspectorla do: Veht- 
culos fol forçada a suspender o 
trafego de automovois e de bon- 
des, com excepção aponas dos 
carros que conduziam convida- 
dos. Viam-se tambem senhoras 
o senhoritas, trajando | tollettes 
vistosas e de luxo, do cores vi- 


vas, tendo-aos labios sorrisos es- 
pontaneos, de contentamento, co- 
mo se todos fossem parentes 
proximos dos nubertes, e se sen- 
tissem multo felizes com o agon- 
tocimento. Desde a run Conde 
de Eomíim, a massa era compa- 
eta, notando-se uma percentagem 
infima de representantes do sexo 
forte. 

A's 10 horas, o lnrgo pedaço 
da rua São Francisco Xavier es- 
tava apinhado de gente, havendo 
nté quem sublsse aos galhos das 
arvores; os guardas cívia tiveram 
de reforçar os cordões de isola- 
mento, o que não impediu que 
afluísse o povo para o amplo jar- 
dim da basilica, a cujo gradil se 
alçavam as moças que anciavam 
nor var o venturõso DaF- 


NO INTERIOR DA MATRIZ 
DO ENGENHO VELHO 


A mesma preponderancia do 
elemento gentil ss notava no in- 
terlor da nave. Havia muito que 
para alí tinham passado figuras 
de relevo no actua] aronario. bra- 
uilolro, como o-sr. J. J. Seabra, 
presidente do Tribunal Espocial; 
o sr, Baptista Luzardo,*'chefe de 
Policia; o dr. Adolpho Bergamini, 
interventor do Districto Fedoral, 
e senhora; o sr. Irancisco Cam- 
pos, ministro da Educação; o gr, 
Lindolfo Collor, ministro do Tra- 
balho; o almirante Conrado Heck, 


ministro da Marinha; os srs; So-, 


lano da Cunha, Sorglo de Ol- 
velra a Justo Mendes do Morass, 
membros do Tribunal Revoluclo- 
nario; o dr. Pedro Ernesto, di- 
rector do Depnrtamento de As- 
sistencia Hospitalar, nlém ds 
multas outras pessoas de resta- 
que social e administrativo, cons-= 
tituindo um grupo do que ha de 
mais fino e melhor na sociedade 
carioca, 


CHEGA O SR. GETULIO 
VARGAS 


Em certo momento, quando & 
hora marcada para a cerimonia 
já cetava ultrapassada de mais de 
trinta minutos, prorômpeu o po- 
vo quo so postara fóra do tem- 
plo em acclamações o vivas. Era 
o sr, Getullo Vargas que chegava 
com a sum senhora, verificando- 
se, então um facto inedito; o 
povo que enchia a basílica reçce- 
beu o presidento provisorio di 
Kepublica sob estrondosa salva dk 
palmas, abrindo elas nté ao alia; 
da matriz, por entre os quaes « 
ar. Getulio Vargas, a physlono- 
min aborta em amplo sorriso, so 
dirigiu ao interior do templo, 


Logo após, entrava o sr, Os- 
waldo Aranha, ministro da Jus- 
tiça o qual, sempre de cigarro & 
bocca, o jogou fóra, & entrada, 
tambem sorrindo. 


E pouco depois, chegavam os 
padrínhos da cerimonia religiosa: 
o sr. José Americo, ministro da 
Viação, e esposa; o goneral Lel- 
ta do Castro, ministro da Quer- 
ra, é & baroneza de Paraná, 


A MANIFESTAÇÃO 
5 AOS NOIVOS 


Fol entro palmas e vivas no» 
clamações que a população feml- 
nina recebeu o automovel em que 
viajavam os noivos, desde à rua 
Conde de Bomfim, palmas é ac- 
elamnções que tomaram ainda 
maior vulto quando os nolvos 
penetraram na basilica de São 
Francisco 77 vier. 


O pgoneral revolucionario des- 
cou do auto e, dando o braço & 
noiva, dirigiu-se, sob uma chuva 
de petnlas de rosas, para o inte- 
rlor do templo, onde eram vi- 
brantes as saudações. A senhorl- 
ta Nalr la sorridente, feliz, emo- 
clonada, o o general, que nunca 
“o impresslonara no furor da luta 
armada, estava, entretanto, ligel- 
ramente pallido e commovido, 
executando-se nesta occaslão a 
marcha nupcial. 


ANTE O ALTAR ss 
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dirolta, 
de Castro e a baronera do Pa- 
raná, paranymphos da noiva, 
passaram para o Indo esquerdo, 
emquanto o ministro José Amerl- 
co o senhora, padrinhos do noivo, 
mo colloenram À direita. ! 

Ta tor começo o acto da nossa 
religio ohrinth, A menhorita Nair 
morria, moronamento, com a phy- 
nlonomia calma, O nolvo estayn 
commovido, apertando o Iablo In- 
forlor, viaivolmonto nervoso, Uma 
irmisinha da senhorita Nalr' fl- 
cou no mou lado, tendo A mio n 
cestinha contendo as alianças, 
Os. photographos  nssestavam an 
machinas, O onlor abrazava, 

O bispo perguntou: 

— 3)" por espontanea vontade 
que o sr, Junres Tavora recebe 
por legitima esposa a senhorita 
Nair Belinario Tavora 7 

D, Carloto, bispo .do Caratinga, 
offeotuou o enlace perante a lei 
de Deus, 


Junrez colocou a aliança com 
eogurança am mua esposa, já 
agora. Mas mme. Nair teve dlf- 
Tiouldado em fazer o mesmo no 
dedo do esposo, havendo mesmo 
rosa Lendo de usar de ambas as 

os, 


A BENÇÃO PAPAL E UMA 
CARTA DO CARDEAL LEME, 


Fffectundo o casamento, o bla- 
po do Caratinga leu a seguinte 
carta, para que os presentes ou- 
vissem: 


“Rio, 14-1.11 — Mou caro Br | 
dr. Belisarlo Tavora — Renovan- 
do os votos de felicidado que já 
oxternol, quando da participação 
do noivado de sua dilecta tilha 
Nair com o pr. general! Juarez Ta. 
vora, tenho a sntisfação de coms 
municar que 8. Santidado o Papa 
Plo XI ncaba de enviar a Bon-| 
ção Apostolica aos nutentes, Jun- 
tamente com à benção do vigario | 
de Jesus Christo na terra quero 
que, através do coração dupla- 
mento paterno do dr. Belisario 
Tavora, cheguem ao jovon par as 
orações e parabens com que nos 
pés do meu altar acompanho a 
ambos no' din de hoje. 

Que prolongando as-tradições do 
pledade o honradez christãs da 
gloriosa familia 'Tavora, ajuntem 
elies ao nomo de'seus paes o bri- 
lho de um lar verdejante em mol- 
des antigos. 

Com o malor apreço. — fo- 
dastião, cardeal arcebispo”, 


A CANETA QUE SERVIU 
PARA AS ASSIGNATURAS 





O sr. Romulo'de Avellar guar- 
dou, como lembrança, a caneta 
com que o general revolucionario, 


a noiva e os padrinhos essigna- | 


ram os documentos 
saes, 


dos espon- 


OS ABRAÇOS 


Em segulda no acto, foram os 
esposos abraçados pelo padrinhos, 
parentes e convidados, indo para 
a eachristin do templo, da onde 
depois regressaram ao palacete da 
rua Marques de abrantes, 


O “"BOUQUET" DA NOIVA 


O lindo “bouquet” que a senho- 
rita Nair Belisario 'Tavorn condu- 
glu em ambos os actos do seu en- 
laco matrimonial com o general 
[revolucionario Juarez 'Tavora fol 
'confecelonado pein conhecida casa 
“A Bagatello”", que manufacturou 
uma delicada peça, despertando 
commentarios elogintivos de quan- 
tos nesistiram, fol verdadeira 
multidão, & cerimonia civil, na 
residencia da rua Marques de 
Abrantes, o à relíglosa, na, egreja 
matriz do São Francisco vier. 








Acalma os teus nervos | 


“comas pastilhas de 






em todas as pharmacias 
tubos de 10 e 20 pastilhas 


de venda livre 
Sata EO 
(6056) 


Um engenheiro licenciado 


Pelo interventor federal, no Es- 
tado do Rio, fol concedida uma 
licença de 90 dins, para trata- 
mento de saude, ao engenheiro 
da Directoria do Fiscalização, da 
Secretaria da Agricultura e Obras 
Publicas, dr, Antonlo Alves de 
Meira Juntor. 


GRBONEY 
OILE 


t 






CARA. . 48000 
UM SABONETE. . . 1$500 


(11032) 


Sobre o movimento dos 


processos na Receita 


Pelo direct da Receita foi de- 
terminado fs sub-directorinas a 
organização de um mappa se- 
manal, dando conta do movi- 
mento dos processos e da actlvi- 
dade desenvolvida pelos resps- 
etivos funcelonarios. 


54 


A Guanabara não mente ao publico 
dizendo que vende um tecido e for 
necendo outros mais baratos. Nego- 
cie 46 com casas sérias! Carinea, 54, 


(11748) 


O do 
|As resoluções de hontem 
! do Tribunal de Contas 


| O Tribunal do Contas, em ses- 
são de hontem, resolveu o se- 
guinte: , 

Ordenar o registro do 'eredito 
especial de 2:413$343, para pagar 
mento 22 guuida-otvil de 1º olas- 







O bispo do Caratinga tinha noxi se Joceiyno Rocha, da. persão 


pés os noivos. 
bentes collocaram-se o sr, Getu- 
Ho Vargas e senhora, para essis- 
tir no neto. 

Juarez Tavorã emocionado: tal- 
vez com o final definitivo o 
fatal da sun vida des soltoiro, 
puzera-se do Jado esquerdo da 
noiva, quaque fez com que o 
bispo lhé pedisse que ficasso & 


A" direita dos m-| que lhe foi concedida; autorizar, 


Re a LCA 


Então, o general Lelto NR 





CoóLuLiO VA MANHA — Quinlu-acita, 1d 40 odeio ué LDL 


Esta penetrante espuma 


limpa melhor os DENTES 






















carie tem por séde, diz a Scencia 
dentaria modema, nos pequenos in» 
terxicios, onde nenhuma escova ab 
cança 6 limpar « onde os residuos alimen= 
ticios « mucosos se aecumulam, Dentifri- 
cios ordinaros não chegam nesses intermi- 
cios tão difficeis de limpar, isso 
ve se prova cabalmente que um bom 
dentilrido é é aquelle que tem propriedades 
de penetrar nesses pequenos intermícios. 


No aco de escovar os dentes Colga- 
ve se cransforma logo em uma espuma 
branes, abundante. Ema espuma posue 
uma [ermaquis admiravel (“tensão supesfi- 
cial” baixa), capaz: de penetrar nas fendas 
€ intérmicios por menores que sejam, de 
salojando todo resíduo mucoso ou alimen- 
ticio e limpando-os com sua detergente 
espuma. 4, 


Esta espuma contem pó finisimo, um 
material de: pulimento recommendado pe- 


* los dentistas, o qual sem damnificar pule 
mario 


e dé brilho ao esmalte de: 


no “que isto significa. usando Col 
v. re o os pao 
scienti te, exacuumente como seu 


restaurando 


idemtisa dese ns 
diva formosara insolad'Q0a dénta (o 


asim a formosura 





O exercicio 











—'0 VOTO DO SR. JUSTO DE MORAES 





Como |. previramos, o Tribunal 
Especial  realixou hontem uma 
sessão longa e movimentada, Tra- 
balhou, seguidamente, durante 
mais do duas horas, fazendo um 
verdadeiro record. 

Lida e approvada a actn da re- 
união anterior, o sr. Senbra deu 
publicidado aos accordãos, rela- 
tivos às decisões sobre os proces- 
sos do sr. Viriato Corria, do di- 
rector geral da Instrucção Pu- 
blica do Districto Wederal, do sr. 
Marto F. de Azevedo e do gr, 
Madureira de Pinho, assumptos 
já conhecidos. 


O SR. RAMOS DE FRITAS 
QUER VIR PARA O RIO 


A seguir, declarou o sr, Seabra 
catar sobre a mesa, afim de ser 
julgada, uma petição do sr. Ra- 
mos de Freitas, preso em mecife, 
solicitando a suma transferencia 
para esta capital, 

9 sr, Justo do Moraes, n1 qua- 
Wando de relator, historlou o ca- 
Bo, e, ouvida a Procuradoria, esta 
opinou que o Julgamento fossa 
convertido em diligencia, no sen- 
tido do nerem pedidas Infóorma- 
ções ao Interventor em Parnam- 
buco, tendo o Tribunal approva- 
do o parecer, 


DUAS DENUNCIAS DISTRI- 
BUIDAS 


Pelo systoma do sorteio, fo- 
ram distribuidas nos sra, Pinhel- 
ro Chagas e Justo de - Moraes, 
respectivamente, duns denuncias 
apresentadas pela Procuradoria, 
n primeira relativa ao censo do 
ar, Paulo Cavalcanti de Amorim 
Salgado, e a segunda concar- 
nento a roubos na  Cential do 
Brasil o do que  hontennas 
necupámos. 


RECEBIDA A DENUNCIA CON- 
TRA À JUNTA BLEITORAL 
DA PARAHYBA 


Com a palavra, o sr. Justo de 
Moraes passou a relatar a dsnun- 
cla apresentada contra a Junta 
Steltoral da Parahyba. 

Depois de historiar o processo, 
opinou o er. Justo no sentido da 
ser recebida a denuncia, tendo os 
demais julzes concordado com o 
seu voto, 

O presidente declarou, então, 
quo o feito seguiria os tramites 
Jegnes. 


O PROCESSO CONTRA 98 HX- 
DEPUTADOS 


O sr. Serglo de Olivoira, rela- 
tor da denuncia ofíerecida contra 
os ex-deputudos, que votaram 
contra o reconhecimento dos ver- 
dadelros eleltos pela Parahyba, 
fer o historico do caso, “lizendo 
o seguinte; 

“Em petição acompanhada de 
dois numeros do “Dinrio to Con- 
gresso” (28 o 29 de nbril de 
1930) o de um numero do “Cor- 
relo da Manhã" (29 dá abril de 
1030) dizem os procuradores es- 


* pecínes; 


1º — que, om princínio no at- 
no findo, o governo federal creou 
no Estado da Parahyba um am- 
hionte de permanente anormalli- 
dnde afim de enfraquecer a si- 
tuação alt dominante; 

2º — que, com esse Intuito e, 
mais, com o de fortalecer u sum 
posição politica na Camura dos 
Deputados,  premiando os + .us 
amigos naquelle Estado, o gover- 
no federal estabeleceu desde logo 
como base do seu programma o 
reconhecimento dos ndversarios 
da situnção estadual, candidatos 
é deputação federal na eleição de 
1º de março de 1950; 

3º — que utilizou para sao to- 
dos os elementos de que ódispu- 
nha, quer no Poder | Judicinrio, 
quer no Legisintivo; 


4º — que, assim, chamou o juiz 
substituto federal na Parahyba, 
n esta capital, afastando-o “lo seu 
cargo organizou a seu talante na 
Junta Apuradora e exigtm, por 
(im, do seus correligionerios na 
Camarasuma: solidariedado que 
culminou na sessão de 28 de abril 
de 19340 com o esbulho dos can- 
didatos legitimamente eleitos e o 
reconhecimento de outros que 
não lograram receber a maioria 
dos suffragios do eleitorado da 
Parahyba; 

5º — que, se é verdade que a 
Camara reconheceu quem tem 
quiz e entendeu no uso de uma 
prerogativa iInherento no Poder 
Legisintivo, certo & tambem que 
nó poderia usar dessa fazuldade 
respeltando os principios funda- 
mentnes do systema pollilco em 
vigor, desde que essa funcção so- 
berana emana, ela proprin, do 
regimen representativo; 

6 — que a competencia priva- 
tiva, conferida 4 Camara pelo nr- 
tigo.18 da Constituição Federal 
de 1897, presuppõe, naturiimente, 
legitimo e honesto 


o levantamento da caução de dessa prerogativaopelo que, cCes- 


86:000$000, em -apolicos fedornes, 
| feita pela “The Brasilian Coml 
Co. Limited”, 


obras no tender “Belmonte”; 


| julgar legal a concessão de apo-| tade popular, é logico 


ide'que a Camara perde.a d4ignl- 


dado das suas elevadissimas;fun- 


para execução de, ções para so confundir com os 


mais ousados fraudadores da votiz 
nús os 


sentadoria a Adolpho Delfim Cor-| seus membros têm de incidir nas 


rêa, carteiro da agencia do Cor- 
relo do Rio Grando. 


sancções políticas crendas com o 
objectivo de aínstar do ambiente 


RIBUNAL ESPECIAL 


- Foi adiado o julgamento dos ex-deputados e acceita 
a denuncia contra a Junta Eleitoral da Parahyba 


Jndirectos, 


tados federaes, renlizada 


(11702) 


Ts 


E 


político os elementos. que não 
nouberem cumprir os compromia- 
sos assumidos perante a nação: 

7º — que os deputados :jue re- 
conheceram os candidatos diplo- 
mados pela Junta Apuradora do 
Estndo da | Parahyba, votaram, 
com-pleno conhecimento de cnu- 
en, pelo reconhecimento de vandi- 
datos que só tinham a seu favor 
diplomas conquistados. 

Em vista disso, denunckim os 
cento e vinte e dois ex-deoutados 
federues nomeados na sua petição 
por estnrem incúrsos no art. 6º, 
lotra-B, do decreto 19,40, de 
1930, e pedem que lhes sejam 
applicadas ns penas do art. 7º, 
letra B, primeira porte, do mes- 
mo decreto, reservando-sa para, 
opportunamente, denunciarem os 
comnis responsaveis, directos e 
pelos factos constan- 
tes. da denuncia, 
'Preliminarmente: 

Bão necusados os denunciados 
de terem votado pela approvação 
das conclusões da segunda com- 
missão de inquerito da Camara 
dos Deputados, a quem coube dar 
parecer sobre n eleição para depu- 
10 Es- 
tado da Parahyba a 1º de março 
de 1830, 

Essa commissão, compnata: dos 
deputados Arthur de Souza Le- 
mas, Cesario do Mello, Lincoln 
Caindo de Castro, Antonio Perel- 
en da Bilva Moncyr e José Pives 
de Carvalho, “fecofilmceur a” val 
lidade dos trabalhos da Junta 
Apuradora a uplnou pelo resonhe- 
cimento dos candidatos quo ella 
diplomou. 

Na denuncia sa diz qua esses 
diplomas são fructo da fraude, 
Brigas É sonogação dos lyvros 
eteftornes e f connivencia in ma= 
gistrotuia transformada emf In- 
strumento político da altuação 
dominante: 


Contra os autores: dessa frau- 


de, os sra. procuradores espocines 
oflereceram denuncia em que af- 
firmam: “Longe de cumprirem 
as determinações lognes, lo res- 
poltarem q verdade das urnos, ex- 
pressa nos livros eleltortes, os 
julzes: que compunham a Junta 
te desmandaram nos peores cx- 
cessos, Tfraudando o resultado do 
pleito, entrando na apreciação de 
factos a elrcumstancias «edadas 
no exame da Junta,” 

E' bem do ver, em taes condi- 
ções, que a criminalidade - dos 
nctos attribuidos nos denunciados 
ostã subordinada à criminulidado 


doa actos attribuídos nos dois 
Juizes, denunciados, da Junta 
Apurndora, 


Por outro Indo, se condemnan- 
se os denuciados, antes de decl- 
dido aquelle outro processo, te- 
ria prejulgndo os dois juizes, de 
núunciados, da Junta Apuritora. 

Por taes razões, acho que se 
dove-sobre-estar no presenta pro- 
cesso até que seja julgado o caso 
da Junta Apuradora da Para- 
hyba, 

Nesse sentido, voto,” 


O PARECER DO PROCURADOR 


O sr. Themistocles Cavnicanti, 
procurador que funcciona no pro- 
tesso discordou do voto do rela- 
tor, dando as razões abaixo: 

“A Procuradoria apresentou 
tros denuncias: — uma, contra a 
Junta Apuradora da Parahyba; 
outra, contra os ex-deputados que 
reconheceram os ex-deputados da 
Parahyba; e uma tercelrr, con- 
tra os ex-senadores, quo rsconhe- 
coram o candidato da oppasição 
parabybana à senatoria. 

Muito propositadamente, n Tro- 
curadoria separou os tres pare- 
cores, tendo em vista à nocessi- 
Gads de fazer uma prova para ca- 
da um. 


O facto do reconhecimsnto dos 
deputados e senador ter verta - 
Eação com a situação dinda no ca- 
so da Junta, não Importa, vo vêr 
dia procuradoria, na suspensão do 
processo contra os ex-depurkdos; 
porque, como um processo con- 
tra estes é mais demorado, exige 
úlligencias que não aquelle con- 
tra mn Junta Apuradora, sendo os 
ex-deputados em numero dec 122 
e os membros da Junta “penas 
2, LG na intimação Inlelhil dos 
accusados haverá consideravel 
differença de tempo, que ta de 
ser enorme com a Intimação fos 
deputados. 


Do manelra que, essa uobresta- 
ção do processo, pedida pelo re- 
lntor, será realizada exaciimenteo 
cor: o tempo que será necessario 
para a intimação dos ex-depu- 
tados. Por ísso, eu peço ao Trl- 
bunal que deixe À procuradoria, 
que é «a responsavel pelo exito da 
denuncia, pela apuração di ros- 
ponsabllidade e pela producção 
da prova, a iniclativa de reque- 
rer | opportunamente quresquer 
medidas que se tornem nevessa- 
rias para levar a cabo a denun- 
cla, que acaba de apresen 4r, ao 
Tribunal, B' o meu parecer.” 

ADIADO O JULGAMENTO 
— Continuando a discussão do 
caso, falou o sr. Sergio de Oll- 
vera, mantendo o seu voto, no 
sentido-do sercadiando o julga- 


mento, - 
O nr. Solano da Cunha manl- 











NO CASO EURICO VALLE — 





E dE Lia rd DR 00 GA pá rd a EUÍ! ata CAS q li a ad DALLA OTA Milini Os 


CASTIGOS DO COM- 
MANDANTE 


Tripulantes do “Pallos” 
que não querem prose- 
—guir viagem — 


Como notlolâmos anta-hontem, 
res tripulantes do “Palos” 
presentaraia queixa 4 Pollola 
faritima contra o commandante 
Joaso cnrguelro sueco,, capitão 
Erlpy, 

Hontem, eanem maritimos, que 
ho Lourenço Agular, uruguayo, 
* Antonio Alcantara — Gongalves 
+ Viotor Bernardo, portuguozes, 
iWcompanhados de mails um com- 
mnhelro, voltaram fquella ros 
wirtição policial e no sub-inspo- 
otor de serviço fizeram sentir o 
desojo de permanocor aqui, isto 
* de não  prosegulr  vingem 
naquele navio, por terem sido 
imeaçados pelo enpitão Fripa, 

Receilam ellen que, em viagem, 
+“ commandante do “Palos”, por 
ingança, om castigue  brutal- 
nente, 

Fot o facto levado no conho- 
imento do Inspector da Pollota 
Varltima, dr. Oscar do Souza, 
ua tomou an providencias que 
lhe cablam, tendo mandado npre- 
sentar os tripulantes do “Palos” 
nos sous respectivos consules, 


Sobre classificação de te- 
cidos na Alfandega 
desta capital 


Pelo ministro da Fazenda 


dega desta, y 


festou-se, npolando o juiz gaúcho, 
o mesmo acontecendo com oa are. 
Pinheiro Chagas o Justo de Mo- 
raes, pelo que fol o julgamento 
asustado nté n decisão sóbre o 
processo contra a junta eleitoral 
parahybana, . 


OS. RELATÓRIOS DO SR, 
PINHEIRO CHAGAS 


O se, Pinheiro Chagas tes, à 
seguir, dois relatorios, um sobre 
o pedido de transferencia, para 
o Hlio, de coronel Vieira Ferrel- 
ra, que ao achava -preso no Piau- 
hy, e outro, sobre um “habcus- 
corpus” “requerido por Aurelio 
Ulchõa, preso e ameaçado de ex- 
pulsão “do territorio nacjonal,. 

O procosso referento ao prlinel- 
ro caso fol archivado, pór já sa 
achar em Jberdado o coronel 
Vlelra Werroira, e, quanto ao se- 
gundo, pediu vista do mesmo o 
1º procurador, 


O PROCESSO EURICO VALLE 


O sr. Justo de Morges falou, -n 
segulr, rolatando o já conhecido 
processo Eurico Valle. Depols de 
um historico detalhado, da mate- 
ria, e aberta a respectiva discus- 
são, falou o 1º procurador, dr. 
Goulart de Oliveira, que proferiu 
um .eloquento parecer sobre an 
questão, analysando Inrgamente 
o voto anterior do relator, 

Mostrou o dr. Goulart que o 
sr. Justo de Moraes: em sessão 
passada do Tribunal, havia pedi- 
do o archivamento duo processo, 
por falta do objectivo, visto co- 
mo o er. Burico Valle já estava 
em liberdado q respondondo pes 
rante a Commissão de Syndican- 
clas do Par. W proseguiu: 

“Ninguem porá em duvida quo 
luso fosso uma verdade, e, effe- 
otivamente, o Tribunal nssim de- 
cidiu, 

Portanto, as. juizes, a questão 
do semuestro 6 ociosa, é Imper- 
tinente no crocesso, A decisão 
do Tribunul foi no sentido de vo- 
to proposto pelo relator o fol 
unanime, O processo foi archiva- 
do por- deliberação do Tribunal, 
por falta de objecto, 

Os termos do voto do ministro 
relator nio alteraram absoluta- 
mente o julgamento o nem po- 
diam alterar, Não fez a. ex, res- 
tritgões 4 materia em debato; ao 
contrario, propoz o archivamento 
do processo, em vista do não ter 
elle mais objecto. O Tribunal de- 
cidindo, e decidindo: da maneira 
por que o fez parece que, sem 
balbudiar o processo, nio podorá 
alterar o julgamento”, 

Proseguindo, o procurador tra- 
tn da questão referento no em- 
barque do paciente para o Rio, 
defende a attitude dn Commissão 
de Syndicanclas paraense, mostra 
A relação existente entre os -syn- 
dicancias e o Tribunal e acres- 
centn: 

“Não ho, portanto, a menor 

ldéa de violencia nn attituda: dos 
Interventores, que exigem a per- 
munensia dos indiciados no dis- 
tricto de sus culpa, até 2 apura- 
cão de suk responsabilidade; ka- 
veria, sim, exorbitancia por par- 
te deste Tribunal — é pelo menos 
este o parecer desta Procurado- 
ria, que tem n responsabilidade 
da apuração da culpa — se esse 
Tribunal systomsticamente regol- 
vesse furtar no amblento de res- 
ponsabilidade e apuração da cul- 
pa, do inicio da apuração da cul- 
pa os que a este Tribunal recoros- 
sem, sob o pretexto de que estão 
sob sua jurisdicção. 
- Sr, presidente, a Procuradoria 
não acredita que o Tribunal vá 
tomar decisão diversa, mas como 
tem que falar antes, é forçada n 
Inzer outra série de considerações 
A respeito da materia, a seu ver 
extranha no frocesso. A Pro- 
euradoria pensa que o processo 
está encerrado ce, nessas condi- 
ções, a questão s4 poderia ser 
suscitada perante esta Tribunal 
por processo,novo o de manelra 
regular; mas mn hypotheso de to- 
mar o Tribunal conhecimento da 
materia que a Procuradoria con- 
aidera alheia, terel de fozer uma 
série do considerações sob o pon- 
to de vista da Procuradoria, quan- 
to A extensão da representação 
dos intervontores, defronte das 
Inis da Repuslica Nova." 

O procurador faz largas consi- 
derações' sobro os poderes dia- 
ericionarios do governo provisorio, 
evitando tratndistas americanos, 
o nssim concluo: 

“Ora, sr, presidente, paralleln- 
mente pretente e quer o gover- 
no provisorio, dentro do mesmo 
programma, que se não burle a 
ofticacia dessa apuração, nos ca- 
s058. abrolutamente semelhantes 
âquelle, embora se não configu- 
re nelles a hypothese especinlia- 
sima de restituição ou Indemniza- 
cão do momento, mas que frtal- 
mente, com a apuração nos pro- 
cessos regulzres, feitos nas syn- 
dicanclas em andamento, como 
no caso presente, póde succedor 
que o naclente, no caso concreto, 
aul-judice, comquanto não este- 
Ja desde já com restitulção ou 
Indemnização-a fazer — enso em 


que elle Incidiria no art. 43 — 
ello poderá ter, elle devert ter 
opportunamente, após o zulga- 


mento deste Tribunal, definitiva- 
(Continún na 7º pagina) 
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MEIO RAPIDO ACONSELHADO 


- PELOS MEDICOS PÕE FIM A 
DÔRES DE CABEÇA NERVOSAS 





A Salsaparrilha do Dr, Ayer, 
Corrige a Causa de Abas 
timento, Cansaço e 
Peso na Cabeça. 





Grando numero de pomônt 
aqui, abativoram-na do uso do 
drogas fortes, o agora, tomam 
com prazer uma colhor da de- 
Hotosa Balsaparrilha do Dr. Ayer 
As refeições para  cbrrglr a 
causa real de multas dôóres du 
cabegn, ' 

A! conselho de neu medico, o 
BnrRubons começou a tratar 
mn china renl de sas dôres de 
enbega com a Salaaparrilha do 
Dr. Ayer, Verlficou que uma 
colhor do Salmaparriha és ro- 
feições, ujudava mou estomago 
fraco à digerir todo o alimento 
que comi, Munca mala o all- 
mento mal. digerido fermentou, 
causou neldez- o formou gaxea, 
Nunca mals os toxicos da mA dl- 
gestão que tornavam sou san- 
gue impuro deram dores de ca- 
beça e abalaram seus nervos, 

Com pocos dias de: trata- 
mento com a Salmaparrilha, o 
Rubens ficou livre de nf- 


Recordou que a creação do Mi- 
nisterio do Trabalho & umn velha 
aspiração do commerelo, que por 
elle se vem batendo ha vinte an- 
nós ininterruptos, vendo-so ngo- 
ra rvenlizada de maneira muito 
feliz pela escolha do estadista que 
o dirige, perfeitamente Integra- 
co ra sua alta missão. 

Recordou a intervenção do sr, 
Collor, na momentosa questão da 
herva matte, collocando-se fran- 
comente ao lado dos interesses da 
classe. E porque o ministro é, ao 
indo de um cooperador para o 
desenvolvimento do commercio, 
um espirito novo e realizador, & 
Associação conterlu-lho o título 
de socio honararlo, cujo diptoma 
prazerosamente fazia entrega. 

Falou depoia o sr. José Snlga- 
do Scarpa, o mais novo dicector 
da Associação, cujas palavras 
traduziram a perfeita confiança, 
que o commercio tem na profl- 
culdade do trabalho do ministro 
Collor, 

A saudação, cortada de applau- 
sos, foi a seguinte: 

“Segura e superiormente orien- 
tado, declarastes quo não prescin- 
dis da -collaboração dos technícos, 
desejando, por faso, “um ameu- 
dado contacto com a nossa insti- 
tuição, que, tão. legitimamente, 
interpreta. o pensamento dos fa- 
ctores-e distribuidores ds riqueza 
publica.” MY - 

Procede, pois, com Inteira jus- 
tica, a Associação Commercial do 
Rio de Janeiro, honrada com a 
vossa presença, em vos rendendo 
esta "homenagem, ao - mesmo 
tempo que vos assegura 8 sua co- 
operação altivaesfranca;,endoa 
natureza do assumpto lhe hasegu- 
rar cabimento, 

Sa 6 gravo a hora que vive- 
mos, não nos nsalta o espliito n 
Incerteza do futuro, mas alenta- 
nos a convicção de: que, no: oon- 
certn mundial, pequeno não póde 
ser o logár destinado do nosso gi- 
gantesco e dadivoso malz! 

Animado pelo mais profundo 
sentimento de brasilidade, prefe- 
rindo é valorizando o que é nog- 
So, cada brasileiro será um: pa- 
triota e cnda patriota um factor 
valoroso da grandeza da vatria! 

Eu vos saudando, em nome da 
Associnção Commercial do Rio 
ds Janeiro, exmo, ar, ministro fa- 
ço votos pela vossa felicidale pes- 
sonl e pela continuidado da obra 
que vindes renlizando, — a cbra 
do bem, porque, disse-o o Immor- 
tal Ruy Barbosa: — “s6 3 bem, 
nesto mundo é duravel, e o bem, 
politicamente, é todo justiça e dl- 
berdade, formulas soberanas” da 
nutoridade. e do direito, da In- 
telligencia e do progresso.” 

Usou da pnriavra a seguir o sr, 
Lindolfo Collor. 

A Associação Commercinl rece- 
beu, hontem, solennemente, no 
seu selo, o gr, Lindoifo Collor. 

Por esta oceaslão o ministro do 
Trabalho pronunciou o discurso 
seguinte: 

“Sr, presidente da Associação 
Commercial, Meus senhores, O 
que torna particularmento” signi- 
ficativa esta reunião, na qual a 
Associação Commercinl do Rio de 
Janeiro recebe como seu assoria- 
do o ministro do Commercio, é o 
completo afastamento de quaes- 
quer motivos politicos dentre 
aqueles que a possam haver de- 
terminado. 

Na completa e estontendora sub- 
versão de principlos moraes que 
tão dolorosamente: sublinhava nu 
nossa vida publica nos ultimos 
tempos do regimen decaldo, nadn 
mais carnoteristico do que a In- 
tromissão do partidarismo  offl- 
cial, exclusivista o aggressivo, nas 
corporações e associações do clas- 
se, desde as mala humildes até as 
de mais alta hierarchia social, 

Enormes foram e sem conta os 
males decorrentes dessa viciosa 
pratica política, mercê da qual 
uma situação condemnada pel 
opinião nacional procurava arrli- 
mar-se a eritidades socines que 
deveria, pela sua propria funcção., 
subtralr-se inteiramente a quaes- 
quer manifestações de caracter 
partidario. - 

Porque a organização das as- 
sociações patronnes e obreiras é 
funcção do Ministerio que eu su- 
perintendo, não cansaref de cha- 
mar a attenção do publico e prin 
cipalmente des Interessados para 
os perigos da política partidaria 
dentro das corporações. 

Cumpra todo brasileiro o seu 
dever de consciencia, tomando 
parte, na medida dos seus desejos 
e das suas possibilidades, na vida 
politica do palz. Mas não traga 
nunca para dentro das associn- 
ções fs quaes incumbe a defesa 
dos Interesses colectivos, eco- 
nomicus, moraes o culturaes, qa 
seus pontos de vista partidarios, 
Fortes serão as associações: da 
classe que culdarem tão =ó das 
suas necessidades communs, Fra- 
cas e desprestigiadas pela sun 
propria culpa ns que se deixarem 
convolver no turbilhão da poli- 
tica. 
| Na lelique regulará a vida das 
corporações brasileiras será esta 
uma das directivas fundamentnes, 
Crelo no exito dessa orientação, 
porque estou certo de que ella 
corresponde nos desejos e nos in- 
teresses tanto das classes patro- 
naes como das operarias. 

Muito poderá pelo seu exemplo, 
nesse terreno, a Associação Com- 
mercial do"Rio de Janeiro. O 
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prestigio Intontestavel desta ca-| 


sa, construído em longos annos 


cs E e 





flicções de estomago e de dores, 
de cabeça, Isto é porque elo | 


havia terminado com a causa 
verdadeira do seu mal, 


Nota: — A Salsaparreihn de 
Dr. Ayer, 6 garantida pelos 
pharmacenticos, sob nm nffirmas 
ção do que so não tlver nllivio 
rapido, o sem modico preço ser= 
heh restituldo. 


Salsapartilha 


do Doutor Ayer 





hontem, na Associação 
- Commercial 


| O DISCURSO QUE ALI PRONUNCIOU O MINISTRO | 
— DO TRABALHO — 


de meritorios serviços prestados 
á grandeza do Brasil, empresta- 
lhe, sem duvida, uma autoridade 
dlfficilmento egualavel na vulga- 
rização deste novo espirito de 
dignidade profissional. 

Estou seguro de que à Agso= 
cinção Commercial dará, nessa 
materin, o seu apolo efticaz é 
sincero no governo  provisorio, 
Porque é bem de ver quo o afas- 
tamento da política partidaria não 
Inhibe, mas antes favorece, uma 
estroitn cooperação ontro as nas 
soclações do classe co 08 poderes 
publicos, nas materias que são 
da comptencia dellas e cujo tras 
to requer q intorferoncia da acção 
governamental, 

Já tivo opportunidado de sie 
gniflcar 4 actual directoria da Age 
socinção Commercial, & cuja 
frente se encontra a personalidas 
de renlizadora o capaz de Beras 
phim Veliandro, quanto é grata é 
necessario no governo provisoria 
a colinboração das classes consera 
vadoras. 

Na defesa dos interesses da 
producção e da circulação das' rl« 
quezas naélonses, não indaga q 
governo da Republica dos erédos 
partidarios do quem quer que se 
ja. O qua o preoceypa 6 a politi= 
ca 'da construcção economica do 
paiz. Nesse terreno, a mais eg 
treita cooperação entre vs poderes 
publicos e ns associações de clas 
se se impõe como uma das nes 
cessidades mais evidentes da noss 
sa organização social, E' preçh 
samente esga colaboração immes 
dinta das associações com o gor 
verno quo lhes dá a aferição exn= 
cta das suas finalidades e suppri- 
me as figuras, por todos os-motk 
vos Inutels ou prejudiciaes, dos 
Intermediarios. 

Creio que o primeiro mez de 
contacto directo entro n Assucias 
ção Commercial eo Ministerio do 
Commercio já demonstrou as in- 
contestavels vantagens praticas 
desto novo regimen. Sem duvida, 
não tem sido possivol ao govern 
nesto Início de gestão, accelta 
todas ns suggestões do commers 
clo. A razão disso está precisas 
mente no desapparelhamento ent 
que o commercio tem estado para 
a-justa defesa dos seus interese 
ses, 

(Continúa na 7º pag.) 
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CLARA BOW 
Artista no studio e no 
— Tribunal, ., — 
Los Angeles, 14 (Correio da 
Manhã) — Clara Bow, a famosa 
estrella de cinema, comiparecen co 
julgamento da - ua ex-secretaria, 
accusadn de haver roubado tres 





Cinra Bow 


mil dollars e se apoderndo de vas 
rios objectos de propriedade di 
celebre artista, A popular vedetta 
de cnbellos de fogo declarou ha- 
ver contratado os serviços de miss 
Daisy Devoe, em janeiro de 1929, 
Tmgando-lhe o ordenado corres 
pondente a oitocentos mil réis, 
salario que, recentemente, [Ora 
augmentado para mais de um 
conto. O tribunal presenciou, dus 
ranto os trabalhos, uma scona 
dramatica, que melhor flenria se 
tivesse por scenario o palco do 
studio. Clara, notando que Dalsy 
a olhava, gritou: “Pódes zombar, 


Daisy! Vamos, continôn!“, came 
sando grinde escandalo, 

Miss Devoe desviom “o olhar, 
emquanto nu querida estrellas sa 


debulhava em lagrimas. Na sala 
de audiencias, | encontravani-ss 
peltos, vestidos de soda, relozios 
e nrels de que q inflel secrotaria 
se havia  apaderado, 

uccusações de Clara How, 


segundo 
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e. A 
EXPEDIENTE 
Assiguaturas E 


Aos nosnor asnignantes pedi= 
mon mandar roformar am suas 
ausignaturas ntim “do ovitar 
ualquor ENA RAN por falta 
a romonra da folia, 


Ee) da assiguatura anual 
6,8 BR a fg da somestral de 


vda m correspondencia que sa 
referir a cuto mnasumpto, quer. 
ordinaria, quor registrada, o bom 
assim os yaloo postaos, devo sor 
dirigida ao gerente Luis Ayrou, 


“7 PREÇOS | 
Anno , +» OOBO00 
Anterior | Bementre . . . BISU0O 
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pix tenion Te SUMBSTRAL 
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200 ra, 
400 ra, 


' nec ua ns. 
” ——— 


umero avulho , sa « 
dem utrazado . «vs. 


PHONES! : 
21440; secrotario da 


Diroot 
oSão, É-1558; redacção 3-68081 


sednoção, 


Err hostel 4-0087, Bucoursal à Avo- 


da Rio Branco, 43390, 


AGENCIA NA AVENIDA 


Avenida Rio if, ma 115, es= 
Guina da rua do Ou dor. 


TEL. 4-5396 
GENOCIAS DE ANNUNCIOS 
E Dire at Glos- 

[o Ono 
bo Di Motne Roch droga 
vertising, Schilling Wler 


O. Empresa Americana Publlol- 
dade, J. Walter Thompson Q* e 
Empresa 'Commismaria Ltda, 


VIAJANTES 

Porcorrem a morviço deste jor= 
nal, o Estado do Minas, os ara, 
Eurico Baeta do Faria o J, O, 
Loureiro, o Estado do Enpirito 
Bento o or. Salustisno de Re- 
mondo o o Estado do Rio de Ja- 
peroro ar, Jollo Alfredo da Oll- 
veiro., 


AVISOS IMPORTANTES 


Delxaram de nbr nonsos agen- 
tes fo annuncios os Era.s Felippe 
de Lima, Miguel Fonseca e Bal- 
vwador Lima. Deixou tambem o 
merviço de cobrança o Sar. Fran- 
elaco. Vietra de: Souza, por ter 
passado para Agento da Secção 
do Publicidade. 


Communicamos pnra os devidon 
fins que o src M, Sllva ou Mar- 


“tinho Luis da Silva, não está au= 


torisado «a nngarinr osaigoninras 
para esto jornal, 


Aou nosios annunciantes desta 
praça nvisamos que deixou de asr 
mosto eobrndor 0 mr; Antonio Ma- 


“galhãex 6 'decinrnmos que nômea- 


te extão hutorinudos n receber na 
móssnm contns om nrn, Avelino Ne=- 
ves, Jonquim Mornes Junior, sendo 
considerados fninos qunesquer 
entros que no npresentem em tal 
entegoria. 


Quaesquer. recinmnções sobre 
diicações” devem ser directa- 
mento ondereçadas á Gerencia. 





Im grande historiador 
(memo vans 


I 





Não 4 no sentido corrente-e Ji- 
selro que só trata aqui de histo- 
Hador, , pe 
Não ha duvida que a nossá his- 
toria está sendo: estudada .com 


mais interesse; que augmenta o. 


numero dos seus cultores, o que 
so faz cnda vez muls vivo O nosso 
culto do passado,, . 

O que pe observa, no entanto, 
6 que a ancla de notoriedade pa- 
reco que-€-As vezes malor que a 
sincoridado com que so ama 'h 


“ historia, ! 


Em regra, D que se quer po 
emquanto é mostrar que se sabe, 

Para Íuso, o que se pretendo é 
corrigir os quo têm errado, 

Louvavel soria 1550. 88 08 NOo- 
vos mestres fossem consclos e já 
bem seguros da tarefn, e estu- 
dassem para apanhar as verdades 
quo outros não souberam ver, 

Como fsso nem sempre 6 facil, 
e não depende nó de dispr-ae de 
documentos (pols documentos é 
preciso quo sejam entendidos), o 
que aconteco És vezes & que os 
que vêm com a pretenção de 
emendar é que erram, 

Não se poderia talvez dizer que 
mejam esses, pelo menos nem 
sempre, mnts que aimples dilet- 
tantes: fazem, no entanto, as suas 
excursões pelos dominios da espo- 
clalidade sem sorem' historiadores, 
Parecem-se mais com esses que 
fnzem questão da não passar a 
mocidade sem perpetrar um so- 
hetos.. mesmo em “Versos do pé 
quebrado, ou em alexandrinos de 
vinto Sylinbas, Conheci um que 
foi poeta assim n vida inteira até 
a velhice; e morreu Jovando 
comsigo & glorin dos poemas qua 
ruminava,.. 

Mas isso de errar com a pre- 
sumpção de corrigir € muito na- 
tural quando pela historia só se 
fnzem digressões de recrelo, 

Já vi numa revista de nome 
lascar-se: uma tunda Impledosa 
no grande heroe negro, aceusando 
a Henrique Dias do hnver fugido 
do posto do Rio Real,,, 

Como.nião havia de ser assim? 

Vira o accusador um bilhete, 
talvez do commandante do posto, 
communicando a alguem que 
Henrique tinha saldo daquelin 
fronteira para Pernambuco, 

O mestre, que nada mais sabla 
do caso, calu logo com a sun ma- 
nopla tremenda sobre os Ignoran- 
tes: que. andavam a procinmar 
como heros a umpreto. fujão.,. 

Um outro fici muúlto' assustado 
no deporar-se-lhe o texto da no- 
moeação de Trancisco Barreto para 
mestre-de-cumpo-gencral do Esta- 
do: o grita logo que todos ha- 
viam errado quando diziam que 
Barreto viera para commandar a 
Insurreição contra us hollandezes. 
Era o primeira colsa que o ho- 
mem começava a saber daquellas 
guerras: o desustro era Inovitn- 
vel, E 

Um outro aínda.., 

Mas nêsim não acabnrinmos, 

Ha uma segunda fórma de fa- 
zor figuração sem trabalho. 
esta; um moço Intelligento acha 
num archivo, ou perdidas na bl- 
bilotheca do um amigo, algumas 
linhas, por exemplo sobre a fun- 
dação da vila do Tebnboca, que 
ólzem existir não se sabo onde 
uhl pelos sertões. Aproveita q 
nehado, vecorre aos prodigios da 
Imaginação e escreve uma me- 
mora e a publica. 


No din se-| 
guinte mtanja com algum amigo | bram de que; nos tempos do se- tuo Ja muloria, o st. João Sam-| 





panta 6 que om nossos lintorin- 


doren tonham Ignorado até hojo 
aa maravilhas do Iababoca,,.! 
D imo porá quo mo malba que 
taos maravilhas andavam & os- 
pera do. gentios de mais faro para! 
am doncobrirs.e 

Bem ne vô que não 6 dessa 
“gloriosa" familia o historiador 
do quo ne vao aqui tratar, 

O dr. Alfredo Varela nó flon- 
rá no mou logar no Jado de Sou- 
thoy o do Varnhagen, pelo cn 
raoter original da sua obra, toda 
fundada, em testemunhos directos, 

Fes ollo'o quo no chama — Ina- 
Utulr historia; quer dizer -— cs- 
croveu historia; ondo historia não 
havia; ou do-tempos cuja histo- 
ria nom so havia esboçado. : 

Como so sabo, o maximo inter 
romso da nossa vida política, do 
ultimo seculo da colonia no pri- 
melro da independencia, está” in- 
contesldvelmente no sul, | 

Temos, . no norto, as nossas 
grendes revoluções intestinas, quo 
toram protestos violentos contra 
& tyrannia colonial, Temos as 
nossos guerras contra intrusos, 

“Mas no sul, além de movimen- 
tos do nosso espirito Ibetal, ta 
mos, desde a colonia, Jongos po- 
riodos de complicações externas, 
Govidas à circumatanola da conti- 
guldndo territorinl com om doml- 
nios de Hespanha; e, depois da in- 
dependencia, Jtígios ninda mais 
graves, oriundos das rivalidades 
que se haviam creado nos confins 
das duas corõas, ) 

E' por all que & nossa historia 
€ mais movimentada, 

E uma particularidade que não 
escapa aos que estudam a histo- 
rio: no norte hóuve sempro uma 
tendencia assignalada para a 
chronica, Não ha por all um só 
facto do corta importancfa que não 
tenha tido o seu chronista., 

E' assim que se facilitou multo 
& tarefa do historiador. : 

No sul não so deu o mesmo, 
Por Já jarece que os heroes ou 
as figuras so preoceupavam mala 
com os factos do que com o re- 
gistro delles, Ou então quo os 
acontecimentos eram tão profusos 
o corriam tão rapidamente que 
não deixavam tempo para medi- 
tal-os .e sentil-os, a) 

E! por isso que & historia re- 
Elonal do sul se tornou muito mais 
difíicil, Tinha o historiador de 
coligir, em varias fontes, orde- 
nar é coser toda a documentação 
esparsa para formar « trama his- 
torica. 

Pois bem; é desan grando phase 
que o dr. Alfredo Varela fez a 
historia completa, 

E' preciso que se conheça este 
genero novo de herolsmo para 
ecorescentar-so no valor da obra 
O que elia representa da capuol- 
Unde de esforço e de trabalho do 
autor. 

Levou este homem ogrca de cin= 
cosnta annos a preparar-se de 
material para erguer o monumen- 
to que entra em nosso pntrimonto 
historico, 

Não se pôde ter uma lúca da 
niassa colossal que consegulu- ello 
reunir de informações de toda or- 
dem, à maior parte ineditas, 

Não crelo que possun alguem, 
nem mesmo archivo algum no 
paiz, tão farta e valiosa collecção 
de documentos orlginnes sobre a 
nossa accidentada vida naquella 
porção do Brasil, . | 

E' preciso notar aínda que em- 
quanto se occupava nesse traba- 
lho de sapa, sondando todas ns 
tontes, fa o dr, Varela publican- 
do obras do vários generos, como 
se 0 polygrapho procurasse o am- 
plo caminho aberto “do grande 
bistoriador quo se fez, 
sintra REtelosot om infod 


Rocha Pombo 


Topos & oii 


0 tempo 





BOLETIM “DIARIO DA DIRECTO: 
RIA DE METEUROLUGLA 


Previsõen paro o periodo de 14 horas 
do dia 14 às 18 horas do din 15; 
Dutrwto Federal e Nictheruy — 
Tempo tem geral instavel, com chitvas 
e trovoadas. Temperatura: estavel à 
noite, continuando elevada de-dia, Ven: 
tos: predominarão os de sul m léste, 
frescos por vezes. - 

Estado do Rio de Janeiro — Tempo: 
em geral instavel, com “chuvas e tro 
vondas. Temperatura; estavel à moite, 
continuando elevada de dia, . 

Estados do Sul — Tempo: instavel 
com chuvas e trovoada sesparsas até 
Paranã; instavel, passando a bom, em 
Santa Catharina, e bom no Rio Gran: 
de. Temperatura: estavel À noite e em 
ascensão de dia, Ventoss variaveis mo 
interior de Sião Paulo e de sueste a 
nordeste mo resto da zona, 


Synopse do tempo. ocorrido mo Dist 
tricie Federal (de 14 boras do dia 
13 às 14 horas do dia 14) — O tempo 
foi instavel tolo o periodo, com cha 
vas e trovondas Á noite, À tempera: 
tura foi estavel à noite, conservando 
se elevada de din. As médias das tem 
peraturas extremas observadas nos pos 
tos do” Distrito Federal foram: ma 
xima 30%0 e minima 23º, e as lem- 
peraturas extremas registradas no Ob- 
servatorio Mettorologico da Avenida das 
Nações foram: maxima 28% e mini 
ma 23º8, Éº 12 horas e 50 minutos € 
I.hora e 40 minutos, respectivamente, 
Ou ventos sopraram de sul a léste, frea 
cos por vezes. 


Synopse do tempo occormdo em todo 
o-paíz (de 9 horas do dia 13 ds 9 
horas do dia 14): 

Zona Norte — Nos 24. horas o 
tempo foi los, apresentando-se assim 
hoje, An 9 horas, salvo em Fernando 
Noronha, onde choveu pela manhã, e em 
Fortaleza, que choveu à noite. À teme 
peratura foi elevada. Os ventos sopra 
ram «a componente léste, com rajadas 
frescas, esparsas, em Sergipe, 'nra- 
yba e Rio Grande do Norte, Não foi 
feita a synopse do Amasotias, Pará e 
Maranhão, devido à falta dos despachos 
telegraphicos, 


Zona Centro — O tempo, mas 2 
horas, decorreu perturbado, com ehtvas 
e trovoadas, acompanhadas de ventos 
fortes cm  Caminuquira, Itaperuna e 
Nova Friburgo, Em algumas Jocalida- 
des de Minas o tempo foi bom. Hoje, 
às $ horas, o tempo apresentava-se bom, 
snlvo no Estado do Rio, onde era ainda 
perturhado. A temperatura manteyese 
estavel, Os, venton foram) variáveis e 
fracos, tendo reinado calmaria no Es 
talo do Rio, 


Zona Sul — Nas 24 boras + 
tempo foi amençador, com chuvas, ncom- 
ranbadas de trovoadas em varios pon 
tos da zona, e de ventos fortes, à tar: 
de, em Brisque. A's 9 horas-de hojs 
o tempo era bom no Rio Grande, e 
perturbado, com chuvas esparsas, nos 
demais" Estados. A temperatura foi em 
geral emavel, Sopraram ventos varia 
veis, predominando os de norte. 

— () serviço telegraphico foi bom, 


Nota — A presente synopse foi ela: 
borada com es dados recebidos da rede 
metcorologica até nfs 14 horas e Jy 
minutos, , 


—— << m— 
Excenção impossivel 





A Inspectorla de Bancos, evl- 
dontemente nutorizada pelo go 
verno, permittlu ao sr. 


ty Bank, Que temos nós com ls- 


| so? O seguinte; 


Alguns leitores ainda se lem- 


Olivolra | 
Botelho retirar cem contus do CI- | 






roligionnrios políticos da ultima 
plago do ultimo quadriennto, 

2 A medida ponta em vigor polo 
Goyorno provinorio 6 talvez ox 
cemslva, tnlvez injusta, Mas, duas 
vozes Injunta, nonso cano, 6 mn ax- 
copção aberta om favor do uma 
pessos, 

Que o nr, Oliveira Botelho so- 
Ja um homem honcato, nós nho 
duvidamos um só instanto, Sua 
administração, numa pasta em 
quo o ex-presidonto nho cessava 
de: Intromotter-no, fol discreta e 
morna, Mas ninguem pódo duvi- 
dar do que, entro ns centonas de 
individuos visados pelo sequestro, 
baja uma boa proporção de gen- 
to encrupulosa, sobretudo em 
Quentõos de dinheiro, 

E um facto € certo, O ar, Bo- 
telho não será dos mais necesnl- 
tndos, À prova estã na propria 
somma do quo ella pôde dispor, 
Aborta uma excepção em favor 
do ex-ministro fa Fazenda, que 
possuo pelo monoa cem contos, 
abram-so então, outras, em favor 
do outros, muito mais pobres, o 
que por Isso mesmo so encon- 
tram em situação critica: pobres, 
za, num politico brasileiro, 6 bom 
signal. 

Nesto commentario — fique isso 
bem claro — não achamos cen- 
suravol q Iniclativa facilitada no 
ar, Botelho,  Censuramos, faso 
aim, o neto isolndo, x 

Uma medidn dn delliondeza e do 
radicalismo dessa que o governo 
poz em pratica, desintegra-so, 
desmornliza-se e devo desnpparo- 
cer com a primeira excepção 
aberta, Do contrario torna-se 
uma odiosa porta aberta a fra- 
quezas do um Jado, e injustiças 
do outro, 





Conpresso Mineiro de La- 








vradores 


Ha sempre grande prevenção, 
em parta justificada pelos factos, 
contra os congressos convocados 
om nome dos interesses de clas- 
ses, E' que mais de cincoenta por 
cento dessns assemblétas ou con- 
venções resultam contraprodu- 
centes, Não tem escapado a es- 
sa quasl regra geral a maioria 
dos congressos da lavoura. Esses 
fracassos, porém, devem ser at- 
tripuidos, com Justa observação 
dog varios casos conhecidos, 4 ín- 
tromissio impertinente, indebita 
e frritanto dog governos, 

Mudnda a situação, é de crer 
que-so oporasso, no sentido de 
ambientar convenientemento cer- 
tas questões relaclonndas com a 
economia nacional, uma transfor- 
mação completa, Parece não ha- 
ver duvida sobre Isso, O Congres- 
so Mineiro de Lpvradores, a: ro- 
unir-so em Julz de Fóre a 18 do 
corrente, com o concurso de to- 
dos os interessados da clnsse, em 
sua phase preparatoria já eviden- 
cin que os poderes públicos, cons- 
tituldos pela revolução, no mes- 
mo tempo que estimulam o am- 
param as iniciativas economicas 
em apreço, timbram om doixar 
que os seus leaders ventilem, de= 
batam o adoptem as resoluções 
compativeis com ds pontos de 
vista technicos mais acceitavols; 

O Centro da Lavoura Mineira, 
do Julz da Fóra, convocando o 
Congresso em plena harmonia com 
o governo do sr. Olegario Ma- 
clel, não estnbelecou restricções 
no pronunciamento da classo, -O 
que Importa é que os debates es- 
tejam em proporção com a im- 
portancia do problema, examinado 
agora pelogverdadeiro prisma, 

E' de esperar, portanto, que o 
Congresso Mineiro de Lavradores 
de Café obtenha o exito almejado 
pela classe Interessada, 





Dois pesos s duas medidas ? 





"em provocado commentarios, 
que precisam ser esclarecidos com 
presteza, o decreto acabando com 
as acenmulações remuneradas, 

Providencia nitamente morall- 
zadora, nunca fol obedecida entre 
mós. E' que a isso se oppunham 
tos Interesses de amigos dos po- 
lítlcos e dos proprios políticos. 

Foram, renlmente, as intorpro- 
tações especiosas que deram cau- 
sa a excepções, desmoralizando 
tornando inexistenta o preceito 
constitucional, categorico e Inso- 
phiamavel, que regia a especie, 


A Revolução, legislando sobre 
as accumulações, fol mais longe 
do que os constituintes de 24 de 
fevereiro, pois extingulu até a 
accumulação de vencimentos com 
pensão de montenplo. 

Já pe murmura, porém, quo 
assim não se entende nos ministo- 
rios militares, o que não é razoa- 
vel, pols emquanto uma pensio- 
mista do montenlo civil. perde, 
pelo facto do ser dactylographa 
municipal, não é justo que a que 
recebe montepio de militar, não 
seja, attingida, 

Contra essa Interpretação fa- 
zem-se commentarios que bem 
merecem ser contraditados, por- 
que na verdade o decreto do go- 
verno provisorio, sobre nceumula- 
ções, é daquellos que 36 podem re- 
ceber applnusos, 


Confissão tardia e... superflua 


Quando foi da ultima fornada 
da Camara, appareceu aqui, en- 
tro às novos elementos da hanca- 
da paulista, o sr. João Sampaio, 
Conmavam-lhe sosia do ar. 
Washington Luls, Realmente, 
multa -emelhança phystca e mon- 
tal, Esse neophyto dó poder le- 
gislativo federal, não obstante ve- 
terano na actividade em que ge 
empenhavam, por «delegação do 
P. R, P, os legisladores da 
Praça João Mendes, fez uma pu- 
blicação, em São Paulo, a pro- 
posito do reconhecimento immo- 
val dos deputados de Princeza. 

Entre outras colsas, vom as 
quaes procurou justificar a attl-! 
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que sata nas folhnt: — 0 ilustre” nhor Washington Luis, o sr. Oll- pato disse que “o presidente dal 


historindor fulano... 


E, se o novo mestre der alguns | 
quintos em pobres dihbos, ainda 
melhor. Do quinão é a colsa mais | 

o, sob sequestro, assim como os dade velha! 


tará dizer: “o que mais nos es- | Ut todos os coliaboradores e cor- | Neves, como diz o vulgo. O que Pe. dor iamos! 8% Tel, 


facil que ha neste mundo. Bas- 
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zenda, Membro do 
sado, os seus bens estão, portan- 


aa) mi 





pvetra Botelho era ministro da Fa-. mopublica era, na occnsião, vu su-| 
governo pas- 
| 


premo orientador des trabalhos! 
aa Camara”. Que grande novi- 


fon em ovidoncia, porôêm, $ a in= 
sinuação do ex-deputado João 
Bampalo, protendondo tornar o 
nr. Washington Luls o unico roa= 
ponsavel polo attentado contra a 
noborania popular, 

O que o sr. Washington man- 
dava fazor, fazia-so, Ainda bem 
quo ellos não so lombrou do ordo- 
nnr mw sous deputados coisas peo- 
rem... Em todo cano, m declara- 
ção do nr. Jollo Bampalo 4 uma 
aggravanto, no julgamento pen- 
donte do Tribunal Especial... 





O caso dos phosphoros 





Vimos hontem quo o augmento 
do Imposto sobre os phosphoros 
norá mais um sacrificio para o 
povo, Mas, é opportuno conal- 
derar ninda que existe no país o 
trust do artigo, pois as fabricas 
da phosphoros estão monopoll- 
xadas por duas unicas flrman, 
Estas, sem temor de concorren- 
cla no mercado, majoram do vez 
em quando o custo do produoto, 

O Brasil possuo neguramento 30 
fabricas da phosphoros, Installa- 
das em diversos Estados. Densan 
trabalham apenas duas, explora- 
das pelas duas firmas a quo allu- 
úlmos, E' negocio, 6 especula- 
ção; é nssalto no consumidor des- 
amparado, 

Numa época em que o governo 
cogita do collocar numerosos ope- 
rarios sem trabalho, estÃo Inagtl- 
vas 28 fabricas de phosphoros. 
Admittindo-so quo cada uma pro- 
porcionnsso trabalho a 200 opera- 
rios, teriam Immediata occupa- 
ção 5.000 brasileiros quo curtem 
privações, O protecolonismo do 
fachada dá esse resultndo. E 
com elle quo se alimentam os 
trusta, 

DD —>—>—— 


Ohronica poletal 





Fol assassinada uma creança 
em condições barbaras. Todas as 
vistas indicavam o nutor do crl- 
me. Era um estrangeiro, cuja 
photographia os jornaes publl- 
caram, A policia procurou, pro- 
curou, até que o encontrou, mor- 
to... Por signal que o cadaver 
epparecou perto da Polícia Ma- 
rima: cortezla macabra para 
com as autoridades que, vivo, o 
criminoso despistára. 

Um tenento da Brigada Poll- 
clal fogo, com mais de cem con- 
tos da féria de seus companhel- 
ros, A policia procurou, pro- 
curou, até que o criminoso“fol no 
Largo dos Leões, telephonar, 
Chegou a obter uma ligação — 
o que 4 hoje um processo diffl- 
cil e moroso — e communicou É 
policia que, se quizesse encon- 
tral-o, estava às ordens, á run 
tal, numero tanto, 

Nem todos os criminosos têm 
essa benevolencia, O sr. Pallut, 
por exemplo, é um individuo pre- 
cavido. Quando vae:a um distri- 
ato «policial, com receio de nlgu- 
ma “distração” da autoridade, lo- 
ve comsigo autoridade maior, 6 
faz-se acompanhar polo 2º dele- 
gado auxiliar. 

De modo que só o neaso no- 
derá obter quo se agarre o Rel 
de Blcho e se atire com elle na 
cadela a que fas jús. 86 no dia 
em que JofãosTurco npparecer no 
Posto G de enlçãozinho curto ou 
de mamas de fóra,,. 


VN él 
0s automoveis. officiaos mudaram 
ER PATy e 


apenas ido dono... 2; 

Estão desafiar as energias do 
governo o caso dos automovels 
officiaos, Parecou a muita gen- 
te que a Revolução trarin, entre 
outras, essa vantagem. TD nos 
primeiros úins de vida do govor- 
no provisorio toda gento neredi- 
tou que havia sondo a hora do 
terminar o escandaloso abuso dos 
automoveis. Flenriam os dos mi- 
nistros, 08 Indispennaveis no ser- 
viço da Polícia, da Guerra e da 
Marinha, 'Todos os outros desap- 
pareceriam, “o 

A economin n renlizar seria de 
mais de uma dezena de milhar 
de contos, como bem [loou de- 
monstrado na Camara na dis- 
cussão de um projecto a Tespeito, 
offerecido pelo sr. Pessoa de 
Queiros. 

Houve mesmo O proposito de le- 
var q offoito o córte desso tu- 
mor, chegando-so » crear um de- 
posito, para onde foram remetti- 
dos alguns carros — multo pou- 
cos, é de notar — julgados des- 
necessarios. 

Mas essa attitude louvavel du- 
rou semanas, Já alguns desses 
carros foram requisitados “por 
gorem necessarios ao serviço"... 

De maneira que a Revolução, 
com ,roteroncia abs automoveis 
officiaes foz aponas mudança dos 
donos, com o que o Thesovro 6 
a moralidade administrativa nada 
ganharam... 





Orientação nova sobre o café 





Chegou de São Paulo o co- 
ronel- João Alberto. O fim da 
vingem do chefe do governo pau- 
Nata é o problema de café, Como 
Já tivemos occaslão de informar, 
alludindo até ao discurso então 
pronunciado pelo sr. Alves de 
Lima, tomou posso, ha dias, o 
conselho director do Instituto de 
Café, composto de dols Invradores 
o um commerciante. 

Esse conselho apresentaria. ao 
interventor, por Intermedio do 
secretario da Tazenda, as con- 
clusões de seus estudos so- 
bre o plano a ser adoptado, 
para solucionar o problema ca- 
fteiro, Trata-se propriamente de 
detalhes referentes à compra dos 
atocka do producto, A uma das 
ultimas reuniões do conselho es- 
teve presente o coronel João Al- 
berto. Tendo em mão ag informa- 
ções technicas que lhe forem mi- 
nistradas, o Interventor se enten- 
derá com o ministro da Fazenda e 
com o chefe do governo proviso- 
rio, a respeito da nova orientação 
economica dn defesa do -café, 


EPILEPSIA 


«eg 
Asthma — Dinheto 
Nutrição — “App. 


2-4010. 
(13925) 


MAIS EMISSÃO! 


E! mais que justo que se 
anceie pelr, vinda do sr, Otto 
Niemeyer, afim de tomar 
conta das finanças indigenas, 
antes que os restos da eco- 
nomia nacional se: diluam: na 
cataracta de papel-moeda que 
se vac avolumando. Agora 
mesmo, quando as esperanças 
da restauração monetaria se 
reinflammam, com: a noticia 
da vinda de um technico e 
da creação de um banco capaz 
de exercer o contrôle sobre a 
circulação, o governo, para 
attender às exigencias da 'car- 
teira de redesconto, creada no 
Banco do Brasil, manda im- 
primir mais cincoenta mil 
contos de notas, para perfazer 
o total de cem mil que se 
permittiu. no decreto reabrin- 
do aquella carteira. 

Quando se appellou para 
esse apparelho, lembrámos ao 
governo provisorio o perigo 
que «elle representava, pelas 
facilidades que dava ás emis- 
sões de papel-moeda, Histo- 
riámos o caso dessa carteira 
de redesconto, que de outras 
vezes tinha dado lopar a der- 
rama de papel-moeda, e re- 
vivemos a opinião dos finan- 
cistas que a impugnaram ao 
tempo dos governos dos srs. 
Epitacio Pessoa e Arthur Ber- 
nardes, sob a allegação de que, 
nos termos em que fôra crcar, 
da, era ella uma porta aberta 
às emissões. Particularizâmos 
mesmo as opiniões dos srs, 
Antonio Carlos e Mario Brant, 
ambos figuras acatadas pela 
administração actual, estudio- 
sos de assumptos financeiros 
com a circumstancia de ser 
um delles, o sr. Mario Brant, 
presidente do Banco do Brasil, 
por onde haviam sido feitas 
as derramas anteriores, sob 
pretexto, como agora, de re- 
descontar titulos de outros 
bancos. 

O decreto mandando. attin- 
gir o total da emissão consen- 
tida à carteira de: redesconto, 
ec que é de cem mil contos, 
veiu, mais depressa do; que 
esperavamos, confirmar as 
nossas apprelensões. Parece 
que mais uma vez a historia 
se repete, e no: engenho dos 
nossos financistas não perpas- 
sou, até hoje, nenhuma in- 
venção mais original e enge- 
nhosa do que as guitarras de 
qué se tem lançado mão. no 
Brasil, toda vez que as ren- 
das publicas escasseiam, como 
se a funcção do governo fosse 
a de fabricar notas,"e não a 
de fortalecer e valorizar a 
moeda nacional, através de um 
programma “de restricções: em 
e ficasse provado o propo- 
sito de viver dentro das ren- 
las do .paiz, mesmo dimi- 
[uuidas. 

A entrada de mais cinçoenta 
|mil contos em circulação co- 
incide com a noticia de que 
os elementos financeiros da 
City, bem impressionados com 
o acto do Brasil pedindo um 
tutor para as suas finanças, 
estão dispostos a afrouxar os 
cordeis de sua bolsa, facili- 
tando-lhe a obtenção de: um 
emprestimo que venha exer- 
cer no momento, no organis- 
mo nacional, a mesma funcção 
que as transfusões de sangue 
desempenham no corpo das 
pessoas victimas de uma: dé- 
bacle do meio circulante, 
Deante da situação que se 
nos depara, só haveria duãs 
coisas que fazer: o empresti- 
mo ou o funding. A primeira 
solução nos proporciona fun- 
dos reaes, dinheiro ouro, para 
consolidar o credito, ao menos 
por algum tempo; a segunda 
nos desobriga de compromis- 
sos immediatos, deixando-nos 
esperar até que as circum- 
stancias melhorem. Os dois 
remedios, tem, portanto seme- 
lanças. A emissão de papel- 
moeda, essa não constitue se- 
não o empobrecimento do paiz 
pela desvalorização, pela -di- 
luição de seu meio circulan- 
te, E' a peior das soluções, 
E! remedio illusorio, pois o 
dinheiro fabricado pelo govet- 
no nas novas emissões não tem 
a virtude de crear riqueza. 
E' a custa da propria desva- 
lorização da moeda fiducia- 
ria, augmentada pela emissão, 
que essa se mantem, 

Não nos illudamos! O mun- 
do nos espreita e o Brasil, 
como todas as nações do mun- 
do -moderno, entrelaçadas pe- 
los seus interesses, não póde 
prescindir do apoio fomenta- 
do-fóra das fronteiras? À no- 
ticia de que estavamos dispos- 
tos a tomar juizo, organizando 
em mbldes severos 'o nosso 
apparelho bancario, repercutiu 
favoravelmente nos centros fi- 
nanceiros mundiaes, O mes- 
mo effeito não terá ali, po- 
rém, o: ultimo decreto emis- 
sionista, em que se patenteia 
a febre de esguichar moeda, 
sem consideração por quaes- 
quer programmas severos de 


restauração monetária. 
——e.om 


O que gastamos com orpro- 


.... 
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fessorado militor! 





Num momento em que se fala; 


[em economias, em que se regula 
jo canso das necumulações remu- 
reradas ,em que so reduzem ven- 


At ahi morreu o Digestivo. Dr. Pontes deMiranda | cimentos e supprimem cargos, não 
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ção os grandos gastos com os 
protessorem e adjuntos dos nos 
nos institutos militares, 

Importom elles em 4.070:0804, 
annunimento, afóra os vencimon- 
tom de seus postos, 

Mas dá bem idén do que nojam 
as organizações dos nossos col- 
lesions o escolas militaros o fnoto 
do existirem para um total do 
165 profousoros, 56 extinctos o ox- 
codontes dos respectivos quadros 
o 20 em disponibilidade, O mos- 
mo so Já com os adjuntos, pols, 
para Gi effectivos, existem 20 
extinctos o excedentes dos res- 
pectivos quadros, 

Como so Ínso só nio fosso mul- 
to, têm essen professores nddicio- 
naes pelo tempo de sorviço, gas- 
tando o Thesouro 100:0008 com 
gratificações a professores osta- 
glarios e 190:000$ com a regencin 
do turmas, 

As clfvas bastam, Disponsam 
quacaquer commentarlios.,, 


Os cdrica nas despesas 





Bnbe-so que a le! da Despesa 
está para salr no “Diario Oftl- 
cial", Talvez amanhhÃ ou depois, 
ou, dentro de quatro ou cinco 
dias, appareça elin, agitando de- 
bates, levantando estranhesas, D' 
que, cabondo no ministro Oswal- 
do Aranha ultimal-n, —pracurou 
elio padronizar vencimentos, co- 
mo os dos dactylographos, que 
não ganharão mais 800$000, em 
algumas dependencias adminis- 
trativas, O vencimento padrio 
dessa classe será 000$000. DD ha- 
verá mails outros casos de redu- 
cções de vencimentos. 





4 nossa exportação de mer- 








cadorias da classe ani- 





maes e seus productos 





De janeiro a novembro de 1930 
exportamos 210,100 tonelndos de 


artigos da classe animaes e seus | iançou 9 brado, ao longe e no 
produotos, no valor de 306,24 |Jargo, de Intensificação da cul- 


contos, 

As curnes congeladas figuram 
com 110.217 toneladas, no valor 
de 160.016 contos; vindo logo de- 
polis os couros com 48.035 tone- 
laudas, no valor de 77,022 contos; 
as pelica, com 5.400 toncindas, no 
valor de 65.956 contos; n lã, com 
7.186 toneladas, no valor de 43.020 
contos; ns carnes em conserva, 
com 6.471 toneladas, no valor de 
10.951 contos; o xarque, com 
3.524 toneladas, no valor de 
8.880 contos, e o sêbo, com 2,516 
toneladas, no valor de 2.793 con- 
tos, 

Com excepção do xarque, que 
tove differença para menos, todos 
os outros produntos aceusam ae- 
croscimos nas vendas aobro egual 
periodo do anno anterior, 

O valor médio desses nrtigos no- 
cusa augmentos, em 1930, bem sl- 
gniticativos, havêndo apenas dif- 
ferença para menos no preço dos 
couros, do sêbo e do xarque. 





Em torno de "degollas” ,.. 





O juíz Solano da Cunha tem 
andado de parabens com a ma- 
neira cabal como desfez a Im- 
pressão triste que se la forman- 
do, em torno de sua actuação no 
antigo Congresso, dando-se-lhe “a 
responsabilidade da dogolia do sr. 
Sergio de Oliveira. Provou o sr, 
Solano da Cunha que não compe- 
receu f sessão da Camara, em 
que'se decidiu o caso, Mas, so 
está ve pornbons o ex-deputado 
pernambucano, podem ser consi- 


jderudos proximos do fogo do In- 


ferno da nova Republica muitos 
dos seus pro-homens. 

O ministro Oswaldo” Aranha 
tambem não pretendo leval-os: A 
barra do Tribunal? 

DD 


Compendios cacolares 


O sr. Francisco Campos deve 
rever, quanto antes, a listn dos 
livros exigidos para o estudo: do 
cada uma das disciplinas do cur- 
so secundario, 

Para satisfazer pedidos: ou nt- 
tender a Interesses de autores ou 
cdltores, do. anno para anno se 
augmentava cssa lista, chegundo- 
se ao nbaurdo do exigir uma lon- 
ga lista de livros de nutores dl- 
versos pára as tradueções do 
francez, Ingles, latim, eto, Não 
ha orçamento de chefe de tami- 
Ma, que tenha filhos no curso gy- 
mnasinl, que supporte semalhan- 
tes innovações. 

Essas deliberações ds adoptar 
livros -e-mais livros para 2 cntus 
o de uma só disciplina só fevo- 
recem os autores o editores, 
porque o ensino é sempre q 
mesmo, 

Presto o sr, Francisco Compos 
mais esse serviço ao ensino, re- 
vendo, ello mesmo, a lsta dos |l- 
vros exigidos para o curso so- 
cundarlo, 





Aposentadoria... e 





aposentadoria 





Volta n ser objecto de cogita- 
ção nas rodas administrativas n 
aposentadoria compuisorta, 

Não se diga que dessa medido, 
só resultará despesa para os co- 
fres publicos, com o nugmento 
Improductivo da verba “Inaotl- 
vos", q 

Grandes vantagens advirão pa- 
ra a administração com a reno- 
vação dos quadros e, em espe- 
cial, com o obrigatorio afastamen- 
to de empregados envelhecidos no 
serviço e que, ao Invés do nuxi- 
Ho, só servem de embaraço à boa 
marcha dos trabalhos, 

Hnja vista o que aconteceu ha 
dias no Tribunal de Contas, on- 
de uma Directuria teve o seu ex- 
pediento prejudicado com a pa- 
ralização dos processos nas mãos 
do um velho servidor, motivan- 
do o facto protestos das partes, 
que, afinal, conseguiram a sub- 
atituição do empregado, ,, 

Outros multos funcelonarios, am 
cundições Identicas, existem em 
varias repartições. 

Serln, por certo, de toda van- 
tagem, a adopção da medida em 
estudo, desde que o governo, ha- 
bilitado como se acha para legis- 


| pódo deixar de chamar a atton-| lar amplamente, so resolvesso à 


. 
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facilitar o provosso de mposanta- 
doria, sobretudo não suspendons 
Goo pagumento dos vencimontos 
an> que tôm direito os aposenta» 
don, 

O que é Indisponsavol, laso 
ntm, é “amor uma rovisão rigoro- 
sa no quadro dos inactivos, taro- 
ta mn quo so abalançará, corta- 
monto, O govorno provisorio, em 
consonancia com o seu program- 
ma do sanenmento moral o eco- 
nomilco o com o decroto que nesse 
sontido oxpodiu, 





O papel don Interventoras 





O Tribunal Espocial fez prova- 
lecer hontem, com o neu “to, 


to no uso de faculdades discriolo- 
narlas, Tornou .patento que essa 
prorogativa excopolonnal, eabla no 


de, em todo o territorio nacional, 


poderes, so invistam do multíplas 


to, interpretando a funcção do In- 


do cidadão, : 





Riqueza e transporto 


Dizla-nos: ante-hontem o minia= 
tro da Viação, conforme o resu- 
mo da entrevista que com ello 
tivemos, após o seu regresso do 
Bello Horizonte: 

“Emfim, é preciso primeiro que 
so crie a riqueza para se poder 
cogitar do seu transporte, E cum- 
pre, sobretudo, saber que riquezas 
devemos criar," | 

Aqui, é de toda opportunidade 
jJembrarmos o que se passou em 
1016 o 1917, quando o governo 





tura dos campos, sob n certeza 
do que o Brasil soria o celiciro 
“do mundo, O lavrador plantou 6 
o crindor criou. An colheitas: e 
us pastagens foram abundantisal- 
mas, O peor, porém, é que os 
productores, abarrotados do ri- 
quozas, viram-nas apodrecer nos 
depositos ou sorem tendidas de 
Laruto, À porta das fazendus, por- 
que não havia transportes, E 
assim mesmo, quando se lhes 
[dava a conducção, esta oncrava 


de tal fórma a mercadoria que 
o desanimo sonbou Invadindo a 
elma dos que se preparavam para 
es novas safras e as novas en- 
gordus. O Brasil Jementou não 


poder ser celleiro do si mesmo... 

Lembramos o episodio, pava al- 
terarmos o conceito do ministro, 
Podorlamos experimentar primet- 
ro a regularização do transporte; 
Gepo's a ocrenção da riqueza... 





Agencia A 


Esta Agencia. do 
Banco Bonvista, lu+ 
xuosamento instal= 
lada, na Avenida 
Rio Branco, 1937 
(edificio - Guinle), 
paga 4 *|º nas con- 
tns particulares, as 
quaces podem ser 
movimentados das 
o 1/2 da manhã ás 
5 ta turdo 
ininterruptamente, 


(12589) 





a 4 
AS CAIXAS DE PEN- 
SÕES E APOSEN- 
TADORIAS 


Os conceitos de um ope- 


— rario — 


Está focalizada no momento, pe- 
to Ministerio do 'Prabulho, a ques- 
tão das Caixas de Ponsões e Apo- 
sentadorins, que tanta grita tem 
occasionado, 

O “Correto da Manhã", desde 
que a questio fol para o tapoto, 
por suggestão do proprio sr, Lin- 
dolfo Collor, a tem estudado sob 
os multíplos aspectos, para de- 
monstrar que o que ah! está, foito 
por governo pouco Interessado em 
acertar em obra tão importante 
e cnpltal para o opernrio, não 
passe de um amontoado de nbsur- 
dos, sem nenhuma preoccupação 
pela sun exequibilidade, 

Uma lol; multo bem; mas uma 
regulamentação generalizada, que 
não estude em separado os cen- 


lonaves do aspectos q encarar, au- : 


ria outro erro tão grande como o 
primeiro,” Queremos, entretanto, 
crêr, quo com n orientação que 
o sr, Collor já imprimiu 4 so- 
lução da momentosa questão, te- 
remos, emíim, o que se deseja: 
uma let que ampáre a todos, nt- 
tendondo às condições de enda um, 

&n fossemos para o terreno 
das suggestões, cnumerando-ns 
uma à uma, de um só folego, gas- 
tarlamos a paciencia alhein, e não 
teriamos a attonção da commis- 
são designada para tal tim pelo 
ministro do Trabalho, 

fim de sontir de viva voz a 
opintão do Interessado, procura- 
mos ouvir o que de mals oppor- 
tuno diria um operario, Procurá- 
mos e o conceito velu, 

Diz-nos um delles: 

— Não crelo que o governo 
peso em fazer obra nova, des- 
prezando, já se vê, o que nesse ns- 
sumpto já so acha encaminhado: 
Quero reforit-me & cortas compa- 
nhias que têm culdado do seu 
empregado, organizando Institul- 
QUes Internas, com a orientação 
que o proprio .sr, Collor pensa 
dar ús futuras Caixas de Pensões 
e Aposentadorias, Porque destruir 
o qua já bem se regula, se lsso 
que está feito não contraria o 
programma geral? O quo é tem 
a fazer e quo me parece mais 
acertudo, é respeitar essas orga- 
nizações, deixando fs companhias 
cuo possuem tres Instituições, o 
poder de dar-lhes regulamento 
com a lei nova, não a contra- 
rlando, é claro, pols só ellas po- 
dem em minucin conhecer as 
condições de cada operario, de 
acoordo comi o tenbalho a que se 
dedica. - 

O que quero dizor em resumo 
é o seguinte: numa fahrien todos 
são operarios, mas as tarefas são 
diversas, mnts loves umas, mais 
pesadas outras. 

Que o governo decrete e que 
organizações regulamentemi, 
ujeltas & fiscalização officlm, 


ei ei e mm 
, S. JOSB' 13 
Mata-Cupim T Tel. 8-4704 
Immunisa madeiras 
Vredios, Planos, Moveis, ele, 
Orgameus Gratis 
(12495) 
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uma orlêntação Importante, quan- |. 

























“| belga de Tien-tsin, 
-— — 










INFORMAÇÕES DO EXTERIOR 


A Inglaterra projecta estender 
a varios continentes os seus 


serviços 


aereos 


= Dig—— + ——— 


OS AÇORES SERÃO, NO FUTURO, UM DOS MAIS 
IMPORTANTES CENTROS AVIATORIOS 
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Londres, 14 (Ansocinted Press) 


cheto do govorno pravisorio, por- | =: O governo está strlamente em- 
quanto apenas sua autoridade pó- | penhado em que a Inglaterra es- 


tonda suas communicações nercas, 


tor jurisáioção para decretar pri | visando, de pretoronola, um, ser- 
nões por motivos politicos, Não | viço commercinl para: transporte 
quer o Tribunal que os Intaryon- | de cargas, em pequenos volumes, 
tores, através da delogação de | malas: pontaes e passageiros. 


O Ministerio da Aeronautica 


e pequenas dictaduras, O seu vo- | procura resolver todos os problo- 


mas concernentes a esse Impor- 


tervontor em fnoe-da lel, é uma | tante assumpto, aguardando só- 
manifestação de lberalismo, em | mente o resultado do dispondio- 
garantia da segurança individual | sas experiencias a sorem ainda 


realizadas com um novo typo de 
monopiano, que n fabrica Vickera 
está construindo. O apparelho 
terá motores Rolls Royce da 900 
H, P,, podendo desenvolver uma 
velocidado maxima de 145 milhas 
por hora, “ accommodações para 
quarenta passageiros é leitos deg- 
montavels para vinte viajantes, 

Cogltn-so de uma aliança entre 
a Inglaterra, & França o os Es- 
tados Unidos para tornar vinvel 
a possibilidade do um serviço 
uereo permanente entre a Muropa 
e os duas Americas. 

Uma vez adoptado detinitiva- 
mento o typo de hydroaviões co- 
gitar-se-à immediatamente da in- 
mtaliação do pharoes, estações de 
radio e postos meteorologicos, em 
pleno oceano, 


A VERTIGEM 
DO AUTOMOVEL 


Malcolm Campbell, o rei 
do volante, embarcou 


para os Estados Unidos 


Londres, 14 (Correlo da Me- 
nhã) — O capitão Malcolm Cam- 
pbell partiu, hojo, de Southam- 
pton para Nova York, donde se- 
gulrá depois para Daytona Beach, 
com” seu carro “Bus Bird", afim 
de tentar bater o “record” de-ve- 
tocidade: em, automovel, retido 
neio fallocido; Sir Harry Seagra- 
ve. , 

Antes de partir o capitão Mal- 
colm Campbell telegraphou 4 As- 
soclação Americana da Automo- 


| vel, Informando quo, no caso de 


surgir alguma difficuldado com 
as autoridades americanas, se- 
guíria immediatamente para Nova 


Será restituida, hoje, ao 
governo chinez, a con- 


cessão belga de Tien-tsin 


Pelping, 14 (Correlo da Ma- 
nhã) — Com a presença do mi- 
nistro dos Negocios Estrangeiros 
as do ministro plenipotenciario da 
Bolgica terá logar amanhã, com 
toda solennidade, a nssignatura 
do acto pelo qual será restituida 
to governo chinez a concessão 








Parece conjurada a crise 
dos tecelões de Man- 


— chester — 


Manchester, 14 (Associated 
Press) — Surglram | esperanças 
de que será evitada a grévo de 
melo milhão de operarios textis, 
quando so soubo que os represen- 
tantes do capital e do trabulho 
haviam conferenciado, em con- 
junto, com o representantes do go- 
verno, num esforço para evitar 
a criso, espocialmente depois de 
ter o repreesntante do Ministerio 
do Trabalho annunciado que daria 
conhecimento ão conselho de teca- 
l5es, amanliã, do cortas conces- 
sões offerecidas poloa proprista- 
rios das fabricas, 

im) 


O frio na Hespanha pa- 
talysa a vida dos 
campos 


Martrid, 14 (Correto da Manhão 
— ol suspenso o serviço agrico- 
In em varias províncias, motivado 
pela onda de frio anormal que 
invade o palz. 

Os capitnlístas, em diversas po- 
voações, têm contribuido com all- 
mentos, afim de auxiliar as fa- 
millas dos operários sem traba- 
lho. 











Os porteiros e os cria- 
dos, na Hespanha, que- 
rem augmento de or- 


— denados — 

Madrid, 14 (Correio da Manhã) 
— A classe modesta dos portei- 
rose crindos está agitada, recla- 
mando os humildes servidores que, 
em muitos casos, percebem menos 
de dez pesetas, lhes sejam fixados 
os salarios para duzentas pesetas 
no maximo o setenta e cinco no 
minimo. A Associação de Pro- 
prietarios foram feitos pedidos de 
férias annunes de quinze dias, com 
direito aos ordenados, assim co- 
mo a garantia do pensões para os 
que attingiram a velhice, Os 
proprietarios não estão dispostos a 
attender a essas »retensões, te- 
mendo-so venha surgir uma gré- 
ve, com o boycotto das casas por 
parte dos portolros. 

Este sério problema está pon- 
do em ameaça a propriodado ur- 
banana. 

Merrid, 14 (Correio da Manhã) 
— À polícia dissolveu numerosos 
Erupos de operarlos, onde se viam 
mulheres e ereanças, quo percor- 
riam as runs pedindo trabalho e 
Pão. “Esse serviço fol effestuado 
em perfeita ordem. 


Zelandia, onde faria a tentativa. y 


— DO MUNDO — 





Os estudos renlizados ntó agora 


indicam quo o arcliipolago do 
Açores será, no futuro, um do 
mais Importantes centros avinto. 
rios do mundo, 


Nos Açores as linhas noreas dg. 
verio bi-partir-so, uma para q 
America (do Norto e outra para a 
America do Sul. 


Nova Tork, “MM (Associntog 
Press) — O gr. PD Dewaheng, 
representante da Imperial Ata 
Ways, . compenhia com séie em 
Londres, rovelou 08 planos para 4 
organização de um serviço rapido 
do nviões para transporte do can 
tas, serviço quo so estonderá atras 


vês melo mundo. As oncommen. 
das americanas serio collectadas 
por neroplanos o envindas A No. 
va York. Daqui, em paquete 
rapidos, seguirão até BSoutham 
pton, donde serão remettidas p 
seu destino, por aviões, para qual. 
quer ponto, até Karnohi, na In. 
dia, , 
O transporte de uma carga dg 
Nova Yori, para a India, que 
leva actunimento sessenta dias, 
passará a sor feito em quinza, 
O sr. Dewshend espera innugys 


rar o novo serviço na proxima 
primavera. , 








A CONFERENCIA 
ANGLO-INDIANA 


O que o primeiro ministro 
Mac Donald dirá na 


sessão de encerramento 


Londres, 14 (Correlo da Mas 
nhã) — Amanhã a Conferencia 
Anglo-Indiana encerrará seus 
trabalhos, reunindo-se, peta ultis 
ma vor, sob a presidencia do pri. 
meiro ministro Mac Donald, 

O chefe do governo, louvando 
os esforços dos delegados Inglo 
zeg é hindu's, pronunciará im. 
portante disourso, no qual abore 
dará os prinoipnes pontos do pros 
jooto de Constituição para a Ins, 
dia. 


A INGLATERRA NÃO 
COGITA DE EM. 
PRESTIMO 


Um desmentido dos Jor 
naes financeiros de 


Nova York 


Nova York, 14 (Correio dn Mas 
nhã) — Alguns jornnes dermm 
curso no boatô de que a Inglie 
terra cogitava do lançar, nesta 
praça, um emprestimo de 500 mi 
lhões, 

Os jornaes financeiros, hojy 
desmentem a noticia. 

[em 


Stalin e a campanha 
anti-semitica na Russia 


Moscou, 14 (Associated Prest) 
— O gr, Stalin, falando sobre à 
campanha anti-somítica, classifk 
cou-a de “pn mais perigosa sobre 
vivencia do cannibalismo", tendá 
occanião de declarar “o chauvinia 
mo racial é um remanescente da 
barbarta, que a União Sovietic! 
combaterá com o maximo rigor, 
castigando com a morte os anti 
semiticos militantos, de acoordá 
com a lol, 

————— (1) eee, 





O regimen do fuzilamen: 


to na Russia 


Moscou, 14 (Correio da Manhã) 
— Foram executados seis empro 
gados que lesaram uma cooparas 
tiva, opéraria, 


- 








ta 


A Aeronautica portugue . 


za tem novo chefe 


Lisboa, 14 (Associated Press) 
— O coronel Clftka Duarte, cho 
da aviação militar, pediu demia 
são, sendo substituído pelo gens 
ral Vicira da Rocha, ex-ministrg 
da Guerra, 


O CAFE” COLOMBIANO 


Bogotd, 14 (Associnted Press) 
— O jornal “Mundo Al Dia" dit 
que a safra do café Colomblano ( 
manlor do que previam os prognos 
ticos mais -optimistas, 

Eese orgão julga que os plantã 
dores trão receber quinze centavo 
ror libra de café. 
O————— 


À missão Scheffield faz 


suggestões 


Sheffield, Ixgiaterra, 14 (Asso 
ciated Press) — A missão Indus 
trlal do Sheffield quo, recentemen 
te, fez uma excursão por algum 
palzes da America do Sul, em pro 
vaganda dos interescos das If 
dustrins: dos cutileiros o per 
mentas do aço, recommendará qui 
se procuro vendor, em consorclot 
fabricantes, naqmeando, para last 
um commissario commercial & 





Sheffield na America do Sul, 4 - 


rroductos de suas usas. 








mm À ad 
O MERCADO AMERICANO 
Nova York, 14 (Associatet 
Press) — O mercado de titulo 
funcelonou com as npolices o Al 
ções Irregulnres, 
O cambio «< rangelm esteve 
calmo. 


O assucar, calmo! q cuté, com 
cotações mais altas, devido & alta 
no Brasil, Q trigo firmo 

















Quantas vezes V. S, terá se. 
interrogado assim? Tudo 
experimentou « nada lhe sa- 
usfez. Entretanto, houvesse 


feito reparo em: deralhes que 
escapâm a quasi todos os que 
se barbeiam, teria o problema 
decifrado, O que falta a V.S,, 
É uma lamina perfeita, de fio 
uniforme, de tempera. espe- 


cial, 


"5 





Não quebradiça, embora 
inimitavelmente flexivels 
Que corte com rapidez, com 
perfeição e suavidade e que ses 
onomica por ser duravel, 


Veja portanto, se 


PROBAK 


reune ou não 


(13034 
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Recordações de Guilherme Il 


Está fazendo ruido na França, 
pa Inglaterra e na Alemanha o 
grimelro tomo das “Memorias” 
do jamoso chanceller allemão, o 
príncips do Bulo. 

Estas “Memorias” constituem, 
sobretudo, um requisitorio tro- 
mendo contra Guilherme H, a 
quem o principe acabou cordeol- 
mente detestando, 

Bulow conheceu o Imperador 
muito de perto, Teve ocenstões 
bostantes para observar o seu ca- 
rocter,. 08 auas grandesas e as 
suas fraquezas. Conta-nos muitos 
cosos interassantes para confir- 
mar aquolio especia de desequill- 
trio mental de Guilherme IF, que 
Já fazia o seu pas dixer aos cor- 
tezãos: É 

— Pobra do meu jWlho. Esto 
rapas não chogará nunca a ser 
malor,«. 

Ds uma feita, por exemplo, es=- 
tova o conselheiro Henesebeck 
trancado em sua cabine, no “Ho- 
Jensollern”, numa travessia en- 
tre Bari e Corfou, quando ouviu, 
de repente, «a vor do imperador 
nitma conversa muito animado a 
muito séria, De ves em quando 
Guilherme II mudava o' idiuma 
cm que se ezprimia. Ora falava 
em francez, ora em ínglez, ora em 
ollemão, ora em dttaliano. Dvpu- 
nho opiniões possoacs sobre go- 
ltica interno e enterna. Manifas- 
tava-se “a respeito dos homens 


publicos da suo patria e dizia, 


cum multa franqueza, o quo pon- 
sava sobre os soberanos estran- 
pelros. > 


Aquilo agiçou q curlonidade: 


do Kenesobock e elle quiz ver a 
que importante personagem dava 
c imperador da Alemanha de- 
monatrações tão expressivas do 
seu apreço, Qual não foi o sua 
surpreso quando encontrou o kai- 
ser a paleatrar com o giloto de 
tordo, 

O principe de Bulow conta ou- 
tras “galfea” do seu soberano, 

Era Guilherme II um grande 
apreciador de Roosevelt e, não ae 
sobe bem porque, deu-lhe na ve- 
neto cartear-so com o famoso es- 
tadista norte-americano, Bulorw 
tinha um cuidado enorma com 
Essa correspondencia, que o apa- 
vorava, Mas apexar de toda a 
sua vigilancia uma carta, um dia, 
lie escopou, Nessa carta o im- 
gerador da Alemanha dista ao 
presidente dos Estados Unidos 
nada mais nada menos do que 
isso; que se puzesse em guarda 
contra o Japão, o qual ss pre- 
parava para uma guerra contra q 
America do Norte, D tosava, em 
chelo, os juponezes, 

Duloto ficou frio. Teve de pas- 
sor para a embaixada aliemd em 
Washington varios cadoyrammas, 
e foi uma campanha para impe- 
dir que 0 missiva chegasse ao seu 
destinatario, ,. 

O primeiro volume, ora saldo, 
fe "Memurida” do antigo chan- 
celler allemião, abrange o geriodo 
de 1897 a 1902, Que colsas into- 
ressuntes elle não nos ha de dizer 
quando entrar no periodo que vae 
de 1903 até d guerra... 


JOÃO JOSE! 
o 
Graça Aranha e a Academia 





Ha pouco tempo, logo quando se deu 
a crise da presidencia da Academia 
Brasileira, correu o boato de que Graça 
Aranha seria eleito para o cargo, com 
o que a Academia so collocaria de 
accordo com o espirito novo que gover- 
nm o pair, 

A eleição de Graça Aranha para a 
presidencia do concilio dos nossos im- 
mortães, faria presuppôr, necessaria- 
mente, às auns pazes com os collegas de 
que se separou rcuidosamente, ba seis 
annos, maquella conferencia famosa em 
que dentro da propria Academia, elle. gri- 
tou: “Morra a Academin!” E 

Um Jorsalista da revista “Mundo 
Tustrado” tevc a idéa de ir ouvir, em 
Pessoa, o autor da “Vingem Marnvilho- 
sa", Graça Aranha respóndeu: 

— “Em 1924 eu disse & Academia 
Brasileira: Se a Academis se desvia do 
movimento regenerador, se a Academia 
não ne renova, morra à Academia... 


Até agora à Academia: não se 
novou. ..M 


re 


A moda de Paris 


Paris, dezembro, (Communicado es 
ecial da Agencia Brasileira) — Em 
ars a imilher usa à tarde com seu 
elegante traje preto, ma Junga túnica em 
detim claro, agua marinhs, champagne 
Ou mesmo todo branco e um pequeno 
né em veludo de dois tons, 

jm béret e uma écharpe em IE es 
Cossera, formando um contraste Ino 
teressante com sed “ensemble” da ma- 
nhã, todo liso. 


Mantesux de tarde semi fourrure cha- 
ta, semifasenda; ns duas materias de 
uma flexibilidade egual, são trabalha- 
das da imesma maneira, de recoretes € 
incrustações. 

Pura manter no logar 18 mechas on- 
duladas de seus cabelos, uma fina 
“vollete” que cobre sua fronte e sun 
tempora inteiramente “dégagées" por 
dcu pequeno bonê de velludo preto, 

Para velar ao menos parcialmente 
teu dorso muito decotado, uma échar- 
pe em estofo “drapé” e lunçada para 
Jar, 


Joias pouço muimerosas. mas de gran 


des dimensões; um só broche rectan- 


não mal» de chama- 


gular sobre o seu chopéo ou seu cor» 
argo bracelete, 

Fojas forradas 

mesma cor que o exterior, " 
Um “manchon”, cuja fórma varia 
feminino e bem caracterintico da moda 
actual, 

Led ou: 
tros signnes de uma moda cheia de gra- 
qa e de feminilidade, 
cho Intelramente coberto do mesmo cou- 
ro para dissimular a armação de metal. 
queno tudo de “crosses" pretas. 
Fantasia encantadora, uma flbr 
picada no seu quarao ou manteaux, 
Sobre o seu “taillear”" da manhã, um 
rrure" 
antilope clara. ; 

Prendendo o “udrapéx” do neu cha- 
pos, terminados por grandes bolas de 
côr viva, — PARISETTE, 


ete, um collar de varias voltas, um 
Tote claro, mas 
segundo a “fourrure", detalhe muito 
Blusas em fina renda “ivoire 
Uma bolsa em crocodilo preto, de fe 
Sobre seus chapéos elegantes, um pe- 
“fourruro” marron ou preta e branca, 
collete em * chata ou em 
péo, dois verdadeiros pequenos gram- 
map 
D'Annunzio, perfumista 


O grande poeta abandonou a lIyra 
para consagrar-so ás delicias do olfato! 
Como D'Annunrio, qualquer mortal. po- 
derá glorificar casa manifestação de 
arte. Procurs conhecer as maravilhosas 
essencias recebidas directamente de Pa- 
ris, Facillima manipulação, Resultados 
gerantidos. Peças fórmulas e listos de 
preços, gratis, á drogaria meluccl — 
rua sete de setembro vinte e cinco, rio. 
plhona quatro — tres, tres, sete, tres, 


—0— 
Club Gymnasio Portuguez 





Está despertando prape i 
a realização da “tarde-noite-dansunte” 
que "esta querida sociedade promette le- 
var a cffeito no proximo domingo, dia 
18 do corrente, em homenagem do seu 
luzido corpo social, 

An mam de duas, com 
bands” serão inicindas as 
horas, devendo terminar a elegante re 
união ás 22 hóras, ' ' 

Para o ingresso dos socios é obriga- 
tória a apresentação da cartelra de 
identidade e reciho in. 1. 

Traje de passeio, completo. 


etas “jaze- 
“ás 17 


MOLESTIAS DOS PULMÕES 


Trutnmento moderno pela vac- 
cina Friedmann, pelo pneumo- 
thorax, oto, Dr, Alborto Frlo- 
dmann, rum Rep. do Perú 36, 
de 1 às 

(CB 2858) 


—e— 
Club Nacional 





E' hoje que se effectum, fo 17 horas, | 


nos aulões do Club Nacional (Edificio 
Odeon, 12º andar), a “Hora Inaugu- 


ral” da exposição do: pintor brasileiro | 


Levino Fánreres, de necordo 
programma já divulgado, 

De -uimauhã, até 31“do corrente, fica- 
rá a exposição aberta ao publico, dincia- 
mente, dos 9 da manhã à meia noite, 


com o 






Escreva-nos 
pedindo o seu 
exemplar do 


livro de Receita 
ROYAL 





Topa a boa dona de casa 
deve possuir o esplendido 
livro de receitas Royal, com 
instrucções completas para 
fazer 135 deliciosos bolos e 
outros doces. Basta enviar-nos 
o coupon abaixo e ser-lhe-á 
remettidoum exemplar, gratis 


ROYAL BAKING POWDER 


eco ae 15 


GRATIS: fu oie ra 


M. BARBOSA NETTO & CIA, 
Caixa Postal, 2938 . RIO DE JANEIRO 


Nome 
Ran eee 
Cidade mm 














(12095) 
—— 
Rotary Club 


Realizase amanhã o tsrseiro almoço 
semanal do Rotary Club, às 12º ho 
ras, no Palace Hotel. O rotariano dr, 


José Augusto Prestes fará m palestra 
do din: tabre o thema social: “Á gran- 


de crise”, 


TRATAMENTO DO CANCER 


Pela npplicação do Radium. Do- 
sado no inst=- Curie. Paris. Vas | 
ao domicilio. des bio onça 

ã « Rodrigo Silva, 5 5, 
da Graça. (E 10241) 


—s— 
A conferencia de Sylvla 
Serafim 








Sylvia Serafim fará depois de ama- 
nhã, és 5 horas, no Lyrico, a sua am 


S | seus amigos e collegas, 





[ sd uçd! 


à boba a 





PAVA 


CORREIO DA MANHA — Quinta-tefra, 15 


nunolada conferencia sobre “A mulher 
q deus direitos", O Intercaso que está 
despertando é Intenso, privia erafim, 
lornnlista o escriptora, é wma Infatlga- 
vel advogada do seu sexo, À bus ph 
lestra obedecerá a uma orlentação phie 
nosepiicas será ms demonstração do di 
relto da mulher À vida, como ente hu 
mano, ante o direito do homem q da 
creança e o direlto no amor para a con 
servação dn especie 

Dando ainda mais Interçao À confes 
rencla, o de, Nelisario Penna, director 
da Saude Publica, dirá algumas palas 
Hi dobre Sylvia Serafim antes della 

Ars 


o VESTIDOS 


A casa AGUIA DE OURO 
tem vestidos a começar em 
808000, o seus modelos são 
sempre o ultimo grito da 
moda | 
| OUVIDOR 109, 
| 4 (12603) 


AB 
Sociedade Sul-rlograndense 





| Tendo censado os motivos que dete 
minaram a convocação da sasemibléa 
eral extraordinaria da Socledade Sul 
tio Grandense, marcada para 17 do cor 
Ata fica sem efíeito a referida convo- 
cação, : 





Natalicios 


Passa hoje a data natalia do dr, 





| Nelson. Campos, autigo advogado nesta 


capital, O anniversariante, que gora de 
grande conceito e amizade no melo com- 
mercial, pelos conhecimentos e actividade 
ma aus profissão, receberá os cumpri 
mentos sinceros de quantos privam do 
seu convivio. 

— Festejou hontem o seu anniyerm- 


rio, recebendo innumeras felicitações dos virão de padrinhos, da nolva, q f Soffreu hoje melindrosissima Inter: | pregados e operarios, da 
1 . 
As Victimas do ACIDO URICO 





e: netim pespontados da, 


tt 
GRANLES PREMIOS 


Reumatismo 
Gota 
Calculos 
Eczema 
Sciatica 


Arterio-Esclerose 


Obesidade 


1 


4 


Ú 





“08 palzes experimentaram 


| 


recomenda o Urodonal no 








medicina Lycurgo de Mattos, 
Deflue hoje o anniversario mata 
lício do menino Reynaldo, filho do ar, 
Manzólo da Silveira, funcelonario do 
Arsenal de Marinha, e de sua esposa, 
d. Isolina Reis da Silveira, 


—(— 
DEMOCRITO LARTIGAU 
SEABRA 


V 
Relnção das cordas confecclo- 

nadas por “BAGATELLE" 

Ao meu idolatrado Democrito 
o coração de tun Maria. Ao que- 
rido papas ultimos beijos de Car- 
los Alberto eo Arnaldo, Ao Do- 
moocrito etornas. saudades do 
Antonio, Ao bom e querido fl- 
lho ultimo adeus de seus paes. 
Ao seu inesquecivel irmão eter- 
nas saudades do Antonio, Ao De- 
mocrito infinitas seudades . de 
Carlos, Ao grande amigo Demo- 
crito saudades de Francisca All- 
co Zulmira e Laura. Ao querido 
Democrito saudades de Carmo é 
Marto, Ao Democrito saudoso 
adeus do Mancco. Av bom aml- 
go Democrito saudades do João 
Reynaldo, Saudades do: Antont- 
co Marcelle e filhas. Baudades 
de Mario Gusmão e senhora, Ao 
bom amigo Sr. Democrito eter- 
nas saudades de Dora. Ao ami- 
go Domocrito Seabra saudades 
de Americo Sanches. Ao carls- 
simo primo grande zaudade de 
Joaquim Pinto e família. Eter- 
na recordação de seu primo 
Adriano. Homenagem sincera de 
Orlando Ribelro. Sentida home- 
nagem da União dos Emp. do 
Comm. do Rlo do Janeiro. Bau- 
dades nao Horacio. 


(13248) 
OD, 


Nolvados S 


Contrataram casamento a senhorita 
Maria de Lourdes, filha do dr, Lat 
rindo Carneiro Leão, e o canitão-tenente 
Francisto Vicente Bulcão Vianna, 


O 
Antaretica 
GUARANA! E CERVEJA 


Tel. 2-n201. 2-530% 3-5303, 2-1304 
€11377) 


O Urodonal adquiriu uma fama mundial, milhares dt medicos em todos 


| eficacia. Numerosos trabalhos .scientificos, comunicações às Sociedades 
scientificas atestam todo o valor deste remedio, classico hoje. As analises 
de urinas provam que o Urudonal provoca uma verdadeira sangria urica ; 
por isso os medicos prescrevem-no com confiança, certos dos. resultados 
matematicos que não deixa (e lhes dar em toilas as afecções uricemicas, em 

ue este veneno do nosso organismo, o acido unico. deve ser eliminado, 
| Por isso o professor Lancereaux, antigo presulente da Academia de MeJecma, 


“| mandam celebrar em ucção de graças 


SU America Capitalização 


Sorítelo de Janeiro ' 


Reallgando-se, no dia 9% do corrente, o sortelo dos 
titulos de Capitalização, relativo no mez de janeiro, con- 
vidamos os Brs, Subscriptores e o publico n assistir q 
este acto, que terá logar 4s 15 horas, no salão nobre da 
Associação dos Empregados no Commercio do Rio de 
Janeiro, à Avenida Rio Branco 118/120, 1º andar. 


Participarão deste sortelo todos os titulos em vigor 
na referida data. 


Os subsoriptores que tiverem os-seus titulos sortea- 
dos receberão immediatamente E BEM DESCONTO 
ALGUM O CAPITAL GARANTIDO. 


Rlo de Janeiro, 15 de Janeiro de 1031, i 
A DIRECTORIA. 


bode bad irritado bo tainto tddi tolo diodo dada dg vs 





homenagem no dr, Armento Ylarya, 
Casamentos o que fl o medico assistente da senhorita 
mir eltal, 


CS 
Etfectuase bole o camamento da senho | a eogaasa seo O UU ASS OL OU NON DOSES 


a 
rita Hoydée, filha do major Alberto : 
Pequeno, professor da Escola Militar, : DENTRO DE 15 DIAS . 
sido sun esposa, sra, Olga Torres Pe: : : 
geno, com o 1º tenente Lcrislo Faria |$ Liquida-so um grande 5 
o Arevedo. $ o bollo sortimonto de ca- 3 
As cerimonias realizam-se na residen- “ simiras o brins, em cor- £ 
cia dos paes da noiva, À rua Nove de/3 tas, por qualquer prego, e 
Fevereiro n, 106, Copacabana, iniciando | e s 
se da À foras E 159, ROSARIO, 159 é 

Serão testemunhas; no acto civil, por | 8 e 
parte da molya, os ara, Umberto Go-| Fevenscescnsoosdasasenasenasaaanal 


tuzzo c José Bernardino Paranhos da (12350) 
Silva, O neto religioso será celebrado 
pelo conego dr. João Corrêa de Car 


Enjfermos 
valho, da dincese de São Paulo, Ser | 


' 











ani, 


ACIDO URICO. 


Beliscado pelo sofrimento; | 
Nao pode ser salvo senao pelo 


JURODO 





de Janeiro de 1931 





ficou em camara ardento toda a nolte, 
hoju, pela manhã, fol rexada missa dO 
Jenne, asslatida por Innumeros compa 
tribtas do negociante falecidos As 14 
horas teve Jogar o nalmento funebre 
paro cemlterio de São João Bapilata, 
segurando nas alças do esquife O nosso 
colega dr. Michel Khoury' e os ara, 
Alexander Nebham, Lule Chalboub Fi. 
lho e prolesor Sally, Membros da 
colonta ayria acompanhiram o (eretro, 
formando longo cortejo, 


e mai 1 em 


Instituto La-Fayette 


O Departamento Mixto, à 
Praolo do Botafogo, 348, renbri- 
rá; mn 2 do março us nulas do 
Jardim da Infancia e do todos 
os annos dos cursos primario, 
seoundario o commoreial, astan- 
do abertas as matriculas, O De 
partamento Masculino reabrir= 
so tambem a 3 do março 0'0 
Departamento Weminino, a 3 do 
mesmo mes, 

(12055) 


Para o cumprimento da 
lei de férias dos empre- 
gados e operarios em 
Pernambuco 


Rocifo, 14 (A, B.) — O Depar- 
tamento do Trabalho estã convl- 
dando todns as firmas proprieta- 
rias de fabricas do tocídos a en- 
viar roprosentantes à reunião 
extrnordinaria que so realizará 
nã proxima sextn-folra, às 4 ho- 
ras no palnclo do governo. 

Essa rounião tratará do cum- 
primento da lei do ferias nos cm- 





A ferrugem e as machinas 


A forrugom 6 a malor Inimiga 
das maohinas, sondo noconssario, 
por Isso, Mvral-na sompre della, 
e antes quo corrõa as nuas partos 
constituldoras. A forrugom do 
organismo Humano são os ura- 
tom, quo, rotidos no organismo, 
depositam-no nos orgãos nobres o 
prejudicam a sum vitalidado, O 
ncido urico provém do duns fon 
tes; endogena à oxogena, O noldo 
urico endogono resulta da do- 
composição continua das collu- 
lnu do organismo vivo q o oxo- 
sono das nucloinas da nilmentar 
qão, Quando a formação desue 
resíduo não é excessiva é quan- 
do o organismo delle: no dosem- 
baraça, normalmente, — tudo 
corro bom, Desde, porém, quo 
uma corta porção fique retida, 
surgem os phenomonos quo q 
publico denomina de “narthtls- 
mo", dôros rhoumaticas, donca- 
mações da pollo, quéda do ca- 
belios, eta, 

Para combater a rotonção url- 
ca nconselha-so um rogimo all- 
mentar adequado e o uso do He- 
xophan em comprimidos ou lx 
thinado effervosconto da Casa 
Bayor-Moistor Luoclus quo de- 
termina verdadeira o rapida dea- 
carga dos uratos acoumulados, 

Não espere, pola, leitor amigo, 
a ferrugem urática, submetta-so 
logo 4 dieta o ao medicamento 
acima referido, (6560) 


—— as mr q 
Na Drogaria Baptista encon- 
tra-so sempre o medicamento 
desojado, legitimo o a preço mo- 
áico, Rum 1º do Março n. ar 


ma 





O artritico faz cada mês ou 


1 


nando o 


abrigo certamente dos ataques 
de gota, do reumatismo ou das 
colicas nefriticas, Desde 


pos excessos de meza a sua 
cura de URODONAL que, dre- 


acido vrico, o põe ao 


vs as 


urinas tornam-se avermelhadas 


ou 


conteem areia, 


desde à o 


menur dor, desde que as arti- 


culações 


Armado de 
dal dk 





fazem ruidos, é preciso 


sem tardar recorrer ao Urodonul 


COMUNICAÇÕES * 


Medecina 11 de Nor, da 1908 
Belencias (14 de Des de 1908 





porque URODONAL disolve o acido urico. 


este producto, reconhecido por eles duma alta 


ses TRATADO DA GOTA. 


FERREIRA & UA 


o academico de | Manoel José Diniz e senhora, -e por is cirurgica o dr. Cincinato Lopes, 


parte do noivo, o capitão Juvencio Cor | clim 
rêa de Araujo e senhora, 
- emana 


Conselhos senta 


Ha uma infinidado de mo- 
lostiaa, o nigumas dellas 
muito graves o porlgosas, 
que poderiam sor evitadas 
se so culdasse com malor 

- frequencia da hyglone In- 
tima, 

Pode-so mesmo dizer, que 
certas molestius,. hoje são 
tão frequentes ontre ns mu- 
lhores, devido, na maioria 
das vozes, À proguiça ou dos- 
loixo dos cuidados intimos, 

Entretanto, graças á hy- 
Elone Íntima, a mulher póde 
evitar quasi todas ns doen- 
cas do apparelho genital, de- 
pondendo para isso sômenta 
usar todos os dias, om dois 
litros do agua morna, uma 
dóse do “GYROL", que é um 
producto muito vecommen- 
dado polos arg, medicos e 
parteiras, por ser um medi- 
camento de alto valor antl= 
septico o desodorante. 

O "GYROL" encontra-se À 
venda em todas as bõas 
pharmncias o drogarias do 
Brasil, om caixas com vinte 
papeis, nao proço de Rs. 5$000 
a caíxa. 

(11092) 


co conceituado e professor da Es- 
cola de Bellas Artes, A operação, que 
teve feliz exito, fol praticada pelos ci- 
rurgiões professor Domingos de Góes 
Fi e seus assistentes des, Oterbal 
Smith e Jayme Gonçalves, achando-se q 
operado internado ma secção Aloysio de 
tro, da Cosa de Saude Pedro Er- 


nesto, 
À aa 
Missas 




































Rera-se hoje, quintafeira, ás 10 ho- 

ras, no cgreja do Cruz dos Militares, 
a missa de trigesimo dia em suffragi> 
da nima de d. Cecilia Barreto Belfort 
Vieira, “filha do general Jonathas de 
Mello TDarreto e esposa do dr. José 
Domingues Belfort Vieira, 
Será celebrada sabbado proximo, 
às 7 %4 horas, no altarmór da egreja 
de Sho  Fracisco de Paula, missa pelo 
primeiro anniversario do falecimento do 
sr. Manoel Emílio Estrella, 





Manteiga 


HYGIA 


Vendida congelada nos 
gutomoveis distribuidores 
de Leite Hygia. 

Com sal - 1$700 por 250 
grammas; Sem sal — 2$200 
por 250 grammas. 
Viajantes 





Embares amanhã para o sul de Mi- 


5 o, 
nas o capitão Antonio Trajano, Acom- Fallecimentos 


aee O beu secretario particular, se, 
anod de Soura Maia. Sites speed e ion da 
a xercito  Ephren Ribeiro Rai su 
Em acção de graças commandante do 4º grupo de artilharia 


Reru-se hoje, às 10 horas, na egreja 
de Santa Therezinha, & rua Mariz e 


Barros, a missa que amigos € admira 
dores do dr. Mario Esberard Leite 








de costa e do forte de Obidos, O te 
nente Roland era muito querido naquella 
cidade aráense, onde exercei 0 cargo 
de interventor municipal, logo após q 
victoria do movimento revolucionaria de 
outubro ultimo. Era redactor da “Fo 
lha de Obidos”, que se publica naquela 
cidade, c professor, do Gymnasio Obi- 
dense. Foi um dos “fundadores do Ama- 
sonia Club, da mesma cidade, 

—  Falleceu em João Pessoa o ar, 
João Pedro Ribeiro, antigo commescian- 
te no Maranhão e nesta praça, onde 
residia ha muitos amos. Contava 54 
annos de de. 


A bordo do paquete “Bagé”, che- 
gou hontem ao Rio o corpo do com 
merciante syrio João Chalhoub, falle 
cido em Paris e ha muitos annos ra- 
dicado no nosso pair, Transportado o 
corpo vara & exreja do Sacramento, qude 


pelo feliz exito da operação a que se 
submetten. S 

-— No domingo proximo, &s 10 horas, 
no altar-mór da egrejn-basílica de San 
ta Therezinha do Menino Jesus, à rua 
Mariz e Harros n. 218, será rezada 
missa em seção de graças pelo resta- 
belecimento da senhorita Nair da Silva 
Feital, filha do major Romeu Feital, 
thesoureiro da agencia n, 2, da Caixa 
Econsinica, do Meyer, e de d. Maria 
do Carmo Feital, 

O piedoso acto será tambem celebrado 


— RUA URV 


- Etablissements CHATELAIN, fornecedores dos Hospitaes de Paris, 2 bis, rue de Valenciennes, Paris, e todas as pharmacias 


RIU DE JANEIRO 








Melhorando o serviço de 
aterro na rua da Alegria 


Afim de evitar o mau aspecto 
verificado com o aterro que vinha 
sendo felto pelr Limpeza Publl- 
ca nos mangues da rua da Ale- 
gria, o er. Castello Branco, su- 
perintendente daquelia repartição 
entondeu-so com os engenheiros 
das obras da Baixada Flumiínenso 
quo estão fazendo serviço de 
eterro, obtondo que soja collocada 
subre o lixo grande camada do 
terra o que fo! hontem inicindo, 


SONHO DE OURO 
HOJE 

100 CONTOS. . . . 25$000 

50 CONTOS. . .. 5$000 

AMANHÃ 

210 — 100 e 20 CONTOS 
GALERIA CRUZEIRO, 1 

(13241) 


——— o Dr ue 
Os ministros da Hollanda 
e do Paraguay na 
Viação 
Em visita de cumprimentos ao 
gr. José Americo, ministro da 
Viação, estiveram hontem, no seu 


gabinots os ministro da Hollanda 
e do Paraguay, 


<q 
CLINICA DE DOENÇAS DO AP- 
FARELHO DIGESTIVO E DO 

ESXSTEMA NERVOSO — 

RAIOS X 

Dr, Renato Souza Lopes 
Especidlista 'e professor da Fa- 
ouldade de Medicina — Rua São 

José, 30, de 3 5 6. 

(11022) 


De Nova York chegou o 
“Northern Prince” 


Vindo de Nova York, fundeou 
no porto desta capital, hontem, 4 
tardo, o “Northern Prince”, que 
ntrmcou no Caes do Porto, derols 
de desembaraçado pelas autorida- 
des maritimas, 

O “Northern Prince” transpor. 
toy poucos passageiros para o Rio 
e conduz tambem poucos para 
Montovidéo e Buenos Aires, 





Nenhum outro dissolvente pode ser-lhe comparado e tem a vantagem 
Inapreciave) de não apresentar nenhuma contra-ndicação, nenhuma toxidez, 
nenhuma farhga do estomago, dos rins, do coração, nem do cerebro, mesmy 
em doses elevadas, Por isso o Urudonal é astorisado em todos os paizes do 
mundo, após opinião favoravel dos conselhos superiores do higiene do 
estrangeiro for adoptado pelo mimsteno da mannha (rancésa € por 18so os. 
Estabelecimentos Chatelaii são a esse resneito vs lorieçelnres palenteados 
da corte-italiana e «lo Vaticana 


(13043) 


INDISPENSAVEL... 


No guarda roupa 
do homem distincto,, 





No vestinrlo da 
mulher cleganta., 


No enxoval do 


collegial.., 
Uma capa 
Av. 
Gomes Freire 
19, 1D-A 
(13001) 
À questão dos exames em 


— Ninas — 


Recebemos, dos nlumnos dos 
cursos annexos a Universidado de 
Minas 'Gernes o seguinte tJe- 
gramma: G 

“Bello Horizonte, 13 — Ds alu- 
mnos dos cursos annexos da Uni- 
vorsidndo de Minas pedem « esse 
valoroso jornal  Interceda tunto 
ao governo provisorio no sentido 
de sojucclonar a questão Jas pro- 
moções, conforme o recurso in- 
terposto a respeito da nossa si- 
tuação angustlosa, O reltur Ca- 
sa Santa, completamente leigo em 
assumptos universitarios, em 
fiagranto incohorencia do seu pro- 
prio acto autorizando a promoção 
sophisma ultimamente allezasdo 
que a creação de cursos annexos 
fol ilegal. Estes foram vreados 
pelo Conselho Universitaria au- 
torisado pela ampla autonomia 
da Universidade. Os estudanter 
em caso algum so conformarão 
com a clamorosa injustiza, qual 
a pretendida annullação das, pro- 
moções já effectivadas.  Equda- 
ções e agradecimentos, pela com- 
missão, Walter Pimenta,” 


Je no labor dos hospitaes, 





A Joalheria LA ROYALE, - 
Ay. Rio Branco Nos. 130 /132, . 





PANpaLa + E e 


continúa com sua formi- 


davel liquidação de joias, 
relogios, pratarias, crys- | 
taes, collares e bolsas da 


moda, etc., 


por preços 


“muito reduzidos. 


À ESCOLA DE ENFERMEIRAS 
D. ANNA NERY ESTA” RECE- 
BENDO NOVAS: CANDIDATAS 


Pedem-nos  publiquimos o pe 
guinto: E 

“Amar a patria sobre toda sas 
coisas é o lemma que aos brasl- 
lotros deve gular; mas dentro do 
patriotismo, do verdadelro amor 
A patria, se encontra o dever de 
cuidar da esnude. 

E' nesso mistér que entra, en- 
tão, com o maior contingente, a 
enfermeira, aquella que davida- 
mente preparada leva quer na 
paz, quer na guerra, os sulãados 
da selencia, hauridos na Tscola 


A* enfermeira cabe paosl pre- 
ponderante na formação 4e nova 
geração em condições de poder 
dar no Brasil o que elle jrecisa, 
do que carece, para ser tão gran- 
ão quão bello o fez » natureza, 

Au nossas jovens patricias, que 
quelram dar provas da uto e 
são patriotismo devem procurar 
Her enformoiras, com proparo es- 
peclal e completo, o que conse- 
guirão por intermedio "dn curso 
da Escola de Enfermeiras Donu 
Anna Nery, do D. N, 8. P,, 
cuja primeira matricula para es- 
to anno se ncha aberta ató o dia 
24 de fevereiro, 

Exlgida será a apresentação de 
diploma para. es que cursaram 
qualquer das Escolas Normaes do 
palz, ou: certificados do haverem 
feito exames preparatorlos, 

As que não estejam em tnes 
condições poderão prestar «xame 
vestibular, de nccordo com as In- 
dicações que serão fornecidus na 
sédo da mesma Escola, exame 
esso quo so realizará em (fins de 
fevereiro proximo, 

A edede minima para ns can- 
Gidatas é de 20 annos e a maxl- 
ma de 35 nnnos. 

A Escola, de Enfermeiros D. 
Anna Nory possua o que de me- 
lhor so exige na profissão, nos 
palzes os mais adeantados, nffore- 
cendo às suas alumnas optima 
residencia no magnífico edificio 
do antigo Hotel 7 de Setembro, 
& Avenida Ruy Barbosa, 12, 

Para as pequenas despesys das 
alumnas durante os tres annos 
de curso a Escola remunera ás 
alumnos com a quantia ls 160$ 
riensal, terminando o curso pre- 
liminar quo 6 de 5 mezes, 

Para mala. completa informa- 













.Vc5 Jovem as candidatas pro- 
eurarem a directoria ou suú agaia- 
tonto, todos os dias uteia, de 10 
45/12 horas, ha séde da Eisnola, á 
rum Visconde de Itnuna 975, edi- 
ficio do Hospltnl 8, Francisco 
de Assis, An candidatas dos Es- 
"tados podem obter Informações 
por correspondencia." 

—— es 

mB? HOJE! 

“A Rainha das Loterias 
Inteiro . . «+ 258000 
Fracção .'. .. 28500 

CEEE ESSE. 
| IF | 
dão perca tempo. 
Da corto bafeja os bilhetes do 
| | loteria da tradiccional, 
| “casa aaucHo” 
Rua Chile, 3. 
ne 

. . 

Um acontecimento sensacional 
para a nossa cidade 

A chegada don  intrepidos, aviadores 
italianos, fixada para logo mais, às ul- 
timas horas da tarde, revestirseá, sem 
duvida, de todos os caracteristicos de um 
grande acontecimento que é para à nossa 
capital, 

A população carioca emprestará o seu 
concurso nas manifestações aos raidmens. 
como sempre acontece quando deseja ma- 
nifestar a sua sympathia pelo arrojo 
de um feito como: esse ou retribuir os 
bencficios que recebe, como no caso: da 
conceltunda agencin de loterias a “Casa 
Guimarães", distribuldura das malores 
sortea grandes. Veja-se, por exemplo, os 
bellos premios annunciados: Hoje, Capi- 
tal Federal, 50:0008 por 4$500, fracção 
$900; 100:000$ por 258, fracção 28500, 
Amanhã: 100:000$ Ses 8$, fracção $800; 
200:000$ por 50%, fracção 5$, Depois de 
amanhã,  Sabbado, apital Federal, 
100:0008 por 258, fracção 28500; 
200:000$ por S0$, fracção 54. 

y (13242) 
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Inflammações e purgações 
COLLYRIO MOURA BRASIL 
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— — eso qe o 

Uma carta elogiosa dos 
membros da commissão 
organizadora do orça- 

(ud “- 
mento da Viação 
tos srs. Henrique  Barbrlho 

Uchãa Cavalcante, Gustavo de 

Castro Rebello, Adronúldo Tourl- 
cho Junqueira, Fernando Augus- 
to do Almelda Brandão, Alfredo 

Fots Junior e Paulo Sebastião 

Velez, que em commissão, orga- 
nizaram o Orçamento da Dee- 
pesa do Ministerio da Viação, fol 
da 



















Em caso de molestia ou accidentes cliame 


SOCCORROS URGENTES 


Lasa do Saúdo 2 Maternidade Dr. Pedro Ermosio 
Tel. 2-0012 


t0447) 


Crigida polo sr. Jayme 'Tavora, 
secretario do titular daquelia pas- 
to, a seguinto carta; 

“O sr, ministro determinoy-me 
quo vos fizesso sontir a Impres- 
são que lhe causou m vossa in= 
telilgencia e operosa coliaboração 
no preparo do Orçamento da Dese 
pesa, dente Ministerio, para o come 
rento exercicio e, desobrigandos 
mo com prazer dessa incumbencia, 
cumprimento-vos, cordialmente, 


UM BOM PLANO COM 
- 20 MIL BILHETES PARA 
“SABBADO 17, DA | 


Loferia . 
Federal 


00 contos 


Bilhete Inteiro, . 2584000 
Fracção, +... « 28500 


Distribue. 2176 premios 
no total de 240 contos, 


sessesae, 





A LOTERIA FEDERAL 
paga os seus premios, 
desde a SORTE GRAN- 
DE, integralmente,. sem 
desconto de especie als 
guma e os seus planos 
estão ao alcance de todas 
as bolsas. va 

(13102) 


Pe JADE pa 
À questão das férias do 


commercio, em S. Paulo 


8. Paulo, 14 (A.-B.) — A ques- 
tão das férias do commercio pre- 
occupa” S. Paulo desdo talgum 
tempo, A esse respeito a [Asso- 
clação dos Empregados” no' Com- 
mercio enviou ao ministro Lin- 
dolpho Collor o seguinte tolo- 
gramma,; 19 

“O Centro dos Industrises dig- 
tribulu uma circular informando 
da suspensão da let de férias, 
Pedimos a y, ex. a fineza de nos - 
Informar se essa decisão emana 
de v. ex. Saudações.” 

Os empregados no commeroio 
esperam. coin ansiedade a rege 
posta do ministro do 'Trabaiho,. 

Estomago 


Prof. Godoy Tavares 


o intesti= 
nos (colitos dyzenterias chron!- 
cas, hemorrhoides, etc,) coração, 
pulmão e rins. Uruguayana 87 
Tels.; 2-0969 e 6-3175, 

(E 6887) 


——— mt 6 Dm 
Os trabalhadores da In- 
spectoria Agricola vão 
ser pagos 


Não tendo sido possivel por e 
terem tornado inaufíicientes am 
dotações orçamentarias do letras 
—A — B e € da rubrica pessoal 
da Inspectoria Agricola, e Fiores- 
tal, o interventor abriu: hontem os 
creditos supplementares aquellas 
dotações na importancia total do 
161:000$000, para attender nos pa- 


DOCSUACLACLCCLCCCCOMASCLOSEFOVTNDDONCANGCARHANCCPHHANGHHSSS 


tos devidos aos Jornaleiros con- 
trtados para os serviços de com-= 
bate as formigas cortadeiras é ou= 
tras rrogas o os de defesa o ex- 
pansão agricola, producção de 
mudas de plantas fructiforas q 
vrnamentaes e do sementes. 


DR, EMILIO SA! — VIAS URI= 
NARIAS, DOENÇAS, ANO-RHs 
CTAES (HEMORRHOIDAS — 
FISTULAS, TUM 
da n, 17. Tel. 4-0783. 


5) 


CM 110983; 


Está de passagem na 
capital paulista o in- 
terventor federal em 
Matto Grosso 


B. Paulo, 14 (A. B.) — Proces 
dente do Rio de Janeiro, encon 
tra-se nesta, capital, com destino 
2 Matto Grosso, o coronel An- 
tonino Menna Gonçalvés, íntora 
ventor federal naquelle Estado. 

Com o coronol Menna Goncal= 
ves chegaram tambem o coronel 
Alceblades Miranda, o novo chefe 
da circumscripção militar, o ca- 
Ditão Pinto Pacca, chete do Es- 
tado-Malor, e os grs. Francisco 
Pinto Filho, chefe de policia do 
Estado, Favorino BSlivelra, pros 
feito de Corumba, Waldomiro Sil= 
veira, prefeito de Campo Grande, 
e outros: auxiliares, inclusive jor= 
nalistas, como os sra, Lauro 
Dembro o Martins da Fonseca. 

Falando nos representantes da 
Imprensa desta capital, o Intor= 
ventor em Matto Grosso disse 
que o programma revolucionaria 
sorf. all cumprido no seu Estado, 
de perfeito accordo com q opt- 
nlão publica, perfeitamento Intos 
grada na nova ordem de coisas, 

ei ti pm 


Não era culpado 
O juiz da 7º Vora Criminal nb= 


solveu, hontem, Alvaro Correia Le - 


ma, acousado de impridencia. 


meme 


Ds de 
Accusado de seducção 
Ao juiz da 7º Vara Criminal fol, 
hontem, denunciado Luiz do Ro- 
sario, accusado de seducção, 


o 
FOI CONDEMNADO 


O juíz da 7º Vara Criminal con= 
domnou, hontem, a T.annos do pri= 
são Alberto Mendes Corrêa, ac- 
cusado de tentativa de morte 6 
resistencia à prisão, 










es. 
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gamentos do salorios 6 vencimen- 


E | 


Po lho, que de perto refero d altua- 


4o Ilustrado cultor de Hetatia- 
“toa, Antonio Cavalcanti Albu- 
querque do Gruamdo, cate trada- 


DP ção do algumas (udunstrias no Bru- 
sil, O, D; 0. ) | 


HISTORICO —; Fol o primeiro 
metal conhecido e tisado pa 
tigos. Sob a denominação de Ve 
mus fol posteriormente estudado nas 
auas propricindes a caracteres, pe 
los olchimintos. O qeu monte, de 
origem grega, Cuprum, velu da [la 
de Chypre, onde, provavelmente, fol 
o referido metal, pela primeira vez, 
explornio, ) Ee bd UTA À irao; 
mente, exploraç na espanha, 
na Grecia, na Italia e nas ilhas 
doa arredores de Constantinopla, 
GEOGENIA — As jazidas do co 
bre, quasl sempre se apresentam 
acompanhando as tochas basicas, 
pesadas, magneslanas e ferrugino 
aus, de matizes verde escuro, faces 
como os Dioritos, us Diabases, ete, 
De necordo com as hypotheses es 
tnbelecidas, na ordem succensho 
«Fumerolos, mo estabelecimento 
da crosta terrestre, os desprendi- 
mentos de Sulfuretos, vindo após 
os de Chioretos, nº existencia «dos 
Mineroes de Cobre, ma sun maloria 
sendo, primitivamente, de compostos 
Ensofre, provam que a fórmiix 
ção dos depositos corr pe.a uma 
época em que as 5 que-os 
acompanham já se achavam resfria- 
das, Dessa fórma, on es ita 
posteriormente alterados, p ram, 
es ox “e 08 carbonatos. ) 
AZIDAS — São grupados os af- 
oramentos «de cobre em quatro ca 
tegorius: 1*( jazidas" Íncorporadas 
ds , com Serpentinos; 2%, jn. 
sidas filonearea, sob a fórma de 
Sulfnretor, ralmente nos quar- 
ftxos; 3º, jazidas apartadas, encon- 
trando-se o mineeio separado as 
rochas, mas encaixado; 44, Juzidas 


MINA DE COBRE'DE SEIBAL 
RIO GRANDE DO SUL 


ESCALA | 
O» 100. 200.300, 400 500 
ssa Ts E aa ST) 


METROS 


Rea 
[) do 
CASA. DIRECTONDA 
DAS usinas 
MACHINASUUO = 0 


- DERRITO 


sedimentares, .que são as. mais 


1 
quentes, em virtude da solubilida- 
de soe» de cobre, 

NE ROLOGIA — Apresenta-se 
º 


M 

Ruca *-hob as fórmas: COBRE 
NATIVO:— Fórmo: eryitaltina: — 
cubo, octaedro e dendritos; Densi- 
dode, Kd en é 3; Côr, vermelho; 
cheiro: é Qesagendavel. — CHALCO- 
$ 4 2º (Sa fufeto) — Denominação 
que nignífica cobre vitoroso; Fórma 
eryatallina Ls prisntas hexa onaes, em 
prato: limellares; Densidade: 
57 hds 6: 2,5; Côr: cinzento 'es- 
curo/ órilho: metallico; c pão: 
80 "| de cobre e 20 *|* de enzo: 
fre,, CHALÇOEYRITA: — (Sul. 
fureto de” cobrece ferro); Fórma 
Octredro |rectos Demi 


erystoliínas 
dade, 4,2; Dureso, 4; Cêr, 
relinda,” tlrando” no verde; Brilho: 
mettalico; Composição: 34. 9]9 de co 
bre; 30 ejº de ferro e 33 0[* de en 
anfre, PRITA: — (Óxido: de 
cobre) pr: Formas crystollino: cubo o 
octasdro; Densidade: 6 Dureso: 4; 
Cór: vermelho de cochonilha, MA- 
[ond eva o ta aco, 
re. rataúo);  *órma eryitallina; 
prlamas' pri ARE "Densidade; 
4; Dureza: 2,5; Cêr:- verde; Apre 
sentasu-se em massas impregnando 
as rochas. AZURITA: — (Dicar- 
borato e hydrato. de oxydo deem 
bre); ts ervitolhina: prismas 
elinorhambicos; “Cdr: armel, Apre 
sentiose em IMansas, acompanhando | 
& malachita e minçraes outros. — | 
Penobasito, Tennatito, qi 


ama- 


etes o ) 
CHIMICA: —  Pezo atomico: 63; 
Caráctéres phystcos: metal verme 
lho," desprendendo cheiro desagra- 
davel quando attritado; funde-se p 
1035º, muito “eduotil e mallenvel, 
bom - conductor: da electricidade e do 
enlor;- Caracleres chimicos; não se 
altera no ar secco, formando so ar 
humido: um'hydroesrbonato, vulgar- 
mente conhecido sob a erre si 
de'grinhavrs; a omónco determina 
a coxydação: mnis sopída do me 
tal; aquecido no ar, fórma os 0xy- 
dos vermelho e o preto; o acido 
nzotico reage, formando wm aritata 
e o orydo asotico; os composton 
mais conhecidos anão: o Sulfato, o 
poblesureto a no Arsenito, chamado 
vulgarmente Perde Scheele, 


METALLURGIA: -— Por serem 
muito variadas as apresentações dos 
minerios de cobre, não tambem va 
rios-pa” processos metallurgicos. Pá- 
dem-ser divididos em tres ordens! o 
de fato) para os minerios ricos; o 
der rivais para os minerios 0xy» 
dados de baixo tedr; o Gravinetri: 
co eio Electrolytico, ainda ainda 
“para minerios menos ricos. Os pro 
cessos  Gravimetricos e de Lizivia: 
ção alo  tambent “denominados Hy 
dromeitolinrpicore, Os da primeira 
ordem, de fusão, consistem em fun 
dir o 'minecio num forno de rever- 
bero,:procedendo-se mn uma poste 
rior afinação, commummente  em- 
pregádo para os minerios Guprita e 
Cobre motivo, Para os demais mi 
nerios consiste o processo muma als 
cinação prévia, entm tum preparo de 
concentração «num. producto, que se 
denomina matto. Depois de uma se- 
gundá êntcinação, procede-se, como 
no taso procedente, à fusão e À re 
finação, Na segunda categoria de 
processa, são feitas as decanta: 
ções por meio de lívivios e ponte-| 
riores precipitações do metal, 
Semelharite processo poderia tambem 
der denominado. | chimico.  Finals | 
mente, O processo eleetrolytico, que 
consibte er fazer depositar O mes 
tal, fogo gol as modalidades do seu 
emprego no cúmmercio, procetendo- 
se aelcettolyae mam soluções do mi- 
neçiou- préviamente: preparadas, ele 
ctrolysando-se o metal, com appll 
cação: da! anodos insolubeis, 
MERÇEOLOGIA: — Encontra-se. o 
cobre no meréado, em estado de que 
reza; em chopos, barros, tubos, fios 
e mannfacturas varias, commercia- 
do por peso, Applicase nos 
olambiques, nos tnbos das caldeiras, 
para o transporte da energia eles 
etrica, em fios mis e iunlados, na 
construção dos dymamos, em qusir 
lhames culinarcos, nas amor ga 
utarelras e multas - outras applico- 
ões ate rusos induntriaen, ehimicos « 
Iopesiigos. | Sov/a fórma de ligos, 
encontrasse Aniibem no commercio 
sob às mesmas modalidades em 
brenge,. latão «e electrum, que são 
formadas com O estanho, com o zin- 
>», tom o michel. A malor parte 
Sor" protúctos manufacturados das 
casado ferragent são do artigos 
de cobre e:de suas ligas: 


Jazidas de cobre no Brasil | 


Já tHveémos-oceaslão de referir 
(1) as upressritações do elemento 
sobro“no territorio brásileiro, nos 
seguintes lognres! Capint, no Pa- 
rá;Chapaila eitirajahú, no Maça- 
nhão, Borras, Batalha, Campo 
fator, Correntes, Paranagua, Pe 
aro JF, Picos, Thvresina ec Valos 
ca, no Piruby; Conta Gallo, Aurv 
ra, 8. Fímicisco, Cachorro (er 
vVardin), Iilapiba, Ubajara, Viço 
aa, no Ceará; Muribeca, em Per- 
nambuco; Coraliciro, no muniel. 
pio de Muricy. em Alagoas; Cas 
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Afloramento de cobre em Seibal no «uv tirando uo Sul 


cisco, Curralinho, Jacobina, Pam- 
burferra di Horricha, Itiuba, Mu- 
ribéca, Vilig” Velha, Quraçd, An- 
pico, Odrahybdas, Campo Formoso, 
Tucano e Rio das Salsas,.na Ba- 
ha; Apahy, Botucatil, Cana- 
néa, Morro de Bão João, 
Itapemirim em São Paulo; 
Fvahy e Paranapanema, no 













Nº.2, (Walthar) 


re- | Paraná; Alegreto, Caçapava, Bom 


Jesus, Ibicuhy-Asai, Thomas Pe- 
reira, Piratiny, Quarahim, Ores= 
pos ou Fanta Barbara, Salsa, Bro 
Miguel, Selba!, Pedro Castro, Ber- 
naobd, Leão, Cerro Andrada, Pri- 
mavera, Marin Isabel, Cerro Mar- 


fins, no Rto Grande do Sul Agur,| em 1870, 1977 o 1880. 


Quente, Arralal dos Corregos, Ca- 
chocira, Cocaca, Rio da Galena, 
Infeccionado, Lambary, Macau- 
dos, Valença, Riacho Fundo, Ri- 
deirão da Galena, Rio do Petre, 
Bipó, Tijuco, Villa do Principe, 
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= ' 
ohooira, de Inferno, Ghapada Ve-| envolvidos, depois do que formu- 
Ta, Uhique-Ohlquêé da São Fran-| ln: 


remos conclusões que digam 
respeito ao inteersse das nossas 
industrias metallurgicas, da nos- 
Ha situação economica a do pro- 
gresso do nosso palz. 


Minas de cobre do Rio 
Grande do Sul 


HISTORICO — As mais fala- 
das, de Inicio, são as do Caçapa- 
va, referidas desdo 1864, confor- 
ms consta das informações pres- 
tadas pelo “guarda-mór' Baltha- 
rar Francisco de Bem, mencio- 
nando q aum existencia no cumes 
do uma montanha de 320 pés de 


[ altura, ao nível do Arrolo de San- 


ta Barbara, Já nesta época, 
tambem so nsslgnnlava a presen- 
ça do minorio entre os rios Ibi- 
ouly e Quarahy, Em 91 de maio 
do 1879, fo! autorizada, por um 
decreto, a exploração dos veleiros 
cupriferos do Caçapava, conforme 
'refero o sr, João Cordeiro, da 
Graça, havendo estudado & jazida, 
por essa occaslão, o dr, Henrl- 
que Gorcelx, e examinado os mi- 
nerlos o dr, André Rebouças, en- 
contrando o teôr de 60 º|º do me- 
tal, | Conforme'os estudos do dr, 
Gorcelx, as referidas jazidas apre- 


“sentam muita semelhança ás do 


Chile. *Os trabalhos são funda- 
meritados com perfis geologicos e 
estudos petrograpiiicos. 


O naturalista Nathaniel Plant, 
quando em estudos no Rio Grando 
do Sul, -consegulu extrair varias 
pepitas de cobre do Quarahy. Ou- 
tro tanto, ninda sobre estas mes- 
mas jazidas, o dr. Finnes de Sou- 
za, então professor de metallur- 
gin dnjnossa Escola Polytechnica, 
do Rio“de Janeiro, apresentou um 
parecer nos concossionarios dt 
exploração, com detalhes geoge- 
nicos o varios analyses dos mins- 
rios. Semelhantes estudos fo- 
ram cexcutados, em virtude de um 
decreto de 10 de setembro de 1800, 
que concedeu permissão, para se- 
rem explorados os minerios de co- 
bro de Quarahy, nos senhores Fer 
reira de Moura, N Plant e J. 
Landelle, decreto este renovado 
Em 1833, 
caducas, porém, as concessões an- 
teriores, fot concedido, por um 
novo decreto exclusivo ao sr. 
Ferreira de Moura, o direito de 
lavrar o cobre de Quarahy. Pro- 
sogulam os factos nesta situação 


Ifawjd, Sete Lagona, em Minos Ga-! npando,. no começo” do genulo 
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= RIO GRANDE DO 


PIRRO dd 


q 
ESCALA , 
) 25 SO MD 
METROS NS 
A-VEIO DE 
“  QUARTZ /) 


B=ViEiRO: 
C-TRaços DE US 
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D= Veio DE QuaRTZO:, 
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F=AREA PERTURBADAs 
G=VEljo DE.PYRITA 
H= VEIO DE QUARTZO 


raes; Villa Maria, Juar, Polva- 
rinho (cm São Luiz dos Carceres), 
em Mútto Grosso; Pedra Branca, 
nos límitos de Parahyba-e do Rio 
Grande do Norte, 


Presentemente, no trabalho que 
apresentamos, faremos referencias 
succintas sobro alguns dos afflio- 
ramentos mencionados o que pó- 
dem precisamente merecer n de- 
nominação de jnsidas, de alguma 
fórma Já de explorações tentadas, 
Infelndas, e de estudos mails de- 
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actual, Infetaram-so as explora 
ções -com mais  vehemencia, a, 
dahi, ns companhias que vêm ex- 
plorando o minerio do Rio Gran- 
de do Sul, exportando-o sob » 
modalidado de anttes, sem jâmais 
serem conhecidos o todr de cobra, 
nem os seus numeros exnotos. 
Encontramos varios. trabalhos e 
descripções, mais ou menos Jle- 
tulhados, sobre as jazidas do Rio 
Grande do Sul, sendo os nossos 
estudos anlunes calcados, prinni- 
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pelo professor dr=Alpheu Diniz Gonsalves 


palmenteo, nas publicações “The 
Minóral Resources of the State of 
Rio Grando do Bul” do sr. Ktl- 
burms Eoott, “Notas Inéditas" do 
"Eoologo Franolsvo de Paula Oll- 
veira, publicadas na “Geologia 
Economica” do geologo Euszeblo 
Oliveira, no “Zur Geologio der ge- 
trend von Selbal und inrer Kupte- 
rorzlagorstatton", do sr. Karl 
Walthor, o em varias informações 
vorbaes do coliegas, que tambem 
tivoram opportunidndo de percor- 
ror nlguns outros municipios ou- 
priteros do' retorido Estado. 

Au jazidns do Rio Grando do 
Bul, que destacamos, por já ha- 
verem conseguido, do Uma certa 
fórma, estudos especinlizados, fi- 
cam ailtuadas, approximadamente, 
como so seguo; 

Bolbal, —, Latitude 30º 45 E. 
Longitudo 63º 45; W. G. 

Camaquam — Latitude 31º 03! s 
-— Longitudo 53º 05" W, G. 

Quarahym — Latitudo 30º 11's 
-— Longitudo 67º 30! W. G. 


Jazidas de Seibal 


As jazidas do Beibal, ou Sel- 
val, foram descobertas em 190L 
pelo er. Miguci dos Bantos Paes 
Junior, formando-se, então, em 
Bruxelas, um syndicato para ex- 
ploral-as, Conforme os estudos 
do Whlte o Walter (3) a linha do 
contacto do Curbonifero, que sa 
estendo das fronteiras de Uru- 
Eguayana, passando por Candiota, 
São Gabriel, São Sepé o além de 
Bão Jeronymo, deixa, respectiva 
mente, a Jesto o a sul, uma for=- 
mação de rochas antigas, erupti- 
vas e folhelhos' orystallinos, 6 
perfil geologico dos contornos de 
Selval fica, por sun vez, bem as- 
tabelecido, formado por serras 
erystallinas primitivas e por 
uma capa ipermomezozalca, em 
contacto, discordante, . São torro- 
nos de natureza vulcanica, consis- 
tindo a mntor porção eruptiva em 
diversas modalidades. de 'porphy- 
ros, trachitos, dioritos e brecciaa. 
Segundo Walther, na região do 


Selbal, observa-se n transgressão |, 


das: camadas inclinndas sobre as 


deitadas da capa permo-carbont-. 


fera mezozoica, . Às serras que 
ficam espargidas nos pampas do 
Rio Granda do Sul, não são senão 
deslocamentos, o que se póde con- 
firmar melhor, com a abundancia 
de vecorrencias dos mineiros, co- 
mo se tem verificado. Assim, em 
semelhantes serras, são encontra- 
dos filões quartziferos, nos quaes 
são evidendentes as apresenta- 
ções dos minerios de cobra, de 
ouro, de manganer, e de varios 
outros metnes. Os velos das ja- 
aldas de Seita] seguem as diro- 
oções de O-B e NO-SE. Confor- 
me os estudos de Walter, ns prin- 
clones rochas do contorno, na 
maioria, são eruptivas andesiti- 
cas e dinbnses, effusivas, por ve- 
zes amorphas, na qual são en- 
contradas pequenas cavidades 
cheias do minerlos de cobre, bem 
Assim, palhetas do metal puro. 
Encontram-se tambem porphyri- 
tos-amphibolicos-aupiticos, quasl 
pretos, o" augitos porphyritos 
(conformo a gravura qua apre- 
sentamos reproduzida sob on. 1), 
que quasl sempre se expõs em 
blócos arredondados, com entolla- 
ções concentricas, facilmente per- 
cebivels, : 

Por sun ver, o minorio de co- 
bre, que então se encontra na re- 
ferida zona, apresenta-se:< 3 mas- 
sas eruptivas q tufosas, es quaes 
floam em contacto, ou encaixam 
composições rochosas, outras, im- 
pregnadas de carbonatos do metal, 


ERA este - 08, AUInvamentos, C0-;;) 


ecidos como, os maís importan- 

tes e acham-se  figurados nos 
pontos 4, Fe H deplanta n. 2, 
que apresentamos por cópia, Po- 
los estudos feitos pelo geologo 
Walthon, conçlue-sa que em Sel- 
dal, presumivelmente, houvo en- 
chimento das bolanã das afnygda- 
loldes, nus se 
elementos das. serras primitivas 
por um processo hydrothermico, 
post-vulcanico, da época mezo- 
zoica. 

“As explorações parecem ter sido 
mails effionzes no ponto assigna- 
Indo pela letra A, da planta n. 2, 
numa distancia de 30 metros, peo- 
lo lado do sul, onde foi demo- 
lda uma barreira, formando-se 
uma parele vertical com 6 'me- 
tros ve nitura; 


Ainda nesse mesmo local, fo- 
ram abertos varios cachimbos, 
todos elles com protundidades do 
,nove metros, mais ou menos, ca- 
dn, é no ponto de occorrencia re- 
presentado pela lotra O, na re- 
| ferida planta, fol construida uma 
gnlorin, no Tina) do valo, com 
cinco metros de profundidade, de 
onde so extralu porção regular 
de minerio. : ; 


Jazidas de Camaquam 


A Josíida de Camagquan, dista 
ceren do 80 kllometros da esta- 
ção do Rio Ne'ro, no Estrada de 
Ferro Sul do Brasil, a cerca do 
tres kilometros das margens do 
rio Camaquam, conforme des- 
cripção do sr. Scott, no trabalho 
já referido» O minerio extraldo 
desta jazida tem apresentado, em 
médin, um tedr do ,b *|º de co- 
bre, e de uma a trinta grammas 
de ouro, por tonelada do mine- 
rio. A empresa que ha tempos 
explorou a jazida, n “Socleté des 
Mines de Cutvre do Camaquam”, 
preparava um matte, com b0 a 60 
por cento de cobre. A zona, on- 
de se tem procedido á' explo- 
cão, medo cerca de 500 por 800 me- 
tros, em quadro, já tendo havido 
exploração em quatro vielros, sen- 
do que tres delles foram recor 
tados por duas galerias, de 60 » 
“16 metros, As principaes apre 
sentações foram de Chalcopyrito 
e Ohalcositas e, quando exploru 
das, no começo do seculo actua! 
montava 4 producção mensal a 9º 
io 100 toneladas, As exploraçõe 
foram. paralysados nos melado! 
de 1907, sendo que no periodo d: 


guerra novas e pequenas explora: , 


ções foram executadas, o n ulti- 
ma exportação do minerio de co- 
bre, eifectuada pelo Estado do 
Rio Grande do Sul, foi de 105.000 
toneladas, em 192), Sobomn. 3 
apresentamos uma planta da zonn 
cuprifera de Canaquam. 


Jazidas de Quarahym 


! JIdenticas As jazidas acima rc 
Pessoal as de Quarahym' ficam 
tambem estabelecidas em rochas 
lgneas, pertencentes no grupo dos 
porphyros: mmmphibolicas e pyro- 
xenicos, que são atravessados pe- 
las rochas eruptivas, dioritos, dia- 
bases e trachitos, Foram tenta- 
das explorações do anno do 1867, 
pelo sr. . Nathanlel Plant, q.» 
abriu varios poços, . 
Outrotanto, foram estudados os 
minerios: pelo dr. Ennes de Sou- 
za, mais Ou menos na mesma épo- 
jen, então sendo publicado um 
minucioso relatorio considerando 
“us jazidas em dois grupos, um de 
| "Stockwekr” e outro de fllões de 
veleiros. Assim, o dr. Ennes de 
Souza, havendo feito varias ana- 
lyses chímicas, do minerio, chegou 
&s conclusões, que publicou no 
relatorio, da que os mínerios exa- 
minados, concludentemente, fir- 
mavam a presença de jazidas me- 
tuliiferas, : 





—— sea ps 


impregruram dos | 


Além destas jazidas, do Esta- 
do do Flo Grando, quo vimos de 
descrever, alnda no mosmo Esta- 
do, foram Inloladas am explora- 
ções nas jazidas do Bom Jesus, a 
30 Illometros de Caçapava o em 
Thomas Pereira, no sul de Ca- 
maquam, 


Minas de cobre da Bahia 
“Jazida de Caraiba 


Latitude 0* 35'8, Longitudo — 
90º 46 w. &. 

A principal occorrenciã de co- 
bre, na Bahia, encontra-so al= 
tuada no municipio dn cidade "do 
Bomfim, numa fazenda, denomi- 
nada Qaralba, e fol descoberta no 
deconlo de 1860 mn, 15870, por seu 
proprietario, o sr. Gabriel Gon- 
valves da Silva. Pertence, ainda 
hoje, a fazenda, por hurdáiça, nos 


membros da família Gonçalves. | tam 


Após o descobrimento da jazida, 
foi fundido um sino, para matriz 
do local, com o cobre do minerio 
explorado, para o que so utiliza- 
ram do pequenas forjna; esto sino 
que modelado com o metal não 
apurado, não resistiu, partindo-se 
e ninda hoje são conservados al- 
guns fragmentos, como lem- 
trança. 

Ficam, ns referidos jazidas, s!- 
tuadas no norte da cidade do Bom- 
tim, em direcção À Villa de Cura- 
qá, que so encontra é margem di- 
reita do rio São Francísco, dis- 
tando apenes 60 kilometros da es- 
tação de Angico, da Eatrade de 
Forro da Bnhia ao 8. Francisco. 


CORREIO DA MANHA — Quinta-feira, 15 de Janeiro de 1931 






ohitas e na Aguritas o, mala ra- 
ramento, us Ohalcositas, As ros 
chas são ainda us oruptivas ma- 


gnenianas, na maioria dam vozos | Ribei 


as porphyriticas, mus estudos pa- 
trographicos o googenicos procl= 
nom, da rogilo, no que mo consta, 
ainda nio foram fsitos, 

Pala photographia do n,. 5, quo 
apresentamos, pódo-so fazer uma 
fúca da formação geologioa local, 


Minas de cobre da Parahyba 
Jazidas de Pedra Branca 


rica a jaziás numa situação 
epproximnda de:'Latitude 0º 04's 
— Longitudo 00º 82! W, Q, 

Os sous affloramontos são en- 
contrados no planalto da Bor- 
borema, mais para o Indo do oés- 
to, numa altitude média do 360 
motros e numa fren de mais de 
BO Kllometros quadrados, abrans 
gendo os sitios denominados de 
Pedra Branco, Rondeira o Malha- 
da Vormelha, situados no Estado 
da Parnhyba; Riacho dos Bols, 
Bacoo Larpo, Mulungu, Riacho 
Beoco, Santo Antoniv a Rio das 
Cobras, eliuados no Tstado do 
Rio Grando do Norte; e maia o4 
mitios do Arcal o Trigueiro, com 
torras nod dola Estados, Os nt- 











Mvel “Not reliminar aobre ms jap Occurrenciaa em Praias 
a np CR AO OU O gafes! 
beirãa do Bol . 2. . cobra - — Amã Grade, seres. À 
Ribeirão do Bol. : cobre 24 Ipes Indias preta pal vhusmos vá N 
nto 2.» + cobre 288 %|bincta da a, aa. o | alga” peceida lo ts 
rão do Acampa autor a do de, Estephanl Vanise, neta de Chínica da Faculdada de Mg 
amento co. cobro 253 K vorda escura com chalooal-| dicina du Bahia, em 1909, cobre 6,5 %, 
nubelrão do Acampa tas o malchitas — cobre 38 1 
pimento cocos cobre 1,93% É PA varta (om traços asurl CoNcLUROnS 
ão do — . 
mento . 2, cobre 1,78%) Rochas fortomenta , é* | mvidontemanto 4 b 
cobre Incsth! rito 75 He 9 cobre um 
Poço Joá Neta + + cobro a a, Caontuam; Rio Craida da | dom mataes do mais: valor Indum, 
Triguelro + > vv om cobro 3,90% | Sul —+ Do Lo Forras “Mineraca da | trial q mercantil, muito approx 
qi pulos? 22 ca JA À] Dra, Ca gualo  m,| MAO do faco 
Antonio Paulino . + + cobre 3,85 % E pe mn o rr 


Minerios nos velos de quarto — Na 
composição da chalcosita — 66,41 %. 
Co OO 13 GE 

co — +. 
DRT de cobro 24,85 % 13,16 % 


Rodar au analyses aelma referidas, 
relativas sos minerios da Parahyba, são 
da publicação do geologo Euxeblo de 


PRODUÇÃO MUNDIAL DE COBRE, POR 





pa 
As produoções mundines do cos 


bro crescem considoravelmenta 
são prosperos os paizes quo q 
produzom, assim procuramos evi. 
donciar organizando a tabela 
nexa, relativa & ultima decada, 


VALIADA EM TONELA. 


an. 


DAS METRIC AS, ANNUAES, NA ULTIMA DECADA 


Hloramentos estão Joculizados na | Bolivi 


planta sob o n. 6, quo apreson- 
os... 

As rochas exintontes, nos arro- 
dores das jazidas, sião os micas- 
chistos, os amphibolitos e os po- 
gmntitos o quartzitos, em diques, 
velos e fllões, Nestes ultimos são 
encontrados, principalmente, os 
minérios Ohalcositas e, em alguns 


tos, nos extremos do nordeste | s 


dal zona, tem-so encontrado, em 

los specimens, conjugados num 
só fragmento, a OChalcosita e a 
Malachita com pepitas de ouro. 
Os affloramentos, acima referidos, 
foram estudados em 1920 pelo geo- 
logo Buzeblo de Oliveira, quo apre- 
sentou um minucioso relatorio so- 
bre a geologia local, e o autor do 
presente trabalho, quo acompa- 





Fazenda Carahiba, na Bahia 


Em toda a extensão, de Bomfim 
a Curaçá, ha varios affloramentos 
de minerio de cobre. Por diver- 
sus vozes tem-se procedido a ra- 
pidos estudos, nes: alludidas tdzi- 
das de Caralba, sendo que, os pri- 
melros estudos foram executados 
em 1871, pelo er. Charles Ber- 
nard, quo não deixou Informações 
oscriptas, enlvo algumas noticias 
em jornnes. Precisamente no de- 
curso de 1900, attondendo no pe- 
dido do dr. Manoel Victorino Pe- 
relra, foi permittido, pnlo proprie- 
tario da mina, o estudo dos sous 
affloramentos, sendo interessado o 
capitalista Luis de Rezende, s con- 
tratado para os estudos profissio- 
naes o geologo Francisco de Pau- 
In Oliveira, Ao que sabemos, o 
referido geologo apresentou um 


relatorio no sr .Rezendo, traba-13,3 % 


lho esto que, de caracter parti- 
cular, não foi nem divulgado nem 
publicado. Varias anniyses do 
minerio foram feltas, aqui e no es- 
trangelro, sendo que, em Paris, 
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foram analysudas pelo sr. Vincent 
o Maule, que em virtude dostas 
analyses, apresentaram duas pro- 
postas de compra das. jazidas, 
uma de 800 mil francos e outra 
de um milhão de francos, sendo 
ambas recusadas pelo propria 
tario, 1 

Em 1502 formou-se um syndi- 
cato inglez, sob a denominação de 
“The Bnhin Explorations -Syndi- 
cate”, com contrato de opção para 
a compra da jazida, após os es- 
tudos, que foram executados pelo 
sr, John Buterflold, Seguindo-se 
uma baixa no preço do metal, & 
"por falta de provos assegurato- 
rias no contrato, não medrou o 
mesmo vingar. 

No periodo da ultima guerra, al- 
guns contratos foram iniciados, 
sem bases asteguratorias, dentre 
os quaes, recordo-mo ter servido 
como testemunha para um deles, 
Em virtude destes ultimos con- 
tratos, neste referido periodo, fo- 
ram foltas nigumas remessas do 
minerto nom no eatrongalra 


“ona cuprifera da 


Nas immediações das referidas 
jazidas, ha falta de combustivel, n 
sua situação, porém, proxima fis 
margens do São Francisco e Ca- 
choeira do Paulo Affonso, asso- 
guram-lhe um futuro auspicioso. 
Ainda neste mesmo municipio, e 
no de Curaçã, tem-so encontrado o 
minerio em varios pontos, contor- 
me representamos na planta sob 
on. 4. Desta mesma zona já 
são, precisamente, conhecidos os 
minerios: da Fazenda Ortigãs, no 
municipio de Pautamuté; Poço do 
Fóra, Butão e Angico, no muntol- 
plo de Barro Vermelho; e Melan- 
cias, apenas a Z0 kilometros do 
Rio São Francisco. 


Os minerios explorados e estu- 
dados, destas jazidas, na Bahia, 
são as Chelcopiritas, am Moala- 


“COBRE DE PEDRA BRANCANS 
* — LIMITES DA PARANYEA 
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rhou o geologo Oliveira, e que 
teve opportunidade, por essa 0e- 
caslão, de fazer uma conferencia 
no Club de Engenharia, realçando 
o valor do emtal e das jazidas, em 
proveito do futuro do nosso palz. 
A conformação do sólo, no local, 
póde ser bem compreendida pe- 
la photographia, de n, 7, que apre- 
sentamos. 


Docimasia ' 


Conseguimos escontritr as seguintes 
analyses ens relação nos minerios de co 
bre “do Deasil: 

Bahira apaly de Viçosa-Ceará) 
— Annaes da E, M. mn. 5 — Pelo cya 
nureto, cobre 59,7 %. k 

Sete Lagoas — (Minas Geracs) — 
E, M, nm, 7 — Cobre, 


“Serra Agudo — (Rio Grande do Sul) 
— Annaes da E. M. n, 8 — Cobre, 


16%. 1 
Serro Agudo (Rio Grande do Sul) — 
pr da E. Mn. 8 — Cobre, 
X i 


Annges da 


Quro Preto (Fabrica Tombadouro) 
price hem sbt, mn. 6 — Cobre, 


Outra — Cobre, 1,24 %, 

Estado da Parahyba, limite Cenrá — 
Angues da É, M, n. 13 — Resíduo dns 
soluvel, 50,400 %. + Ng 

Sexquiuxydo — Fe.Az — 32,900 %. 

Cobre (metal) — 9,454 %, - 

Outra — Cobre, 9,60 %. 

Quarahym (Rio Grande do Sul) — 
Relatorio Eneas de — 
metallifera, atockwerk, 353g,1475. 

o Ne desprendido mecanicamente — 
E + 

Cobre do aulfureto — 0g,6377, 

Cobre corespondente — 1,93 %, 

Quarabym (Rio Grande do Sul) — 
Frainte nto de filon' rico, peso bruto, 


Cobre metalico — 20 %., 


Fr to de filom decomposto verde, 
pessiseNio 307 ge. Cobre metallica 
20 por cento, 

Pera Branca — (Parahyba) — Mi. 
nerio. da pegmatita; 


Amostra do R. do 
acampamento . . « cobra 16,63 % 

Amostra do R. do 

amónio Evo 
q 


cobre 16,74 % 
Morr- 


acampi 
Amostra 





I (o 
Parahyba do Norte ' so 


do ncumpamento . = 


cobre 20,25 % 


Minerio commul 


Amostra do Ro do 


acampamento . . . cobre 6 
Amostra do R, do hepto 
acampamento .. . cobre 1.16 % 
Amontra do R. do 
acampamento . . . cob 0,7 
rito Ph Canhão e o 
urujinha , «co 1,11 
-Eiinieosto do * Poço Es mg 
ixada «vs + cobtt 2,38 9 
Amostra do Poço Lus- led 
tosa + es. cobre 3,62 & 
Amostra do Alto Res 
O e co vs endbre 1,49 % 
Minerio wo amphibolito 
é sei Pa Ribei- 
eirão do Boi... cobram 95 
Minerio rico Poço : fo 


. 
“e 
Kingdom , . va 
Estados Unidos « « 
YugoSinvia + «+» 
Diversos , . «4 
Europa , ss 





5000 


56594 B66976 | iusro] nasc 1434716 





Total, a | so 5 | sr nc tan) RE 1937856 





Os dados relntivos aos annos do 1928 e 1929 foram tirados do “Engineering Mining World", do 


fevereiro do 1930, os quaes publicados em toneladas pequenas, foram vertidos, 


presente quadro, para toneladas m etricas, 
A producção da Hespanha está unida à de Portugal. 
Os dados relativos ao Perit estão incluidos no Chile, nos annos de 1928 o 1929, 
Nos annos de 1928 e 1029 estão grupadas as producções da Europa. 
A-mnlor parte da presente tabella foi tirada do “Mineral Industry", vol. XXXVI, de 1927, 
Rio de Janeiro, setembro de 1930, 
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São de real ynlor ns jazidas que 

possuímos e quo já logrararh estu- 
dos preliminares é tentativas do 
exploração, as qunes não têm pro- 
Seguido, não pelo pouco valor das 
“jazidas, mas pelas dificuldades de 
transporte o realização de capi- 
tags, ' 


IV 
Além das jazidas que referimos 
com mais detalhes, no presenta 
trabalho, existem outras no nosxo 


IMPORTAÇÃO DO BRASIL, NA ULTIMA DECADA, 
AVALIADA EM KILOS E EM MIL 








pais, que meereom a attenção dos 
nossos dirigentes, bem assim dos 
tochnicos é induntriaes. 


v 


E' o Brasil pelas circumstan- 
clas milurnes do seu progresso um 
dos prlzes que se utiliza e em- 
prega em larga escala o metal 20» 
bre, conforme passamos a de- 
monstrar pela tabelia. que junta- 
mos, .com os dados da .nossa Iim- 
portaão, relativa á- ultima de- 
cada, 














RÉIS PAPEL k 
Chapas, fun-| Arames, fios, M 
Annos | dido, coado, | Alfinetes, | Dynamos | Motores eled mes 
| ligas, ete. metal, ete. etricos 
1920 2714. B7Bk| 4B4LTIMk] S6ROBNk]  ILLGAML] 8.650,343k 
8.428:2319] 25,809:3258 | 1.303:3349] 3.025:7348] 38.766:6246 
1931 929.944k| 3.436.653 646.634k] 1,627 860] 6,611 ,091k 
8.639:2639) 23.08437058 | 1.467:4565] R.496:803$] 41, 688:227% 
1922 “1,927,293k] 4.668,276k 1:374,971k] 8.327.465k 
6.296:866%| 20. 8044814 7.551:0154] 37.078:286$ 
t . 

1923 2,331.983k] 3.465.7SPk]  7SI,SBIk] 1.997,768%] 9.049.089] 
10,164:1038] 26.333:9568 | 4,090:718$] 11.020:0048] 51.608:1814 
1924 4:149.103k| 5.193.695k | BB2,750k| 2.237.319) 12,462,867k 
15,471:6148] 29.56931288 | 5.209:4268] 11.057:0068] 61,3077174% 
1925 5:978.660k] 4.295,934k] 1.518.499] 2.579.6)7k] 14,969, 770X 
20.007:4348) 27.490:7224 | 7.878:1498] 12:281,7638] 67.658:0684 
1926 5.376.B81k) 4,699.028k | 1.280,917k) 1.905,582%| 13,262.408k 
14,689:1008) 23.965:478$ | ' 6.160:201$] 8. 261:8113]/53.076:5908 
1927 5.122.029k] 6,635,972k | 1.345.294k] 1.605.122%]14.705.417k 
16.141:3549] 34.675:6978 | 7.905:4339] 10.017:6478] 68,739:1314 
1928 6.713.082] 5.262,699% | 1.068.174k| 1.689,774b] 14.730.729k 
22.089:7964] 30.011:7028 | 7,1181524%| 20.230:250%] 69.450:2725 
1929 B.71S.130k] 7,907,299k | 1,925.459k] 2.177.18Ck) 20.725.074k 
32.520;DIGS) 39.233B386 | 11.419:0538] 13.508:1458] 96.676:0308 

=== 2000 it 

IV 1905 — "As Minas do Brasil" (cobre 


A espectativa de ser augmenta- 
do, goometricamente, o consumo 
do motal vermelho, dada a nossa 
Indiscutível posição de valor com 
as quedas dagun que possuimos, e 
que vibram nos seus aproveita- 
mentos, impõem a necessidade in- 
adinvel da oxploração das jazidas 
conhecidas o estudos mais efflolen- 
tes dos varios atfloramentos ro- 
feridos. 

VII 


A necessidnde do metal cobre, 
no uso das nossas forças arma- 
dos, sob todas as modalidades de 
suas ligas, nttendidas as nossas 
Sondições estrategicas, impôs 0 de- 
ver, &os nossos homens de go- 
verno, de controlarem, incentlvan- 


“| do, 8 mesmo auxilinndo, todas as 


tentativas que sa fizerem no gon- 
tido de sua exploração 
VII 


Que sejn o Club de Engenharia 
O propugnador de semelhante de- 
siderato, 


Bibliographia do cobre 
no Brasil 


1870 — "Varias pve vaçães de chimi. 

ca e Historin Natural, cobre 
nativo do Erasil" por Domin 
pos Vandell. Memorias da Acad, 
aa e Sci. de Lisboa 1 — 
“Tratado descriptivo do Dra 
ail” (cobre que tem a Bahia) 
por Gabricl Sogres de Souza, 
Academia Real das Scieneias 
(Lisbon), 
“Parecer sobre a Importancia 
technica e economica dus ja- 
idas cupriferas de Quarahym " 
Rio Grande do Sul, por 4. 
Ennes de. Souza, Diccionario 
das Minas do Brasil J. I, Fer- 


rã 
“Relatório da campanha das mi. 
nas de ouro e cobre do ul do 
Brasil” —— Lodisls Netto, 14 
ua Rio de Janeiro, 

Notice aur Te gisement et 
Vexplorstion de Por a Lavras” 
Couivre) Rio Grande do Sul, 
H. Gorcier B. S. de LT 
duntrio Mineral St, Etienne 
Nota“ sob 

oticia re à juzida de co 
bre em Lavras e Cacapava” na 
provincia de São Pedro, Rio 
* Grande do Sul, H, Corclex, 
Abro aero: 
“Relatorio re as jazidas me. 
talliferas de ado do Rio 
f Grande do Sul”, por ). H, 
| Bredel, Annuario do Rio Gran 
| de da Sul para 1910, pas. 


S 130-132, 
1877 — Vorkommen 


1825 — 


1873 — 


1874 — 


18725 — 


1876 — 


“Ueber das vos 
Gold — Kupler — und Bleer- 
zen in der Provine Rio Gran- 
pe do Sul” — Berg. und, Hot. 
ten. Zeig, 7 ro 4. 
pp. 422.424. 
“Relatorio dos estudos mine. 
realogico e meologico da pro 
ie de ré viro do Rio 
irande e Sul”, t Jos 
Cordeiro da Graça, Pera cado 
“Diccionario Geographico das 
Minas do Trasil" (cobre na Ba 
a, Fo Grande, Maranhão e 
Minas Geraes), por F. J. Fer. 
reiro. Imprensa Nacional, 
“Notas sobre a thalmersita mi. 
neral do grupo da Chalcosina”, 
de Minas do Morra Velho” E, 
Hwssak. Aun. E, de Minas 


an. . 

(Cobre) “Descripture memo 

rial of the State of Ria Grande 
Sul, Brasil”, organizada pa- 

ro à Internacional Exhibltos 

S. Loir pp. 617, Rio Grande 

do Sul, 


1883 — 


1885 — 


190) — 


1904 — 


CEA o tdo its A o a e o ADA t tt ta o io anita 


| 


Te Sa st a at DE CÃES Te ma o e e rr em o is 4 


vol. Il, pag. 355), por Pom- 
diá Calogeras, Ro de Janeiro, 
Imprensa Nacional, 

1906 — “Ucher dis Vorkommen von 
Gediegen Kupfer in den Dia 
basen von São Paulo” E. Hum 
ask. Traduzido nos Ann, da 
Esc. de Minas mn. 15, de 1917, 

1907 — "Relatorio aobre o estado da 
abertura da mina de Santa 
Barbara, Ro de Caçapava”, 
pe H. Hermann & Cio,, de 
ortu Alegre, n. 1, de agosto. 

1907 — “Rapports ces engenheuta des 
minca de Seihal”, por Cour 
tos e Benier: 


1908 — “Commissão de Estudos das 
minis de carvão de pedra do 











k | 1925 — “Notas economicas e 





para figurarem no 





Brasil”, Relntorio final, 
IC. White, meta? 


1912 — “Zur Geologie der Gegead voa 
Selbal in State Rio Grande do 
Sul, und ihrer Kupfererelager 


stalten, por Karl Walk; 
Montevidêo, Uruguay. (elto 
* chribt fur Praktischo Geologia, 


vol. XX Jabrgang. 

1920 — “O cobre e tun metalurgia”, 
por Alpheu Dinis Gonsalves, 
conferencia realizada no Club de 
Engenharia, em 1920, Mono 
graphia com 64 paginas. 

1920 — “O cobre na industria”, Revis 
We prio asno IV, n. 3, 
ulho, Rio de Janeiro, por AL 
then Dinis [rip a 

1920 — "Cobre e cimento” 
nymo — Boletim da Agricul 
tura, anno IX, abril a junho 
pp. 138137, Rio de Janeiro, 

1992 — (“Notas inéditas sore o co 

é bre do Rio Grande do Sul” 
por Francisco de Pauls Olives: 
ro, no “Geologia Estratigra 
está s economica", de Eme 
do de Oliveira. 

1922 — “Cobre” ma “Geologia estrati 
tgraphica e economica”, no re 
censenmento de 1920, por Em 
sebio da Oliveira, Directoria Go 
ral de Estatistica, Rio de Ja 

ri 


neiro, 

1923 — “Nota preliminar sobre as ju 
idas de cobre de Pedra Bram 
cs, Estados du Parabyba e Rh 
Grande do Norte”, por Eusebio 
de Oliveira, Boletim da Agrk 
cultura ,anso XIL de jam. à 


março de 1923, lost 
cas cobre o valle do do Sig 
Francisco" (cobre de Carsiba) 
Horace Wolliam, Boletim 
n. 12, do qro Geologico « 
Mineralogico do Brasil. 
1926 — “Mineral resources of Brasil" 
mt (cobre), por . Emasbio de Olh 
veiro, Transation of 13 Interng 
cional Congress of Geology. 
1928 — “A industria dos nos me 
taes no Brasil” por L, F. Me 
roer Rego. Revista Minerio 
Combustivel e Transporte, am 
no E n. 9, novembro. 
“Golpe de, 
cursos minerses do E, da 
bia” (Minerios de cobre), por 
« P, Morces Rego, Revista 
“Minerio, Combustivel e Tranp 
porte”, anno In, 1, março, 
1929 — Es (aro TO do 
rasil * re pag. por 
Luís Cactano Ferros. Rlo do 
Janeiro, Imprensa Nacional, 
1929 — *Aproveitamento atierios 
de cobre do nordeste do Brasil”, 
por Luciano J. de Moraes Re 
vista Scencia o Educação avimé- 


8, de 20 de setembro. 
1029 — Cexblora de cobro no Me 


ranhão” (Noticia anongma), L, 
F. Moruer Rego. Revista “Mk 
nerio Combustivel e Transpor 
te", anno Il n. 21, novembro, 

1934 — “Estudos metallurgicos e org» 
nizações de serviços publiicos* 
(hydrometallurgia do cobre), por 
Luciano ). de Moraes. “Bo 
letim do Serviço Geologico e 
Mineralogico do Brasil”, mu 
mero 47. 


1928 — 


Q) — "Cobro e nua motallurs 
gin" — Conferencia ronlisada no 
Club de Engenharia em 1920 sob 
a prensidencia do dr. Ipitacio 
Pessoa, então prosidento da Nas 


p'blica. 
(2) — Vide bibliographia., 








NOS RALOS, PIAS, PRIVADAS, ESCARRADEIRAS, SAR- 


GETAS, ETC, SO” 


USEM A LEGITIMA 


CRUZWALDINA 


QUE EVITA O MAU CHEIRO E PRODUZ SANEAMENTO 
RIGOROSO. 








(11738) 


Licenças concedidas pelo/ Permissões concedidas 


interventor do Districto 


Federal 


Pelo interventor foram concedl- 
dos as seguintes licenças; 

x De quatro mezes, &o apontador 
da Directora de Obras, Aires Pin- 
to Reyimiio; 

Do 30 dins, ao ajudante de ma- 
garete, Ladisláv das Fibros e zo 
magarete Antonio Bento da Ga- 
ma: K 
De tres meses, em prorogação 
Ao capinador dn Limpera Publica, 
Felleissimo dos Santos e &o ma- 
Barefe Mnnoel Antonio Soares; 

De sels mexes, ao terceiro oftf- 
clal da Directorla Geral do Faran- 
da, Buclydes Martins de Sã e de 
um anno em prorogação, & coa- 
dluvante “do ensino Iracema 
Dutra de Barros e Silva, 


= À, L. Stockler 


puberculone 

rax. Clinica Medica, Carioca BS. 

(Bê 1392) 6 
e 


Um revolucionario da 


velha guarda que deixa 
a actividade 


Por ter pasando para a reserva, 
da primeira linha, apresentou-se 
ao cthofe do Departamento do ves- 
scal, O general Paulo José de Al- 
melda, que tomou parte saliente 
na revolução chefiada pelo gene- 
ral Ixidoro Dias Lopes. * 





Tito 
Passaram a ter as rega- 
lias dos fanccionarios 


Foram effectivados, nos termos 
do decreto n, 1.829, de 1º de mnlo 


Tiveram permissão: 

"ara gozar ns ferias em Sk 
Paulo o segundo tenente Antiero 
Coutinho de Axevedo, para se de 
morar mais alguns dias nestn car 
pltal o tenento-coronel Victorim 
Luiz Fabiano, para ir a Recite 
onde poderá pormanecer pelo es 
paço de 16 dins o 1º tenento Rose 
“ini de Medeiros Raposo, para «8 
demorarem mais 16 dins nesta ca- 
nital o segundo tenente Emuna- 
nuel Alves da Costa e o aspirante 
Victor Pereira Gomes e para ir à 
clândeo de Conservatoria, o primel 
ro tenente Eurico Marques, 


e 


HOTEL My, ALEGRE 


RUA MONTE ALEGRE, 6 
(canto da run Rinchuclo) 
Apartamentos e quartos moblllas 


dos com conforto, «- Preços mos 
dicos o especines para moradia. 


Systema sem pensão 


(12432) 


—— eo qm 
À reorganização dos ser 
viços da Limpeza Publica 


O sr. Castello Branco concluiu 
hontem a distribulção geral dos 
funcelonarios da Superintendenela 
em exercicio nas diversas 100» 
qões, designados de accordo com 
o decreto do interventor, que re 
organizou à 
partição. 


MS Dé =": E 
Prestação de contas do 
inspector de Navegação 

A! directoria da Despesa Tuolk 


ca, o ministro da Viação trans 
mittiu os docume tos rolerentes à 


de 1919, com os vencimentos esti- prestação de contne do inspectos 


pulndos no decreto 2,770, de 9 
de março de 1928, os srs. Arral- 


de Navegação, engenheiro Jay- 
me Couto, pata comprovação dus 


do Paulo, pintor da Directorin de despesas extrdordinanias e urgen- 


Obras e Vinção e Chrlspiniano 
José Curtodio trabalhador do Ma- 
tadouro %a Santa Crus, 





tes com os serviço do transtor- 
tes mereos, feitos por conta do 
e leantamento da SMUUSÊCOO. 


quadro daquela ro 





term cota icms. 
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SUPER 


Isa, DOENÇAS DOS OSSOS, 


TRIBUNAL 


(Continuação da 3º ECA 


mento, Indomnização, reparação, 
rostitulção a fnzor, e então a me- 
gldndo do sequestro, que cu nus- 
tento legitima por todas as ra- 
gõeu quo expendi, orlundas-do fn= 
tervontor, preposto dirvecto q Iim- 
modinto do governo provisorio, 
será nunca uma violencia, mas 
ums medida perfeitamente auto- 
risada por osso dispositivo o pela 
propria autoridade quo o gover- 
no so nttribulu na propria lol, de 
accordo com o programma ds |f- 
brrallindo e do rsselo ndminiatra- 
tivo e do reparação aos onul que 
essou paciontes tenham folto sof- 
frer o ernrlo publico, 

O Tribunal Especial, quo fol 
ercado para q alto finalidade do 
art. 1º do decreto n,; 19,440, e 
edi cuja offlencia crã a espera mu 
Nação, torá em contrario, com 
um llcal de sentimontnlidado mal 
contida e de Hberalidade não au- 
torizudas 

8) obstrulda, a aeção nedessa- 
ria, util, imprescindível das com- 
missões do syndicancia; 

bj entravado a neção apurado- 
ra, Intorvindo Indeblamenta, na 
eophera das suas attribulgões Je- 
gaes, para subtrnlr-lhes a nego 
gobro os Indiciados; 

o) difficultado a neção do go- 
verno provisorio, exigindo que 
esto delua à sum autoridude — 
diseriolonaria é arbitraria — que 
lho assegurou a victoria da Te- 
volução e por este govorno lou- 
vavelmonto empregado no pro- 
gramma, extraordinario de morall- 
sução o defem do erario publico, 
no afan de punir os que detapida- 
ram 08 seus dinheiros, e assegu- 
quio dosde logo a renlikade das 
indemnizações e raparações À que 
tem direito Irrecusavel,* 

Esso é o parecor da Procurado- 
ria, procurando escorvar mais 
uma voz a attenção do Tribunal, 
a vor so elle sa digna de apurar, 
drsdo logo, ns questões: Ievanta- 
dus, o que são do maximo interes- 
se nacional,” 


O VOTO DO SK. JUSTO DE 
MORAES 


O ar. Justo de Morges — Br, 
prosidonte, o voto quo formulel 
responde a toda a argumentação 
produzida agora pelo dr. pro- 
curador especial, 

Pareceu-me, o com razão, que 
esto caso, sujelto agora ao jul- 
gamento do Tribunal, havia de 
provocar, como efteotivamente 
provocou nos debates, a fixação 
da materia de competencia, não 
£ó do Tribunal, como tambem do 
governo provisorio e dos Inter- 
ventores, o competencia, quer 
considorada  Isoladamento, “quer 
considerada. nas relações entre 
esses tres orgãos de nutoridade 
do govorno pevolucionario." + 

Depois de outras considerações 
sobto o seu voto anterior, disse: 


Justificativa do voto 


Para proferir voto na hypothe- 
8º, so torna imistér, antes de mais 
nada, fixar a questão de facto e 
do direito, E' isto, polr, o quo se 
voe fazor, 


4 materia q discutir 


Begundo o tolegramma, objecto 


DEPURATIVO 
DA PELLE E DO SANGUE 


ESPECIAL 


Ebrioaa ie Suspensas as garanti 
“eonstituclonnoa o exolulda a 
«Apreciação Judicial dos decreton 
is netos do governo provinorio ou 
Bh interventores 5 fodernes, pra- 
angola Pac rorm idade da pro- 

ou de suas 

viltriores, modificações 

argrapho unico — E! mantf- 
não O habeas-corpus em favor 
jjdos réos ou nccusados em pro- 
q CSB3O8 de crimes communs, sal- 
UNO os funcelonnes e om da com- 
Nero de tribunaes espa 





Ora: — esta rentric o, u 
vez feito desdobramento” da ma 
positivo, significa Isto; — os 
actos ou decreto do governo pro- 
visorio, ou dos Interventores fa- 
deraes, fogem É apreciação do Po. 
der Judiciario — “quando pratica- 
dos na conformidade “do decreto: 
n. 19.908, de 11 de novembro de 
1030, ou dna modificações ulterio- 
res desão decreto, o que Importa ! 
dizer, as restricoões provindas de 
novos decretos expedidos pelo Ro 
verno provisorio, nos termos do 
art. 17, que literalmente exiga: 


“Os actos do governo proviso- 


“ 
ro constarão 'do decretos  ox- posta incrjulvocamente as duas 


“pedidos pelo chefe do mesmo EOo- 
"verno e subsoriptos pelo minis- 
“tro respectivo. e] 

Assim, se og getos do governo 
provisorio e ot actos e ducratos 
dos interventorer, forem pratica. 
dos na conformidado do decreto 
n, 19.098, do 11 de novembro de 
1930, ou de modificações trazidas a 
esse decreto por outros decretos 
do governo provisoria — esses 


actos e decrotos escapam à con-. 


Bideração judicial, Se entretanto, 
esses notos ou decretos, forem ex- 
pedilos, contravindo o decreto 
n. 19.898, de 11 de novembro de 
1030, ou qualquer outro decreto 
complementar desse, emânado do 
governo' provisorio, tnes actos ou 
decretos, destiarto transgressivos 
da propria legislação revolnciona- 
ria, ficarão sujeitos à censura do 
Poder Judiciario, 

MD nesta altura se nasignale — 
para exacto. esclarecimento da 
argumentação — que o termo do- 
cretos usado 'nesse art. 5º, só 
tem 6 pôde ter em fito as flgu- 
ras dos  Intervêntores, porque os 
decretos do' governo: provisorio, 
por isto que, derivados da mes- 
ma autoridade, se preacrevem uns 
aos“outros, os "decretos" que me 
dizem conformar. com o »direito 
constitucional e legal, federsl, 


rua por onto. Job cabom no Eo- 
"vorno provinorio, relativamento 
“à Constituição o domals lois fox 
"dores, cumprindo-lha executar 
“om decreto 4 deliberações daqual= 
preao territorio do Dstndo respo- 
““ellvo 


n A formula pódo ser mathemati- 


matas prt opa, cum | enmanto synthetizada nssinis — q 


p interventor está para a Conatl- 
tuição o leia do Estado, nealm co- 
mo o governo provisorio está pr- 
ra mn Constitulgão o Joly fode- 
ruea, 

Conseguintemento, o Intorvyn- 
tor não tom, nom pódo ter, qual- 
quer autoridado contra a Conati- 
tuíção o loja federnesfou decre- 
tos do governo provisorio, 

Ficam desta maneira — quer 
no oror — nasfs discriminados os 
ambitos de compotendia, tuncções 
8 attribulções dessas dung uuto- 
ridades; — o governo provisorio 
nctua em tods o territorio nacio- 
nal, sem contins do autoridade, 
além daquelies que oclla proprio 
no Impoz; e os-Interventores tôm 
nt sun autoridade lindada às 
clreumscripções dos Estados, pe- 
In Constituição a leis fodernes o 
decretos q notos do governo pro- 
visorio, 





A dintincção legal das duas figu= 
ras: governo federal e inter- 
ventoros 


+ Na technica legal não ha como 
poder “confundir — governo pro- 
visorio — com — Interventores, 
'As figuras dessas duns 
(do nutoridades são nitidamento 
distinguidas na terminologia das 
ptels. Com efícito, o neto de Ins- 
!tituição do govorno provisorio, e 

se-tem dito o decreto n, 19, d08, 
do 11 de novembro de 1930, dia- 


entidades, 
alludo a: 


Realmente, o art, 6º, 


“decretos e nclos do governo 
| pravisorio ou dos interventoros 
“federacy.” 


O paragrapho 


2º do art, 
dispõe que: ? 


u, 


“O intorvontor, terá, em rela- 
“ção à Constituição e lel esta- 
'dunes, deliberações, posturas e 
“octos municipães, os mesmos 
“poderes que por está lol ca- 
“bem ao governo provisorio, re- 
“intivamento & Constitulção e de- 
“muls leis fodoraes, cumprindo- 
“lhe executar os decretos e deli- 
“berações daquello no territorio 
“do Estado respectivo, ! 


No paragrapho 3º, do mesmo 
art, 11, ficou estipulndo que: 

“O interventor federal será exo- 
“nerndo mw criterio do governo 
“provisorio,” 


Finalmente, no paragrapho 8º, 
desso art, 11, ficou estabelecido: 


“Dos actos dos Interventores 
“haverá recurso para o chefe do 
“governo provisorió " 


+“ 


“Donde deriva a impossibilidade 


são os decretos dos interventores. de amalgamar a personalidade do 


No paragrapho unico do precel- 
to transcripto, foi mantido 
“habeas-corpus! para os dolo 
Otos communs, e, apenas, Isentos 
dessa providencia liberadora, 08 — 
“orimes funccionnes o os da com- | 
petencia dos tribunnes especiaos”, 

(Decreto n. 19.208, da 11 de: 
novembro" de 1030, art, 5º, para- 
grapho unico.) 

Dest'arte, o acousado de crime 
funcelonal, ou de delicto sujeito 
a tribundes especiaes, 
ter “habeas-corpus”, segundo 
dito decreto n. 19.308, do 11 de 
novembro de 1930. 

“Quanto a Isto — parece claro, 
não são possíveis duas opiniões. 


o | interventor, com n do governo 


provisorlo; não ha como poder 
equiparar a autoridade do inter- 
ventor à do governo provisorio; 
| não ha, em consequencia cabl- 
«mento de envolver, na expressão 
«tgoverno provisorio, a figura do 
interventor; donde, fica certo que, 
quando se diz — goferno proviso- 
rio — tem-se, ípso facto, excluldo 
a autoridade do. interventor, 


Tribunal Especial 
No acto de organização do go- 


verno provisorio do Brasil, se 
lereou: 





verno provinorio, pedindo a vinda 
para esta cidndo do Rio ido Ja 
noiro, do de, Iurico do Freitas 
vVúllo, no 0 governo provinorio, no 
| Nino dus attribulções que nb, ros 
sorvou, não tiver motivo para sa 
oppôr a estu vinda; 


b) que se officio à comminaão ! 


do syndicancian, pedindo informes Possibilidades commerolaca de um 


O SR, COLLOR NA ASSO- 


Nada diz mais do perto com na 


sobre o andamento das syndican-;DPalz do quo o regimen de impos- 


olas nbortam-co traio dr, 
co do Preltas Vallo, 

86 dopols dessas informaçõms, é 
que so poderá resolver com segue 
rango sobro a providoncia m to- 
mar, atim do serom  acautelidos 
os Interesses do Estado do Pará, 
nem prejuízo das prerogativas do 
defesa cablvels no-acousudo, ora 
reclamanto, segundo a propria 
Legislação Revolucionaria, e qua 
6 onão o poderia deixar de ser, 
liberal, por provir, como provem, 
fo uma revolução felta para o 
restabelecimento o conquista de 
direltos e lberdndes, 

D, assim, tenho votado," 

Os demais juizes votaram de 
accordo com o sr, Justo de Mo- 
rnes, havendo o sr, Solano da 
Cunha so manifestado, porém, no 
sentido do ar, Burico Vallo flear 
no Estado pelo espaço do 30 dins, 
prazo marcado para o funcelona- 
pRnto da commissão do ayndican- 
clas. 


O TELEGRAMMA DO INTOR- 
VENTOR DO PARA! 


Burl- 


E' ente o telegramma que o In-|tá o governo provisorio convencl- 


terventor do Pará dirigi ao 


especies Tribunal: 


“Contesto a afirmativa do 
tolegramma do dr, Mac Dowell, 
advogado do ex-governador Burl- 
co Valle, “elativo à minha prohl- 
bição meu embarque para o Rio, 
emquanto não tivesse ordem do 
governo provisorio. 

O dr. Eurlco Valle, só é obrl- 
gado à permanecer neste Estado 
emquanto durar a syndicancia a 
respeito da applicação indevida 
dos dinheiros publicos, durante a 
sua gestão”, 


O CASO SOUZA LEÃO 


A seguir, o sr. Pinheiro Cha- 
- Bam relatou, mails uma vez, o já 
famoso caso Souza Leito, opinan- 
do mo sentido do paciente ser 
posto em lHberdade, tendo o sr, 
Justo de Moraes proferido um 
longo voto, tambem favoravel & 
soltura do paelento. 

Hontem mesmo, o Tribunal ex- 
pediu um officio pedindo ao che- 
fa dn Pollela a Mberdado do sr. 
Souza Leão. 


O RESTO DA SESSÃO 


O ultimo a falar fol o sr. Seor- 
elo de Oliveira, que opinou, de 
uccordo com a Procuradoria, no 
sentido de converter em diligen- 
ola o julgamento sobro Leoncio 
Eolshamm, João Pacífico de Sou- 
za, Manoel Rodrigues da Silvas 
outros, presos na Bahia, sob a 
naccusação de rerem anarchistas 
e mais, pedir Informações no 
governo a respeito do nesalto & 
cidade de Andradas, em Minas, 
por um grupo de desordeiros, 

———— e = 


AINDA NÃO FOI PAGO 


um, outro grande premio foi no- 
vumentoe vendido no “Ao Munilo 
Loterico” — rua) do Ouvidor, 
139 — Coube ao n, 20,984 pre- 
minado com 6:040$000, o 2.º pre- 
mio da loteria de 20:000$000 
hontem extrahida, Ao feliz pos- 
suldor don, 11,991 premiado 
icom 25:074$000 da loteria de 
ante-hontem e tambem vendido, 


não nos A applicação de tacs princípios ao 'sollcita-se a preferencia para ser 


“au pago, Hoje 01:000$ Integraes 
por 5$, fracções 1$000, dezenas 
jBeguidas ou sortidas a 50$ o de- 
zenns sortidas de fracções a 105, 


“ sendo nogado, segundo nrgue, pe- 


de decisão, o Reclamante preten- | Mas o governo provisorio, pelo 
de agora, apenas, que lho seja ns- decreto n, 19,440 do 28 de no- 
segurado o dirulto do se retirar | Vembro da 1930, delegou: no: Tri- 
do Estado do Pará, para esta cl- |Dunal. Especial toda a sua auto- 
dade do Rio do Janeiro, direito rio el PnedArd refere ue 
esta do Jlberda: u politicos a funccionaes, e rana- 
s Mhercado) maiquo ho aaiá gressões definidas no dito de- 
coreto, "coma 56' resniva de le 
ficar, E elle, governo provi- 
sorlo, reservados os mesmos po- 
deros delegados. Logo: — ex- 
cluída a restricção, ou seja, se o 
governo provisorio não usar ou 
não quizer usar essa nutoridade 
quo se reservou, o Tribunal, no 
desempenho da delegação que lhe 
fol conferida, poderá determinar u 


lo tr, interventor, não obstante o 
governo provisorlo, pelo seu mi- 
nistro da Justiça, haver concor- 
dado nessa sida. 

Por outro Indo pede que, ulte- 
rlormente, o Trlbunal ge pronun- 
clu sobre o sequestro administra- 
tivo, determinado sem fórma nem 
Ugura de Juizo. 


São estas as duas unicas ques- 
tões em debate e decisão, no 
Actun] Incidente, 


O ponto de vista jurídico e legal 


Quando so deu o advento da 
Revolução, o Brasil estava, como 
£o subo, sujeito & tríplico repre- | 
contação da soberania, ou seja, 
conslitulam orgãos dn soberania 
nacional, o — Poder Legislativo 
— 9 — Executivo — 8 0 — Ju- 
dicinrio, 

(Constituição de 1801, art, 15), 
Triumphante que fol o movi- 
mento revolucionario, todos esses 
poderes representativos da sobe- 
ranla nacional, ficâáram engloba- 
dos, primeiro na Junta Governati- 
Ya, € denols, no Governo Provi- 
gorio, unicos orgãos de ropresen- 
tação da soberania nacional. E” 
estu uma situação do facto e de 
direito, Inheronte & toda revolu- 
cão 'victariosa, Aliás, os" tratadia- 
tas do assumpto são uniformes | 
em reconhecer tn] vordade que, ; 
Por isto, constituo até um postu- 

lado. 

“Achava-so assim, o governo 
Provisorto, riessa situação do con- 
centrar em si a nutoridado do to- 
dos os poderes govornamentaes, 
quando foi balxado o decreto nu- 
mero 19.304, do 11 do novembro 
de 1000, estabelecendo os princi- 
Plos de organização. do governo 
Provisório, e no qual esse gover- 
no declinou dos funcções e attri- 
buiçães judiciarias, pois, no arti- 
Bo 1º, foi dito: 

“O governo provisorio exercerá 
“dlsericfonnriamente em toduá sua 
“plenitude as funcgões “o attrl- 
a but des, não só do Poder Exe- 
“eutivo, como tambem do Poder 
“Legisintivo, nté que, eleita 'n As- 
“sembléa Constituinte, estabeleça 
“esta q reorganização constitu- 
“elonal do palz, 


Portanto, o poder disericionario 
do governo provisorio, ge limita, 
Por proprio acto desse governo, Às 
tuncções o uttribuições dos Po- 
déres Excoutivo e Legislativo, 

Quanto no Poder Judiciario, o 
Eoverno provisorio entendeu de o 
manter como orgão da soberana 
hacional, e dovendo funcclonar 
com ns mesmas attribuições cons- 
tantes das lets anterióres 4 rovo- 
lução, salvo — é m unica limita- 
tiva folta: 

"ag modificações que vierem a 
nser adoptadas de accordo com a 
“presente Jet o tis restricções que 
“dosta mesma le! decorverem des- 
“e Jar, 

(Dectoto n, 19,998, de da de no- 
Yembro do 19H — Art. 

Logo — q Poder Teiieiadão 
Teprusentado por todos os juizes e 
trlbunaos, Inclusive o-Pribunal 
Especial — tom, nacorbita da 
compotencta Jidiciarig, às mais 
ampli funeções e attrlhulções, | 
tom a só oxclusão, das modtflca- 
Sôts que de fuhiro — (e por actos ! 
com a mesma nutorideda dos de- 
Cretos do governo provisorio), — 
forem feitas gu na que demanda- 
Fem, + mo consequencia, do al- 
Iudido decreto mn. 19:188, de 11 
de novembro do 19902 


O crio dos restricções contidas 
nº legistação  vevolucionaria da 
Juncções e cliribulções do Poder 
Judiciario 
A restriceão dontida na Jegista- 
ão vovoluelonnria, quanto À auto- | 


Hale do Pode Judiciario, é ny 






de li de novembro da 


que ússim reza: 


prisão, e, como consequencia, a 
lhertação dos que estiverem pre- 
809, ou com a sun libordado limi- 
tada, em virtude de crimes poli- 


ticos, funcelonnes ou das trans» | 


gressões previstas no alludido de- 
creto n. 19.440, do 28 de novem- 
bro de 1530: 

Aliás, a mesma conclusão póie 
ainda ser tirada do art, 44, do 
decreto n. 19.440, de 28 de no: 
vembro de 1990, que confere no 
Tribunal Especial a competencia 
para ordenar a prisão dos: indl- 
clados, ou revogar, a todo o tem- 
po, essa ordem, Se lhe é dado 


prover sobre a libertação de Impr-' 


tados de crimes funccionnes. ou 
políticos, esta attribulção não 
The poderá ser recusada, quando 
a prisão occorrér por motivo «x 
praticn de qualquer crimo dass 
nnturrza, é não provler o neto do 
governo provisorio. A unica res- 
trieção — repete-se — que, no 
particular, poderá haver & auto»! 
ridade do Tribunal Especial, 4 a 


[que doriva da autoridade do go- 


verno provisorio, Assim, ne o 
governo provisorio declinar, nos ! 
casos concretos, de direito que se 
reservou pelo art. -º, do decrato 
n: 19,440, de 28 de novembro dé 
1930, o Tribunal Especinl foará 
investido na plenitude de sua com- 
petencia, sem outras limitações 
para resolver a soltura de «jual- 
quer pessoa, sujeita 4 sua Juvia- 


dicção, 
Por outro Indo, ainda o mesmo 
decreto n. 19.098, de 11 de no-| 


vembro de 1930, mo art. 4, esta- 
belecou: 


“Continuam em vigor as Cons- 
“titulções Federal e Estadunes, | 
“ns demais leis e decretos fede- 
“rnes, assim como as posturas e 
“deliberações o outros actos mu- 
“nicipnes, todos, porém, inclusive 
“ng proprias constituições, sujel- 
“tos As modificações e reatri- 
“oções estabelecidas por esta lei 
“gu por decreto ou netos ultorio- 
"res do governe provisorio ou de 
“seus deelgados na caphera de at- 
“tribuições de cada um.” 


Que significa tato — Nada mais 
nada menos do que este princi- 
plo: — todas as constituições, 
leis, decretos, posturas, delibera- 


jcom direito a mais 20 finaes de 
propaganda o mails os 100:000$ 
+ 9 Tribunal Especial para por 258, meios 12$500, fracções 
| “processo e julgamento de crimes ;n/2$500, com mais: 15 -finaes, é 
| “políticos, funtciornes e outrosida “rnlnhn'; amanhã 200:000$ 
“que serão discriminados na lellpor 560$ e 100:000$ por 8$, frn- 
“da sua organização”, eções a 800 réis, nos enveloppes 
(Decreto n. 19.908, de 11- “Mascotto!! de 101:000$ por 10$: 
novembro-de 1930 — art. 16). depola de nmanhã Federal, 
101:000$000 Integraes com mais 
20 finnes, extensivos no gran- 
rio foi instituldo com caracter | dioso mortelo de 201:;000$ inte- 
eminentemente nacional, Porque ' gracas, a correrem no dia 7, Bab- 

se lho outorgow, desdo logo, com-ibado — já à venda, 
(13243) 


potencia para processar e julgar ed 
O ROTEIRO DO “DOX” 


de 


Como se vê, esse orgão julicia- 


todos os crimes politicos e func- 
clondes, o que quer dizer que lhe 
foram dias attribuições que per- 
tenelim, outróva, às justiças Le- 
deral e estadunl. Elle onfeixa em Lisboa, 14 (Correlo da Manhã) 
si, portanto, essa dupla jurisát-'— O enpitão Christiansen, com- 


Espa depois; o (decreto nume- | lnandanto do hydroavião sigante 


to 19,444, de 28 de novembro de :“Dox"”, quo partirá para o Bru- 
10J0, que deu organização ao Trl- ;sil, a 25 do corrente, informa' que 
bunel, 80 qual diz no art. 1º: o roteiro da viagem será o se- 
“O governo provisorio confere ' “gulaiter Mndelra, Canarins, Cabo 

"tribunal Especial, ercado pe-7 Verde, | Fernando do Noronha, 
úio, decreto 1, 19.308, de 11 de no- Natal, Rio de Jarnetlro, Purá. Pa- 
Pp dica bp ren [ramaribo, Trindade, Pequenas 
Pepe a rtnoipioa do regi- | AntilLas, Havana. Fará vôos cur- 
“men republicano, do decõro e do tos sobro o golfo do Mexico, vi- 
“prestígio da ndministração, do |situndo Porto Rico, São Domin- 


“evarto publico, da ordem o dos gos, Florida e dah! seguindo para 
“interesses publicos em geral, Im- | 

“pôr na suncções e determinar as |Nº + Tork, 

"providencias de caracter pollti- vao SAM, Amam = ie ve 





“no 


“co previstas neste decreto, re- 
“servando-co, porém, o góverno 
p“provisorio a fucullade de ap 


v“pllcel-as, do plano, quando «en 
“tender conveniente”, 


Ficou, desta maneira, sobremo 
do amplinda a competencia di 
Tribunal Especial, Elle, que Já 
tinha autoridade para processar e 
idulgar todos os crimes politicos 
e funccionnes, recebeu ainda es- 
sa delegação do governo proviso- 
rio. Este porém, não se desplu da 
autoridado delegada; reservou-se 
a faculdade,de applicar, de pla- 
(no, aa saneções e providencias de 
'enracter político que conferira ao 
Tribunal Especial, 

Ha, por conseguinte, no parti 
eulnr, a concomitancia das dun: 
nutoridades: — an do Tribuna 
(Especial, ea do governo provist 

rio; este com a natural ascenden 
rela que lhe dá a sua situação de 
governo com poderes discriciona- 


bos DEVEM DEFENDER 


OS «SEUS PULMÕES. 
FAZENDO Uso 1 DO: 


AG | 
AGRIODOL 


ta Luis) 





-— ud. e 


rios, 
Isto, todavia, servo para mos- Supprimento de cintas do 
trar que o Tribunal Especial, 


nossa sua funcção de delegação, 
só encontra limites ou fronteira, 
nas leis de sua organização e na 
autoridade do governo provisorio, 


imposto para cigarros 


Tendo a Casa da Moeda remet- 
tido: & Delegacia Fiscal em Para- 
fyba do Norte, dois milhões do 
cintas do Imposto de consumo pa- 
ra bebidas, ao invés de dois mi- 
lhões de cintas verdes para cigar- 
ros, o director da Receita requisi- 
tou providencias no sentido de «ser 
feito novo supprimento e efefctpa- 


Consequencias dessa argu- 
mentação 


Em resultante do exposto, pare- 
ce haver ficado bem esclarecido 
que a autoridado ou prerogativas 
conferidas pelo art, 1º, do decre- 


é depara na, progto decreto | 


ções, federacs, cstaduacs cu mu-lto n. 19.440, de 28 de novembro 
micipaes, se acham sujeitos, sem ga 1930, no Tribunal Espesial, só 
lintitações, às modificações Im- podorão paralleinmente. ser con 
postas por decretos ou actos doelte exercidas pelo governo provl 
governo provisorio; e as constl- | soro, e não pelos Interventore: 
tulções, lets, decretos, posturas € norque só o governo provisorio | 
deliberações de Estado e munici-| que ficou com a resalva do sei 
plo, ficam em funcção dos actos so conjuntamente com o 'Tribu- 
e decretos, dos interventores dos na] Especial, 
respectivos Estados, ou melhor: E' verdade que o governo pro 
— toda à legislação, constitucio- | visorlo se o quizer, poderá del 
nal ou não, federal, estadual OU gnr em caracter permanento, cx 
municipal, póde ser niterada pelo |sa faculdade, que se reservou, a 
governo provisorio; os interven-“uym ou outro interventor, ou u 
tores, entrutanto, só têm uriribul- todos; mas Ísto, nos termos do; 
, ões para modificar as legislações duoreto n. 19,398, de 11 de ne- 
eutrdunes, centro das respreivas vembro dé 1930, deverá sor feito 
circumeerinções. Os intervêntores por noto devidamento formaliza- 


não poderão expedir nenhum Je-|do (artst 3. e 17), o esto neto 
ereto contrario & Constituição: etaté ngora não existe. 
leit federaes, nús partes vallda- Falta, assim, competencia ao 


das polo decreto n. 19.398, de 11 interventor para praticar os actos | 


de novembro do 1990, e demais, (a que se refere o art, 1º, do de- 
legislações derivadas do governo ecroto n. 19.440, de 28 de novem-' 


'provisorio. Isto, -de resto, & o que bro de 1930, porque tal attribul- 
“está claramento exprosso Ao pa- São, segundo a legislação vigente, 
iragrapho 2º do art, 11, do decre- "46 cabe e compete 


ton, 19.398, do 11 de novembro provisorio o no Tribunal Espe- 
ido 1930, que desta maneira pre- cial, 
"eeituta: 

| Conciusão 
“OQ Interventor terá em relução 
“d Constituição e leis estaduacs, | 
“doliberações, posturas e actos, 
“municipaes, os mesmos nodares 


Em faco de todas essas conside- 
rações o meu voto é o seguinte: 
| 0) — oun soja olficiado ao go- 


do o recolhimento daquelle, 
a dia A 


TOSSE -ASTHMA 
COQUELUCHE 


GRINDELIA 


OLIVEIRA . 
SJUNIOR 





4 isucd) 


ES o een ig 
Depois do desarmamento 


do sertão bahiano 


Bahia, 14 (A. B. — Dlversos 
commereiantes do Morro do Cha- 
pêo enviaram 4 Associação Com- 
tmerclal da Bahia o seguinte des- 
pacho telegraphico: 

E “Devido ao desarmamento do 
sertão | “limos a vossa Interven- 


gulr a vinda de um destacamen- 
tto policial capaz de garantir o 
commercio Indefeso contra a jn- 
vasão de grupos de bandidos,” 

A Associação Commercial atten- 
vou ao pedido, pedindo as provi- 
dencias reclamadas an governo do 
Estado,” 



























no governs ção junto aa governo, para conse-| 


tos, An Industrias o o commercia 
não pódem deixar do nor ouvidos 
na organização e nus rovisôna dos 
systomns tributarios, A moderna 
tendoncia do direito publico para 
on parlamentos economicos encon- 
tra nenun raio, possivolmento, o 
seu mais seguro apolo. No Bra- 
ni, tudo ileso 6 ainda, apenas, va= 
go ancelo da opínio publica e 
das cltssea que produzem a rlqua- 
zm material. Pento quo tanto o 
Eoverno como os productoros, os 
commorciantos » os consumidores 
teriam muito a Itcrar com a cren- 
ção de um conselho do contrl- 
buintes, que examinasso 4 luz de 
todos pa interesses em jogo O 
regimen Impositivo mais. conve- 
nionto Au necessidades gornes, As 
observações o-os nlvitres do tal 
plenario, formado por homens de 
notoria: competencia pratien, no 
riam colinboração de inestimável 
alcance e significação para o lJo- 
Rislodor, desejoso de distribuir por 
maneira racional a equanime os 
tributos. Imprescindivels As deu- 
pesas publicas. Tanto como as 
proprias clnsses conservadoras es- 


do da urgencia de permittir 4s 
Industrias e no commerçio malo- 
res facilidades para a sum ex- 
pansio dentro do territorio. na- 
cional e para a sua vantajosa col- 
locação no extorlor. Apezar do 
custo relativamonte: baixo da 
nossa mão de obra, chega a pro- 
dncção braslloira a preços muito 
altos nos mercados de consumo, 
Be é certo, como alguns Indua- 
trines allegam, que para isso con- 
corro n menor destreza do opera- 
rio nacional, menos certo não é 
que a primazin' do mal deve ser 
procurada nas condições eco- 
nomicas desfayoravela, crendas por 
impostos mal distribuldos uns e 
fi-ncamento condemnnvols ou- 
tros, por fretes excessivos, taxas 
portunrias e ferroviarias contra- 
producentes, preços demnalados 
pelos trabnlhos de embarques e 
desembarques e toda uma suc- 
cranão de causas que têm de ser 
cuidadosamente examinadas pelos 
poderes publicos, nfim de que se 
possa dar ás industrias p no com= 
merclo nacionnes o amparo legitt- 
mo de que carecem para o sou 
pleno desenvolvimento, 

O apoto do governo na solução 
das necessidades renes do com- 
mercio fmplica tambem o necessa- 
rFlamente no culdndoso examo 6 
no combato a situações nrtificines, 
em que o Intermedinrio, 
vordade <iepensavel, só con- 
corre para  augmentar sem 
Justa razão o preço das subsis= 
toncias no Interlor, ou para dif- 
fieultar n coliocação dos nossos 
productos no extorlor, 

Estou certo de que todos esses 
problemas só pódem ser bem re- 
solvidos com a collaboração Im- 
medinta e ininterrupta entre o 
governo e os Interessados, Ela 
por que o Ministerio do Commoer- 
clo deseja considerar a Associa- 
go Commercial como um orgão 
consultivo para todas as suas re- 
soluções e Inlclntivas, 

Quero dizer-vos ainda algumas 
palavras sobre a orlentação Inter« 
nacional do governo em nssum- 
ptos commercines, 

Para fnzel-o, reporto-me ng 
palavras que pronunciel ha algu- 
mas semanas, no' convívio socinl 
do Rotary Club, O traço differen- 
clnl da nossa política economica 6 
na reciprocidade. Somos, no mes- 
mo tempo, um grande palz produ- 
etor e um optimo mercado de con- 
sumo, não -só-para as nossas: co- 
mo para as produoções de outros 
paizes, Bm commerclo Internncio- 
nal não ha verdade mais banal do 
que esto: — só vende quem com- 
pra. h 

O mão comprador nio pôde ter 
n voeleldade do ser bom vendedor. 
Por isto, no mesmo temno que 
procuramos incrementar a collo- 
cação dos nossos . productos no 
estrangeiro, devemos dar, em re- 
ciprocidade, todos os favores le- 
Eltimos no commeroto estrangel- 
ro que nos seja util dentro das 
nossas fronteiras. 

O caso da herva-mate na. Ar 
gentina ilustra o assorto á per- 
feição, Toda politica de restri- 
cções forçndas produziria neçes- 
sarlamente novas restricções, Tão 
certo como nós está desta verda- 
de o governo da grande republica 
vizinha, 4 qual nos ligam lagos 
cada vez mails intensos de Inte- 
rezses e affectos, O problenia da 
herva-mate na Argentina não é 
apenas um problema argentino, 
mas tambem pnraguayo e brasl- 
lero, assim como o do trlgn no 
Brasil não € npenas brasileiro, 
mas tambem argentino e norte- 
americano. assim por dennte, 

O governo provisorio do Bráull 
desejn sinceramento trilhar essa 
estrada Inrga das facilidades para 
o commercio internacional, e que- 
to valer-me desta opportunidade 
“mra dizer que outros não são os 

ropositos dos mnlores paizes do 
ontinente, mn começar pelos Es- 
idos Unidos en Argentina, os 
unes já nos fizeram conhecer as 
uaz boas disposições para exa- 
minar as possibilidades. de assi- 
nar convenios commercines com- 
'D8Co. 

Essa é, por sem duvida, a ba- 
o da verdadeira politica interna- 
vional dos nossos tempos, Não ha 
taços de solidariedade que subsia- 
tam na vigencia de conflictos com- 
mercines, Bis por que todo gover- 
ao esclarecido não póde deixar de 
minstar culdadosnmente .do seu 
minho todos os motivos de dif- 
Ieuldades para o livre desenvol- 

imento das relações commerciaes 
entre os povos. 

E' tempo para terminar, meus 
senhores, 

Resolvestes, num requinte de 
gentileza, escolher-me para. socio 
honorario desta cnsa de trabalho 
o de horiradez. A honra, no caso, 
não é da Associação Commercial, 
mas inteiramente minha. Fol com 
honrader o trabalho que logrel 
chegar no vosso melo, Sinto-me 
honrado na vossa companhia, Po- 
dels estar seguros de que, para a 
defesa das vossas aspirações legi- 
timas, eu sempre-me considera- 
rei dos vossos e não pouparei es- 
forços por bem corresponder & 
inslgne distincção com que tanto 
me' penhorastes”, 


na 


eupação | 


NO MINISTERIO DA [O caso da liquidação do, DITRIICAÇÕÃES A PENN. 
EDUCAÇÃO 


SUSPENSAS AS. INSPECÇÕES 
DB INSTITUTOS DE ENSI- 
NO, PARA EFFEITO NO 
EQUIPARAÇÃO 


O ministro da Educação, em 
officio hontem encaminhado “ao 
diréctor do Departamento Jo En- 
sino; commtunicou' que, “para os 
fins convenlentes, fica suspensa, 
até ser reorganizado o ensino se- 
[cundario -e superior da Jepubli- 
ca, à concessão de inspecção prê- 
vin nos institutos de ensino se- 
cundario, para os offeitos de ul: 
terlor equiparação” ao "Voilógio 
Pedro II," 


A VISITA DO MINISTRO DO 
PARAGUAY 


CIAÇÃO COMMERCIAL 
(Continuação da 3º pagina) 




























































O ministro do  Paraguav, sr. 
Fulgencio KR. Moreno, é o addi- 
do da Jegação, sr. José Moreno 
Gonzalez, visitaram o titular da 
Educação. 

O sr. Francisco Campos. etri- 
buly n visita por Intermsdio do 
assistente militar de sou gabi- 
nete, coronel Joviano da Moe'lo. 


VÃO SER PAGOS 


O ministro da Educação enviou 
& Contabilidade do Ministerio da 
Justiça ordem de pagamento aos 
ex-funecionarios da | Casa Ruy 
Barbosa, Esther Lontra, Georgl- 
na Castro e Waldemar Sovza 
Lima, 

io e q mm 


Ha falta de noticias de 
um avião da ÃAeropos- 
tale em viagem para: a 

America do Sul 


E cada 

A proposito de uma noticin que 
hontem publicimos, sob o titulo 
acima, a Compagnie Aecropostals 
escreveu-nos a seguinte cnrta: 

“Sr. redactor-chofe do “Correio 
da Manhã", Rio. — Deparando 
no vosso conceituado jornall des- 
ta data uma nota telegraphica n 
respeito do desapparecimento* do 
um avião desta companhia, tema 
u honra de Informar que o nosso 
avião correlo, que semanalmenta 
transporte a mala destinada A 
America do Sul, chegou normal- 
mente a Dakar, entregando a ma- 
In; como de costume, ao nviao 
Aeropostal. Esse aviso está no 
momento a caminho de Nntal, de 
onde a mala da Europa continua- 
rá a sua vingem aérea hebdoma- 
daria, até Santiago do Chile. 

Rogamos q finexa de dar pu- 
biicidade é presente nota, em be- 
neficlio do interesso dos destinn- 
tarios da correspondencia em vin- 
gem. 


Aproveltando a opportunidnde, 
apresentamos os nossos protestos 
do elevada consideração, Amen. 
atts. obrgs, — (na) E. d'Ollveira,” 






istá sendo organizado 
D programma respectivo 


Continuam Intensos os prepara- 
“tivos da grande homenagem que 
o povo carioca vae prestar ao“Rio 
Grande do Sul, no proximo dia 
vinte, 

O programma que está sendo 
organizado, contem numeros de 
Inexcedivel vnlor. 

JA foram convidados para ora- 
dores os tribunos cariocas drs, 
Evaristo de Mornes e Mauricio de 
Lacerda, que gentlimente e com 
grande enthusinsmo acceltaram a! 
incumbencia. 









—— se e. 
Uma circular recommen- 


dando que os agentes 
cobrem em primeiro lo- 
gar o imposto, cuja falta 


motivou a multa 


Aos agentes fol expedida hon- 
tem a seguinte cireular assigrada 
pelo director do gabinete do Inter- 
ventor; 

“Determinando o artigo 202 dc 
decreto n. 3,406, de 31 de dezem- 
bro de 1930, que “nenhum poga- 
mento de multa poderá ser roce- 
bido, ainda quo em virtude do 
sentença, sem que o Infractor, 
pague no mesmo tempo, à Imoos- 
to cuja falta motivou essa multa 
trecommendoy-me o sr. Interven- 


O Theatro Lyrico, estará nesse | tor que fosso tal dispositivo flel 


dio, fCericamente Iluminado e nr-| nente observado, 
tisticamente ornamentado, para O | porém, 


que já estão sendo tomadas as 
devidas deliberações, 

As listas de adhesões, que Já 
foram distribuidas aos respecti- 
vos delegados, contam cerca de 
3.000 assignaturas de pessoas 
gradas e de grande significação 
política e social 


não obstante 
que se receba, no invore 
úlsso, o imposto, sem multa, nor 
quanto à" Prefeitura | Interessa 
principalmente a tributação, del- 
xando o Interessado, se quizer, n 
multa para ser discutida adminis- 
trativa ou jJudicinlmente. 

O que, para: os devidos fins, le- 
vo do vosso conhecimento. * 


de borracha. 


o carro necessite purar , ,'. 
aniforme ... Aupmenta q kilometragem do pets ss 
Elimina os reparos eustosos e as demoras na estrada, 4 
Torna cs sumos viagens agradoneis e livres de preoo- 





Eis o que nlferece q Camaro de Ar Aulo-Obturacdora 
Goodrich — Fecha automaticamente oa Juros sem que 


Conserva presto de-ar 


O caso da liquidação do 


Banco Pelotense 


Porto Alegre, 14 (Do correspon- 
dente) — A bordo do “Itahité”, 

seguem hoje de Pelotas -os, srs. 

Arthur do Souza Costa,- director 
do Banco da Provincia, major 

Enlatiel de Barros, director do 
Banco Nacional do Commercio, e 
Allíplo Knempte, chefe da Conta- 
bilidade do 'Thesovro do Estado, 
O primeiro vne exercor as fun- 
cqões de delegado do governo fe- 
dernl no caso do pedido de J- 
auldngão do Banco Pelotense e os 
ultimos, a convite do governo do 
Estado, para fazer um «exame na 
situação denso estabelecimento 
de credito. 

'Hontem, por mais de uma vez, 
os srs, Arthur do Souza Costn, 
major Salntiol do Barros e Allípio 
Kaempfe estiveram no palacio do 
governo em demoradas conteren- 
clas com o general Flores da 
Cunha, interventor federal no 
Rio Grande do Bul, 8. ex. deu 
à conhecer a todos os trabalhos 
feitos para n defesa das interesses 
dos credores, bem como que vem 
realizando a respeito, no Tio de' 
Janeiro, o dr, Mnclel Junior se- 
eretario da Fazenda, quo aqui es- 
inrá da regressa, talves, na pro- 
xima sextn-felra. 

Como já fol divulgado, desde 
que ge conhecer o pedido de W- 
quidngão do Banco Pelotense a 
governo do Estndo declarou entre 
us tormulas suggseridas, pnra; go- 
Juclonar o caso desse estabeleci- 
mento de credito, flgurava a sua 
encampação. Resolviio a fuzer a 
encampação, a “ITederação”, em 
seu numero de hontem, publicou 
à seguinto nota; 

“Devidamente autorizados pelo 
general Flores da Cunha, Ilustre 
Intorventok federal, 
que a encampação do Banco Pe- 
lotenso será (eita pelo governo 
do Estado, que aguarda, apenas, 
para ultimação do negocio o exa- 
me de sua nitunção economica, 
Para este fim seguirá amanhã 
para Pelotas a commissão de te- 
chnicos, nos quaes o interventor 
confiou esse trabalho preliminar. 
A directoria do Banco Pelotenso, 
entretanto, Já forneceu no gover- 
no do Estado os dados nessa sen- 
tido que permittem, desde Já, an- 
tecipar que o resultado do exame 
assegurará a encampação.” 


Infundadas as noticias 
de que o sr. Olegario 
Maciel deixará a pre- 


sidencia de Minas 


Bello Horizonte, 14 (Do corres- 
pondente) — Tendo uns vesper- 
tinos do Rio noticindo, em corres- 
pondencta daqui transmittida, po- 
los seus correspondentes, de que 
o presidonte Olegnrio Mnicel, tria 
deixar O governo, e quo o sou 
ubstituto serin um dos srs, Fran- 
cisco Campos ou Amaro Lanari, 
nomendo intorventor de Minas, 
soubemos em celreulos politicos 
bem informados, que tal notlela 
é intelramente destitulda de fun- 
damento, não passando de méro 
boáto, potls, Minas agora, mais do 
Que nunca, precisa ter À sua Tron- 
tea figura do venerando presl- 
dente Olegario, que se propoz res- 
taurár as finanças do Estado. 


0 dr. Djalma Pinheiro Chagas 
regressou de Minas 


Pelo trem da carreira mineira, 
chegou hontem, de manhã, o dr. 
Djalma Pinheiro Chagas, mem- 
bro do Tribunnl Revolucionario, 


ULTIMA HORA 
Virginia Uiilia 
Mesquita 


Seus filhos, filhas, genros, 
noras e netos participam o seu 
falecimento e convidam seus 
jarentes e amigos para ncom 
panhar os restos moctses de sua 
mãe, sogra e avó VIFGILIA 

UTILIA MESQUITA, «pindo o fere 
ro às 16 horas de boje, da rua Antonio 
Salema n, 14 A, para o cemiterio de 
5 vão Baptista, confessando-se  agra 

decidos por este acto de piedade“ chris: 


tã, <B 2565) ca de 1,500 contos, 






Ponha termo 


Faça o que as - grandes 
companhias de transporte. 
fazem para evitar 
contratempos com pneus! 


as V. 8. o verdadeiro prazer de 
conduzir um automovel, sem a ameaça 
- constante de contratempos? Equipe o seu 
carro com ns camaras de ar auto-obtu= 
radoras Goodrich e terá a felicidade de 
esquecer-se por completo de que existem 
camaras de ar no mesmo. Livre de preoce 
cupações, suas vingens se tornarão income 
paravelmente mais agradaveis. | 


As camaras de ar auto-obturadoras re- 
presentam a ultima innovação na industria 
São invulneraveis aos per- 
furantes, fechando automaticamente os 
furos. Protegem a vida dos pncumaticos, 
augmentando-lhes a kilometragem. Evi- 
tundo os “estoiros”, constituem a segu- 
rança do nutomobilista, 






Goodrich Air Container 


declaramos' 
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Muitas auto-obturadoras Goodrich 
já estão em serviço nas maiores flo= “4 dO 
tilhas de caminhões do Brasil. A's. 
emprezas de Auto-Vinção, Companhias, 
de Transporte, Postos. de Soccorro e 

Assistencia, ellas vêm prestando ines- 

timaveis serviços, assegurando a pon= 

tualidade e cfficiencia do transporte, 

Aproveite-se tambem d'essas vantas 

gens. Procure um agente Goodrich 

ainda hoje! Peça-lhe uma demons- 

ção que elle fará com a melhor bôa' 
vontade e sem qualquer comprumitão 

de sua parte; 


PUBLICAÇÕES A PEDIDO | 


A SUSPENSÃO DAS OBRAS 
DO HOSPITAL DE CLINICAS 


O ilustrado medico dr. João 
Marinho, antigo presidente da As- 
ststencia Hospitalar do Brasil, que 
se-acha nctualmente em Sião Pauy- 
lo, enviou-nos dali a seguinto 
carta, em que restabelece com in- 


barracão destinado & guarda ds 
materines", 

Foi o governo sefontiticado da 
Impossibilidade de cumprir-lho o 
desejo, 

| Quatro dis depols, surpreendo 


tela veracidade o historia das 


o ministro a mando do presidente 


da Republica, em fnominavel, fla= 
grante e documentado aoanásio 
administrativo, 

Demitto-me num apice ds Car=- 
go, deixando assignalado a Indi= 
Enação na viveza de estylo da 
corta de demissão, 

|O governo, liberto do que lhe 
pareceria Impertinenclas, manda 
logo atacar as obras, essas que 
ha alas se suspendem. “por se 
verificar que as despesas vinham 
sendo feitas sem nenhum orça- 
ménto especificado, "! 

Custa n crêr que dols annos de 
pols, nada de orçamento ainda, 
Mas 4 o quo lelo, Por falta de 
aviso de quem teve obrigação de 
avisar é que não fol: Desdenha- 
ram-no, Quando sentiu que na» 
nhum- sacrificio pessoal mails po- 
derla descontar no bem publico, 
fechou o expediente, nem disse 
adaous, e fol-so embora, 

Faz dois amos quasl, repete, 


obras do Hospital de Clínicas “e 
rectífica, no tocante & sua pessos, 
uma referencia errada quo lho fol 
feita na Imprensa: 

“Longe do Rio, lelo que foram 
suspensas as obras do Hospital 
“Arthur Bernardes" por “virem 
sendo feitas sem nenhum orça- 
mento especificado”, 

O Jornal em que colho a no- 
“Acta informa que as obras tlyve- 
vam Ínicio no tempo-da adminis- 
tração do dr, João Marinho, 
“sontinuadas sem modificação de- 
puts”, mandadas parar agora por 
falta grave, 

Quando deixei o cargo, em abril 
de 1929, não bavia nem signal da 
construcção ora embargada... Baht 
até por não concordar que se Inl- 
classe sem planos assentados, 
nem orçamento pormenorizado, 

Dois mezes antes, em fevereiro, 
hovia o Conselho da Assistencia 
approvado, por suggestão minha 
e unanimidade, moção, que ficou 
registrada em acta, e termina- 
Vê... “licença para começar as 
obras só será dada depois do Con- 
structor-Contratante apresentar o 
orçamento”, 


Parecerá, à primeira vista, des- 
necessario que exigencia tão ele- 
mentar precisasse se tornar expil- 
elta em moção, e esta depols fl- 
gurar em acta, D' que o presl- 
dente da Assistencia, subordina- 
do a poder mais alto, tinha as 
suas razões para se ir documen- 
tando, na previsão do futuro um 
dia lhe vir a pedir contas exactas 
das que sentin in a caminho ds,,. 
não sabe como lhe diga as voltas 
tortas que ameaçãra tomar. 

Dols mezes depois, a 15 de 
abril, o engenheiro fiscal da As- 
sistencia informa no presidonto da 
Assistencia, premido para dar 
quanto antes ordom do início 6s 
obras: “Até esta data nenhum 
elemento bastante me fol trazido 
nelo constructor-contratante, para 
que se lhe possa permittir Int- 
clar as obris, nem ade simples 


sado, depols de “17 de maio de 
1930", como, talvez por erro de 
impressão, affirma a noticia" que 
margino. Não, senhor, Tempos 
de sol ainda B pino no seu go 
nith do cafés altos pharaonicos, 
cambios fixos do imaginativa à 
desnflarem a eternidade o o pas 
triotismo em silencio de muito 
banqueiro vidente, mas na moltas 
maravilhas de jardins suspensos 
no Guanabara, a giorno, quatro 
cantos do Brasil enlevado em Bal» 
tazar lá dentro deslembrados e 
deslembrado do Mane, Phaores, 
Thecel, só visivel, cá do fóra na 
lustrosa seda das paredes aos que, 
como o antigo presidente da As- 
sistencia, já haviam softrido o 
contacto com uma administração 
superior de rias leis do republt- 
cn & flor dos Inhlos, amoravela 
ternuros do comprário no co- 
ração.” 


(Pranscripto do 
Comercio”, de 12/1/31). 


(E 14144) 








O regresso do general 


processo do general, REGISTO DE DIPLOMA 


Curityba Havendo deparndo com o meu 

de ulgumas pes- 

Cirttyba, 14 (A, B.) — De re- | NOME entre 02 : 
nresso do Rio, tendo viajado via sous cujo registo de titulo do en 


sonhelro fot annullado pelo Mi- 
São Paulo, chegou a esta capitnl tro dn Vinção, cabe-me In- 
9 general Plínio Tourinho, que fol formar fquelles que nouco me 


recebido e acclamado por milha- 
res do pessças. Uma granda ho- 
menagem lhe estava preparada pe- 
lo Centro Cívico E de Outubro, em 
eujo nome falou o sr, Octavio da 


conhecem quo tal diploma não 
se refere propriamente u um 
curso de engenharia, o-sim de 
espectalização em telegraphia, e 
que, em mA hora, registol, quan-= 


Silveira. do candidato, em. 1914, 0 um 
Agradecondo, o general com- | cargo ne Directorin dos Tclo- 

mandante da região militar pro- | graphos. 

nuneiou um discurso que fol lon- | Som diplomado pela Escola 


gamento applsudido, 

O general Plinio Tourinho tevo 
oceastão de declarar que o Ban- 
co do Brasil acaba de empris- 
tar no Estado do Paranã À impor- 
tancia de 5.000 contos, « & Com 
panhia São Paulo-Rio Grande cer- 


Polytechnica do Rio de Janelro 
e na França, não me affectando, 
no exercício da profissão que 
abrace), a annullação do referi- 
do registo, 
5. Lourenço, 6 de Janeiro de 
(1931, — Gastão Braga. 
(E 12704) 





não no fim do quadriennto pas-: 


“Jornai do - 
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'tendeu exculpar-se 








ARTISTAS” 


À prisão do indigitado assas- 


4 


declarações à policia 
ES DO 
RRO 


OS PUNHRA 
fm GA 


A policia renlizou, com pleno 
exito, ns diligencias que ne 
prendiam ao crime da “Ponsãy 
de Artistas” dao madame Jean- 
netto, 

Assim, montando cerco nas 
immediações do local do crime, 


TENENTE 


Tenente Napoleão Garry 


logrou, ainda na madrugada de 
hontem, deitar - as mãos no to- 
nento commissionado. do Exetr- 
cito, vJoúguim Teixeira Poes, 
que, após o assassínio do tenen- 
to Garro, fugira pelos fundos da 
casa numoro 20 da rua da Glo- 
ria, que dão para a rua Condo 
de Lango. 


O DEPOIMENTO DO TE- 
NENTE PAES * | 


Aberto, na. madrugada mes- 
mo de hontem, o Inquerito do 
assassínio na delegnola do 19º 
distrieto policial, toi lavrado 
contra o tenento' Paes o neces- 
sarlo auto de flagrante delicto 
do homicidio, prestando o indi- 
gitado assassino, immediatamen- 
to, o seu depoimento à policia, 

O tenento Joaquim | Telxelra 
Pnes, nas suns decinrações, pre- 
da autorin 
do orime, . aftfirmando não ter 
sido ella quem disparou a arrtnik 


“contra o tenente Garro. 


O DEPOIMENTO DA TESTE- 
MUNHA DE VISTA 


A doldivanas Lyra Pereira, 
natural do Estado de Pernam- 
buco, do 28 annos de edado, do- 
Dor, à seguir, como testemunha 
do vista do crime, 

Atffirmou que o tenente Paes 
e o capitão Athaydo, em cha- 


“gando É sala onde ge encontra- 


va o tenente Garro, investiram 
Jogo contra elle, agtredindo-o, 

Defendia-se o tenente Garro 
do sous agaressores quando 'um' 
dellês, o capitão Athayde, pas- 
sando-lhe rapidamento para 
traz, segurou-o pelas costas, 
emquanto o-tenento Paes gacu- 
va de cintura de Garro um re- 
volver de grosso calibre, que o 
mesmo conduzia, alvojando-a, 
logo, 


A testemunha Lyra Pereira 
desmentiu, de fórma categorica, 
as declarações com que o to- 
nente Pães pretendeu negar a 
sua autoria no asassínio do te- 
nente Garro e terminou affir- 
mando, formalmente, que viu o 
tenento Paes atirar contra o 
mailogrado official mineiro, 


OS FUNERAES DO TENENTE 
GARRO 


A! tarde de hontem, notlelou- 
ES que o coronel dJoviano de 
Mello, commandante da Força 
Publica de Minas, telegraphara 
para esta capital, communican- 
do que os funeraes do tenente 
Garro seriam feitos u expensas 
do governo mineiro, 


— date 

VIVIA NO PROSTIBULO EM 
COMPANHIA DA PROPRIA 
FILHA DE OITO ANNOS | 


| Uma campanha iniciada pelo 


juiz de Menores 


Attondendo a diversas denun- 
clas que lhe tem eldo ultima- 
mente encaminhada, o juiz de 
Menores, dr. Mello Mattos, aca- 
ba de iniciar uma campanha de 
grando alcance, cujos resulta- 
dos já so fazom sentir, 

Trata-se do algumas mulhe- 
res do vida facil que não exi- 
tam em tor em sua companhia 
monores, na sua maioria seus 
proprios: filhos, 

Entro essas denuncias uma 
esclarecia que, na casa 222 da 
rva Julio do Carmo, vivia a me- 
nor Irene, de oito nannos de eda- 
de, em companhin de sua mãÃe 
Pelmyra do Mello, que pratica- 
va o ilnocínio sem qunesquer re- 
servas, 

Pelo commissario SaykÃo, en- 
onrrogado da diligencia, fol vi- 
altada à referido casa, senda por 


“elle verlficada a procedencia ia 


denuncia, Em sogulda, por deo- 
terminação do juiz dr. Mello 
Mattos, procederam á apprehen- 
são da menina Irene, que fol In- 
ternada na Escola Seta de Se- 
tembro, tendo, tambem, a poll- 
cla tomado conhecimento dq 


censo, 

=. —— pie 

UM QUITANDÉIRO FEROZ 

O quitandeiro "Clemente Fa- 
dense, Italiano, propriotario dn 
quitanda da Avenida Suburbana 
1807, tem um genio temivel, 

Da o desespero pelas menores 
colsas e exalta-se amençodora- 
mente, 

Com elle trabalha, como sen 
empregado Sergio dos Súntos, de 
14 annos. de edade, filho de 


| Francisco dos Santos Junior, do 


44 annos de edade, casado, bra- 
alleiro, residento 4 Truvessy Da 
mingos Torres, 2. 

Hontem, Como seu filho tar- 
dasse a chegar & cata, Francis- 
co fol procural-o '& quitanda. 
Chegando & frente desta, encon-! 
trou as portas fechadas. Bnteu, 
tanto bastando, para que do seu 
interlor, Clemente tizesso fogao 
de revolver onra fôra, indo o 
projectil alcançar Francisco no 
braço esquerdo. 

A victims, que rocebets os noc- 
corros da Assistencia do Mever,! 
comparecenç depois, 4 dulepacia 
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O DIA 


É O CRIME DA “PENSÃO DE |COMO UM PRESO 





DO 10º DIS- 
TRICTO CONSEGUIU 
EVADIR-SE 


do tenente Carro e suas|Simulou uma tentativa de sui- 


cidio e fugiu da Assistencia 


Em um dos xadrenes do 10º 
distrioto emava 
Francisco Pontes,  Desejando 
rendquirir a sun Uberânde, o 
menor concebeu e executou um 
plano que, como me vac vor, deu 
optimo resultado. 

Seriam mais ou menos 5,40 
horas da tardo, quando o espor- 
tnlhito toi visto preso pelo pes- 
cogo À propria camisa, que elto 
atora As grades. da prisão, 'O 
gunrda correu em seu noccorro 
e como o rapaz, desso mostras 


“de entar passando mal, pediram 


os soocorrtos da Arsistencia, 
Compareceu uma ambulancia 
que. transportou Prancísco para 
o Posto Central, Ahl, os medi- 
vos verifioaram que elle não 
sotfrera, ecisa alguma. Para 
salvar q situação, o menor con- 
fémsou que, realmente não ten= 


preso o menor), 


POLICIAL 





contra a vida, disparando um tiro 
no ouvido, 

O endaver do Ricardo, que re- 
sida A rum Manoel Duarte nu- 
mutu 146, em Niopolln, fol remo- 
vido para o nogroterio do Instl- 
tuto Medico Legal, 


—— ap —— — 
Um garçon afogado no 


— Leblon — 

Na praln do Leblon pereceu, 
ontem, um homem nfogado 
«quando se banhava, 

Chamava-ne o Infells Fraderico 
Sourer, era do nacionalidade al- 
lemã, ensado, com 30 annos de 
edade o trabalhava como garçon 
no restaurante Country Club, à 
avenida Atantien, 

Argim que o pobra homem des 
apparecou entre as ondas, outros 

nhistas correram em seu soc- 
corry, mas já o retiraram agont- 
mando, O desgraçado velu a fal- 
lecor na prúla, sendo o eadaver 
removido pelns autoridândes do 21º 
districto, para o necroterlo, do 
Instituto Medico Legal, ' 


—— Dee 


ULTIMA HORA 


tara contra a vida, O qua ela) .2 0 


tinha era uma grande fraquera, 
pois ha dois glás não lhe davam 
alimento na- delegacia, 

O flnorkô fol conduzido para 
uma sgln, de onde fugiu logo 
depola, aproveitando do descul- 


Rockefeller pretende 
suspender varios 


— auxilios — 
Paris, 14 (Correto da Manhã) — 


do” dos guardas que o acompa-| Qs jornaes noticiam que o mil- 


“inhavam... 


4 — —— 
AGGREDIDO A GARRAFADAS 
POR UM DESORDEIRO 


Honario americano Roclktefeler sus- 
pendorá o seu auxilio sobras de 
reconstrucção da cathedral de 
Reims e dos palacios de Fontal- 


O opernrlo Guido Anacleto, | Nebleau e Versalhes, 


“morador é rua Silva Cardoso 


n. 37, em Bangu, no passar, 
hontem, pela esquina da rum 
Bomtim com a prata do Não 
Christovão teve uma altercação 
com um desordeiro, canhecido 
no local por 
qual lhe deu com uma garrafa 
na cabeça, 


O ferido fol medicado na As-| sr. Dietrich, 


sistencia. 


“Chico Rato”, 0|— Discutindo o 





Q 
À situação financeira da 
— Allemanha — 


Berlim, 14 (Associated Press) 
orçamento de 
1931, o ministro das Finanças, 
informou no Rel- 
chstag, que a situação financetra 
se está agravando. Recommen- 





x TRA ASSES 
Queimou-se com agua |gou que so adherlsse-a um pro- 


— fervente — 

O menino Ivan ' Alves, 
annos de edade, residente à rua 
Sá, 66, no Encantado, soffreu 


hontem, em-sun residencia, varias | (uneclo 


gramma de simplicidade sparta- 


de 3/na, seguindo o exemplo do ga- 


binete, que reduzin o quadro do 
narios publicos em todos os 


queimaduras de 1º e 2* grdons pelo | ministerios. 


corpo, produzidas por agua fer- 
venta, : 
O pequeno fol soccorrido pela 


Depois desse discurso, os pre- 
cos dos titulos cotados na Bolsa 


Assistencia do Meyer, recolhen- | declinaram sensivelmente, 


do-se, a seguir, À sun residencia. 
q 








(=| 





AGGREDIDO A PA'O Aiviagem dos principes 


O portuguez Antonio Gonçal- 


Londres, 14 (Assoglated Press) 


ves, de 48 annos de edade, mora-| — O principe de Galles e o prin- 


dor na Bocea do Matto, no Meyer, 
não estava hontem.de muita nor- 


clips Jorge, partirão para sua via- 


te, e, assim não tardou a expe- gem;á America do Sul, sexta-fol- 
Fimentar as aguras do azar, sen-| ra, &o Invés de amanhã, coptor- 


do surrado a cacete na via 
blica por um desconhecido, 
Gonçalves, apreesntando 
mentos no olho direito e esco- 
rinções no rosto, fol medicado na 
Assistencia do Meyer, recolhen- 
do-se, a seguir, À sun residencia, 


Pu-| mo fôra publicado, 
feri-|* 





O ——— 
A Federação Americana 
do Trabalho recommen- 
da medidas para melho- 


” 


Victima de um intoxica-| rar a situação dos des- 


— ção alimentar — 
Moyasts de Oliveira, de 14 an- 
nos de edade, operario, residente 


— empregados — 
Miami, Florida, 14 (Associated 


& Travessa Pinto, 89, em Ty Presa) = O Conselho Executivo 
riassu', na Linha Auxiliar, fol| da Federação Americana do Tra- 


hontem atacado por uma intoxl- 
cação alimentar, recebendo os 
soceorros da Assistençia do Meyer 


balho, numa proclamação publi- 
cada hoje, recommendou, como 


e recolhendo-se, após, À suma resi-| medida para melhorar a situação 


dencia, 
e e peer 
“QUERIA MESMO ' 


— MORRER — 


A domestica Henriqueta Trla 
da Meilo, preta, de 31 annos de 
ednde, residente & Estrnda Real 
de Santa Crur 123-B, no Jtea- 
lengo, tuiá “hontem suloidar-se, 
e resolvendo fazel-o por molo de 
liquidos corrosivos, não tave 
meins medidas: misturou 


premente dos  desemprogados, que 
seradopta o dia do seta horas e 
& semana de cinco dias, 

[em] 


Pela primeira vez, no 
Mexico, houve uma 

chuva de neve “ 

Oldade do Moxico, 14 (Assocla- 








uma | ted Press) — Pela primeira vez 


dóse regular de Kerozane, creolina.| na memoria dos actuaes morado- 


6 tinta de escrever e ingeriu tu- 
do sem pestanejar, 


res desta copltal, houve, hoje, 


A Assistencia do Meyer, porém, | UMa chuva de neve. O povo dus- 
cetragou-lhe os planos: sinistros. | acostumado ao frio Intenso, sof- 


O proprio director daquela! 
posto, dr, Rodolpho Abreu, me- 
dicou-a, pondo-a fóra da perigo, 

(o 


— got —— 

DISPAROU UM TIRO 

DE REVOLVER NO 
— OUVIDO — 


Quem era o suicida do 


campo de Sant'Anna 


O “Correlo da Manhã” notl- 
clou, hontem, o Impressfonante 
facto occorrido em uma das ala- 


fra bastante as consequencias. 
[om | 


Cuba procura proteger suas 


industrias 
Havana, 14 (Associnted Press) 





* | A isenção de pogrmonto de to- 


dos os Impostos durante clnco an- 
ros, £ol proposto pola Associação 
Nacional de Industrines Cubanos, 
inra proteger as industrias da 
ilha, ao esidente dn Republica, 


medas do Campo de Sant'Anna, | St. Gerardo Machado. 


cr cuja quietude, um joven fol 
buscar 8 morte disparando um 
tiro do revolver contra o proprio 
ouvido direito, 


Propoz egualmento o estnbele- 
cimento de um banco de emissão 
e de consolidação da divida nacto- 


À. Identidade daquelle moço fol | nal; uma tarifa protecclonista, e 
restabelecida hontem mesmo, pela | a abolição da convenção de mar- 


manhã, pois o pobre homem que 
cra casado, escreveu & esposa, 


parttoipando-lhe sua tragica re- | driu, 


solução. com uma 
despedida, 
Chamava-se 
Cascaes, Era portuguez, de 35 
annos, ensado com d. Graça Cas- 
caes, em companhia da qual re- 


commovente 


cs registrados asslgnado em Ma- 
em 1891, 
a 








o suicida rito | O gabinete belga obteve 


um voto de confiança 
Bruxollas, 14 (Correio da Ma- 


sidia & rum Santo Izabel. Che-| nhã) — A camara votou uma mo- 


gando, ha pouco tempo no Brn- 
sil, Tito dedicou-se à notividade 
commercial, 


Rosario n. 67. 
Com a crise economica que pre- 


tão de conflança ao governo, por= 


abrindo: um esgri- | do um fim 4 questão da dualidade 
ptoria de tal naturoza, À rua do | de linguas. 


O gabinete oppunha- 
se no ensino conjunto dos Idio- 


sentemente atravessamos, a si- | Mas francez e flamengo nos cur- 


tunção: de Tito começou a mos- 
trar-se cada cez mails difílculto- 
ea. Afinal, impressionado com o 
estado de sun vida, O moço resol- 
vou sulçidar-se, 

Ante-hontem, dia do seu annt- 
veranrio nataliclo, d. Graça fol 
passal-o com a familia do gr. 
Benito Caldeira Janot, primo do 


sos universitarios, 
[em] 


Fortes nevoeiros na 
— Allemanha — 


Hamburgo, 14  (Associnted 
Press) — Um espesso nevoeiro 








seu marido, residente & rua Vis- | aqui o em Cuxhaven retardou a 


conde Pirajá n. 423, Tito escre- | vingem de quarenta. navios, 


veu algumos linhas-h esposa e 
mottcu-se no campo de Sant'An- 
na, ende poz em pratica o seu sl- 
nistro piano, 

O endaver fol removido para o 
necrotorio do Instituto Medico 
Legal, afim de ser nutopulaçdo, 
Dall segulu o enterro para o ce- 
miterio de São Francisco Xavior. 





O auto atropelou o 


— copeiro — , 

O automovel partloular mume- 
vo 10,944, de propriedade do sr. 
Trninno de Medeiros, hontem, na 


(8) 
porto de Bremen tambem esteve 
quasi paralyzado pelo mesmo mo- 
tivo. 


O CORPO DO DR. ANTONIO 
— MONIZ — 


AS HOMENAGENS QUE sm 
PREPARAM NA BAHIA 


Bala, 14 (A. B.) — As homo- 
hagens funebres que se realiza- 


avenida Atlantica, em frente no| Mo por occusião da chegada do 
nº HZ, npanhou o copeiro Ame-| corpo do ex-governador Antonio 


rico — Ibakofl, de nacionalidade 


russa, solteiro: de 75 annos de 


Moniz obedecerão 4 disposições 


ednde, causando-lhe fractura da | US Já mo acham tomadas, 


rerna esquerda. 
A Assistencin prestou-lhe 
necessarios curativos: 


[o > qa — 
| METTEU UMA BA- 


LA NO OUVIDO 
PARA MORRER 


O feretro será transportado do 


os | ches de desembarque nté ao pa- 


lacio da Prefeitura, subindo pela 
Indeira da Manhã, em uma jcar- 
reta conduzida pelo povo. No 
salão nobre da Prefeltura ficará 
exposto visitação do publico até 
a hora do enterro, que ss reall- 


A morte do tresloucado, |zará no cemiterio do Campo San- 


hontem, no Prompto 
— Soccorro — 


Valleceu, hontem, no Hospital | mocrat 


do 39º districto policial. apre: |» Proinpto Soccorro, o operaris 

sentumio queixa contra o sem iivardo da Silva que, conforme | 

amgressor, moticiirmos. tentou ante-hontem, 
e ee no VISTO Tv 2 ct ma 


to. Durante o trajecto falarão 
diversos oradores. Em nome dos 
amigos do morto e do Partido De- 
a fularão respectivamente, 
os sim. Munços Chastinet g Xa- 
vier Murmugs. 


e aa 6 e mem 
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SUPREMO 





À EQUITATIVA 





1 
——— DT 


SOCIEDADE DE SEGUROS DE VIDA | 


Realiza hoje, 15: do corrente, às 14 ho- 
ras, em sua séde provisoria à TRAVESSA 
DO OUVIDOR, 27 o seu 98º “Sor 
Apolices em dinheiro. , 
“A extracção é publica. 


e mm ge o a o 


TRIBUNAL FEDERAL 


teio “de. 


(14074) 


— = o e "| mi 


O assalto á secção de Inhauma — Conflicto 


de jurisdição e outros casos 


Mala uma sessão ordinaria rea- 
lzou, hontem, o Supremo Tri- 
bunal Federal, e ninda com a pro- 
sença de todos os ministros, Iul 
julgada do preferencia materin- 
crime, 


CONFLICTO DE JURISDICOGÃO 


O confllcto de jurisdicoão nu- 
mero 804, do Paraná, fof relatando 
pelo ministro Soriano de Souza, 
sando suscitante o procurador dn 
Republica no Paraná, suscitados 
o Juls federal da sectãão do Pa- 
raná e o de diroito da 1º Vara 
Civel e Commercial de Curltybu, 


Historico 


O procurador da Republica, no 
Paraná, suscitou o contflicto do 
Jurlsdicção n. 894, sendo susclta- 
dos o juis federal do Paraná e o 
de direito da 1º Yam de Curity- 
ba e do commeroio da capital do 
mesmo Estado, ] 

O representante do Ministerio 
Publico requereu à carta avocuto- 
ria, que foi deferida pelo juis fe- 
deral, para o fim de serem sal- 
vaguardados bens e interesses Ja 
Fazenda Nacional, que segundo 
representação da' Inspectoria Fe- 
dernl de Estradas estavam com- 
promettidos e: indefesos contra a 
companhia arrendataria da DP, TF, 
São Paulo-Rio Grande. 

O consultor do Ministerio da 
Viação mandou parecer e nova- 
mento officiou-se ao Ministoriu, 
elucidando os avisos anteriores. 
OQ procurador geral mandou que o 
procurador no Paraná intervyles- 
se pela União que embargasse a 
execução e pedisse a avocatoria 
dos autos no julz federal, “ax- 
vi” do artigo 60, letra B., da Con- 
stituição e que-se esta não fosse 
attendida suscitasso o conflicto. 

Assim, o juiz federal deferiu, 
mas o local desnttendeu e dabi 
o presente contflicto, 

Isso tudo diz respeito a uma 
acção proposta por Hugo Guima- 
rães dos Bantos contra a referi- 
da estrada e que requereu na ex- 
pedicião da avocatoria para o Jui- 
zo do Clyvel e Commercio da 1* 
Vara de Curltyba, seguindo seu 
curso, 

Tambem convem salientar, que 
a justiça local condemnára n es- 
trada a restituir à Hugo Guima- 
ries 6 vagões plataformas, 

Em torno, polis, Gessas bens, 6 
quo so arma o contlioto susoita- 
do pela União, 

Decisão 


- 
| 


O relator, foi do opinião que não 
procadia o confilco, sendo o 'seu 
voto acompanhado por..todas oa 
demala ministros, 


O ASSALTO A! àº SECÇÃO 
ELEITORAL DO INHUMA 


O recurso “criminal n. 69, do 


Districto Federal, tol relatado ps- 


ló ministro Leon! Ramos, sendo 
recorrente o procurador da Re- 
publica e recorrido Odim Fabrega 
Góvs. 


Historico 


Toda a gente ainda tem na lem- 
brança' o escandaloso assalto & 
2* secção oleitoral de Inhnuma, 
por occaslão do pleito presiden- 
cint de 1* de março do anno pas- 
sado. quando elementos mãos do 
districto, à sombra da policia do 
er, Coriolano praticaram toda a 
sorte de desatinos em favor da 
chapa reaceionaria, que queriam a 
todo custo fosso vencedora, 

Como um dos principnes man- 
dantes foi accusndo o ngente da 
Prefeitura, Odim Fabregn Góes, 
Instaurado o processo foram as 
Gemais: implicados pronunciados, 
e o recorrido escapou às malhas da 
Justiça. 

Agora vem o Tribunal do jul- 
gar o. recurso interposto pelo 
procurador criminal. 


Decisão 

Apezar do ter sido o censo jul- 
gado em sessão secrota, visto 
achar-se solto' o recorrido, pode- 
mos saber que o relator optou pe- 
la reforma do despacho, pira ser 
Otlim Góes pronuncindo, sendo y 
neu voto seguido por todo o Trl- 
bunal, 


B' DA COMPETENCIA DO TRI- 
BUNAL ESPECIAL 


O “habeas-corpus” nm. 24,074, 
de Pernambuco fol relatndo pely 
ministro Bento de Faria, sendr 
recorrente “ex-ofllolo” o julz se 
deral e recorrido, Paulo Cava! 
canti de Amorim Salgado, 


Historico 

O paclento impetrou ao jus qu. 
deral de Pernambuco uma ord”. 
do “habens-corpus" gob o fundr 
mento de estar sendo procossal. 
perante a justiça local, acousad: 
de haver opposto constrangimen 
to à Hberdado de eleitores, no u, 
tiímo pleito. 

O Julz federal havia concedia 
a ordem, sob o fundamento « 
incompetencia da justiça” loca 
para processar tnes dolictos, N 
mesma sentença o juiz dá algn 
da mo Tribunal Espectal, em “hn 
ce da Lel Organica pela qual re 
rego o governo provisoriq a que 
entrou em vigor, em Pernambu- 
co, 30 dias após à sua promul- 
Eação. 

Dahi o presente recurso para q 
Supremo Tribunal Federal, 


Decisão 


O relator, em principio, opinoy 
pela confirmação dn sentença de 
primeira instancia, quanto 4 aus 
conclusão, divergindo com refe- 
rencla aos fundamentos. Para 
ello a Lei Organica entrou em 
vigor na data em que fof promul- 
gada. Argumentos mais o re- 
lator, achando que, se assim fon- 
se, nos Estados mais distantes não 
estaria ninda em vigor. 

O voto do ministro Bento Cu 
Faria fol seguldo por todos os 
ministros. 


OUTROS JULGAMENTOS 


O Tribunal aindr julgou os se- 
guintes feitos: 


Aggravo de instrumento 
N. 4.021, (Emtargos), Reln- 


or o ministro Geminiano da 
Franca, Embargante, The Anglo 


ces o 





TO mm e SS Te ESSO 


dr id SUE 


Mexican Petroleum Company, Li- 
mited, Jmbargada, a Fazonda Na- 
clonal. Toram rejoltndos os cms 
bargos, contra os votos dos mt- 
nistros Rodrigo Octavia e Sorla- 
no de Souza. 


Recurso Criminal 


N. 085, Plauhy, Relator o mi- 
nistro Leoni Ramos, Recorren- 
te, -o- procurador da Republica, 
Recorridos, Josó Martins Affonso 
e outros, - Negou-se provimento 
no recurso para confirmar a da- 
olsão recorrida, unanimemento,, 


Confloto de Jurisdicção 


N. 844, Distriota Federal. (Bm- 
bargos), Relator o ministro Ps- 
dro Miblslll. Embarganto, 0 sus- 
cltante José Miguel, Foram re- 
jeitados os embargos, unanime- 
mento. 

N. 861, Districto Federal. (Em- 
bargos), Relator o ministro Ben- 
to do Farla, Embargantes, Leo- 
nidina TForras Teixoira e outros. 
Embargado, Ede Evaristo Alves 
de Oliveira, Foram rejeitados us 
embargos, unanimemente, 


Appoliação Criminal 


N. 1,132. Districto Federal, Re- 
lntor o ministro Edmundo Ling, 
Revisores os ministros Hermeno- 
gildo de Barros e Pedra dos San» 
gusto da Silva e outro. Appel- 
lantes, Fernando Augusto da Sil- 
va e outros. Appeliada, a Justi- 
ca Federal. Julgou-so prejudi- 
cado o recurso da appellação, una 
nimemento;, 


Revisões Oriminges 

N. 9.922. Districto Federal, 
(Preferencla). Relator o ministra 
Bento de Faria, Revisores os mi- 
nistros Rodrigo Octavio e Soriano 
de Souza. Feticionario, Raul dos 
Santos. ol indeferido o pedido 
de revisão, unanimemente, 

N. 2,835, São Paulo, (Embar- 
gos), Rolator o ministro Arthur 
Ribelro. Revisores os ministros 
Soriano de Souza e Rodrigo Octa- 
vio. Embargante, Jorge “lins Ar- 
bid. Foram recebidos cs embar- 
gos para, reformando o accordio 
embargado, reduzir a pena ao grão 
mínimo, contra os votos dos mi- 
nistros Arthur Ribeiro, Bento «do 
Faria, Pedro dos Santos, Geminia- 
no da Franca, Hermenegildo de 
Barros e Muniz Barreto, que us 
rejeltavam, O presidonto dosl- 
gnou o ministro Soriano de Sou- 
za pars lavrar o accordão, 


Expediente 


O ministro Muniz Barreto, pe- 
dindo a palavra pela ordem, de- 
clarou que apresentava os au- 
tos de negravo (sobre embargos) 
n. b.032, de que pedira vista; ton- 
do o presidente declarado que cha- 
maria à julgamento opportuna- 
menta, y 

— O presidonte, submetteu à 
apreciação do Tribunal os reque- 
rimentos em que Sebastião vI- 
niz, Antonio Desnbado, Mario 
Vianna de Alcantara, Osmar de 
Anirado, Lula Salvador, Manael 
Theotonio de Mello Filho o Mn- 
ria José da Silva Lisboa, pediam, 
respectivamente, preferencia para 
o julgamento das revisões crimi- 
nunes ns, 2,428, 3.058, 2,400, 3.092, 
2.038, 0 2.990, e da cppeliação cl- 
vel n, 6.00; sendo deforidos o 1º, 
2º e 1º, 6 Indeferidos todos os de- 


mais, |, 
ORDEM DO DIA 


Sorão julgadas na sessão de 
amanhã, 16 do corrente, as seguine 
tes cousas; 

appollações Criminacs 

N, 1.111, Districto Federal, Re- 
lator o ministro Pedro Mibloll. 
Revisores: os ministros Edmundo 
Lins é Hermenegildo de Barros. 
1º appellante, o procurador crimi- 
no) da Republica, 2% appelian- 
tes, Antonio da Cunha Machado 
e outros. Appellados, os mesmos, 

N. 1,096, Amazonas, (Bmbar- 
Eos), Relator o ministro Firmino 
Whitaker Filho,  Rovisores, os 
ministros Buniz Barerto 9 Leoni 
Ramos. Embargante, baoharel 
José Maria Gesta, Embargada, 
a Justiça Federal. 

N, 1.105. Districto Federal. 
(Embargos). Relator o ministro 


Muniz Barreto. Embargante, Pe- 
dro da Motta. Embargada, a Jus- 
tiça Federal, 


-—= q, 
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Estava aberia a porta da agen- 
cia do correio da estação 


D. Pedro II 


Cerca da primetra hora Ja ma- 
nhã de hontem, fol enconcredi, 
aberta uma porta da agancia do 
Correio da garo D. Pedi II 
Immedintamente soientificwlo o 
ngente de serviço, este comm” u- 
cou-se para a Repartição “Jeral 
dos  Telegraphos, que tomou as 
providencias precisas, tendo mom- 
parecido um sub-Inspector, quo 
solicitou muxilio da polícia RI 
guardar a referida agencia 14 
pela manhã, afim de ser veriti- 
enc» so houve qualquer “norma 
lidade all. 

em men gm 


Dispensas do ponto 


Pelo interventor, foram dispen- 
sados do ponto: 

Durant> dois mos, com  dols 
terços do que vence, o trabalhador 
da Directoria de Obrus, Julio Fran 
cisco Borges e durante sela mezxea 
com salnrio integral o trabalhados 


da Limveza Publica. Antonio Luiz 
Eonres 












OS BANHOS DE MAR |CORR 


O chefe de policia baixa ins- 
trucções em addilamento ás 
anteriores 


Communicam-nos do gabineto 
do chofe do policia: 

"O choro de policia, em virtus 
fla da portaria expedida, baixou 
ns moguintos dotorminações para 


nhos o logradouros publicos, em 
ndditamento as instrucções antos 
viotmento publiondas: 

O chefe do políola do Dintri- 
ota Todoral, usando das attris 
buiçães que, par lol,” lhe são 
conferidas, ordena fa autoridas 
des policines, que, nas prates do 
banhos o nos logundouros pufll- 
com mejam rigorotamento obsor- 
vados dn meguintos Instrucções: 
1) — Não permitir o tranai- 
todo banhistas nas ruas que 
dão aceuuso às pratas de banho, 
Hom uso do rouplo ou palltota 
nufticiantoemente longos, os quaes 
devorão ner febhados ou aboton- 
dos é só poderão ser tirados nas 
mesmas praínas; 

2) — Vedar aos banhintay 
despirem ou desabotoarom, nas 
pratas, as camisas de banhos, e, 
bem assim, usarom calções de- 
moasiadamente curtos; 

5) — Prohibir, expressamen- 
te o jogo do foot-ball nas 
praias, assim como qualquer ou 
tro jogo ou exercício gymnasti= 
co que possa Incompmodar ou 
banhistas; 

4) — Prohibir os banhos de 
cães durante as horas de ba- 
nho, 

6) — Prohibir o transito do 
cavalleiros nas pralas durante 
as horas do banho; ' 

68) — Não porimittir que as 
embarcações dos clubs de rega- 
tas ou particulares sa approxi- 
mem das zonas oceupadas pelos 
banhistas, sob pena de prisão 
dos tripulantes. e npprehensão 
das embnrençõos, que serdo en- 
tregues à Catania do Porto; 

7) -- Prohibir, nas pratas ou 
no mar, durante as horas do 
banho, vozerias ou gritos, quo 
não importem em pedidos de 
soccorro e que possam alarmar 
os banhistas; 

8) — Prohibir a permanencia 
de casnes quo se portem de mos 
do offensivo 4 moral e decora 
publicos nas praias, logradou- 
ros publicos e ros vehiculos; 

9) — As ronpas de binho não 
poderão ser de toldos demasia- 
damente leves ow transparentes 
e deverão os bankistus apresen- 
tnr-se com Yestunrlo apropria- 
do, gunrdando a noçessaria dos 
concla e campostura, 

10) — Punir, com a multa do 
208000, que sorá cobrada em do- 
bro na vólneidencia, todo aquel- 
lo que fôr apanhado Infringindo 
quulquer das determinações uu- 
ma, o qual, na falta de pagn- 
mento, flcarA sujeito & prisão 
de 24 horas, na primeira Infra- 
oção, e 49 nas demais: 

11) — O banho de mar, nos 
dins utels, só sorá permittido 
ntô às 11 horas q dos 15 às 18 
horas, de 1º de abrila 30 da 
novembro, e, das 16 As 19 horas 
de 1º do dezembro a 81 de mar- 
qo, Nos domingos e dias ferla- 
dos o horario da manhã será 
amplindo por mais uma hora, 

————— era 


O julgamento de hoje, 
no Tribunal do Jury 


O Tribunal do Jury julgará, ho- 
Jo, o réo Josô Albertino da Costa, 
accusado do tentativa de morte. 

Os trabalhos serão prestdidos pe- 
lo julz Mngarinos Torres, 


[miles de les. 


para automoveis de to- 

dos os iypos, preços 
baratissimos 

RUA S. PEDRO, 190 
Teleph. 4-2717 


COCiZass) 


Duas noticias do Minis- 
terio do Trabalho 


Posto 4 disposição do governo 
do Minas Gernes desde 0 princt- 
plo de 1927, o sr. Mnrio Avúgusto 
Telxeira de Freitas, 2º official Ja 
Directorla Geral de Estatistica, 
foi ali commissionndo para orga- 
nizar e, do inicio, dirigir o depar- 
tamento destinado a realizar ne 
mesmos objectivos da repartinão 
AR que pertencia, De tal modo se 
houve, no desempenho de sua 
missão que no exonerar-ge, no fim 
do anno passado, mereçeu do -se- 
oretario dn. Agricultura do refe- 
rido Estado, referencias encomi- 
neticas, que foram levadas ao co- 
nhecimento do ministro do Tra- 
balhó, com agradecimentos por 
haver o governo federal fnoulta- 
do 6 administração mineira à sua 
collaboração. 

OQ titular do novo Ministerio, 4 
vista desse officio, resolveu lou- 
var o referido funcolonario pela 
“maneira brilhante e satisfatoria 
com que prestou relevantes ser- 
viços 4 Istatistica” Bstadunl", 


O privileglio concedido a M, 
Hilpert & Co,, pola patente nu- 
mero 12,250, de 26 de outubro de 
1921, para a Invenção do uma no- 
vo curvatura de tubos para tur- 
binas com varias socgões trana- 
voraaes, foi declarado eaduco pelo 
ministro do “Trabalho, visto não 
forem sido pagas varias annul- 
des no prazo legnh, 


ESTA" REFORMANDO OU 
CONSTRUINDO ? 


Não caqueça da “HYGÉAM 
5-0821 
(LIDAT) 
— meados 


'rotesto judicial contra 
a directoria do Derby 
-— Club — 


No: juizo local desta cidade O 
ivogado Lima Rocha produziu 
dm protesto articulado contra a 
mooledado Derby-Club, na pessos 
de seus directores, Entro outros 
| pontos salienta que ha mais de 
dols annos não ne faz eleição de 
directoria, nem uma nasembléa 
approva ns contas da mesma, Ii 
assim sendo, desde que transcor- 
reu o blonnio, a existencia da 
actual directoria não é legal, 
Dessa fórmadis que não acha 
logal n convocação de uma na- 
semblén geral para 8 de Janeiro, 
que dias depols era alterada em 
seus termos, visto não subsistir 
mais mn actua] directoria, negan- 
do-lhe nttribulções para tal. Em 
tal asnemblea, alega o ndvoga- 
do que d sr. Paulo de Frontin 
so npossou da presidencia da 
mesma, e com golpas de força fez 
Prorogar o mandato da directo- 


Contesta, tumbem, numero le- 
gal de soctor para deliberar, cor- 
rendo tumultucrinmente os tra- 
balhos. 
| E termina propondo contra os 
iscus directores 
preceito comml 
so abatenham de praticar qual. 
quer acto, em nome da sociedade, 
sob pena de pagarem 50 contos, 
[em responsabiliânde  solidaria e 
sem prejuizos de ottros procedi- 


| mentos, ncções o sancções de di- 


reltos. 


a policiamento das prlas do ba-' 


uma noção de: 
nataso, para que: 


MUSICAL 


A NOVA ORGANIZAÇÃO DA 
CADEMIA BRASILEIRA 
A DE MUSICA 


E uma proposta opportuna 


A existongta fantasiosa desta 


cnria dovida à sua transtormução 
em clubs do datas, vao ter cot- 
tamento um paradeiro folia nas 
mãos do llustro mngutro Trans 
olsoo Cliatfíitelll, meu notual dis 
rector. Habituado a conhecar o 
que é musica, sabendo separar O 
Jojo 4a trigo, w nova direcção da 
Academia Brasilelra de Musica ter 
rá o culdndo de lhe dar uma fina: 
lidado honouta o digna, Idemnd 
um programa de acção quo soja. 
sonão novo o original, pelo mes 
nos artistico o musical, 

Dispansamo-nos do fazer o ne: 
crologio da detunta sociedade chos 
reographica, Não podemos, coin- 
tudo, deixar de regosijar-nos com 
o nou opportuno passamento que 
permitto a um artista do verda- 
de constituir uma bon sociedade 
de musica — são tão poucas ar 
que possuimos! — em benetlolo 
da arto na enpital da Republica 

Chlactitolll: 6 um animador do- 
tado do frenotico dynamismo e 
tem, rlóm do mais, u pratica dao 
direcção dessas sociedades, Mul- 
to ha quo esperar da sun actuais 
ção à frente da Academia Brasi, 
leira de, Musica, 

Mas que titulo pomposo! 

A esse proposito lombramo-nor 
do seguinte: 

Pora Justifical-o propomos, dos- 
do já, a orenção da Academin 
| Brasilaira do Musica, ad inatar 
jUn Academia Brasileira. do Létrun, 
; constituida de compositores e mii- 
eicos de reconhecido valor, am 
número que. será determinado 
opportunamente, e que terá en- 
tio com orgão representativo a 
Sociedade que já existo agora conj 
esa nome, Só assim so pôde ad= 
mittir titulo de tamanha Impor- 
tanela,.. 

E depois? Quem sabo se nlgum 
benemorita não lho doixará tam- 
bem alguns milhares de contos em 
testamento, com os: quaes possa 
viver honestamente, dando cachet 
nos seus: immortaes o brilho au- 
rifero & Arte Nacional? 

A tdéa não 4 tão utoplca quan- 
to parece, Os argentarios, para 
provar que não são nnalphabetos 
o becolas, legnrianm os seus bons 
à Acndemia Brusiloira do Muslon, 
em logar de doal-os a hypothe- 
ticas Irmandades ou em benefloty 
do “chá da mela noite” da San- 
ta Casui,. 

| Não é justo? 

Esperamos as respostas & idea 
luminosa, f ; 

E agora voltomos & Academia 
Bruniloira de Musica (sociedade 
musical). 

Está definitivamente marcado 
pira sobbado proximo, Às 4 horis 
da tarde, no salão do Instituto 
Nacional de Musica, o primeiro 
concerto da nova sério, isto é, da 
sério adria, 

Do programma, já organizado, 
destaca-so o qbello' “Quartetto”, 
de Borodine, cuja execugão está 
confiada sos professores Francis- 
co Chlaffitell!, Carlos de Almei- 
da, Orlando Frederico e Iberê Go- 
mes Grosso, 

Prestarão tambem o seu vallo- 
go concurso, como, solistas, & 
cantora Alicinha Ricardo, a pla- 
nista Cecilia Dolores de Vascon- 
cellos, o vlolinista Francisco 
Chiaffitelll, sendo: os acompanha- 
mentos feitos pelo planista J. de 
Souza Lima. ( 

Os convites para essa fostn de 
arte acham-se no Casa Mozart, 


UM NOVO BXMNO 
“Nova Patria” 


Dos sra; Mattos Gomes q 1. M, 
Smido, autores da letra e da mu- 
alça de “Nova Patria!!, reçebemus 
um exemplar do -roferido hyinno, 
dedicado ao dr, Antonio Carlon 
R. de Andrada, 








Lindos — elegantes — 
modernos 


no 
Posto de Emergencia n, 1 


Trata-se de uma composição 
bem feita, singela e com bos har- 
monisação, 

A edição é da Casa Bevilacqua, 

(A MODELAR) 
231 — RUA LARGA — 235 

(Em frente ao Itamaraty) 

Ê (13425) 

e mt pp qm o, 

A Companhia Brasileira 
de Usinas Metallurgicas 
e o Ministerio do 
Trabalho 

Havendo a Companhia Bruost- 
loira de Usinna Metnllurgions re- 
quorido uma guia para recolher 
no Thesouro Nacional a quantia 
de 12:000$000 para attender fa 
despesas de sun fisonlização no 
exercicio entrante, o ministro do 
Trabalho solicitou no da Agricul- 
tura providencias no sentido dk 
sor remettido o processo respe- 
ctivo pela repartição compotente, 
a cujo cargo so acha o serviço em 
apreço, bem como no de serem 
egualmento envindos, com ns nas 
cessarins informações, à secretn- 
ria de Estado do Trabalho os de- 
mnis processos em andamento é 
referentes nos serviços trunsferi- 
dos para o novo Miniaterio, in- 
clusivo os que forem soliolindos. 
À secretaria de Estado da Agri- 
cultura e fs repartições dopen- 
dentes, pelo seu secretario e pe- 
los directores gerges que, porven- 
tura, venha n tor essa secretaria 
de Estado na sn proxima orga- 
nização, 

ERMIDA a 4. 

| TEMPODAES NA INDIA 
14 


r 

Losdres, (Correlo na 
nhão — O correspondente da 
Agencia Reuter, em Roma In- 
forma qua vma glolenta *empes- 
tade está castigando toda à ra 
Elão de Coensa, cousinido lesmo. 
ronamentos e Interiumpeoda as 


communicações para as locuilda 
des vizink== 


Rins 


td 
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NOTAS & NOTICIAS 


AMILIA PIGUBIMOA NO JOÃO | 
CANTANO — Entróou hontom em) 
“Alvorada do Amor" com grande 
succosmo n clogunto motriz Amos 
Ha Plguolrõa, A plutén do Joho 
Caotano saudou com appinusos 
o trabalho conscencioso e brl- 





nocicdade, tornada minda mula pros !ihanto da distinta artista no pas 


pol do Rainha Lulem da Bylvania 
A DUM VOS nuNvO q done a auu 
diogão em que o portuguer use 
nítido q perfeito, som erros d 
preso mo mt Pierre tnbeene tio, 





Amelin Figuelrõa 


ns suas tollettes elegantissimas, 
deram ao seu trabalho foros de 
originalidado quo ninguem podes 
rá contestar. Amelia Figuelrôa 
conquistou um grando triumpho 
na vum curroira em palgos brasi= 
leiron. “Alvorada do Amor” teva 
hontem foros de premitre, Hoje 
repoto-se a victorlosa opereta de 
Octavio Rangol, cortumento para 
novo e empolgante sucocsso, | 

“DEIXA ESSA MULHER CHO- 
RAR", NO RECREIO — Está ob- 
tendo grande sudçosso, no Thea- 
tro Recreio, a revista carnava- 
loscn "Deixa essa mulhor cho | 
rar”, dos irmãos Quintillano, tão 
felizes, ninda ha pouco, naquelie 
mesmo theatro, com “O Barba- 
do". A revista € divertidissima, 
como convem à época Tem qu 
mais buliçosos numeros de mti- 
sfou, que são nas duas sessões 
cantados cinco e soils veses; Aras 
oy Cortes, orgulho: das morenas 
o desespóro das claras, tem ín= 
torvonção magnifica nos: dals 
actos de “Deixa: essa mulher 





chorar"' e Mesquitinha é inexce- - 


divel em todos os sketches am 
que toma parte. Figueiredo e 
Stuart são divertidisaimos nos 
“oompérea” e upnarecem linda- 
mente, ainda Edith Falcãos Gul 
Martinolll, Loly Morel, Henriques 
tm Brleba, João Martins, Oscar 
Sonres, Sylvio Vieira, Torres, Ar- 
thur Costa o Oscar Cardoso, No= 
tavols são o4 ballados de Lou e 
Janot, qom as suas disoiplinadas 
dincipulas. Hojn, nas duas soa 
aões, “Dolxa essa mulher qho- 
rar”, | : 

O FROES DO SATAS — Manoel 
Bernardino, chamou certa vez 
Alda Garrido “o Froes de salas”. 
Tovo razão o nosso“ collega, pois 
a “ostrolia” que amanhã so des. 
pede do Trianon, rasisto a todas 
as investidas dos melhores comi= 
cos a pn multon delles tom até 
dorrotado com a sus Invejavel 
presença de espirito, Nenhuma 
actriz caracteristica em lingua 
portugucza já vonsoguiu cercar 
seu nomo de mator uuroola qua 
Alda Gurrido.  JWm theatro ella 
ontá à vontads porque oxoros a 
profissão | uttondendo rigorosas 
mento nom impulsos do sou tem- 
peramonto. Para elia' nhÃo-ha pa- 
pels' carnpuqua, porque ém ves 
de fnagor nccommodar o foltio do 
persas no meu proprio feitio, 
é ella quem se amolda úquelia. 
O publico carioon' teve: recentes 
mento oconalão de nprecial-a em 
“A Totoca revoltou-se” a viu que 
maravilhas renlizou cm -soona a 
nossa querida Alda, Pol tão gruns 
de e tho exacto esmo nuCoe), 
ve, para attendor as exigancias 
0% seus Innumoeros admiradoros, 
tevo de nol-a do novo em soena 
e é com elly que a fulgurante 
“eatrolln” pe despedo amanhi do 
popular theatrinho da Avenida, 

— | — a 

ALDA GARRIDO, NO IMPE- 
RIAL, DO NICTHEROYT — E' fl. 
nalmentoe amanhã, 16, que, reap- 
pareca no publico da vizinha cl- 
dado, nu comedia - ohistosa de 
Gastão Tojeiro “A Totoca rovol- 
tou-se” À applaudida netriz Alda 
Mnrrido, é frento de um etenco 
oncolhido de-outros artistas cos 
ulicidos, 


Na poça de Gastão Tojalro, es- 
cripta espocinimente para o das- 
empenho de Alda Garrido, nada 
Inlta para que ella constitua um 
divertimento sadio e um porenne 
motivo de riso franco. 

Alda tem o principal papel e 
Isso já 6 o bastante para a apre- 
ventação da “Totoca” ao publica 
nlethoroyongse, 


ju 


A BSTRE'A DE PROCOPIO NA 
PROXIMA QUARTA-FEIRA NO 
TRIANON ESTA! DESPERTANDO 
O MAIS VIVO INTERBSSD — 
Não ha ninguem que frequento 
theatro que nho esteja esporando 
com ancicdade a proxima reap- 
purigão do Procopio. De facto n 
nysenola prolongada do quarido 
artista fez com que a saudade 
em roval-o naugmentasso em todos 
que-o gdmiram. Procopio tambem 
por qua ver so sente saudoso 
do seu querido publico do Rio a 
por luso vem satisfoltissimo s 
animado do mais firme proposito 
de fngor entra nós uma tempora- 
da longa q brilhante. Estrénra o 
magiço da gargalhada com uma 
Erunde peça “O Rel do Petroleo” 
em que vae apresentar um gran- 
do trabalho Iniciando assim aus- 
plolosamente n sua reentrés, A 
temporada do Procopio eará a 
preços populares e faso mais qu. 
Ementará o Interouse do publico 
em assintir nos sous espectaculos, 
Toremos pola na proxima quarta- 
felra 31, o eleganta Trianon res 
morgitado do espectadores que 
asaistirão a um espectngula ma- 
ravilhoso a Inedito, 


ELLE? OU DLLA? — E' o t- 
Hulo do Baineto em 2 quadros de 
Armando O. Carvalho, que nerá 
levado À cena na proxima Fegun= 
din-folra pela Companhia de Co- 
inodias e Sninetes, que tanto auc- 
denso vem aloançando no palco 
dn frequantado Cinema Eldorado, 
Fnrá neste dia o aoy reapparecis 
monto no publico da Avenida o 
querido comico Ferrqlra Mala, 
Até domingo continuará em seo- 


ira q hinriante salneto do Lulx 


Tmlezias “O homem das Viotro- 
Ing om que, Palmyra Silva, Ro- 
nulia Pombo, Armando Braga, At- 
tila de Morúer, Tenho) Ferreira, 
Dinah Ules, João Lino e Grilo 
Sobrinho, têm panols de grande 
cemieldado, 
cal na 

VINTE NOVE al PESSOAS 
RM MENOS DE UMA SEMANA 
NO vHEASINO REPUBLICA — 
d núva geração não viy o “Quo 
Vudir" lovado à seen, no Then- 
tro Recreio, ha perto de trinta 
annos pela Companhia Dina Bra- 
Ea, Quem não 6 desse tempo e 
não viu o “Quo Vadin" tem uma 
linda Impressão da mesma, aa- 
sistindo * OClub dos 200", Fol 
uma onrodia multo bem sondue 
zid;, pelos escriplores Lulz Telr= 
eins é Luis Rocha e sobretudo 
muúlto bem anpileados on typox 
nos politicos do governo deposto, 
Uma das coleas que múlto con- 
corre para o completo exitr da 
peça é a musica compllada polo 
imnostro Martinez Grau. Hay em 
seena uma enorme piscina, cem 
der mil Jtros de neva ce olto 
bonitas garotna, doxpum-se e nti- 
Fam-se & agua, como se estives- 
sem nas pratas do Flumentzs ou 
te Copacabana, Lda Blnatti, Ar- 
tonhdo Konsga, Cervato Guimi- 
rães; Rita Mbeiro, Clotilde Dyur- 
te, Jodo Fernandes, Pedro Jlnn, 
Vicente Marche, Caetano Ju- 
nto ve outros, dão ao =Club dos 
200" desempenho: irroprelienaivel 
e recebem do publico todas un 


III reter 
e 


SINOS THEATROS | 


di 


noltem, nam duns nessbon  projona 
modos nppliunos, Nada tati, ora 
tim, para quo “O Club don sop* 
fogn um ou dois contennrion, pelo 
menos, pois não podorá a menma 
sor rotirada de soona, emeauanto 
não fôr vista, pelo menon pela 
motade dn população carioca. Lys 
mingo renlisi-so a gogunda ma 
tinta da poça 
| 
"LUA DE MEL", NO CiNH. 
THEATRO MODELO, PELA CIA. 
PALMBRIM SILVA — Iiutrén na 
proxima noxunda-folra, 1 do cor. 
ronto, no: Clno-Thentro Modelo, p 
rua 24 da Malo, na cutuçho do 
ERtaohuolo, a Companhia de Cos 
pro ab,  Burlotus do Paltovriy 
va. 
Bublrá A noena a comediy em 
3 notos — “Lun do mol”, qle pros 
metto fazer muccemo polon ar. 
tintam da companhia. Aléin do 
palco a empresa A, Pinto exhibis 
na. télo om Jindos flims — 
“Reportor audacioso”, com Helen 
Mori | Charles Nugulen o red 


KohleP e “Baudado”, um neto q 
pa débenho aynchront. 
sado, 


“WLLIO OU ELLA?" — Sogun 


- da-folra proxima o Eldorado vao 


lovar & noona um novo trabalho 
de Armando do Ollvelra Curvas 
lho, cujo nome ha pouco figurou 
nos cartazos como co-nutor, com 
Cosar Loitho, da hilarinnto comes 
din "O Homem da Familia", que 
obteve extraordinario succens no 
Theatro Bão José, na temporada 
do 1030. Truta-so do sainota 
“íllo ou Blla?”, peça de enredo 
originalissimo, destinada a um 
oxito soguro, tanto mails que orá 
lovada & soena polo brilhanto é 
homogenco conjuncto quo Orn ro 
prosonta no Eldorado, 


A ESTRR'A DE AURORA 
ABOIM EM “UM BAILE DE Es. 
TRONDO”, NO 8 JOSE! — À cu 
tréa, no proxima quinta-feira, 23 
do corrente, da netris Aurora 
Aboim, em “Um Baile do Estron- 
do”, no Thentro São José, conti= 
nua a Intorossar vivamente o pis 
bllon, mercê dos pendores ariise 





ammenta dum brfum 


ticos: da entréanto, do valor da 
pega da Miguel Santos, escolhida, 
cuidadosamento, para a “regia 
tréo” em palcos cariocas, da ques 
rida actris o, tambem, dos. mes 
ritos não só dos gaus companhel- 
ros de estrén — Olavo de Barros 
8 Manoel Rocha, bem como da fl- 
gura graciosa o iIntelligonto da 
Ismenia dos Santos e do conhe, 
eldo notor comico Manoelino Tels 
xeira. 

O Thontro São José, no seu 
elenco actual, já possula uma [ns 
teressante primeira figura feml- 
nina que é sem favor Ismenia 
dos Santos, 

Agora, com a cstréa de Aurora 
Aboim, em “Um Baila de Entron- 
do", terá duas, Intelligentes, gro- 
closas, flguras essas que só não 
Bo rivalizam porquo são typos 
femininos diversos, cadn qual 
com o set vulor o a sua pero 
nalidado propria. 

“Um Bello de Estrondo", com 
qua Aurora: Aboim faz a sua ca 
trêéa no novo thoatro que é, da- 
olu da reforma porque púussov, o 
Ro Josã vae ler um geuido 
exito. 

Bssa peça da Migucl Sanloa 
denonrola-so om um ambiente de 
remaronda eleganola, em quo Aus 
rora- Aboim, tem um papel que 
lhe fará revelar, mais uma vos, 
ns suas pocuilares aptidões ar- 
tiaticas, um papel — como q 
disse ella proprin — que vas In 
terprotar contente, porque fol 
muúlto do -seu agrado e porque 
tem satisfação em estreal.o e tor 
Ea pinga em vivel-os à Juz da rle 
alta. 


SYLVIA SERAPHIM NO LT- 
RICO — -No momanto actual em 
que existo no Brasil o esboço 
dum movimento para maior qlos 
vação da mulher brasileira q 
conquista da seug diroltos, à pas 
lontra que Sylvia Serafim yae roas 
lisar na tarde do proximo sab- 
ndo 6 mais do quo opportuna, 
Por isto tom desportado oxtraors 
dinaria curlostdado, aceresclda 
pela nome da conteroncinta, cos 
nhecidissima como escriptora a 
Jornalista. Hojs será Inicinda a 
vonda das localidades na bilhos 
teria do Thontro Lyrico. 


8 B, A. T, — Renlizando-ne, 
hoje, ds 6 horas, uma reunião 
conjunota de directoria e Const- 
lho Deliberativo, o gr, presidente 
pede o comparecimento do todos 
om sro. directores e consclhels 
ros, 


DE VIAGEM PARA À 
EUROPA, O TENENTE- 
CORONEL CABANAS 


8. Pasto, 14 (A. B.) — Annuns 

cla-so a proxima partida para à 

Europa do tenente-coronel Cas 

bamas, da Força Publica de Sião 
ulo, 


Esso official vae, no que pa- 
rece, ft Allemanha, em missão do 
governo provisorio, devendo mess 
mo embarcar para q Rio do Jás 
netro no proximo domingo. 

O "Diario de 8. Paulo! fol ous 
vir o emissario do governo na 
Europa e lhe pediu Informações 
sobre o fim de sun missão. 

— Pouco poderel dizor sobre 
oq motivos da minha proxima 
viagem, mesmo porque só no Rio 
de Janeiro é que recaberel do 
chefe do governo as ulthnas lhe 
strucções relntivas a essa missão 
com que quizeram honrar-me. 

O jornalista levou o sr. Cas 
banas “para o terreno da nctuall- 
dade brasileira", como diz, obtens 
do do official revoltcionario uma 
longa dissertação, que é a sb 
guinte; j 

— Crolo que os chefes revoli 
clonarios, notunes dirigentes: doa 
destinos do nossa terra, ostão 
chelos de bon vontade de ucertar 
nos Inlolativas tomadas pelo bem 
da nacionalidade e do povo que 
ou ajudou a vencer, Entrotanto, 
JulgY que a revolução vietoriosa 
não apprehendeu rigorosamente 
am aspirações do povo brasileiro, 
mesmo porque não estã Identitl- 
cada cem a complexa paycholo 
ein da nossa raça, n qual, sm 
de ser multo .nova, é excessição 
mente dispar, não offerecendo 
por isso uma média regular para 
o proprio julgamento, compostá 
como é por quantidades divorsise 
aimas num enldeamento preparar 
dor, que só longos annos poderão 
levar aum padrão unico racial, 
nosso povo debate-se em melo 
de Interesses mais diversos, mr 
dendo mesmo dizer-te que enda 
grupo «de Individoos em nossa 
terra personifica uma raça dife 
ferente, cujns qualidades e nsple 
rações collilem com outras qiê 
formam todo o brasileiro, NO 
caso paulista o (neto é mals fil 
zante, porque em nosso Testado 
a conflicto Incompressive] de nsnlr 
rações e anceios & mais dificil 
de nei interpretado. Dahl, a ma 
rão maxima das desintellizencias 


a a O RE a o ana a 


! 


exlutentes, da Incompyelensão da 
ambiente que rodeia n acção dus 
dirigentes netunes do pais e prin- 


eipalmento do nosso Estado 


a E 








WA, RO SI DRI ir Do IA b> 


CARTAZ DO DIA 


Canltolto — "Caminho da sore 


to", Paramount com WiLmm Pos | Te 


wolr a Kay Pranole, 

Eitidorudo ms "'Prjntozas da qrino 
tocracia”, Fox  Moviotone, com 
Clinrlom Parcoll o Junot Guynor, 

Gloria -4: “Mulher do vontade”, 
Warner Plrat National, com Lupe 
Vols w Monto Blusa. 

Uuporio — “Entrolias do Ocols 
gonto”, Paramount, com Rielyaz4 
Arten € Mary Brian, e 

adeon — “Pilhas do Prazor”, 
Motro Goldwyn Muyer, com Ho 
Jen dobneon o Alexandar Gray, 

Pnlncio Thentro — “Cow-boy q 
muquo”, Motro Goldwyn Mayar, 
comu William Hulnos o Polly Aos 


Il 
nte Palace — “Provando a 
qua correcção”, Fox Movietona, 
com Viotor Mao Lasglon 

Parinionso — “Amor de Satan”, 
Programma Matarauso, com Bars 
para Stunwlch, 

Nino — “Martyrio do Amor", 
Programima VUrania, com Olga 
machochowa. 

, José — “Oom Byrd no Polo 
gui”, Paramount, 


NOS BAIRROS 


Flauminenso — “A I(ndomavol”. 
Metro Goldwyn Mayer, com Jon 
Crawford o “A madona da avent- 
da”, Prom. Mataruzao, com Do-, 
lorey CQuatullo, 

Lona — “O meu bobé", Metro 
Goldwyn Mayer, com Karl Dane 
e “Um censo do bastidores", com 
Bllila Dovo., 

Mancotte — “O torror do jogo” 
é “Uma noito na cidade”, 

Naclonnt — "Supremir - renun- 
cla”, Fox, com Edmund Lowe, e 
“Hom negoalo”, com Mary Phil- 


In. 
bn — “O mysterio dae 
voto chnvoa”, Programma Mata- 
rasso, com Richard Dix e “Forqa- 
telros na Escocla”, Universal, com 
Charlew Murray, . 

Primor — “O rol do jazs", Unl- 
vorsal, com Lia Torá o Olympic 
Gullhorme e: “Os tres Amintos”, 
Progrunna Urania, com Brigitte 
Holm, ; 

Ho Hranco — “Com Luvas p 
bayonctam", First National, com 
Richard Barthelmesa, 


VARIAS NOTAS 


LUZES DA CIDADE, A PROXIMA 
COMEDIA DE CARLITO — “Txes 
da cidade "podia ser o peor dos fllnis, 
podia não ter aitractivo algum. ,, podia 
ser mal photographada, com uma histo- 
ria fraca e desinteressante e, assim nica 
mo, alcançaria, em qualquer parte do 
mudo, successo) 

Que milagre então é eses film? Que 
coisa espantosa, que força estranha pos 
age essa pellicula, que a tornaria, mesmo 
en todos os elementos contrarios, um 
exito, «. 

Não é preclo pensar muito, nem se 
fas mister gastar muito phosphoro. — 
mesmo que agora elle está caritismo,,, 
"Luzes da cidade” basta possuir o seu 
interprete, o seu director, O seu autor e, 
em parte, o compositor de sus musica, 

r que todos qutes' diffcrentes misteres 
rem realizados. por am unico. homem 
e Carlito! ; 

54 0 nome de Carlito dsufficlente pa- 
ra atteair am multidões, para encher qual-: 
quer cinema, da primeira à ultima ses 
são, da sua premiéra mo seu ultimo: dia 
de exhibição, Carlito é o malor nome de 
bilheteria, é o artista unico, em seu ge 
nero e para melhor dizer, sem rival 





em toda a cinematographia ámericaua e | lich 


prata 

Carlito, que já não appareçe no seu 
publico, que é o publico do mundo. intei- 
ro, vao voltar com “Luzes da cidade”, 
à sun ultima obra, a sum mais recente 
comedia, formidavel, extraordinarip, es- 
tupendal Carlito, gento do cinema, yne- 
nos dar, nesta a de films falados, 
cantados e dansados, um film, simples 
mento musicado, Sem dinlogos, com 
equeélla technica que fazia obras notaveis 
como “Lngrimas de homem", *Lyrio par- 
tido", “David, o Caçula” o outros pri- 
mores do velho e qual desapparecido ci- 
nema silencioso. 

“Luzes da cidade” é outro notavel tra- 
bulho da United Artista, que o apresen- 
taçá muito breve em uma das melhores 
tams, do Quarioirio Serrador, para! que 
fodos vejam, sininim e proclamem o valor 
ise formidavel artista o director. 
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TARAKRANOVA E O DUPLO 'PA. 
FEL DE EDITH JEHANNE — Edith 

ehunne, no din que recebeis das mãos 

e Raymond Bernard o sem papel em 
Tarakanova, viu que necessitava estu 
dato bem, Por lsso, retirou-se uns dias 





Edith Jehanno em “Taraka- 
nova”, o grande film do Pro- 
gramma Serrador 


Para uma villa, longe de Paris e all en 
tregouse no trabalho imsino de milaptar 
à sua personalidade no temperamento que 
deveria vivor em “Tarakanova”, Mas, 
nesse film ella é obrigada a viver dois 
caracleres oppostos — uma freira, em 
cujo costo se estuupa a mais doce, à 
mola euave das expressões mysticas e 
num outro, a cigana, livre, ardente, im 
Detuasa, Só mésmo um tnjento, como o 
de Edith Jehanne poderia, com tantas 
difficuldades, viver esses dais papois dif- 
ferentes... E q Uesempenho, que nm sum 
arte soube dar ao film, o talento que ella 
enipregou para realização «de tão difficeis 
Paneis, receberam o premio meresido mes 
chronicas dos jornaes parisienses, éque 
elmminçam  “Tarnkonova”, collocando o 
film nas alturas, 

“Tarnkanova", por tanto, não é, só 
meste, um film de luxo, de montagens, 

Erandiosas scenas, não, tem desem- 
Peso por parte de seus artistas, tem en: 
Canto sos seus [dyiios, em quas ecenas 

amor, dahi ser um exito” completo, 
Ndmiravel, extraordinario, 

Programa Sorrador, que apresen- 
fará o film, dentro de algum tempo, ha 
de tambem, receber os elogios e on lou» 
Vores, por haver trnzido até mo Trasil 
tua oliva admiravel da cinematographia 
ranceta 
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O GRANDE FILM “O RESUSCI- 
TADO", NO S, JOSE" — O cartas ci- 
nematographico do São José será muda- 
O hn proxima segunda-feira, parsando- 
de a exbibir o extraordinario film de 
coslumes: chinezes, cheio de mysterlos, 
ires e nortileglos — “O resuncl- 
ado”, 

Além dessa parte que terá como figura 
tentral o conhecido vilão Warner Oland 
que encarnará um mandarim oriental, te- 
Femos a parte sentimental da grande pel: 
icula que poder-se-á, tambem, denomi- 
nar “A volta do dr. Pu” Manchu”, uma 
deliciosa novela de amor e sacrificio vi 
vida, com exactidão, pelas estrellas da 
caramount, Jean Arthur que é uma de- 
liciosa e romantica figura de mulher e 
Neil Hamilton o completo galã de tantos 
llms memoraveis, 
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MUSICAS, CANÇÕES E UMA 
CREATURA LINDA E ENCANTA: 
DORA — O Odeon está mostrando ao 
deu publico um film esplendido, por ter 
excelente musica, deliciosas canções e 
Uma crentura fascinante — Helen Jobn- 
don, uma loura dnqui,,. “Filhas de pra: 
*er”, film da Metro Goldwyn Mayer 
Sedur da primeira 4 ultima scena, Até 

Bingo, o Odeon exhibe cosa admiravel 
Pelliculn, falada, cantada e musicada. 


Ar e ba 

VA VER WILLIAM HATNES EM 
COoW-BoY A MUQUE”,.. O Pa. 
Réio Theatro começou a exhiblr, segu 
Ca-fejra, uma Comedia em que ha o tra 
balho de William Halnes e, aina mais, 
? pres ça 
» 


da formidavel comediaste, 
Yo Moran, aquella de sorriso tão mel- 


«Seo leitor quer tir, se aprecia Wil. 
liam Haines eceuas “piratarias” e se 
Bonta de Pollv, não perca, até domingo. 
O fila da Palacio, "Combos a muque”. 
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co VELLIAM POWELL E AS SUAS 
GLORIAS — William Powell, case ar 
se fez, na tela, á ensta de gol 
j atudlacia e com o ausílio unico do 
verdadeiro value, parece ilsposto à 






































No Mundo da Téla 


nÃo ne deter ma escalada vertlatrios 

cauiluho da gloria ue inda spots 
nos lemlyrames, com "Elen Gema”, eme | 
carnando a flgura de Boldint, o párial 

He vem rugntendo os“ seus trlyumplos, 
vem aublhdo sempre, vem apparecendo 
tempra mala À toma entre or natros d 
Renta da chegar, nora, À dituação ma: 
xima, com a eeslghação ue a Paramount 
ticala de lho ear, faxendo-o estrella de 
Primeira peranieza. 

“Man, aínda tendo conquistado a eltua- 
Er mexia aque qm mrtista nóde -dene 
ar, no cinema, Powell parece eisposto à 
não PMrArc CA prova, nós temos agora 
em "Caminhos da sorte”, q film que a 
Paramonnt ha dols elias começou a exhl: 
bir no Capltolo e que; nos mostra o [TR 
tro no seu primeiro trabalho como estrel» 
las Elle fulge sempregnula brilhanto do 
Que nunça cd quas) ie excluslvamens 
to ração a alle que o fi 
preangena mais emacionantes, 

due de veln o fllm e toraçã a corte 
zo disso, Kay Francis, Jean Arthur e os 
demais Interpretos do Im, são admira 
veis, amas William Powell oupera, India 
cutivelmenta toras ellos, 


e 
UM NOVO FILM DE GRETA GAR- 
BO — “Inspiração”. Um titulo bem 
proprio para um trabalho de Greta Gar 
* Um trabalho em que ella fascina 
semo sempre, um trabalho que ella vem 
tocercor para mator brilho de teu nome, 
Secundam-na nesse trabalho que a Metro 





Greta Garbo, a triumphadora 
inconfundivel,, que. veremos, 
este. anno, em “Inspiração” 


Goldwym' Mayer está prestes a estrear 
em Nova York, Lewis Stone e Robert 
Montgomery, além do Marjorie Ram 
beau, que muito não apparecia no cl 
nema, e Judith Vosseli, que vimos com 
Lawrence Tibbet em “Amor de Zin: 
garo", 


magnifico dom de regis: 
segr Ludwig Berger em escolher os seus 

Inboradores, “mais unia vez -fledu pa- 
tente no elenco de “Coração ardente", o 
film sonoro que o Trogrunima -Urgnia 
lançará segunda-foira no Capitolio, Assiit 
é que Mady Christiáms e: Gustav Froel- 
ch formam tm dilmiravel par que en- 
carma os protagonistas, A seguir vem 
Frieda Richard; sum papel de realismo 
impresslonante, qual seja de uma velha 
mãe, viciada ua cinhríngues pelo aloool, 
e que, apozor de ndmowstada pelo filho, 
qesiea jhe umt amor profundo, Priedrich 
Kayaslér, nin responsabilidade que lhe 
coube, está esplendido. Por fim, reappa- 
rece tda: Wuest, nima dis sas creações 
usuags, Ísto é, de danin da alta sociedade 
e-dona de todos os preconceitos que jhe 
são [nherentea. 

“Coração ardente” pode nor, congide- 
rado um cyama “romantico «que transposto 
4 cinematographia, em versão, HONpFA, 
vas ser mais um dos hellos triumplhos -do 
Programma Urania: ; 
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EM UMA COMEDIA GOZADISSIMA 
' de duns maneiras ma criatura 
nóde sentir falta de alguem; quando está 
longe daquelles. de quent gosta e quando 
estã longe daquelles com quem está hã 
bituado. No primeiro caso, sentimos fal. 
ta pesto o coração recinma, porque o es 
pirito protesta, porque a propríiu  natús 
Fera parece clamar silenciosamente; no 
segundo caso, sentimos falta quonts q 
habito reclama, porque tudo pas diz que, 


cm) em | 
MADY CHRISTIAMS, N . 
TOLIO IS, O CAP 


Bl, ao nosso Judo ou deante de nós, fal. 


ta alguem, ha um vasio,., 

Mas, em se tratando de Bebé Danlels, 
» publico enrloca, póde-ne dizer, sentiu 
w falta da estrela dan' duas manciras a 
um só tempo: sentiu porque gostava del- 
las. e mentiu tambem porque 'catava habi- 
tuada a vela nas comedias, naquellas cor 
medias que ella nunca muis fez deposs 
que deixou a Paramount. Se voltasse a 
ver Bebé, em filnts de qualquer outro 
venero, o publico ficarin satisfeito nas 
suas inclinações affectivas, pols estava 
vendo aestrella a quem tanto queria, 
mas ficaria triste por causa do habito, 
pois não tinha deante don seus olhos a 
Nebé Daniels com que-estaya acostuma 
“tos malhofeiar, trefega, um patiça mole: 
ques. 

Eis porque o film da Paromount "Se 
thorita Barba Asul", que vae ser. repri. 
mudo na semana proxima, trará grande, 
immensa natisfação no nosso publico: por» 
no montra Debe Daniels em unia come 
dia, ou sein, matinfizendo a um só tem: 
po as duas grandes nusins doa “fans”. 

E' preciso que ne: fale do film? Não. 
Uanta que se diga ser elle um film de 
Hebé Daniels e estã dito tudo. 
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CLARA TOW, A RAINHA DAS 
“FLAPPERS" — Clura 
dentro de mma semana no cartaz de um 
don cinemas-do Rio, empolgando o nogau 
publica o fazendo vibrar fortemente 
quantos a vejam, Ella voltará com a mo: 
va produsção, “Amor entre milllonarios”, 
o scu maio recente film, win tralalho (un- 
damentado em um argumonto clegantissi- 
nto e encantador, um fins que se destina, 
Indiseutivelmente, à conquista - dos main 
raldosos exitoa, 

Dizer do trabalho, não importa, Os 
films de Clara Now têm, todos, uma so 
pauta; muita alegria, muita vida, muita 
mocidade, muita helleza o a artista, por 
si só, vale por um espectaculo movimen- 
tado € belly. Não obstante, não ba mal 
em frigatntos que o novo tilm de Clara 
Dow tem, minis do que os seus anteriores 
trabalhos, esta atmvsphera encantadora de 
Jovinlidade que nasce da figura da es- 
trella e que oi, no cinema, desde que ella 
appareceu até agora, o motivo unico do 
seu exito, a razão domingnte e principal 
do seu triumpho, 

Vale a pena, pols, que o publico fique 
de aleatéa, afim de que não lhe saía da 
mentoria esta verdade importantisgima : 
Clara Bow estará brévemente, mais jo 
vial e seductora do que musica, no car 
tas do Imperio, em um admiravel film 
da Paramoiwnt, A 


E tm fato | 
O ACTUAL PROGRAMMA DO IM- 
PERIO — E* possivel que muita gente, 
preoceupada com assuimptos varios, não 
tenha ainda visto “Estrella do Oceidens 
te”, o victorioso film do Imperlo, nos 
dois dias que Já decorreram desde à ea- 
tréa do trabalho, mas não cremos que es 
ses retarintarios possem ainda muito 
tempo sem admirar o film. Um romance 
como esse, não pode deixar de ser visto 
e não é pomivel que um publico como q 
nosso, sentimental c amante das coisas 
bellas, se prive de admirar tão completo 
o encantador trabalho, tanto mnis quanto 
é verdade que ncllc apparecem Richard 
Arlen e Mary Brian, dois artistas que o 
publico carioca admira fervorosamente, 
me — o 
OLIVE BORDEN, NUM EXCEL 
LENTE FILM DA RADIO — A Ra 
dio Pictures já nos tem apresentado ver- 
dadeiras obras cinematographicas moder- 
nizadas agora pela technica sonora. o 
grupo coeso de artistas que a Radio 
vem reunindo, com os directon artistas 
da envergadura de Nort Glennon e a or- 
chestração da R, R, Orpheum fazem 
dos films daquela fabrica coisas de mar 
ravilhosamente bello, por isto que por 
suco além de empolgantes enredos, ver 
dadeiros enneertos symphaonicos, O (lim 
que, dentro de poucos dias será dado à 
apreciação da platéa do “Eldorado”, é 
destes que ficarão na memoria de 
+ "Rivaes nu crime" — uma obra 
que lembra o trabalho de Bancroft em 
“Paixão e sangue”, ta] a violencia do 
estudo  paychologico a que .se dedica o 
seu thema formidavel, Toda lindamente 
musicada, coin breves trechos falados cem 
Inglez, nas partes mais empolgantes “Ri. | 
vaca no crime” (Gang War) tem a In- 


——— 


LORID 


Bow estara, 
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Im ganha as suas | j 


À HOTEL 


FLAMENGO.— Maximo conforto, pelo minimo preço. 
Rua Ferreira Vianna, 75/77. 





Mpriratação de ida Borden, 
ora as estrellas do cl 
Plokford, Eddie Gibbon o Walter eia 
e vas fazer rumor desile quando se Ink. 
clomi ns amam exhlhições no Eldorado, 
Este fm pertence À Programação Ma. 
tarnzzo, e será completado Com ums co 
en pero ai o Radio, ao pap: 
e O palco A e 
tréa do Mem Peça. pre O 


JANET GAYNOR E 
? *  CHARLE 

FARRELL — — Indie vimento 
mam o “team” mnis querido de artistas 
que a magia encantadora de Hollywood 
noba envia en forma, Imagem e som no 
cellulolde, Para asseverar o melhor ar 
pinento, basta aunignalar que no perio 
o do 25 de dezembro proximo passado, 
a 13 de janeiro corrente, foram repriza 


dos tres films da Fox'M 
pnido pads ox Movigtona com 


em ely 
Pes Lrfaaead) emas ifferentes c 


Asalin fol que, “Um sonho que vi. 
ven”, no Cinema Odeon; “Anjo das 
tuas”, no Palhé Palace; e presentetnente 
Trintezas da aristocracia " no Eldora- 

» Mfirminm com q exito de suma bilhe- 
terlos, a soberania: Inconfundivel de Ja- 
netie Charles, como os divinos e supro- 
mos namorados du telal 
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GALANTEADOR AUDAZ — Reali. 
cando mais um notavel desempenho, im 
terpretando o romantico personagem de 
Louls Beretti, o moderno Arsento Lupin, 

Umund Lowe, o consagrado astro da 

0%, vas revelar q esplendor maximo do 
»eu genio verdadeiramente artístico, 

vendo typos mals eliversos, Lowe 
imue desde "Sangue por glória” galgou 
as foros dn immortalidade, Ingressou ad- 
imiravelmente na ndmiração dos funs ci 
Hematographicos, 

E", portanto, a este refinado artista 
tuo veremos ma producção sonora Fox 
Movietone, “Galantendor atas”, eoulfu. 
vado pelas Iudas paihatoa Cathorino Das 
le Owen e Marguerite Chruchill que o 
Pathé Palace apresentará na proxima se. 
unda-feira, 
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MERCADO DO PRAZER NO PHE- 
NIX — O Phenix vae mudar amanhã o 
deu programina. Hoje são as ultimos ex- 
hibições de “Amores degenerado” e 
amanhã em matinds e a noite serão us 
primeiras exbibições do sensacional fitm 
“Mercado do prazer", uma these que 
vergata os falsos preconceitos soclaes, 
que impedem a regeneração de infelizes 
Srenttúras, apontadas à excração publica, 
porque em um momento de fraqueza del 
Xaram-so nrrantar para a senda do pec- 
sado, Garotas que dansam, “jeunes fil. 
lea" com excesalya Jiberdade, mães que 
farrelam, meditat, K 

Mírs dedicadas, nolvas felizes, esposas 
exemplares, perdoges os geus crros, não 
lhes atirein a primeira pedra, auxilia 
antes a sua regeneração, 

“Mercado de prazer” é portanto um 
film que merece ser visto por todos, 
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MARION DAVIES EM “GAROTA 
ESPERTA" — Não ha quem não goste 
de Mario Davies, porque ella é, sem 
duvida, uma das mais alegres come 
dianies do cinema. 

Seus films sempre despertam Interes- 
se, porque Marion Davies sabe ser in 
tellgente e obseryndora nan suas intor- 
pretações. “Garota Esperta”, vem ahi, 
será estresda na proxima segunda-feira, 
e provará essa verdade. Ha multos Inter- 
pretes do valor mesma satyra cheia de 
observações Justissimas sobre as mulhe- 
res que intervêm com hrilho nns attribul- 
ções masculinas, mas Marion Davies, é, 
sem duvida, a grande dominadoras 
noção do film, 

Julia Faye, Sally Starr, Raymood 
Hackett e Sidney Jurvis são os restnntes 
ao notaveis artistas com: que conta -o 
Film, 

— ser 


NOTICIAS DA GUERRA 


Para publlenção em. Boletim do 
Exercito, o ministro da Guerra 
communicouw que o consultor da 
Fazenda Publica participou ha- 
ver designado 8º escripturário do 
Thesouro Nacional, bacharel Os- 
car de Guerra Fontes, para re- 
presentnar a Fazenda  Naoignal 
nas Inapecções de enudo a que 
tiveram de ser submettidos, para 
fins do aposentadoria, os funcolo- 
nurlos publicos olvis do Minis- 
terlo da Guerra. 

—- O ministro da Guerra pro- 
videnalou sobre os seguintes pa- 
gamentos: 2008640, » no coronel 
reformado Jonathas da Costu Re- 
Ko Monteiro; 1203, ao sargento 
ajudante Leoviglido Alves Costa; 
6948, a Pedro Paulo Pinto da 
Arruda; 9208, no capitão Althayr 
Bugenlo Rozanyl; 1728292, no te- 
nente-curonol Heltor  Pirga, du 
Carvalho e Albuquerque; 2308, 
no 2º snrgento Almerinda Cam- 
pos; 137$709, no capitão Elrnes- 
to Pereira Rodrigues; 1728208, no 
tenonte-corqgnel Antonio Julio Pa- 
chego de Asals; 7908, no 2º tenen- 
to contador commissionndo Regl- 
nn] Pereira de Meirellos; 1:4508, 
ao gonernl de divisão graduado 
reformado Getacillo Prates | da 
Cunha; 1:400$240, no nmanyense 
de 1º classe Floriano Alves Fef- 
tosa; 866$000, no capitão gradua- 
do reformada Augusto da Costa 
Leite; 5:1898770, no capitão Gua- 
raçy Salgado Freire; 44:0003, & 
delegacia do Thesoúro «em São 
Paulo; 6104, no sargento ajudanto 
Joko Fornandos Bestettl; 1698351, 
à viuva do capitão Arlindo Cunha 
o 7503, no 2º tenonto contador 
Gotacillo da Figueiredo Souto, 

— Foram Ileqnelados para tra- 
tumento de saude: por dor me- 
zes, Antonio Ferreira, feitor da 
Fabrica de Cartuchos e Artefn- 
etos de Guerra; por 6 mezes, Ho- 
bastito Barbosa Teixeira, prati- 
cante do Laboratorio Qhímico 
Phaymaceutico Militar, e ainda 
por dois mezes, Altamira Vieira 
de Lemos," escrevente | daquella 
fabrion, . 

- O) onpítio Marlo-Pinto Pel- 
xoto Cunha, 1º tenento Octacilio 


maceultico Bustorgio ds Cerqual? 
ra Castilhos, sargentos José 'Tel- 
xeira. Campos, e Jpão Pires de 
Olivoirm, foram postos à digpo- 
aição do governo do Estado da 
Matto Grosso, 

— O snvgento Pedro Martins 
Souza o Eilva, fo! dispensado da 
commissão do posto de 2º tenen- 
to, em vista do  resultndo dan 
syndicancias procedidas para se 
apurar seu comportamento. 

— Fol tornada sem effelto a 
baixa do onbo vonduotor João 
Francisco dn Silva, da Escola MI- 
litar, não contando para effeito 
algum o tempo passado fóra das 
filolras do exercito. 

— O ministro da Guerra com- 
municçou no director de sua sa 
cretaria quo fica a cargo do mea- 
mo director o expediento necos- 
sario As dependencias do Ministe- 
rio da. Guerra para conhecimento 
do sois despachos e providencias, 
e sempre que foram publicados no 
“Diario Official", os actos decor- 
rentes do interesse individual ou 
outros que devam ser conhecidos 
a cumpridos pela autoridado, che- 
fog o directorês de repartições. q 
estabelecimentos, não deverá mir 
felto aviso ou officio, salvo 


— A matricula dos” alumnos 


contribuintes do Colleglo: Militar. 


dosta capital João, Luiz de“Com 
tro e Silva, Palladio Barrogo 


Castro e Silva e Hello Ps 
de, Castro e Silva, fol transferl- 


da para o do Ceará, e do de-Por- 
to Alegre, Dalmyro Josephnon de 
Almeida, para o desta capital. 

— Tendo o ministro da Justiça 
e Negocios Interiores conduitado 
mo ús praças do exercito que so- 
Hcltam reforma, de accordo com 
o disposto do art, 57 do decreto 
legislativo 4,655 de 10 de ngosto 
do 1022, têm nido exigida, para 
a sun concessão a prova je qua 
foram julgadas invalidas e ínoas 
pazes para o serviço milhar, 
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a mala ge 





Alves de Lima, 1º tenento phar- |, 





o HOMEM 
“SONHOS 


UM 


ROMANCE . 
DE 


AMOR 


CANTADO 
FOX 
MOVIETONE 


ministro da. Guerra communiçou 
que nem na vigencia daquelo da- 
oroto nem na actual lei gobro re- 
formas se exigiu a prova dao 
serem as pragas julgadas inca- 
pazes em inspecção de saudo, 
visto ser um direito que ndquirera 
desde que comploetem 20 an- 
nos ds merviço. 

— O 1º tonento  Riograndino 
Kruol fol Indiondo pelo Estado- 
Malor do Exorelto para a matri- 
culu na Escola de Cavaliaria em 
março deste anno, bem cotao o 
tenonto | coronal Themistoclos 
Paes do Souza Brasil, 

— Afim do que seja posta em 
execução no exercito a parto fl- 
nal do art. 1º do decreto 6,073 
de 11 do Tovembro de 1926, e at» 
tendendo n que em fíce vo pa- 
ragrapho 2º do art. 68 do regu- 
lamento approvado polo decreto 
14.085 de 4 de março de 1920, 
era condição para promoção a 1º 
snrgento musico, ter sido hnbill- 
tado o candidato em concurso no 
Instituto Nacional do Musiça des- 
ta capital ou estabelecimentos at- 
milares nos Estados, o ministro 
da Guorrm determinou qua, pelos 
corpos e estabelecimentos ita: 
TeB, sejom encaminhados no seu 
gabingto, com a maxima yrgen- 
oln, relações. dos primeiros sar- 
gentos, mústros de muslea que: 
a) antes de promulgado 9 focre- 
to 14,085 de D do março de 1º20, 
já o eram: b) promovidos a 
essa posto ilepoís dao estar em vi- 
Ror a disposição do citado decre- 
to n, 14,085, satisfizeram a con- 
dição ahi exigida, 

Os promovidos ao posto de 1º 
sprgênto musico, após o raferido 
decreto sem que satisfizessem no 
disposto no seu art, 08, | d”, o fo- 
ram ilegalmente, e, portanto, não 
os podia comprehonder o “ecreto 
n. 5,073 


— eram 
Estatistica do movimen- 
to de embarcações no 
porto do Rio Grande, 
— em 1930 — 


| Porto Alegre, 14 (A:B,) — Em 
1930 o porto do Rio Grande rece- 
beu 105 vapores de diversas na. 
clonnllidndes, trazendo 3,747 im 
migrantes. : 

Entro ns. diversas naçionalida- 
des os Jthuanos occupam o pri- 
meiro com 1.220 pessoas, vinda 
om seguida os allemies, com 950 
representantes, 

Foi a seguinte a procedencia 
desses immigrantes: Buenos Al- 
res,-208; Bremen, 1.090; Bolonha 
14; La Corunha, 63; Hamburgo, 
191; Leixões, 550; Lisbon, 346; a 
Montovidêo, 491, 

No. mesmo periodo de tempo 
entraram naqueles porto 11,032 
passageiros e galram 12,181, O 
total do” embarcações entradas 
naquela porto foi de 1,412. ga- 
indo 1,314, arcando 2.390,960 to- 
nelndna o tendo & bordo SL,980 
Ve lanles, 

sBve-se notar quo esse movil- 
mento corrosponde no anno- de 
malor crise para a economia do 
Estado. 


—— tido gue 
Foi extincta a classe dos 
despachantes munici- 


paes, em S. Paulo 

S. Paulo, 14 (A. B.) — Por 
noto de hontem, o prefeito Anhaia 
Mello extingulu a clnsse dos des- 
pachantes municipaes, 

No pensamento do chefe do 
executivo municipal essa clnsse, 
crenda em malo do 1920, não pre- 
enche funcções que justifiquem 
o onus supportado pelo orça- 
mento municipal para & sua ma- 
nutenção. 


—>—— pe p gmm 
Celebraram-se na Bahia, 
solennes exequias pelo 
7.º dia de fallecimento 
do ex-senador Antonio 

— "Moniz — 

Balta, 14 (A. B.) — Calebra- 
ram-no: na /egreja, de São Fran- 
cisco solennes exequias pelo 7º 
dia do fallecimento do ex-govar- 
nador Antonio Moniz, 


O grande templo apresentava 
vera ornamentação, 


—e 


Edmimo Lowe 


ia eine 
Dale 


Owe!! 
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FOX MOVIETONE 





[SABBADO] 








REINGARMA 


A acção passa-se primeiramente om Hollanda (3” Secnto 
da Hera Christã) e depols no Rio de deselro (época actual), 


Da eee eme meme 

BILHETES A' VENDA COM ENORME PROOURA 
Poltronas e Varandas, 59200 — Trizas e Cumarotes, 299000 
— Balcões, 48200 — Galerias, 29100. 





jdeuso a orem, 


vendo-se se prejudicado o podido, 


SA 
NE 


“THEATRO LYRICO 
“PRIMEIRA REPRESENTAÇÃO 
DA: PEÇA EM 8 ACTOS DE 


| ás 9080 [. -— HONQRIO RIVERETO — 


pos 
MEUS 


EXPEDINTE DA CATHEDRAL 
MITROPOLITANA 


Estilo correndo pela Cathedral 
Metropolitana, om soguintes pro 
elumas do ecasminantos: 

Jolo Monteiro Canario q Qur- 
men Barboua Farias; Aloldon do 
Barros dol Nogro o Jurema Du- 
arto Bllva; Mario do Couto Tels 
o Rita da Silva Lago; Virgilio 
Barros: o Luisa Vieira Fornan- 
des; Rionrdo Vidal Lemos o Adal- 
Elma Bastos; Leonardo Antonio | 
Aleoto o Stella Magalhhvs o Al- 
varo Ferroira da Costa o-Zulmis 
ra Maria da Conta, 


Us: | 
NOVIINA DE B. SMBASTIÃO, NA 
CATHEDRAL | METROPO- 

, LITANA 


| Na Cathedral Metropolitana ostá 

nendo realizada dinrinmento, ds 4 

horas da tarde, n novona do São 
* Bobnatifo, com Indninha a bongão 
do Santlssimo Sacramento, tendo 
como officianta o ravmo, conggo 
Altrodo do Vasconcollos, 

No dia 30 do corrente, ds 10 
horas, o cardeal nrcebispa d, Sa- 
bastião Lemo, colobrará o gran: 
do pontifical em honra ao glo- 
rioso padroeiro da cidnde, 




























































no centro u eça, rodeada de cole 
rios o pnlmoiras, tendo um' es» 
oudo envolvido pela bandeira na- 
otonal, onde so lia a seguinto ins- 
eripgão:. “Ao amigo Jleal!, 

A's 9 horas Inlolou-so a corl- 
monla religiosa, catando o tem- 
plo repleto de pessoas de todas 
us classes socines, 

—— ema > 


REVISTAS. CARINIAS 


“AGRICULTURA E PEQUARIA" 


Acaba do apparocar o numoro 
do annivorsario desta Intorensan- 
to revinta que hn dois annou vem 
espalhando entre“a classo agrl- 
cola os mails uteis ensinamontos, 
concorrendo para o engrandeci- 
monto da riqueza nacional, e ten= 
do conquistado a preferencia do 
nosso. fazondelro, 

Além do opportuno artigo Intl- 
tulndo “Locigão Operarin", tras 
esto numero estudos Intersasantes 
como: “O Gigante Americo”, Cul- 
tura da Canna, O abacax! do Rio 
Grande do Norte, O chá, Possibl- 
ldndes do commierclo de cnté na 
China, o muitos outros, 


O CULTO DO BANTISSIMO BA- 
CRAMENTO 


Hojo, quinta-feira, dia consa- 
grado nosta archidiocoso mn Jo- 
sus Sacramentado, sorão colebra- 
dam missas om neu louvor, dontro 
outros, nos seguintes templos: 

Am 6 1/2 horas, na matris da 
Santa Rita q na egroja do Santo 
Ignacio, 

Am 7, horas, no Convento do 
Banto Antorlo e nas egrelas de 
Banto Antonlo e do Divino Sal- 
vador, na Plecdade, 

da 7,16, no Mosteiro da 8, Bon- 
to o na ogreja do Santo Ignaclo, 

A's 8 horas, no- Convento de 
Santo Antonto, no Curnto do Bn- 
crumento e nas matrizes de Ban- 
to Rita o 8, Jono Baptista da 
Lagoa, 

A's 9 horas, . nua egrejas do 
Carmo, do 8, José o da Ponha, 


CAPELLA DE N. 8, DA BAU'DE 


A Devoção do Mártyr 8, Se- 
bumtifio, da onpelia de Nossa Bo- 
nhora da Bnudo, fará vealinar q 
pi de amanhã até o dia 15, 

7.12 horas da noite, o triduo 
em honra a S, Sobastião, cuja 
festa principal será renlizada no 
dia 20, constando de missa solon- 
ne às 11 horas, com sernião o da 
6 haras da tardo, procissão e Te- 
Deum, 


DEVOÇÃO DE SANTA EDWIGHS 


A Devoção de nta Edwigos, 
com sêde na matris do-8, Chrty- 
tovião, fará colebrar hojo, do-8 Lá 
horas, a missa em louvor de sua 
padroeira e advogada dos pobres 
6 Individadou. 

Duranta o officio, nerá mervida 
o banquoto suohnristico,  termi- 
mando com a benção do Suntisal- 
mo Sacramento. 


MATRIZ DE NOSSA SENHORA 
DA LUZ 


—— er ge z 
Habeas-corpus hontem julga- 
dos pelo Supremo Tribunal 
— Militar — 

Pelo Supremo | Tribunal Mil 
tnr foram hontoem relatndos e 
julgados os seguintes | hnbeas+ 
corpus: ., 

N. 5583 — Capital Tedoal — 
Relator o ministro general Ri= 
betro da Costa: paciente, Pedro 
Americo de Magalhães Pahl, pra- 
qndo dº R. I, Concedeu-ro an 
crdem, contra o voto do mials- 
tro Edmundo da Velga. 

N. 5598 — Capital Fedora] — 
Relator o ministro Hibeiro da 
Costa; paciente, Carlos Augusto, 
praça do 3º R. I. Concedou-so a 
ordein, contra o voto do ministro 
Edmundo da Velga. 

N, 5556 — Capital Fedoral — 
Relator o ministro Ribalro da 
Costa; paclento, Manoel Sant'- 
Anna, praça do 3º R, 1. Conco- 
deu-se a ordem, contra o voto do 
ministro Edmundo da Valga. 

N. 6565 — Capital Federal — 
Relator o ministro Hibsira da 
Costn; paolente Catulino Moura, 
praça do 8º R. I. Concede se a 
ordem, contra o voto do minis- 
tro Edmundo da Veiga. 

N, 5559 — Capital Fednral — 
Relator o ministro almirante Bar- 
ros Barroto; paciente. Esperanto 
Freltos, praça do 3º R. 7, Con- 
codeu-so a ordem, contra o voto 
do ministro Edmundo da Volga. 

N. Gb71 — Capital Federal — 
Kelator o ministro almiranta Bar 
ros Barreto; paclonte | Oswaldo 
Tavares, praça do 1º R, T, Cony 
codcu-so a orusih, conimi q voto 
do ministro Edmundo da Velga. 

N, bb67 — Capital Fedural — 
Relator o ministro Pedro de Fron- 
tin; paciente govelino José da 
Costa, praça do 2º R,'T, Conce- 
deu-se a ordem, contra o-volo do 
ministro Edmundo da Vetgn, 

N, 5560 — Capital Federal — 
Relator o ministro Pedro de Tron- 
tin; paclento Esmit de Malo, pra 
ça voluntaria do 2º R, I. Conce- 
contra q voto 
do ministro Edmundo da Yelga, 

N. 6597 — Capital Fedeanl — 
Relator o ministro Edmundo da 
Velga; paciente Mario Leal For- 
reira, praça do 1º G. A. Mihy — 
Negou-se & ordem. - 

N. 6529 — Capitol Fedaral = 

Relator o ministro Ribelco da 
Costa; pacionte: Phijogonio Anto- 
nio de Mornes, praga do 8º R. I. 
— dJulgou-se prejudicado o pe- 
dido, . 
N. 5548 — Capital Fedoral — 
Relator o ministro Pedro de Fron- 
tin; paciente Jovino Ferreira da 
Menezes, sorteado pela 1º €, R. 
— Não se tomou conhavimento 
do pedido. 

N. 55656 — Capital Federal — 
Relator o ministro Edmurdo da 
Velga; paciente Lourival Lugão 
Mulín, praça do 8º R, E. — Não 
so conheceu do pedido, 

N. 5558 — M. Grosso — Rela- 
tor o ministro Alarico Bllveira; 
pacionte Bolivar 'Camurgo, 8º 
nargento do 11º R, 1. — Julgou- 


Com grande assistencia de fieis 
está sendo ronlizado dinriamenta, 
ân 7 horas da noite, na egreja- 
matriz de Nossa Senhora da Lug, 
na estugão do Rooha, o novonario 
Ereparatorio da festn om louvor 
do 8, Sebastião. 


MATRIZ DO UNGENHO NOVO 


Na matriz do Engenho Novo, 
haverá hojo rounião da Arsoola- 
ção doa Santos Anjos, após a mis 
nu "6 comunhão garal às 7,15 
horas, Communhão da Archicon- 
fraria. Distribuição ás 10 horas, 
do esmolas mensaes nos pobros 
matriculndos da Agsociação das 
Benhoras de Caridade, 


A FESTA. DO GLORIOSO MAR- 
TYR 8, SEBASTIÃO, NA 
MATRIZ DE N. 8, DA 
PIEDADE 


No din 25 do corrente, na egre- 
ja-matriz de Nossa Senhora da 
Piedade, será renlizada a festa 
em louvor Bo, Glorioso Martyr 
8, Sebastião, constando do sos 
guintoss a Ea 


“Au 0 1/2 horas, mirsa entonna, 
ocm grande orghentra, - 

A's O horas da tarde! Indainha 
solórnno quim bunção do Santisal- 
mo Sacramento, 

Os fostojos externos: constarão 
de leilão de, prondas o; fogou de 
artitiolo que serão queimados idus 
rante todo o dia, Ee pão 

Uma excelionto banda do mu- 
tio abrilhantará os meamos fes. 
ejos, 

EGREJA DE N. 8, DA CONCEI- 
ÇÃO APPARECIDA DO 
MEYER 


No proximo dia 20, consagrado 
ao manto padroeiro desta cidnda 
o arohidiocese, n Devoção de São 
BebastiÃo com séde na ógreja dé 
N, 8, da Conceição Apparsolda 
do bairro do  Cachamby, estação 
do Meyer, manda -colobrar misaa 
festiva com communhão geral don 
associados, Às 8 horas, dando-se 
em seguida à posse da nova mesa 
administrativa. 


Para essa noto de fé da nossa 
religio, .são convidados os flofu 
9 on devotos do glorioso Martyr 
8 Bebnstião, 


IMATRIZ DE 8, LUIZ GONZAGA 
DE MADUREIRA 


O decimo aunlversario da Liga 
Catholica Jesus, Maria, 
José, reventlu-se de grande 
solennidade 


Conforme: noticiâmos, todos os 
actos commemorativos do decimo 
anniversario da Liga Catholica 
de Madureira, forum  reglizados 
com desusado brilho, 

Os tres dias de triduo tiveram 
grarido concorrencia do assocla- 
dos, tondo o padre João Carloa 
Colombo, da ordom dos padres 
barnabitas, desenvolvido com 
grando brilho os thomus das 
conferencias, 


No domingo, din 11, &s 7 horas, 
tevo logar a missa é communhão 
geral para todos os poclos da 
Liga, tomando parte na commu- 
nhão grande numero de associa- 
dos num total do trezentos ho- 
mena. To! colebrante o revmo, vi- 
gnrio e direçtor, A's 8 horas da 
nolto, deu entrada na matriz de 
Madureira, d. Jonquim Mamode, 
bispo de Esbante, que vinha acom- 
panhado pelo orador, padre dr. 
Almeida Leal, quo tantos applau- 
sos tem tido nas guas conferon- 
clas já realizados no theatro 
Johto Caetano e no theatro Mu- 
nioípal desta capital, 


Aguardavam a chegada de sa. 
exe. todos os membros da Liga 
de Madureira e de outras co-lr- 
mãas que foram' convidadas. 

Em logares resorvados se en- 
contravam os sra, dr. Cumplido 
de Sant'Anna, representando o 
dr, Adolpho Bergamini, interyen- 
tor do Rio de Janeiro; dr, Erna- 
nt Cardoso, director do Gymnaslo 
Arte o Instrucção; dr. Herculano 
Pinhelro, director da Matornidnde 
Suburbana; 1º tenonto dr, Clcoro 
Silva, professor da Escola dê Ve- 
terinaria do Exercito; capitio Ál- 
bino Machado, capitão Antonio 
Luis de Queiros, profossor Adhe- 
mar, lente do Seminario de Jaca- 
répaguá, sr. Manoel Pereira Dias 
1º tenente Mangol Simões de Frel- 
tns o outras pessoas gradas, - 

Na porta da matriz, aguardava 
& chegada do bispo D, Mnamsado o 
do conferencista padro Almelda 
Leal, o revmo, vigario padre dr, 
Carlos de Oliveira Manso, padre 
dr, João Carlos Colombo, vivos 
roltor do Seminario de Jacaropa- 
EguA; todos os membros do conse» 
lho da Liga Cethollon, os profel- 
tos e vices-profoitos da mesma 
Liga, os escoteiros catholicos de 
8. Lulz Gonzaga acompanhados 
de seu presidento e do director 
technico, 

Após À abertura da sessão com 
as orações do manual e dos avi- 
sos do padre director, teve logar 
a conferencia do padre dr, Almel- 
da Leul, que dúrou quarenta mi- 
nutos, empolgando os corações da 
granda assistencin. 
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o disqurso do grande filho de Pn- 
rabyba do Norte. Mais uma vez o 
padre Almeida Lenl so firmou no 
conceito de um conhecedor pro- 
fundo não nó da gouírina da egre- 
Ja ccatholica, como da selencia, dn 
Hrte o da poenin 

Continunndo a extoução dopro- 


pj 


giiuaã, 


(to Ne o 
es Sr; à ELES Ri 


NUTS RELIGUSAS | 





Fol um trabalho bem acabado. 


CARTER OT TE 





A IR-O-GAS 


AB DONAS DE CASA 
Fogões 
A Gazolina 


Representam um custo 
minimo: na proparas 
ção dos nlimentos,! 
Evitam os Inconventen- 
tos dos antigos fo- 
kões, que funcelonam 
com carvão ou lenha. 
Mantém a cozinha 
n'um grão de abso- 
luto nsedlo, porque é 
simples e facil o seu 
funcclonamento. 


Caracteristicas especinon 


Produz e queima o pro 
prio gas 

Combustão Instantnner 

Pacil de regular 

Chama azul 

Peonomia positiva 
Belin apparoncia e aber 
aluta negurança. 


Para cotnlogos o demais 
informações com 
os Agentes 
WALTER & CIA, 
Run São Pedro n, 71 
RIO DE JANEIRO + 


COLEMAN EXPORT 
CORPORATION 


CHICAGO, 111, 1. U. 4 
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COLUMNA ACADEMICA 








ESCOLA POLY'TECHNICA 


Exerolclos praticos de Chimica 
Induntrial — “Os nlumnos do cur» 
so de Chimica Industrinl e de en- 
gonharin industrinl, dovom com- 
Enrecor amanhã, & 1 hora, no ga- 
bineto do Chimica industrial, afim 
do visitarem, am companhia do 
fir, Porto Carreiro, na instaliações 
da Companhia Brahma, . 

— Ixorclolos praticos — São 
convidados os alumnos Ínseriptom 
nos exorcicico pralicos de Portos 
de Mar, n comparecer amanhã, 
quinta-feira, dia 16, às7 horas da 
manhã, no Arsenal do Marinha, 
afim do visitarem as novas ing» 
tallações da Nha das Cobre, 


— ESCOLAS — 


— 


Gymnasio Plo Americano 


Por terom alão appróvados em 
todas as materina da 3 sério, fo- 
ram promovidos para n 44, os ne- 
Euintes nlumnos; 


Alberto Rocha, Abrate Dante 
Manrico, Alfredo Lourenço, Alva- 
ro Barbosa, Antonio Arantes, An» 
tonio Mauro Filho, Antonio Ma- 
ria Baptista, Antonio da Silva, 
Ary Sampnlo, Ary Zuronl, Atila 
de Agular Miranda, Augusto Nar- 
clso Fraga, Celestino Betbeder 
Filho, Cello Colmbra Bittencourt 
Cotrim, Cid Carvalho, Fausto Tel- 
xeira da Silva, Francisco Mar- 
tins da Silveira Filho, Haroldo 
Paulo du Cunha, Hello Marques 
da Silva, Ivan Modesto ds Almibl- 
da, Joaquim Pinto Campello, João 
da Silva Rebello, Jesulno da Bil- 
va Mattos, Luis Arnujo de Sow- 
za, Lulz Gonzaga Sonres Dutra 
Filho, Manool Garcia dos Santon 
Filho, Manoel Martins. Domin- 
&ues, Manoelino Garcia dos Ena 
tom, Marcus Vinicius da Bliva, 
Moncyr Alves Peres, Nilo Freltas 
de Araujo, Orlando da Costa Por- 
tella, Oswnldo Lopes, Paulo Soa- 
res Fligueiras, Paulo Mendonça 
de Olivolra, Padro Chagas Filho, 
Raul Ribeiro da Silva, Reynaldo 
Martins Netto, Eubsna Marçal, 
Sidney Santos, Waldyr Boller e 
Waldyr Joaquim de Mattos, 


A 
Reunião de um conselho 


Reune-se hoje, na 1º auditoria, 
sob n presidencia do coronel Ray- 
mundo Rodrigues Barbosa, o con- 
selho de justiça, a que responde 
o primeiro tenente Aurino Sou- 
zm Guerreiro, 








Eramma, pelo secretario da Liga 
sr. Trajano da Conta Martina, fol 
lido o relatorio dom sorviços dos 
dez annos de vida da Liga Catho- 
lca de Madureira. Em seguida fol 
feita a nomeação dos novos con- 
nelheiros, profeitos a vioes-profol- 
tos e distribuidos os cordões dos 
novos associndos, num total do 
cincoenta. Usou então da palavra 
para enudar os novos membros da 
Lign, n. ex. o bispo D, Mamode, 
que multo encorajou os novos so- 
olos a prosoguir na jornada da 
apostolos do bem, Fol dadn a ben- 
Ro com o Santissimo Sacramen- 
O. Na parto externa da egraja 
no sair do blapo, fol a, ex. snuda- 
o em nome da Liga pelo 1º te- 
nente dr, Clccro Silva, que disse 
dos sentimentos de gratidão da 
Liga para com o ilustre pastor, 
Falou ainda o dr, Ernani Cardo- 
so, enudando o vigario, D. Ma- 
mede, agradecendo a saudação dn 
Liga, saudou o representante do 


interventor, dr. Cumplido de 
Sant'Anna, pedindo no mesmo 
que levasão os agradecimentos 


dos catholicos no dr, Adolpho 
Bergamini, por ter tão dignaman- 
to po feito ropresontar na festa 
da Liga Catholica de Madureira. 

Por entre vivas & religião, an 
Brnall, &s autoridades roliglosus 
e civis, terminou a nolennidade 
da commemoração do decimo an- 
niversario dn Liga de Madureira. 
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| EMOCIONANTE: *. 
'PRODUCÇÃO 


GusTov FROEMLIC 


que 


COLA 


(DAS BRENNENDE HERZ- 


O ARDINIE 


) 


A empolgante narração romantica do uma cantora; no 
torbilhião de uma grande capital, 


“SEGUNDA-FEIRA no CAPITOLIO 


'“CORRESPONDEN- 
CIA DE CARAN- 
— GOLA — 


O terror bernardista na 
zona da Matta 


Carangola, 11 (Do correspon- 
lente) — O general Juaroz Ta- 
vora, depois de alguna dias de 
injustificado nilonolo, 'desvendou, 
afinal, o“protundo mysterlo que 
emprestava um sabor estranha- 
mento amargo à sua conferência 
com o sr, Arthur Bernardes, O 
'+onbo de guerra: foi franco, Con= 
tou a coisa por meudo, 

Nunca me passou pela cabeça 
que o valente militar houvesse 
hypothecado solidariedade no ge- 
neral do Viçosa, mas a verdado é 
uus as possons mais impressio- 
i+navels já estavam conventldas 
de que agora, mais do que nunca, 
o bernardismo podia continuar a 
espalhar os seus malefícios, com 
o placet de um revolucionario 
authentico, Tssa crença que se 
generalizava rapidamente por 
multo que a todos merecesse a 
estructura moral do heros nor- 
destino, estava Jevando o deses=- 
pero a muita gente bôn, Eu mes-= 
mo, que sou discipulo do 8. Tho- 
confesso que vivi algumas 
horas de desalento, Iellzmente, 
foram haras apenas, porque o 
resto do tempo eu empregue! em 
argumentar commigo mesmo so- 
bre o disparate que me martela- 
va o cerebro, com q iasistencia, 
de um tic-tao de relogio, em nol- 
te do insomnia, Mas tudo pradou 
e agora só tomos que meditar so- 
bro as aftirmações e conceitos do 
ex-perseguldo do bernardismo. 
Em certa pessagem da sun en- 
trevista 4 Imprensa desta capi- 
tal, disse Juarez Tavora:; “aa 
o sr, Bernades so Integrou de fa- 
cto, no pensamento da revolução, 
não ha razão pará não acceltal-o 
no gremio revolucionario", 

Ficou multo bem posta e ques- 
tão porque a ncceltação do vleo- 
canas “riu gremio repólucionario” 
cou subordinada & condição de 


mé, 


nana 


estar ella integrado “no pensa- 
mento da revolução”, Nesto ca- 
£o, a reciproca é fnevitavel; go 


n sr. Bernardes não se deixou 


«| Baturar, do caplrita revolucionario 


ileve sor exoluído do gremio tevo- 
lugionario. 


Dizem que o er, Arthur Ber- 
nardea prestou bons serviços & 
cnusm revolucionaria e lgso pas- 
cou & categoria das verdndes po- 
diças. Logo, elle entrou muito 
naturalmente a fazer púrte into- 
grande do grupo dos melhores 
revolucionarios. Tol, attendendo 
a casa ciroumstancia relevante, 
que, numa correspondencia ante- 
rlor, naccentusl que o sr. Bernar- 
des devia permanecer de pyja- 
ma, isto é, & vontade, num re- 
canto da historia contemporanea. 

Mas, passada a plus sangren- 
ta da revolução, o nosso heroe 
teria necessariamente de sujoi- 
tar-so à novo exáme, para que a 
nação verificasso se ella estava 
Identificado com n espirito rovo- 
lucionario e, portanto, em condi- 
ções da ser nproveitado na tare- 
fa constructora do paiz, Nin- 
Eguem se entregou a esse: traba- 
lho, mas o proprio ar, Arthur 
Bernardos so encarregou de for- 
necer os elementos necessarios a 
um julgamento justo e imparcial, 


Todos sabem que o ex-prest- 
donto da. Republica sempre fez 
politica, nesta zona, com a H- 
berdada de um despota. A zona 
da Matta, para effeltos políticos, 
era: considerada uma fazenda de 
seu dominio exolustvo. 

A sua transigencia com o ad- 
versario sempro foi egunl a do 
enrrasço com o enforendo: um 
entrava com.a corda e o outro, 
com o pescoço, 

Pols bem, terminada a revolu- 
ção, o sr. Bernardes entregou-se 
no trabalho de amanho de muas 
terras, 


Infclou a sua obra patriotica 
em Manhuassu', A terra do er, 
Cordovil Pinto Coelho viveu dins 
de intensa agitação. O commer- 
€', local viu esgotado o sou stock 
de malas e tahds, porque todos 
quantos não rezavam pola car- 
tilha bernardista tinhnm de fu- 
gtr desabnindamente, 

Leopoldina, Além Parahyba, 
Ponto Nova, Rto Branco, Caran- 
gola o muitos outros municipios 
eetão todos em sobresalto, mercê 
do bernardismo truculento é per- 
seguidor, * 

Caratinga fol theatro de crl- 
mes hediondos, sem que os seus 
autores, até hoje, tenham aido 
chamados a prestar contas á jus- 
tiça. Não creio que o sr. Arthur 
Bernardes seja mandante de erl- 
mes communs, mas houve tempo 
em que 05 coroneis Tótó q Bltta- 
rães pgozaram da sua protecção e 
Intimidade, 

E' verdado que um correspon- 
dente do “Correio da Manhã" af- 
f'*mou que estamos vivendo no 
melhor dos mundos, em materia 
de política, mas o collega nunca 
ge perdeu péla mntta de Minas, 
e, assim não pode ver, ouvir e 
sentir o que nós vemos, otvi- 
mos e sentimos. Se elle estives- 
se amençado de levar uma surra 





































de pão, como o rabiscador destas 
linhas, por uma graça especial 
do meu distincto, amigo Cordovil 
Pinto Coolho,: certamente não 
elogiaria a nossa paz da, Varso- 
via. ) ' ha Ri 

Relembrel og factos Bcima apg 
nas para demonstrar que osr, 
Arthur: Bernardes não' preenche 
& condição a que se referiu Juas= 
r'= Tavora e nestas condições, 
o mais quo o “gremio revolucios 
nario” podo fazer é não lhe fe- 
char as portas da historia, 

O vizinho municipio dê Tombos 
tambem ainda está com a sua Pres 
feitura ' vaga. Diz-se que era 
mais um “caso” crendo pelo bor» 
nardismo, Mas, segundo Informas 
qões colhidas em boa fonts, o 
proprio sr. Arthur Bernardes eg- 
tá Interessado em que a nomea- 
ção do prefeito de Tombos seja 
feita, segundo o espirito rovolu- 
clonario que lhe fol revelado polo 
general Juarez Tavora. Assim, o 
nomeado não sorá o sr. Manoel 
Martins Quintão, que, ha & an= 
nos, se conserva na administras 
ção daguello municipio, Om, q 
renovação. de' mandato do sr, 
Martins Quintão feria o princi- 
plo revolucionario' contra as ros 
eleições. 

Segundo» noticia que me vela 
6! stamente de Viçosa, será no- 
meado prefeito do “Tombos a 
pharmaceutico Alfredo Varges 
Corrêa. Se verdadeira a noticia, 
o povo tombense está de parabens 
porque o sr, Alfredo Vargas re- 
uno todas as qualidades para 
exercer an funcções que lho vão 
ser confladas, Com effeito, tra- 
tr-so do um moço inteligente, 
moderado, tolerante e de rara 
moralidade, nos tempos que core 


rem. : 

Alnda «bem, “porquo no menos 
em Tombos a revolução não le- 
vará, trambulhõés,.. 


e o De 
O plebiscito para o ge- 
neralato do capitão . 


Juarez 'Tavora 
Natal, 14 (A, D.) — Realiza 
so hoje, 6s 3 horas, o grando plos 
biscito que terá de proclamar ge- 
neral de divisão a Juarez 'Tavora, 


Não: obstante o conhecimento 
do que Tavora telegraphou aos 
Interventores, desapprovando “o 
movimento, reina a respeito o 
mala Intenso enthustasmo. 

Bahia, 14 (A, B.) = Hofa, ny 
Praça Rio Branco o povo bahjãe 
no proclamará qJuares Tavorá, 
gonersl de divisão. 

Nos ultimos dias houve distris 
bulção de convites publicos para 
esse plebiscito com quo se pre- 
tende render especial homenagem 
ao Hbortador do norte. 


—— esemega 
O sr. Moniz Sodré vae 
publicar um livro de 
critica e historia politica 


Bahia, 14 (A. B.) — Informa- 
ções que ouvimos de amigos do 
gr. Moniz Sodré, asseguram que 
o antigo politico e puriamentar 
babiano está acabando de esore- 
ver um livro de critica o historia 
política, intitulndo “Da Reacção 
Republicana 4 Revolução do 
1930", trazendo o sub-titulo “Dez 
annos de vida republicana”, 

A noticia accrescenta que o Ile 
vro do ar, Moniz Sodró deverá 
apparecer hrevemente, e que o 
autor faz citações e confronto de 
discursos e palavras dos homena 
que actuaram de maneira pre- 
ponderante nos ultimos tempos 
da vida brasileira. 


Aposentadoria de um vie 
gia da Limpeza Publica: 


Pelo Interventor, foi hontem 
aposentado o vigin da Superintens 
dencia do Serviço da Limpeza Pus 
tlica, Domingos Cavottt. 


ORAR Rc |, 


DEMOCRATA: CIRCO 


Hmpreza OSCAR NIDEIRO 
H. Figueira de Melo, mn. 11 
— “Telp, E-SUI1 


HOJE — Terão ingresso os 
Conpons CGentennrio — HOJE 
Estrén do excenírico munical 


J. BOZAN e de M, PANTDJO, 
no ROLA-NOLA 











Representação da peçns 


Não força a natureza 


(a 19797) 
CET 
ADA ASPEF PPA 


CINE FLUMINENSE 


Campo 8, Obrintovão, 69 
Phone 8-1404 


HOJE — Cinema Sonnro 

A INDOMAVEL, com John 

Crawford -- 4 MADONA DA 

AVENIDA, ay Dolores Cos- 
tello 


e MOCIDADE MODERNA 
film em mertes (16 na 
mntinéc) 


Amanhã — O GRANDE 
GADDA, com Brie von Strobel 
ne TREM EXPRESSO, co- 
media pelos “Pernitán! q 1 
film colorido, 
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Dou e IS 
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RNPT RIR MIS RS RL SA EU DATE RO A 


— TRIANO N-— , EMPRESA JR STAFA | 


- A's8 e ás 10 horas - Aos 


Vitimas e definitivas representações, nesta temporada, da engraçada comedin em tres 


netos, de Gastão 'Tojeiro, 


TOTOÇA REVOLTOU-SE 


Notavel trabalho de ALDA GARRIDO no papel de TOTOCA 
COMPANHIA 
Amanhã, 16, estréa da Companhia em Nictheroy, no IMPERIAL com 


DESPEDIDA DA 
4 TOTOCA REVONTOU-SE 


irRitRic eia ROSI RE ORAR TSE SRS SRS encanamento 


(E 14242) 


Fombeirtemenaanensuararcanmmieremerartira 
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A PROXIMA CORRIDA DO 
+ JOCKEY.CLUB 

Foram abertas hontem as ros 
pectivas cotações 


Para a corrida que o Jookoy- 
Club reulisará no proximo do- 
"mingo, foram abortas, hontem, as 
'ceguintos cotações; 


Premio Cupiítio Stefano Cagnã 
= 1,500 motros — 4:0008000, 


, Ks. Cot. 
l— 1 Kormesso 4; +. 65 27 
2) 2 Tropeiro... 60 86 

“8 Urubd. ,. 4. 63 00 
DJA4 Brasll..cco. 61 40 

5 Gambotta, « .. 64 60 
4 6: Pirata 4 eu cs 63 bo 
Po Valeto . vv. 54 40 


“Premio Tenente-coronel Umber- 
to Maddalona — 1.600 motros — 
4:0008000. , 


Ks. Cot, 
1— 1 Sounkim, as. 66 
d— 2 Ribútejo, . +. 65 GO 
3 — 3 Mechita + 4. 66 18 
4 — 4 Clumenta , o.» 62º 60 
dad Bellá sos vo, 63 60 
A 6 tosca, ss DO. 40 


Premio “Capitão Gluseppo  Ma- 
rinl — 1.600 metros — 4:000$000. 


E Ks, Cot 

1/1 Umbt,.... 563 30 
2 Ultimatum ,., 61 60 

2 3 Carinhosa , , «.bá 25 
4' Urgente , 4.» 61 60 
3/6 Premento,,.. 51 6 
» 46 Gigolot , «20.» ..D3 40 
4] 7 Bolitario , 4. DG 35 
8 Sim Senhor , , 65 40 


Premio Tenente Jacopo Car- 
duecl — 1.600 metros — 4:0008, 


Ke, Cot, 

1 1. Rapido... «vu 66 40 
a Valdivia, so. 63 36 

2) 3 Rodney... bá 30 
do Ulirinko aveia a: Bl: 80 
3 1:6 Viola'Dana, 4. 61 “95 
: 8 Brincador, ,. «+ 5230 
4 /7' Romance. , «4. 52 40 
As Tóps sun 56 bo 


Prenílb “Gonerul, Ttalo Bálbo: — 





1,800 matros — 4:0008000, i 
1—1 Itararé, cv. 56 26 
ais Lazreg. «vs. bl 35 
8 tIberico , + q. Gl cdO 
% ) 4" Cúmipo Grande , 56 25 
5' Middio West . . 63 60 
4) 6 Mnigu& ss... 56 “60 
| t-Uberaba-. ss 6440 





61) 1» 7 
Premio Capitão Renato Dona- 
bell — 44 600 métros mm 4:0008. 





, Ks, Cot 
1—1 Valois. vc, B4 85 
2— 2º Vichy. 1.0 « 62 40 
U— 3. Velasquez, «+ .: 4 35 
4 — 4 Vagalume, si 4: 27 
RAE: Aracajú sim. 64 “40 
4.0 Orgia ) co o 62 22 
Premio General Gluseppe Valle 
rm 1.800 metros — 4:000$000. 
c Ks, Cot, 
1º— 1º Caruarã , «q. D6 30 
2— 2 Umbá . cu. 54 40 
T— 8iBlato «voto 65 40 
4— 4 X- Ralo qe e Bá 35 
5 ( 5. Zeppelin. «e + 61 50 
106 Andes cuecas» 56 35 
Premio Aviação Italiana “— 


2.400 metros —. 10:0008000. 


Ks, Cot, 

1 — I-Ultraje ,% e. 6727 
PN MPena Soro o 58,86 
) 8 Campo Grande , 45 60 

8 4 Ramunteho, , . 66, 0 
6 Yago, «cc. 61:60 

44 6 Enigma , o. 64 40 
7 Vulcain «o» Bá 80 


mio Capitão Ullese Longo — 
metros —. 4:000$000. 





, Ka, Cot, 

— 1 Bon Vida, + « 63 20 
2 Dolly «emo va DO 40 

3, Val Dorá , ,«. bO 36 

4 Xurto , «nv» 55 5 
6 Uadl, cao DD: 40 
JO Tuyity. save D5 4U 
(7 Bunstono,..« 61 BO 


ES 
A' MARGEM DA SITUAÇÃO 
QUE SE CrEOU N 
Nosso TURY 


O novo artigo do codigo do 
Jockey-Olub não constitue 
invenção brasileira... 


No momento am qua as duas 
sociedades cariocas jogam os pous 
destinos, om circumstancias que 
reclame a-mnior ponderação, 
procura-se: dar anos ncontecimen- 
tos uma feição toda pessoal, vi- 
gando a critiça, em quanto possa 
ter do aspera e mal humorada, 
não analyse dos frctos, mas o 
presidente do: Jockey-Club, a 
quem so attribuo a responsabill- 
dade exclusiva do tudo o que 
cccorreu antes da separação e do 
que tem ocecorrido ou possa oc- 
correr -depois. della, O presiden- 
to do Jockey-Club, como man- 
dntnrio-dos seus consotios, não 
fez mais quo exccutar a resolu- 
cão de uma assemblén regular, 
Do certo que so tivesse, na refe- 
rida assembléa, o direito de voto. 
cuso voto não contrariaria'o da 
quas! unanimidade dos socios do 
Jockey-Club quo ge manifestaram 
pela medida de que resultou o 
Htigto entro as duas instituições 
do turf da cidade, Votar de' ou- 
tra fórma serla concorrer para 
um desserviço no Jockey-Club. 
Quando,-om 1926, se abriu 4 fre- 
quencia da população do Rio de 
Janeiro o monumento' que éo 
hippodromo da Gayea, fizemos 
sentir no seu presidente p neces- 
slúnde com que o Jockey-Club 
defrontarin, mais tarde ou mais 
cedo, deeffectuar corridas todos 
os domingos. Essa necessidade 
seria .Imperiosamente ditnda por 
uma questão de ordem flnancel- 
ra, pois o Jockey-Club não pode- 
ria, com o eyutema anachronico 
de efectuar as suas rouniões da 
quinze em quinze dins, obter ro- 
cursos bastantes para manter o 
desejado equilibrio entre a despe- 
ta e a receita, Ora, quem tem a 
responsabilidade dos destinos de 
uma instituição, ou de uma cosa 
commercial, não póde merecer 
“censuras por adoptar providen- 
cias capates de garantir a aqua 
estabilidade. Fol o que o Jockey- 
Club, em uma assembléa, resol- 
vcu fnzer o que a directoria: da 
socledado executou. Mas antes 
de pôr em pratica a resolução dos 
seus consoclos, deu os pussos ne- 
cessarion para evitar a eltuhção 
a que chegamos. Propoz a aber- 
tura de negociações para uma fu- 
£ão e'essu proposta foi recusada 
pela outta parto intorassada, Por 
ultimo, uma delegação do Jockey- 
Club de São Paulo, vinda espo- 
cinhnento ao Rio do Janeiro para 
tal fim, empregou os seus bons 
ofícios para que as duas socieda- 
des chegassem a um accordo, 
Emquanto o Jockey-Club, sem 
demonstrar nenhuma intransigen- 
cia, concordou com os termos em 
que aquelia delegação redigiu n 
proposta para o desejado necor- 
go, o Deiby-Club us rejeitou, de-| 
Jberando, entretanto, submettel-, 
os 4 consideração de uma assem- 
bles que se realizou dias depols, 
na qual, deante da attitude antecl- 
pada da directoria, não chegou a 
deliberar. sobro a proposta pau- 


DIVERSAS INFORMAÇÕES 


Resoluções dn commissão de 
corridas do' Jockey-Olab 
de São Paulo 


A commissão de corridas do Jo- 
okoy-Club de São Paulo tomou as 
soguintos deliberações: 

chamar A mecrotaria o jockoy 


reotoria plenos poderes para JInn-| Alexandro Arthur; 


qar mito dos recursos necessarios 
para manter a sum vida nutono- 
ma, 
do um direito Jançou mão o Jo- 
ceky-Club ao faddiolonar ao sou 
codigo de corridas o art, 6 A, O 
que occorro aqui verlticou-so 
tambem om Buenos Alres quando 
so construlu o hippodromo do Pa- 
lermo. O Jockey-Club Argentino, 
para poder orientar os saus des- 
tinos com a necessaria. seguran= 
ca teve de fundar os alicorçes do 
sua autonomia na solidez do dis- 
posições perfeitamento egunes As 
que se contêm no novo artigo do 
Jockey-Club, E! cesso artigo 0 ci 
valo do batalha entre nós, Com» 
tudo, não consttuo uma innova- 
ção, Sem elle, o Jockey-Cluo con- 
tinuaria fornecendo mo Derby- 
Club uma boa parte da selva que 
lhe assegvra a estabilidado o dvs- 
sa partilha resulturia fataimente 
uma situação perigosa para um- 
bas as socledados. Porque nin- 
guem contestá que os movimen- 
tos de apostas nugmentaram con- 
aidernvelmonte em consequencia 
do hippodromo que se construlu 
na Guvca, aprovoltando casu uu- 
gmento tanto a sociedade que 
realizou tal construcção, como a 
que, depois disso, se muntevu es- 
tacionaria, Não é razonvel, nem 
Justo quo quem tenhu no terreiro 
galinhas gordas so veja obrigudo 
a repartil-as com o vizinho quo 
possus o seu terreiro: despovos- 
do... Portanto, o Jockey-Club, 
ao accrescentar aquello artigo no 
seu codigo, não lançou mão de 
uma arma de aegressão, mus de 
defesa. 


* 


A PROXIMA CORRIDA DO 
DERBY-OLUB 


o programma organizado 


E' o seguinte o programma da 
corrida do proximo domingo, no 
Derby-Olub: 

Premio Nacional — 1.609 me- 
tros — 4:000$000 — Yallombrosa 
b3 kilos, Itan 60, 'Tabú 48, Japu- 
rá 49, Pavuna 51, Xiba 49, Ho- 
menagem 50 a Walsor 51, 

Premio. Derby Nacional — 1.500 
metros — 4:000$000 — Crepus- 
culo 53 kilos, Amizade 51, Mari- 
posa 51, Pojucan 5%, Jundiá 53, 
Lambary 5), Gracco 53, Clora 61 
6 Jutlamdia 61. » " 

Premio Hrasll — 1,600 metros 
—4:0008000 — Monarçha 40 ki- 
los, Calepino 61, Xingú 52, Alsca 
49, Perrier 60, Sem “Yemor 63 e 
Itabira 64. 

Premio Progresso — 1.609 me- 
tros — 4:000$000 — Milano -54 kt- 
log, Iso 52, Pirajá 51, Zezé 560 e 
Timonelro G4. 

Premio. Internacional — 1,009 
metros — 4:000$000 — Azulado 52 
kilos, nto 59, Wills 53, Congo 
63, Vullênia. 49 o Boyero 52, 

Premio Cosmos — 1.009: me- 
tros — 4:000$000 — Claro da Lu- 
na 63 kilos, Enrodo 61, Mercador 
EI, Pingô 61 o Montalvo 50. 

Premio Desete-de Setembro — 
1.750 metros — 4:0008000 — Tiri- 
rica 48 Kilos, Sunfro 48, Aveiro 
54, Gentleman [4, D. Soares bl, 

Promio Itamaraty — 1,009 mo- 
tros — 4:000$000 — Torino 61 ki- 
los, Dante 60, Ibar b%, Juca 'Ti- 
Ere: 63, Encantadora 53, Pardal 
53, Alpina 53, Taquary 53.e Gau- 
vio bó, 


ent Pais à 


OR e ) 
o! RA 
A CORRIDA DO PROXIMO 
“DIA 20, NO JOOKEY- 
— Club — 
Como fitou organizado o res: 
Vs; Pegitivo, programma | 


"Para a corrida extraordinaria 
que o Jockey-Club renlizará no 
proxima terça-foira fol hontem 
organizado o seguinte programma! 

Premio Vealentão — 1,400 m 
tros — 5:0008000 Panthera, 
Xaçá, Vencedor, Little Jnek, Lo- 
reley e Valdndo, 








mandar archivar os forfalts pa- 
ra o grando premio Jockey-Olub 


Usou do um direito, como |do Rio do Janeiro, dos seguir tes 


animaes: Santarém, Ugolino, Util, 
Andes, Malamocco, Balmonto, Ar- 
gos, X. Rol e Faototum; 


augmentar um kilo nos pesos 


don cavallos, do mesmo grande 
premio, de modo a que o top- 
welght carregue 57 kilos, da ao- 
cordo com as condições da oha- 
mada; 

determinar todas as nogundas- 
felras, às 7 horas, a partir do 10 
do corrente, o exorcicio obrigato- 
rio do starting-gato a todos os 
potros de dols annos em preparo 
para as proximas corridas; e 

dar publicidade dos pesos dos 
cavallos Inscriytos no grande pre- 
mio São Paulo, a ser realizado em 
& da fevereiro proximo, receben- 
do-se o primeiro forfalt de 50$ a 
27 do corrente: Pons, 06. kilos; 
Cascabelito 00, Royal Car '58, Co- 
ronel 56, Huno 54, Fluttor 62, 
Gringazo 52, Thebnaido 50, Ugolino 
60, Viday 49, KHiemal 48, Triasto 
48, Fragór 48 e Foscarina 48. 


Chegaram da capital paulista 
varios cavallos 


Conforme antecipamos chega- 
ram hontem da capital paulista e 
foram alojados nas cocheiras sl- 
tuadas nas immediações do hlp- 
podromo do Itamaraty os anl- 
maes Iso, Clalr de Lune, Urby, 
Abdullah e Willis. Hoje deverão 
chegar da mesma procedencia, 
Taquary, 'Turf, Sem Temgr e tal- 
vez Ibar, Estão tambem em tra- 
to para serem embarcados breve- 
mente para o Rio, afim de con- 
correrem aos programmas do 
Derby-Club, Beata e Denuville, 


Os concursos da Associação do 
' Chronistas Desportivos 


Ar commissão de sporta hippícos 
da A, O D., avisa, por nosso 
Intormedio, aos concorrentes ing- 
cripfos' no concurso mensal, que 
n entrega dos palpites para & 
corrida de domingo, devo ver 
feita, até ás 8 horas dn rivite de 
sabbado, Outrosim, communica 
yue para os concursos Santarém 
e Itamaraty podem se Inscrever 
todos os turfmens que assim de. 
sejarem, 


Football 


— 





co 


0 — 








REUNE-SE HOJE O CONSE- 
LHO DE FUNDADORES 
DA AMEA 


O presidente da Amen convo- 
ca 08 representantes do America 
P. OC, Bangu! A, C., Botafogo 
F, C, C.'R. Flamengo, Flumi- 
nense P. C, São Christovão A. 
C.eC, R. Vasco da Gama, mem- 
bros do Conselho de Fundado- 
res, para a reunião desse Con- 
selho, que se realizará hoja fg 
8,30 horas; afim de trutar do se- 
guinte: 

2) Discussio e votação do or- 
camento da recelta a da despesa 
para 1981, apresentado pola 
comimissão- executiva, na- tórma 
do nrt. -£0, núinero 6 dos lstu- 
tutos, combinado com o art.' 30, 
n..8; 
b) Parecer do America F, €, 
sobre a solicitação dos ditecto- 
res e ndminiatradores do “Din- 
rio Esportivo", relativamente a 
esse jornal; . 

8) Parecer do Botafogo F. O, 
sobre; o” protesto do 8, € Bra: 
sil, quanto & offectunção da ell- 
minatoria de football; 

d) Parecer do €C, 13, Vasco da 
Gama sobre o pedido feito pelo 
Syrio Libanez A, C, de reconsi- 
deração do acto, que o dusll- 


+ou) 


e) Interesses geracs, + 


* 
Premio Romance — 1.500 me-| OS NOVOS CONSELHEIROS 


tros — 4:000$000 — Pirata, Vale- 
to, Valmonte, Uraca, Urubú, Tro- 
pelro, e Kermesso. (Excluido o 
vencedor do premio Capitão Ste- 
fano Cagna, da reunião do din 18.) 


DO OLARIA A. CLUR 


Em assembléa goral raaliza- 
da no gremio da faixa axul fo- 
ram eleitos e empossados os no- 


Premio Pirata — 1.600 motros:| vos conselheiros para o blennio 


— 4:000$000 — Gavião, Epinard, 
Gnlaor, Chuck, Marouf, Ravis- 
Eunt, Xingê, Famoso, Ubá e Bra- 
gil. (Dxcluldu os vencedorés du 
reunião do dia 18.) 


do 1931-32 os seguintos associa- 
tos: 

Cusslano ' Augusto de Souza, 
Armindo Auguote Forcelra, Ma- 
tino Gomes Ferrelra, João Wan- 


Premio Tyta — 1.500 metros — | dorley, Francisco da Bllva Lage, 


4:000$000 — Bozó, Brincador, Val- 
divio, Versailles, Victoria, Glgo- 
lot e Valor, (Excluidos: os von- 
cedores da reunião do dia 18.) 
Premio Lazreg — 1,600 metros 
— 4:000$000 — Ultimatum, Tro- 
pelro, Romance,  Umbô, Tyta, 
Kermesse, Ulrirl e Ebro, (Sobre- 
corga de dois kllos aos vencedo- 
ves nas reuniões do 18 « 20,) 
Premio Caruará — 1,750 me- 


tros — 4:0005000 — Pode Ser, 
Middle West, Code, Ronquido, 
Tberico, Spahis, Lazrog ec Le 


Grand Môme. (Sobrecarga de dois 
aos vencedores na reunião do 
din 18.) 

Premio Xario — 1.600 motros 
— 4:0008000 — Tuyuty, Rapido, 
Vadl, Dynamite, Xarto o Ukra- 
nia. (Sobreonrga de dois kilos aos 
vencedores da reunião do dia 18,) 

Premio Campo Grando — 1.800 
metros — 4:0008000 Yago, 
Sastre, Therezina, Itararé o Vul- 
cain. (Wxcluldo o vencedor do 
premio Aviação Italiana o sobre- 
carga de dois kilos aos vencedo- 
res nas reuniões do 18 e 20.) 

Premio Enigma — 1,600 metros 
—4:000$000 — Ponderama, Bot 
Vida, Rapido, Agenda, Dolly, Rod- 
ney e Sunstone. (Excluido o ven- 
cedor do premio Major  Ulisse 
Longo, e sobrecarga de dois kl- 
log nos vencedores na reunião do 
dia 18.) 


DIVERSAS RESOLUÇÕES DA 
COMMISSÃO DE CORRIDAS 


A commissão directora de cor- 
ridos, reunida hontem, para Jjul- 
gamento da sua ultima corrida, 
resolvou tomar as seguintes dell- 
berações: 

chamar 4 secretaria hoje, 6s 6 
horas da tarde, para explicações 
os jockoys Alberto Feijó, Domin- 
go Sunrez e Ignacio de Souza, 6 
o aprendiz Nelson Plres; 

advertir o aprendiz José Salus- 
tiano sobre na maneira como diri- 
glu o cavallo Yearling, no pre- 
mio Javary; ] 

confirmar a suspensão por duas 
reuniões imposta pelo starter no 
aprendiz Cosme Morgado, por In- 
fracção do artigo 152 do codigo 
de corridas; k 

applicar o disposto no artigo 
5 A do codigo; nos proprictarios:; 
Christiano Machado, José Morei- 
ra de Souza Pllho, Edunrdo An- 
tunes Pereira, A, Salgulo o Ade- 
lino Colognese; entralneurs. Eu- 
dacio Moreira e Waldemar Soa- 
res; Jockevs, Justiniano Mesqui- 
ta, Leopoldo Benitez, Cagunelilo 
Cruz, André Munoz, Avelino Cor- 
valho e Z. Lopes; e cavallos, Tpê, 
Carmelita, Mitzl, Amizade, Torl- 
no, Trento, Azulado, Milano e 
Mariposa. 

ordenar o pagamento dos pre- 


lista, preferindo dar a essa di-Imios, 


rea Dera e eae, e rm 


Josó de Mattos, Arthur Montol- 
ro Ferreira, Paulino Pinto Cha- 
ves, João Antonio de Mello, Ma- 
noel do Nascimento Furtado, 
Antonio A, Magalhães, Lauro 
Rodrigues Alves, Olymplo da 
Oliveira, Angelo Raphael Prin- 
clipe, Arlindo Carneiro Rodri- 
gues, Antonio A. Monteiro, Elas 
Benahum, José Sonres Pinto, 
José Moraes Filho e Francisco 
Pires Dias Filho, 

Supplentes: Jullo Toixolra de 
Carvalho, Antonio Braga, Anto- 
nio Carvalho de Abreu, Horacio 
Augusto de Souza, Etelvino Gra- 
nado, Carlos Magno da Silva, 
Raymundo de Souza, André M. 
Rocha, Salomão Gomes e Clcero 
M. Rocha, 


* 
O OLARIA ORGANIZA TOR- 
NEIOS DE BASKETBALL 
E FOOTBALL 


O pugente gremio da Leopol- 
dina, o Olaria A, Club, que aca- 
ba de levantar o honroso titulo 
do bi-campeão de basketball da 
2.* dívisão da Amea, resolveu 
institulr torneios internos de 
football e baskotball, As Ins- 
cripções estão abortus na séde 
do club e serão definitivamente 
encerradas no dia 30 do corron- 
te mez. 


* 
SYRIO LIBANEZ A. O, 


Estf convocada uma assem- 
bléa geral para hoje, quinta- 
feira, 6s 8 1/2 horas da noite, 
para tratar de intoressesge- 
raes, 


e 
ASSOCIAÇÃO SUL DE ESPOR- 
TOS ATHLETICOS 


Filiação de clubs 


Está aberta a Inscripção para 
os clubs que desejem disputar 
o campaonato de football do 
corrente anno. 

As condições para filiação são 
as seguintes: 

Requerer filiação, devendo 
constar no requerimento, a indi- 
cação de residencia o profissão, 
o local em que a exercem os di- 
rectores; 

Enviar um exemplar dos Es- 
tututos, um desenho do unitor- 
me e pavilhão; 

Designar o local da séde, o 
campo so tiver. 

Para mais informações, na sé- 
do da ASEA, & rua Real Gran- 
deza, 264, todas as segundas, 
terças e sabbados, dns 8 às 10 
horas, 

Convito — Pela directoria es- 
tá convidado a comparecer na 
séde da Ases, o sr, Abel Nunes 
Loves, 1º thesoureliro, 


a a + — eli. pat 











Reunião de presidentes 


Bão ocqnvidados os presiden- 
tos dos clubs filindos para uma 
reunião, na proxima segunda- 
feira, 10 do corrente, ás 8 ho- 
ras, 


x* 
O ALMOÇO DE CARVALHO 
LEITE AOS CAMPEÕES 
BEUS COMPANHEIROS 


Transcorreu sob a malor cor- 
dinlidado o din de domingo na 
“Ermitagem de Potropolis", onde 
e quando o player botafoguonse 
Carlos Carvalho Leito offereceu 
um almoço em homenagem 4 di- 
rectoria do club de que faz par- 
te, O aos seus companheiros do 
team, 

“Foram presentes os dra. Paulo 
Azeredo, Mario Pinto, Henrique 
Meyer é Victor Gulsard, como ro- 
presentantes da directoria home- 
nageada; os grs, Nilo Murtinho 
Braga, Benedicto Menezes, Octa- 
cilio Guerra, Pnulo Macedo e 
Ariel Monteiro, como represen- 
tantes do team tamebm homena- 
geado; e, como convidados, os 
drs. Alvaro Jorge o Nowton Land 
presidentes, respectivamente, da 
A. P. 8, e do Serrano F, C,; o 
dr: Otto Baena, antigo e Iaurea- 
do guardião botnfoguense e ru- 
bro-negro, e o gr. J, D. Figual- 
ra de Almeida, Destes convidados 
os dois prirheiros representavam 
a entidado o o club quo dirigem; 
o terteiro, o sport da velha guar- 
da, o o ultimo a Associação de 
Chronistns Desportivos. 

Independente, porém,  dessns 
pessoas citadas nominalmente, 
por isto que comparecentes em 
caracter funcolonal: e especial, 
multas outras compareceram ao 
magnifico almoço no bello recan- 
to potropolitano, sendo de salien- 
tar o elemento feminino que en- 
cheu da mais viva alegria aquelfa 
festividade promóvida como de- 
monstração cubal do mais sudio 
amadorismo. 

O nimoço, como dissemos, tran- 
scorreu em um ambiente da ma- 
xima, cordinlidade, e, como que 
procurando evitar qualquer pos- 
sivel constrangimento, ou, me- 
lhor, como se todos não uizes- 
sem quebrar aquela simplicida- 
de de que se revestia, não houve 
discursos. Estes ficaram para de- 
pois, quando o team do Serrano 
FP, CG, velu offorecer uma cor- 
beille no seu congenero do Bo- 
tafogo.: Fol interprete nosto offe- 
recimento o dr. Nowton Land. 
As. palavras de s. s. terminaram 
sob uma salva de palmas, e, lo- 
go depois o dr. Carvalho Leito, 
e nome de seu fllho homenage- 
ante, fez o discurso doe saudação 
e agrmdecimento aos presentos, 
Com estes, desígnios, ainda se fl- 
zeram ouvir os drs. Alvaro Jot- 
go -o Mario “Pinto, este em nome 
f3Botaforo F.C amúslis so cu 
A. P. B, Estes tros discursos 
foram ragabidon, exterminados» sob. 
calorosos applausos e, quando 


'cessados cs do ultimo, fol azo pa- 


ra, que nbvamento'so fizosso ouvir 
a palavra do dr; Carvalho Loito, 
desta voz: para solicitar dos dire- 
ctgres dosidois: gromios: sportívos 
ally presénteh  uimientendimento 
quertivessesçomo Simrum “encoh- 
tro entro as “suas. equipes 'repre- 
sentativas: A solicitação do - 
lustre orador fol muito bem reco- 
bida por todos os presentes, o 
que muito bem provado ficou de- 
ante das calorosas palmas ouvi- 
des. 

Por fim, uzou da palavra o ar, 
J. D. Figueira do Almeida, que 
como representante da Associn- 
ção de Chronistas Dasportivos, 
agradeceu & distincção do convl- 
ta e do tratamento que lhe fizo- 
ram*e dispensaram, terminando 
a sua oração felicitando ao Bota- 
fogo e ao Serrano pelos feitos 
que gravaram nos sous putrimo- 
nios sportivo-social os titulos do 
campeões metropolitano e petro- 
politanó, respectivamente, no an- 
ho du 1900, o laso de forma me- 
recedora dos mais enthusiastivod 
encomlos, por Isto que dentro de 
uma disciplina de escol. 

A sogulr, ouviram-se varios 
“hurras” no Botafogo, ao Serra- 
no, à Associação de Chronistas 
Desportivos e assim terminou a 
encantadora homenagem presta- 
da pelo. sympathiço player bota 
foguense, 


* 
Gravatas, Collarinhos, 
Meias, Lenços e Cintos, o 
mais lindo sortimento e os 
mais baratos preços são os 
da Fabrica Confiança do 
Brasil. 


87, Rua da Carioca, 87. 
(11803) 


A x 
BYRIO LIBANEZ A. O. 


Ficou adiada de hoje. para 
amanhã, sexta-foira, 65.8 1/2 ho- 
ras da nolte, q assembléa geral 
do Syrio Libanez A, O., afim de 
serem solucclonados assumptos 
de maxima importancia. 


* 
ANDARAHY A, CLUB 


O director do Grupo “10 Unl- 
dos" filindo ao Andarahy A, €, 
pede o comparecimento dos ama- 
dores abnixo ás 8,90 horas do din 
16 do corrente, para um treno 
ds basket-ball; , 

Eustachio, Macario, Gabriel, 
Jorge, Vlctorlo, Lima, Fernando, 
Fala, Affonso e Rogerio. 


* 
CHAMADA DOS PLAYERS DO 
FLAMENGUINHO 


O director de football do Fla- 
menguinho pede, por nosso ínter- 
medio o comparecimento dos se- 
guintes jogadores às 4 horas de 
depois de amanhã, sabbado, no 
campó do Jornal do Commercio 
FP. O, 4 nvenida do Mangue, 
afim do tomarem parte no match 
amistoso com o Banco Ultrama- 
rino F. C.: Aloysio, Alberto, Al- 
tevir, Antonico, Afro, Auto, 
Adherbal, Castello, Haroldo, Jay- 
me, Lages, Mello, Pereira, Sen- 
ra, Taveira e os demais socios 
que queiram praticar o “Asso- 
clatlon". 


x 
A ASSEMBLE'A DE HOJE NO 
FLAMENGUINHO 


Hoje, fin 8.30, 8 rua do Catteto 
n. 5, 1º andar, reunir-se-ão os 
socios do Fiamenguinho em ns- 
semblta geral ordinaria, em 2 
convocação, pura tratar da se- 
Egulnte ordem do dia: a) reforma 
do regulamento; b) eleição da no- 
va directoria: « «) Intareuses go- 
aaa 


EXAMES DE 2.º EPOCA 
COLLEGIO TRIANGULO 


Rua Araujo Porto Alegre, 36 
ESPLANADA DO CASTELLO — TEL. 9-8080 
Cerca do 600 nlumnos do soxo masonlino em 1950 


Cursos Diurnos desde às 8 horas para os dois sexos . 


ADMISSÃO AO PEDRO NH, E SERIADO (officintizado) 
COMMERCIAL, AVULSOS 
Optimas salas do nulas, — Bibliotheca — Becção do Menos 
res — Instrucção Militar — Gymnastica — Piscina 


Estão suspensas as joias 





+ 


(3509) 





CAMPEONATOS EUROPEUS 


O CAMPEONATO ITALIANO: 
“ jGBP,Ps 





Juventas + 
Bologna , «++ 
Roma, «viseu 


fé já juê ud qui put fu qua 


Ls Tr nrstlo ca 


Brescia . «vv 
Alosgandria , +. 
Genova F, €, 
Pro Putria ., 
Pro Vercelll;, 
Mrlosllim 
Legnano . 
Ambrostana «-. , 
Milan . 
Casalo . . « 
Livorno . +, 


sossescesunssurososas 
rn dia 
rtp SSDSO babá to to há ganso 
7 O de 25 61 de O CM ON 65 65 bo to dD hi 49 pé 


........ 


O CAMPEONATO TCHECO: 


Liga profissional da. Tchecos- 
lovaquias 





J.G.B. P, Ps, 
Slavia «ce. 6 3 0 110 
Sparta. cv. 04 0 36 
Bohemlungs ,....». 6 94 1179 
Kladno cs BAI 
Nachod . +, .. 62125 
Victoria... “0.0. 6 20 44 
Teplitzer «2.4». 61244 
Meteor . 1. «4 5600 60 


e 
CAFE' CRUZEIRO 
EXTRA 
Peça no seu fornecedor 
o prove, é de excellente paladar 

(11771) 





REUNIÃO DA DIRECTORIA 
DA FEDERAÇÃO DO 
REMO 








isão anterior; 

b) — Acceltar o pedido de fl- 
linção felto pelo Fluminense JF, 
Club, s a Inscripção do mesmo nas 
secções de natação e water-polo; 
| d) — Dar o prazo dé'B dias no 
Fluminonse F. Club para apre- 
sentar os desonhos das medalhas 
que distribuirá como premios dos 
jcertamens officines que realizir, 
bem comouma”relação de seus 
associndos, com profissão, nacio- 
nalidade, residencia, eto., de ao- 
cordo com' os Estatutos da Fede- 
ração. 

e) — Approvar a modificação do 

calendario da cotação natatoria 
para 1931, 
1,8), — Approvar o programma 
para as eliminatorias dos Con- 
cursos Amunticos do O. R, do 
Flamengo, de aecordo com, o pa- 
recer do ar. director technico, 

E) — Approvar a tabella apre- 
sentada pelo .sr. director de wa- 
ter-polo, para o campeonato e 


Sob a presidencia do ar, J. FP. 
Corrêa de Sá, presentes os grs, 
A. R. Olivelra- Motta Filho, Ed- 
mundo Pimentel, Jost Moura, 
Candido Costa, Romeu. Peçanha 
da Silva, Carlos Roberto Sch- 
welssn e Oscar Borgerth Telxel- 
ra, esteve reunida terça-feira, 13 
do corrente, “a directorm desta 
Iederação, tendo resolvido: - 





a) — Approvar a acta da ses- E 


“itornelos da temporada a Iniciar 


se no dia 25 do corrente. ; 

h) — Marcar nova sessão para 
n proxima terça-feira, 20 do cor- 
rente. 








Motocyclismo 


O CONSELHO DELIBERA- 
TIVO DO M. 0, B. 


Reune-se hole, quinta-feira, 
em 2º convocação, o conselho 
deliberativo do Moto Club do 
|Brasll, na séde actunl, & rua 
Mariz e Barros 133-B, às 9 ho- 
ras. 


E 
A PASSEIATA DO DIA 20 


Realiza-se no proximo dia .20 
do corrente, uma passelata mo- 
tocyolistica & Fortaloza do São 
João, em visita ao marco da 
fundação da cidade do Rio de 
Janeiro, e a convite da Assocla- 
ção Regional Carloca, O ponto 
de concentração será no Obelis- 
co da Avenida Rio Branco, sen- 
do o corso organizado às 9: ho- 
ras em ponto. A directoria do 

O. B. espera q comparsei- 
mento dos seus associados 4 ho- 
ra marcada. Depols da visita, a 
passelata se prolongará a um 
dos plitorescos sitios da nossa 
formosa cidade, 


Basketball 


CONFERENCIA SOBRE O 
CAMPEONATO SUL-AMERI- 
CANO DE BASKETBALL 











O presidenta da Ames, con- 
vida os dirigentes, juízes e amar 
dores dos clubs filiados, e bem 
assim n imprensa carioca, para 
assistirom f conferencia sobro o 
Campeonato: Sul Americano de 
Basketball, que será realizada 
na sus séde, amanhã, sexta- 
feira, dia 15 do corrente, às 8 
horas, 


A primeira parte ea con- 
ferencia constará de êxposições 
feitas pelos sr. Armando Mar- 
ting, dr. Gerdal Gonzaga de Bos- 
coli e Haroldo Cordeiro Oest, 
chefes da embaixada brasilaira 
no Campeonato Sul Americano 
de Basketball, effectundo ulti- 
mamente em Montevidéo, pelas 
observações feitas durante o 
desenrolar do Campeonato, taes 
como, organização, disciplina, 
technica do jogo, preparo dos 
amadores, arbitragem, eto, fa- 
ctores eceses que contribulram 
grandemente para o succasso 
que obteve no alludido Campeo- 
nato a equipe representativa do 
Uruguay que se tornou cam- 
poi 





A segunda parte constará de 
uma palestra geral para troca! 
de idéas e Interpretações. 

A Amea espera o compareci- 
mento de todas as pessoas con-; 
vidadas, certa de que, essa con- 
ferencia muito virá beneficiar o 
desenvolvimento entre nós des- 
so ramo de sport 








15 de Janeiro à 


portivo 





[o 1991 
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PREÇO FIXO 
- Rua Visconde do Rio Branco, 31. 
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REALIZAM-SE AMANHÃ AS ELIMINA- 
TICO DE DOMINGO PROXIMO 


AS PROVAS SERÃO CUMPRIDAS ÀS 6,30 


DA MANHÃ NA ENSEADA DE BOTAFOGO 





(A Federação do Remo fará, realizar, Vieira e reserva Vicente Robiidos C. R. 


amanhã as eliminatorins para us cons 
cursos aqunticos do Cluh de Regatas «do 
Flamengo, ds 4,30 da tarde, havendo 
uma unica chamada siaquella hora. 

+ Não se realizarko as seguintes elimina 
torins, devido n desistencia dos amadores 
abaixo nomeados: E Uh nha 

3º prova — Rollim Pinheiro — 100 
metros — Principiantes — Nado. de cos 
tas — CR, Gragoatá: Orlando Perelra 
€- Souza, 

5º prova — Dr: Oswaldo Palhares — 
Honra — Novissimos — Nado à ln bras- 
se — 20 metros w— Co R, Gennabara: 
Roberto Silva, Araujo: o t 

117º prova — Carlos Eduardo, Mamede 
CPeçanha — 100: metros :— “Novinsimos 
— Nado de costas. 

O PRÓGRAMNA gr 

E" este o programma geral das elimi- 
natorias dos concursos aquaticos do Cluh 
de Regatas do Flamengo, a realizarentse 
domingo 17 de janeiro de 1931: - 

Primelra prova (14 série) — A's 6,30 
— Francisco Ribas Faria — 100 metros 
Principiantes — Nado livre: 
= R. Icarahy — 11) Alencar de 
Carvalho e reserva Lulz Raymundo Ta- 
vares Macedo; C, R. Guanabara — 7) 
José Augusto Wandecley e reserva Nel. 
son Bueno Caracas; C. R, Boqueirão do 
Passeio — 10) Americo Ribeiro e re: 
serva Waldemar “Alves Ribeira; C. de 
Netação e Regatas — 2) Alberto Go 
mes Pinho e reserva Raul Chambelland; 
C. R/ Vasco da Gama — 3) Carlos Eva- 
risco de Oliveira; C. Internacional de 
Regatas — 9) Pedro da Cunha Freire 
e reserva José Rodriçues Simões; S. C, 
Fluminense — ) Feliciano Michslli e re- 
serva Olavo Leite Bastos; C, R. Gra: 
gontá — 4) Eros Marques e reserva 
Olyntho M, Teixelra; CR, do Ria 
mengo — 5) Jayne Ptolomy-da Rocha 
unior' e reserva João Penito Moraes 

pes. é 
Primeira prova (2º série) — Fran: 
eisco Ribas Faria —. 100 metros — 
Principinntes — Nado livre: 

Icarnhy — 7) Edgar Dunrte 
Gonçalves dn Rocha e reserva Luiz Ray- 
mundo Tavares Macedo; C. R. Guanaha- 
ra — 2) Helio Monteiro de Toledo Sal. 
les e reserva Nelson TBueno Caracas; 
C. R, Boqueirão do Passeio — 11) Ary 
de Miranda Neves e reserva Waldema 
Alves Ribeiro; C. da Gon 
— 9) Fernando de Araujo Silva; O 
Internacional de Regatas —. 1) Carlos 
Níinassiam e reserva José Rodrigues Si- 
mões; S. C. Fluminense — 4) Elias Ger: 
batin e reserva Olavo Leite Dontos; €, 
R. Gragoat; — 6) Orlando Percira e 
Souza e reserva Chrisantho' N. Teixeiras 
C R. do Flamengo — 5) Moacyr Mar: 
ques Machado e reserva João Denito 
Morses Lopes; C. R. S. Christovão — 
10) Wolmen Joaquim de Lima. 

Quarta prova (It série) — Carlos Le- 
elere- Castello Branco — 100 metros — 
Novissimo — Nado livre. 

C. R, Jcarahy — 6) Rubem Short 
Vieira é reserva Flaminio Julio Alt 
querque; C RG Am: 


Guanabara — 11) Am 
thero Augusto Wanderley e reserva Vi- 
cente Tovar Bicudo de Castro; C, R, Do- 
ueirão do Passelo — 9) Augusto Rosas; 
ê de Natação e Regatas — 7) -Marian- 
no Cunha € reserva José Navarro de 
Castro; C. R. Vasco da Gamas — 3) 
Paulo Monteiro e reserva Jethro Prado; 
S. C, Fluminense — 1) Oswaldo Ton: 
vinie reserva Nerval de Oliveira Cam- 
pos; G. R. Gragoat — 8) Darcy de Le- 
mos Camargo e reserva Luis de Almeida 
Teixeira; C. R, do Flamengo — 3) New- 
ton Rubem Sholl Serpa. 
sub prova (2% série) — Carlos 
ero Castello Branco — 100 metros 
-— — Novissimos — Nado livre: 

C. R, Tcarahy — 7) Dasiel Punaro 
Baratta e reserva Flamínio Julio Allu- 
querque; C. R. Guanabara — 3) Romeu 

é dn Silva e reserva Vicente To- 
var Bicudo de Castro; C, R, Boqueirão 
do Passeio — 4) Alípio Sarmento; 
Internacional de Regatas — 8) Leontino 
Machados. S. C. Tluminense — 5) Al 
mir de Castro Lisboa e reserva Nerval 
de Oliveira Campos; C. R. Gragoatá — 
2) Sylvio Nunes da Costa e reserva Luiz 
de Almeida Teixeira; C. R. S. Christo: 
vão — 1) Senobilino Garcia Ferreira. 

134 prova (1º séric) — Raul Ferreira 
Serpa — 100 metros — Honra — Prin- 
ciplantes — Nado à la brasse: 

C. R, Icarahy — 1) Guenther Du- 
ebheinter e reserva Alberto Carvalho Fi- 
ho; C. R, Guanabara — 10) “Affonso 
Gomes Maggioli e reserva Julio Havel- 
Jange; C. R. Boqueirão do Passcio — 8) 
Manoel Roque Fernandes; C. Interna- 
cional de Regatas — 7) Raul Guimardes 
Junior; 5. C. Fluminense — 11) Hatoldo 
de Carvalho; G R. Gragoatá — 6) Syl- 
vio. Campos Rels e reserva Edno T. 
Marques; C. R, do Flamengo — 5) Afra- 
nio Moreira da Silva e reserva José de 
Aguiar Dantas. 


13º prova (2º sério) — Raul Pereira 
Serpa — 100 metros — Honra — Prin- 
cipiantes — Nado & la brasse: 

C. R. Tearaly — 3) Paulo Carvalho 
da Fonseca e Silva e reserva Alberto de 
Carvalho Filho; C, R. Guanabara — 8) 
oão Naptista Serran e reserva Julio 

avellange; C. R. Boqueirão do Pas- 
seio — 7) Augusto Olhõs; C, de Nata- 
cão e Reestas — E) Sovera da Carmo 





C. | drigues Simões, João Rogerio, Leontino 


Vasco da Gama — 9) José de Castro 
Vintem e reserva Carlos Duúúric; C. In- 
fernacional de Regatas — 2) Waldemar 
Areno; G. R. Gragoatá — 1) Francisco 
Malleval e reserva Edno T, Marques; 
E Ri'do Flamengo —"10) Victorino: Em- 
mantic] Paerto e reserva José de Aguiar 
Dantas, 
15º prova (1º série) — Emmanuel 
Nery — 50 metros — Infantis — ja 
categoria — Nado llyre: 
CR. Icarahy — 7). Armando da Sil. 
va Filho e reserva, Emmanuel Gomes de 
Pinho; C, R. Guanabara — 4) João 
Havelange e reserva Paulo Silvas. Ç. 
de Natação e Regatas — 9) Edmundo 
Neves; C. R. Vasto da Gama — 6) Mil. 
ton Percira Sarmento; 8. C, Fluminense 
— 8) Almir Tavares de Almelda e res 
serva Yevy Mattos; C, R. Gragoatá — 
2) Egito Marques e reserva Ary B, 
Coutinho; C; R. do Flamengo — 11) He- 
Ho Albernaz Alvez, - 
15n prova (2% série) — Infantis — 
1º categoria — Nado livre — 50 metros 
Premios: medalhas de prata e des 
bronze: 
CR. Icarahy — 5) Vital Tmbnesahy 
Mello e reserca Emmanuel Games 
Pinho; + Guanabara -— 6) 
Eduardo Henrique Martins de Ollveira e 
reserva Paulo Silva: C, Rº Boqueicão 
du Passeio — 7) Claudionor Mariz 
Campos; €C, R, Vasco da Gama — 2) 
Luiz Silveira da Rosa; S..€, Fluminense 
= 4) Alfio Lisboa e reserva Levy Mat- 
tos; G, R. Gragoatá — 9) Lecy Infante 
Cardoso de Castro e reserva Arly “D, 
Coutinho. 
22" prova (1º série) — Everardo Pe- 
res da Silva — 100 metros — Novis 
simos — Nado a la hbrasse, 
C. R. Icarahy — 5) Amory Jena! 
CR. Gunnalara — 1) Ayrefredo To 
var Bicudo de-Custro e reserva Cincinato 
Rory Gonçalves; C. R. Tloqueirão do Pas. 
seio — 1) Dorillo Queiroz de Vascon- 
cellos; C, de Natação e Regatas — 6) 
Amilcar Osorio e reserva Oswaldo Tla- 
vio"de Oliveira; C, R, Vasco da Gama 
— 7) Carlos Martins dos Santos e re- 
serva Annibal Alves Pinto; S. C, Flu- 
minense — 3) Yranclsco Gé de Carvalho, 
22% prova (24 séric) — Everardo Peres 
da Silva — Novyissimos — Nado a la 
brasse — 100 metros: 
* CR. Icarahy — 6) Wilhelm Georg 
Knausa: C; R. Guanahara — 2) Roberto 
Silva Araujo e reserva Cincinato Rory 
Gonçalves; -C. Boqueirão do Passeio 
3), Antonio. Alves Macvhado; CR. 
Vasco da Gama — 101) Antonia Vielra 
de Mello e reserva Annibal Alves Pin 
to; S. C. Fluminense — 7) José Mar- 
ques Fernandes; C. R, do Flamengo — 
4) Arlindo Pinto da Fonseca. 
oBtjaoblna 


* 
REGISTROS DE AMADORES 
NA di ee DE 


— A 


Dec accordo com q art. 167 do regi- 
mento interno, foram solicitados regis- 
tros, nesta Federação para os amadores 
abaixo, os quies serão concedidos no pra 
xo de olto dias a contar de 15 do cor 
rente, não forem contestadas as qualida- 
des de amador alegadas pelos mesmns: 

Club de Natação e Regatas — Amil. 
car Osorio, Franz Heidtmann, Augusto 
Pinto Corrêa, Adelino Baptista Lopes, 
Ary Dias Huet Bacellar, Belmira Xa- 
vier, Carlos Guilherme Klimpart, Jayme 
de Souza, goião João Malschie), Jo: 
Schnincili, Joaquim Dias, José Belmiro 
Dias, Manoel de Almeida e Silva e Sl 
mon Martinez Coruna. 

Club Internacional de Regatas — Am 
mando Castro, Alberto Peon, Adolpuo 
€, Guimarães M. Silva, Alfredo Manieri, 
Darcy Paiva Antunes, Geraldino Isidoro 
da Silva, Hugo Punaro Baratta, José Ro 


Machado, Luiz Azevedo, Manoel Cami- 
nba Nogueira, Manoel Faria de Silva, 
Murillo Lopes, Narciso Machado, Osyal- 
do Siqueira, Pedro da Cunha Freira, 
Raul Guimarães Junior, Vicente Sepe, 
Waldemar Areno, José da Silva Mon 
teiro e Belmiro Marques Vicente, 


TEMPORADA NATATORIA DO 
ANNO CORRENTE - 


O presidente da Federação do Reno 
torna publico que a directoria, em sua 
ultima reunião resolveu, marcar novas 
datas para a presente temporada de 1931, 
com o seguinte programma: ' 

18 de janeiro de 1931 — Concursos 
aquaticos promovidos pelo C, R, do Fla 
mengo. 

8 de fevereiro de 1931 — Prova clas 
seca “Gunnabara” — saida às 6 horas, 
Inscripções encerram-se no dia 24 do 
corrente, 
1 de março de 1931 — Simples traves 
sia da Guanabara — Inscripções encer 
ram-se no dia 14 de fevereiro de 1931. 

15 de março de 1931 — Campeonatos 


de saltos, 
22 de março de 1931 — Concursos 
promovidos pelo Club de Natação e Re- 


gatas. 
26 de abril de 1931 — Concursos aqua- 


———— 
o —- 


EPILE RSI 











Evaristo Ferrolra da Silva, 


Agricultura, com 36 nnnos do idade, deu o primolro 
loptico om 2 do Junho do 102% — om 1920 tondo no agaravado 
o mou estado, fol obrigado a podir um anno do lice: 
nesta época sou madico nssimtento o Dr, 
reira da Silva, tlo do onfermo, — em 1028 dava Eva 
a fntaques por din, estando complotamento nfastad 
emprego, — em 16 do Janelro do 1020 passou o doento a fazer 
uso do ANTIEPILEPTICO BARASOCH, sondo que n 
dia deu aponas um ataquo, e no dia 17 dois amonços, — ng din 
18 o enfermo passou completamento bem, 


testação epileptica, mantondo-no 


portolto ostado do saudo, data em quo asslgna n presenta decla. 


ração. 


Rio de Janeiro, 20 do Setombro da 1030, 
Evaristo Forrcira 
Contirmo a deolnração supra, 
Dr. Antonio Pires Ferreira da Silva, 


















tunccionarid do Minintorio da 


Binquo api 
nça — sa 
Antonio Pires Too 


rinto dg 6 
O do mu 


esto mesmo 


som a menor manit. 
nesta situação até hoje, Epica 


dn Silva, 


O ANTIEPILEPTICO BARASCH é vendido em todas as 
pharmacias e drogarias do Brasil am vidros grandes a Dô. 
quenos. (12653) 

id | 
Heos  promovi ederação 


feira 


m rose 
os Socledades do, Remo, Disputa 


lo Campeonato de Natação do Rio de 


+ Codigo de, Natação. 


Fanelro, de accordo com os arts, 21 e 22 
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'Tennis 


TIJUCA TENNIS CLUB 

A directoria, convida os mem- 
bros do Conselho Deliberativo a 
'omarem parte na reunião a ser 
iovada a ocffeito para tratar da 
acguinte ordem do dia; 

1.º — Relatorio da directoria. 

2º — Balancote da thesoura- 
ria e parecer do conselho fiscal, 

3.º — Interesses sociges, 

A. primeira convocação flen 
marcada para 23 do corrente e 
à segunda para 26, ambas Gs 9 


- horas, podendo deliberar, na so- 


gunda convocação, com qualquor 
numero, sendo o local-da reunião 
devido &s obras na séde social, 
na Associação Commercial, & 
rua da Alfandega n.,17, gentil- 
mento cedida pela sua directo- 
ria. v 





4) 


rr. tus Nú. 

Folhas de diaristas da, 

". El 
Viação 

Pelo ministro da Viação foram 
approvadas varias folhas de dla- 
ristas contratados pela Inspecto- 
ria de Obras Contra as Seccas. e 
pela Estrada de Ferro de Goyaz, 
correspondentes nom meres de ou- 
tubro e novembro ultimos, - 


— — eso — 
Uma conferencia do professor 
Joaquim Pimenta de grande 
interesse pará o operariado 


Na estação do Bangu”, subur- 
blo da Central do Brasil, realiza- 
se, hoje, às 8 horas da nolie, uma 
reunião de grande Intaresse, 
principalmente para as vlasses 
traballindoras, visto que se rela. 
clona à questão social, 

AU falará o protessor Jozquim 
Pimenta, na praça frontara à 
gare, tomando por thoma: “Os 
direitos e deveres dos upernrios”, 

Naturnlmonte a concorrencia 
Berá numerosa. 


Era dmas rir Urennças — Netem- 


= UP ATA ip o 
"ARTIGOS PARA HOMENS 

O Camisciro — Assembléu, eg. 
ARTIGOS de ELECTRICIDADE 


Oln, Mrasiicirn de Elect, “sto- 
mens Schukeri - 1º Março, ES, 
= Emtnacdesota io aa pra bs ty 

LOTERIAS 

Centro Loterlcou — Vetoro & Cla, 
Rua Sachet, 9. 

Loteria do Fistndo do “lo — Vis- 
nonde Rlo Branco, 499 — NI. 
ntheroy, - 

bntertn dn Capital Federal — Je 
biarço, 110. 

Loterin de 8, Pnulo, 

Lotertn de Goyue. 

Mundo Loterico — Ouvidor, 130, 
Loteria do E 
Silva, 9. 

&. Gulmarhes Fº & Oln, Ltd, = 
Rozario, 71. 
E, Costa & Clin, — Rus Chile, 3, 
Y. Fernandes & Oln. — Sachet, 26. 
Genrá Commercial e Ind, Lida. — 

Buenos Alres, 184, + 


BANCOS e CASAS BANCARIAS 


Banco do Brasil — 1º Março, 

Banco Mercantil — 1º Março, 67. 

Bianco Boavista — 1º Março, 47, 

Banco (dos Foncelonarios Publl. 
cos. Run do Carmo, 69, 

8, A. Lar Drasileiro— Ouvidor, PO. 

Sol America Copitolisação — Oy- 
vidor, 90. 


“CAMBIO É PASSAGENS — 


E. Moneró & Cla. Av. Rio 
Branco, 49. . 


Dre e A 
CUTELARIA FINA 


Lula BHermanny E 4º Gin, 
Gonç. Dins, bu. 


CORREIO AEREO | 


Ole, Genernie Acroposênio — Ay, 
Rio Branco, 50, 


COMPANHIAS 
CUNSTRUUTURAS 


Ctn.  Immoblilinria Nnclonal 
Quitanda, 143, 

Cla. Immoblilaria Kosmos — Uu- 
vidor, 57 

Cin. Broa. Immaveis e Conatro- 
eções — Av, Rio Branco, 4%. 


CASAS DE CALÇADOS 


ud tomas rttad Atom 
Cneu Gulomar = AV. Vassos, HU 
Casa Azamor — Ouvidor, 65. 


DROGARIAS E PRODUCTOS 
PHARMACEUTICOS 


Emplnatro Fhenis, 

De Faria 4 Clin, — 8. José, 14, 
Granado & Úln. — 1º Março. 
Snboncte (ieany. 

Emalsão de Scott. 

F. RB Dnptisin & Cin—lr Março 
Cla. Ghimica Merek—S. Pedro, 134 
V. Silva & Cin, — Assembiéa, 34 
4 R. Pires & Ca, — Acre, 52, 
Ferroglobina, 








— 


CENTRAL DO BRASIL 


D dr, Eduardo Clesro de Tarl 


mub-director do trafego 
hontem, pola manhã, sr TE 
cção & 'ngencia Almir nto poiDêe 


Fanta 
“o, situnda no edificio do Eros 


Naval, para vendo de pas 
ta nossa principal via prod 
— Aprêsentou-se no tlrector gy 


“entral do Brasi), o en 
“talyba Escobar, recente o 
tonlgnado para a Estrada, afim 


la proceder os estudo 
ma niminiatrati Eta 
Namorando: 
— Assumiu a chefia da 
Pg Ss bis do Brant nto 
conhelro João Lulz 
TR Ramos Quas 
— O engenheiro 1, 
“a. Junior, nseumiy 
trafego da Estrada 
roenbana. 
/ TAIS hontem, 
a directoria, uma commí 
conductores de trem, Por a 
Rstadaoar a designação que tva. 
Ti para exarcer, em co 
o Jogar do peinetantes, ente 
— Despachos da direct | 
Dolabella Portella & Cla Eua 
pedindo cortidio Aguardo q 
resultado dns: medições finnos 
Gentil Farin Costa, pedindo effg; 
ctividado — Opportunamenta será 
nttendido, Monteiro & Aranha — 
Entregue-se a 1º via do cortitis 
endo, medianto recibo; Lulz Ps. 
reira, pedindo Permissão para 
construir — Deferido, nos ter. 
mos do parecer dn 5º divinho, Mps 
ria Joanna de Barron, Sylvia Lons 
renço Branco, pedindo Pagnmens 
to — Deferido, Manoel Bransoto & 
Cla, — Doferldo, nos termos do 
pnrecer dn 3º divino, Antonio 
José dos Santos, Arlindo Theodos 
ra da Silva, José Wenceninu, Josh 
Pedro Barbosa, Ismnol de Mo 


Bfor. 
Yn que al ne ph 


ulx Mondons 
f chefin 4 
de Ferro Bos 


no gabinetg 


podindo rendmissão — Indofari” 
do, Francisco Paulo, pedindo 


transferencia — Indeferido, Jo 

Rameirão Filho, Adaixo-asalga 
dos, gunrda-frelos do destncas 
mento de Barra do Plrahy, Grés 
gorio Manoel Ferreira — Indo. 
ferido, Goraldo Gomes de Lima, 
“odindo resdmissão — Indeferis 
Mo; om vista das Informações, 
*braham Vermairo, pedindo restl. 
“uição da importancia da $ — Ins 
“aferido, Franklin Moúrho, po 
“indo restituição da importancia 
do 478800, — Indeferido. Abaixos 
maalgnados commerciantes e ine 
dustrinos am Marinno Procopio — 
Indeferido, tendo em vinta na Ins 
formações, Gentil Faria Cont 

José Mendes Tilho, Antonio Cos 
tn Penna, propondo flança — Age 
soito n findora. America Luis de 
Menezes, pedindo readmissão — 
Não ha vaga, Luciano dons Santos 
Bahia, pedindo effectividado — 
NRo ha vaga. Bady Ferrão de 
Oliveira — Indoferido, do aceor. 
fo com o parecer da 2º divisho, 
Plinto Corrêa, Sebastião Evanga 
lista Vieira, pedindo transtersas 


cia — Não ha vaga. Antonio Mare 


tins Poroira — Não ha vaga. Olle 
volra Barbosa & Clin, pedindo les 
vantamento do caução — Rest. 
tua-so. Fernando José Coelho, pt 
dindo baixa na flança = Dê.go 
baixa, Alfrado Soheld — Defáris 
do, nos termos dos pareceres da 
6" divisão e da secretaria. Alm 
xandre de Castro Coutinho, Fe 
nando. José, Coelho, Agnollo Male: 
lio Carneiro, Arthur Sebastião da 
Silva, Companhia Mecanica o Im- 
portadora de 8. Paulo, Ernan! do 
Souza Carvalho, Firmino Pereira 
Campos, Honorio Alves de Olivels 
ra, João Rodrigues de Mattos Jus 
nior, Jonquim José Magioll Jus 
nior, Laura da Fonseca Tavaros, 
Manvel da Silveira Forles, Luis 
rlano Corte Real, pedindo certi 
dão — Certifique-se. Eugenio 
Luiz Plais, José de Freitas, Jolo 
Pernes da Sliva, pedindo rands 
missão — Aguardo opportunidas 
de. Trajano de Medeiros & Cla, — 
A Impressão contractual empras 
gada no meu despacho da eta 
foi no sentido do combinações 
ontro partes, Mantenho esse des 
pacho. Octavio de Souza Vieira, 
Jorge hWulgencio da Costi, pedins 
do offcotividado — Agunrdo op- 
portunidade, Arthur Vianna & 
Cla, Ltd. — Restitua-se a tmpor+ 
toncia de 14900, conformo pares 
cor da 3º divisÃo. José Mariano 
—. Restitun-so a quantia do , « 
58$200, de accordo com o parecer 
da % divisão. 





“ Estabelecimentos e productos 
que se recommendam 


ARTIGOS PARA CREANÇAS |Seya & Plerro — 5, Pedro, fe-lê 


Hymnn Rinder & Cin. — Had, 
Lobo, 80, 

Phnrmacia Moura Brasil — Urge 
Guayana, 37. 

Rnnl Ribeiro & OCin, — Gal Car 
mara, B9, 

Minorativas, 

Enbonete Euenlol, 

Lynoform. 


——— DESINFEORANTES 


Oru 


awaoldina, 
Amado ho 


DISCOS E MACHINAS 
FALANTES 


Brincos & Clã. — Cal Cama 

ra 05. 

Cosu Edison — 7 .'etembro, 90, 

Panl 3, Christoph Co — Ouvl 
dor, 98, 

Annnmpção & Cla. Ltd, — Av, Rio 
Branco, 147 


Santo — Rodrigo) Casa do Disco — Chila, 39. 


- FUMO SE CIGARROS 


Sonho Ouro — Galéria Sruzelro, 1. Grando Manufactura de Fame 


Vendo, 

Lopes Sá & Cla. 

FABRICAS DE CERVEJA 
Cia. Cervejuria Brahma — Mar 
ques Bapucahy, 200. 

; “INSEOTICIDAS 
T,—————————— 


“Unie”, 


IMMUÚNISAÇÃO DE MOVEIS 


(tenta ab bdrind: Soon aid aan Pd 
Ola, Mnta-Cupim 5, A — Bão 
José, 18, 


MOVEIS E TAPEÇARIAS 
Moppiu Stores — Senador Vore 
gueiro, 147. See 
MACHINISMOS EM GERAL 
lerm Stolts & Cia. — Av Rio 
- Branco, BBITa. ' 
PERFUMARIAS 
Coty = Riachuelo, 19, 


ROUPAS DE CAMA 
E MEZA, ET 


Notre Dame de Paris — Tecidos 
em geral — Ouvidor, 152 

A Nobreza — Uruguayana, à 

A Cnplinl — Av. Rio Branco. 

Porc Royal -— Largo 8 Frans 
cisco, 

A Oriental — Andradas, 00/92. 

Enrque imperini=Av, Passos J& 

E. Moreira — Rua do Costa, 4 


SANATORIOS E CASAS DE 
SAUDE 
Sanntorio de Falmyra — Palmy 
ra — E. Minas. 
Sonatorio &. Comprido, 
TERRENOS E CASAS 
A PRESTAÇÕES 
Antonio da Silva Salles — Kosãs 
rlo, 109, sob,º, ade 
VENDAS À PRESTAÇÕES 
A Cumprunádoro — ameno Tir- 
tigão, 20-2º, 














seguinte endereço: &r. L 
mes Froiro ms, 81/88 
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4 
BANHEIDAS - LAVATOGIOS 
$: 'MIDETS + tic UC 


FUNDIÇÃO INDIGENA 


ISO RUA CAMERINO - BIO DE JAMEIRO 


SEM FIO. 


AS IRRADIAÇÕES DE HOJR 


Radio Club 
(Onda de 320 metros) 


A's 10 horas — Radlo-Jornat do 
Radio Club com o resumo no- 
ticius dos jornsem da manhã, 

De 1 88 3 — Programma de 
discos selecelonados, 

Das 4 835 — Discos selecclo- 


cados 

Das 5 6 5,80 — Radio-jornal 
do Radio Club (secção da tarde). 
a SR 7 és 8,00 — Discos seleo- 

o 


Das 8,30 da 8,45 — Radio-jorna! 
irado Club para q interior do 
pais, 
Das 8,45 às 9 — Discou clasei- 


Das 9 65 10 — Hora Rigley's 
m- ProdrarAna qfferecido sos ou» 
vintos do Radio Club peia Cia; 
Rigley's de “Nova York, represén- 
tada por Schiins Hilieler & C, 

1) Sibolus — er prA — OD. 
6.2) 3. 8. Bach: Aria, 8) Men- 
delssohn: “Andante do “concerto, 
4) Grieg; Ases Death — Amitras 
Dancos. 6) A. Sullivan; The Lest 
Chora. 

Esto programma, sorá axooutas 
do em orgão electrico da Egre) 





União de Copacabana, pelo or», 
ganista Eduardo Fuller. 

Das 10 horas em deanto — Pro- 
gramma do studio do Radio Club 
pela sun 'orchestra sob" a direcção 
do professor Ungerer; 


Radho Sociedade 
(Onda de 400 meça) 


A's 12 horas — Hora certa ms 
Jornal do meto-dia — Supplemen- 
to musical at6 1 hora. 

A's 4,55 — Transmissão em ra- 
dlotalegraphia do prógramma a 
str executado no studio da Radio 
Eocledado. 

4's.5 horas —: Hora certa = 


Jornal da tarde. Supplemento 
músical, - o 
As 6 — Provisão do tempo, 


As 7 horas — Hora certa —- 
Jornal da noito, Sunpiemento 


« muglcal Dizoos. 


Das 8 fx 8,90 — Programma de 


os, 

4's 9,15 — Ephemerides Brasil 
leiras do Barão do Rio Branco. 
quias de scioncia, arte e litora- 
Ura, 

Palestra pelo sr. Lupercio Gar- 
ua sobre; “Colsas do tempo an- 
go", 

Musica regional no studio da 
Radio Soctodade com o concurso 
des srá, Anna de Albuquerque | 
Mello, srta, Iracema Nazareth, 
ETs, Ignaclo Guimarães, Patricio 
Poço o Geraldo Rocha Bar- 
sa, 


Radio Educadora 


(Onda de 160 metros) 
Das 3 6a 3 — Discos variados, 
Das 6 63 0,45 — Discos seleo- 
tlonados. 
Das 6,45 às 7 — Boletim noti- 
cosa, 











c : + | peutica, Urethroscopias antes és JO boras, no altarmór da 
copnarb AN 1090) DI 00O | VEIA qui. E es meti rtor é posterior. Cystosoapias, |] ra, 2 de fevereiro. (E 12104) Vade toa Codise 0 queer as (cereja da Candelaria. apê Araujo ; Vende-se, qualquer quantidade, Ae il: 
Das 8,90 As 9 — Discos, a O a da gi tor ponei eh e ri eme E Tema erentes, 7 rue escassas golio” Monteiro = familia, não | cerda, 1) da 14 e 9, án 6 borass o o 
— uto ' INTERNATO EM P ro: + diario na Mm. adendo Fr pesava e 
Das É ds 11 — 'ranemissão Ga Antotho ol : "Para a cura | oystites, prostatites, orchites, | Athenem S. Luiz :— Collesio [para MENINAS B MENINOS | Rosa — NICTHEROY, po “ FLORICULTURA 28 E pestçaa amigas que Ro Easy, 
Cusa do Disco, de um programma setas sql bydrocoles, hernias, phymonda, : para os dois | O Colegio Sylvio Leite da Petropolis) 2 (E 266) receram À misma de tio ia MANGAS SABINAS pes 
ds muslcas popularos executadas | das molestias pela vacoina túmores, Impotencia genital, |soxos Primaria,  gymnasial, | está com as matriculas abertas nos De BARB ACEN A que mandaram rezar por qi E. 
por avilstas exclusivos: da Par-| do proprió sangue do doen-| e — Rua 18 de Malo n, 44, | commercial. Aulas funcclonan- portamentoss Masculino e Feminino que C AS A oa Ped DUL» Dn chacara das Sabine em 
lonhon, te, em edificio Epa &| 1º and. — Dias uteis dus 8 68 | do. 306 a 50%. R. Pedro Amo- | funceionam em predios separados e clima Corêas e Palmas da flôresna- | Ck' DUARTE DE ARAUJO, e asim | prornha, encontram-se na casa 
Das 10,15 às 10,26 — Intervalio| po “no| dj Rod mis ie du DMA rico, 1ál. Director: Prof. Mo- | extellente, 800 metros de altitude, Todos | Alugive = Avenida Jaacank, 267. | puras, por modicos, Age |tembem às ique lhes empikram, CAMtÕC | Ecras” End a E A 
no qual serão tronsmittidas a| Rua Gen Polyddro 11 6 das 16 fa 19 ba, — Do-| Tod noi os, cursos officiaizados, Av. 8 de No- | Chaves, no 265 == Tratar: Rua Alfonso | EoTUG POR DeTOOS uniao é telegramas de pezames, 0“faztm por | Ferrolra, 
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| TITO DE VERÍCULOS| Dx; ara asõim = Dosesne oa 


Exame bes motorisats 


manhã ia pa 

— [1 

Si Manoe] Guilherme bia 
tos Monis, Joss tr Garnier 


da Graça Couto, Mario José da 
Silva, Antonio Rodrigues, Her- 
culano Moreira, Durval Bellini 
Ferreira Lima, | 

Prova pratica — Silvino José 
dos Santos, 

Prova regulamentar — alde- 
miro Luis de Góes, José Joa- 
uuim Soares. 

Turma up pelmentar — New» 
“ton Alvares Velloso de Castro, 
“Hermann Lothar Elter, Lucio da 
Sitva Felicio. Jouquim Ferreira 
Pino José Mathias do Carva- 


Chamada para hoje, &s 9 horas 
na Light gra À — João 
Baptista de Oltvetra, Têmilto Au- 
gusto Ferreira, Alvaro dos. Ban- 
tro, Abilio Teixeira Martins, José 
Rodrigues Villar, Adelino José Al- |Dr, 
ves, Antonio Jonquim Ribeiro, 
Arthur Antunes Figueiredo, An- 
tonio Pereira, Antonio Fernandes 
Gonçalves, 


— Resultado dos exames effe- 
ctuados hontem: 

Approvados — Fernando de Al-: 
meida Chaves, Mario Augusto 

Aguilar, Antonio do Canto Rezen- 
de, Antonio Clemente Bertoni, Au- 
gusto Esteves, Odette Gonçalves, 
Mario Borgos de Souza, Cluudtos 
nor Francisco Vieira, Kurt Ha- 
neing, Haroldo; Estrella, Romeu 
Caccavo, Horacio de Souza Oll- 
veira, Vicente Poncto, Alfredo .Au- 
gusto de Almeida, Antonio Dos 
mingos dos Bantos. 

Reprovados: 6. 

Estão sendo intimados à com- 
parectr & Inspeotoria ds Vehi- 
culos, pára responderem. pelas 
infracções: que: commetteram, os 
motoristas dos autos moguintes: 

Abandonado — P. 2387 — 6662. 

Descarga livre — P. 4TM. 

Entregar a direcção a pessoa 
não habilitada — P, 3246 - — 6686 
14147 — 14267, 

Fazer volta em logar não per- 
mittido — P. 2142 — 13266, 

een gem —.P, 1403. 

dada — P.:748 
E ums BBB 


TT — 12054 — 13120 — 13301 — 
13277 13759 — 13974 — Mir 
14480, 


Desobédiencia ao signal — P,' 
1566 — 717 — 739 — 753 — 2197 
2350 — 977 — gH0L — 4810 -— 
4623 5018 — BI — 215 — 7240 
12126 — 18463 — 13570 — 14169, 
- Interrompar o tranalto — P. 
817. 

Contra mão de direcção — O., 
653 — 1306. 


Sellos commemorativos |,. 
da Revolução | 


O ministro da Viação autorizou 
a Directoria Geral dos Correios, 
conforme suggeriu, fazer a emis- 
sito de uma sério ds sellos ordina- 
rios commemorativos da Revolu- 
ção. 


INDICADOR 


MEDICOS 


PEN dd gor 
Ur. L Malagueta — Carma 6 (esq. 

de 8. Jost). 2-2663. 
Dr, Tg? ne texas -— Rua Chl- 
ao - Ros, Ibituruna, 78. 
Pena —  Assam- 
rem Ex (2/0985) ata, 4ºn o 6's, 
' -— Cons; Qui- 

bt, 


Roa.: Primer O 

Vianna, 109. Tel. 86265. 
Dr, Gilberto” Gonzaga tom elro 
cons, 8 José, 6 — Res 8-Di1. 
Dr. Octavio Vianna — Clintoa em 
geral. Molestias das senhoras 
' sea creanças. Rua Uruguasa- 
nes m— "Pol, 4-2508, Bra, Em 

8 énb, 6 horas. 


or Tinvis de Monra — Cons, & 
res; BR. Ministro Viveiros de 
Cas 





A CONSPIRAÇÃO DO ALFINETE 
— VERMELHO — 


(Traducção para o “Correio da Manhã") 


SEGUNDA 


PARTE 





Des Loquetitres deixou passar 
Uns cinço minutos, para lhe dar 
tempo de tr Jongo e, mettendo 8 
cabeça por entre dois fardos de 
feno, disse com voz doce e tom 
3º amistoso carinho: 

— Bon noite, meu caro Salint- 
Heller, 

do ouvir tnes palavras, que 
Pim vir do outro mundo, o 
dão de Octavia deu um pulo pro- 
flgloro, 

A trombeta annunciadora do 

Zn de Julzo não lhe teria produ- 
Hilo malor effeito. 

mais augmentos o seu am- 
sombro quando viu do pé, deante 
delle, o companheiro de viagem, 
Que sorria bondosa e zombeteira- 
mente , 

— Não se nesuste, caro amigo, 

“Suu eu, 

"Das Loquetitres. 


“Confesse que se eu não lhe 
houvesse dito o nome me 
reconheceria, não € 7 

“Mas, Suint-Hollor.,. : 

“O meu caro amigo envelheceu 
muito 

— Emngana-se, replicou o pas 
de Octavia, 

“Beconheci-o entro Chartres e 
Vendoóms. 

Mas, não percebo o que vetu 
fazor aqui. 

— “Não percebe ? | 

— Nem por sombras. 

— Pois eu lh'o vou dizer. 

"Quero a minha parts nos imi- 
Ihões. 

— Nos milhões... 

“Que milhões ? | 

— Não so faça de tolo com- 
migo 

“Ouvi A sua conversa toda com 
o Mornas 


* 


Manha 


Preços: Anno, 60$000 — Semestre, 35$000 — Mez, 68000 


Corte é remetta & aj ça abaixo, respectiva importancia, 


“Correio da Manhã", 




























DnsetesbaetemesbnsediL 


para q 
Avenida Go- 


us, um 


+ do Poru' 83, 1º andar, 
Tratamento pelos raios X 


LR. NELSON MIRANDA 


rias. 


rugas, boclos, 
operação occrtan 








MEDICOS ESPECIALISTAS 
Dr. 





Fennto de Souza 


Josá, Pe 


Dr Vasco Prenda Le — Doen 
do ertomaRo, ag Cia E) figa 


E A aaa — 4-6456. 
5 Red: é 6-2596 


DE DA PELLE 
YPHILIS 








LR.: DICAR DA ret” ARAUJO, 
nor a Março, 18 (8 % hB.). 
Mad: Unisdoy ota as ta 

em; Guayana, 
Applicações ds radium, 
dr. Rabello — Trata de ta- 
mores e doengas da pelo pelo 
radium e quiros agontés phy- 

sicos. Rua 7 de segurado 8. 

Dr. A, Ferreira da E — Ansint, 
Faould. 8, rh 8 CR 

hor te da Em Fao.) Phy o! pla 

sa: O. y othera dé 
Rodrigo “Silva; 7. Tel. 3-5730, 

Dri Jonquim Motta, Coro Em Faso, 
merobra, du Acad. de 
Uruguarana, 104, dy bs a 
anbbs. ás 4 ba, 


DOENÇAS DAS OREANÇAS 
eme 


Drs. . AERNd: Vesta o Aloyuio 
70, Ansomb, 3 às 6, 
Or. Wittroele — Dos bosp. crean= 

ças, Borlim — Qurives, ?. 
Vieira Souta” (Lai DD. Tait ais. 

o q on m 

Dr Mato G. Ramos — 

33, 48 3 Das Chbamados PT 

De, Mario do Alvarenga % 
Berv. croânças do Ea . Bas 
ptinta. Gong. Dias, Po PT 
Or. Moncorvo Fº, Assemblén, 88, 
Res,: Moura Brito, 58, (8. 4467). 
o Edgard Filgueiras = Assem- 
bida, 87, 3%, 56'a o nabs, é és (al 
FLORIANO DE qõÕES 
Chefe da Hygleno Infantil '« 
Polyolinica da Crostiçgas. Qui- 
tanda, 19. Diariamente, és 3 
papa 6 residenciar 


4441 


Es 


E 
gi 


| DORNÇAS MENTAES 
; E NERYOSAS a 
Um. Murillo de Campos, Pqs. Flo- 
riario, 66, 2ºm., 4'm é Gm, é ha. 
& Prot, Dm Henrique Rozo tem 
qonsultorio no largo da Carlo- 


Pasteur, 296. Tol. 6-0534, 
Prot, P, Esposel — Da Fac, de 
Mediojna | do Rio. Reencatou 
O morviço Clinico, Praça Floria- 
nó93. jm, bas, e Bnb. 4 he. 

— Tl. Raroo Dão; 

+ Bch — E. M. Olloda, 
ra Tod ERTITR 


MOLESTIAS DE SENHORAS 
E ORBAN 


Dr. Absinrão Alves 
HR, Condo Bomfim, TA TETAS 
Res: arandos. to. Pratt Bea, 
tm o Bis, do 1 às 
Dos 


STATS - D. 
PULMÕES 


Dr. Helfor Achilica — Prat. dos 
Bosp. é Sanatorios da Dina 
marca. Assemblên, 61. 

Dr. Arnujo dos Snntos — 3º, 6ºs, 
e sabb. das 16 » 17 ha Carioca 

mn. 48. (B-1625 é 0-8728). 


MEDICOS  HOM(GZUPATRAS 


Ur. Posê de Cnstro — Carioca, 38, 
d4 3 ha. 3º, Gl o nnb. 3-0818, 
OLINIOA Dis VIAS URiI- 

NARIAS 


(EE Li di Aa Àrea ad 
Ur. Rodolpho Josettl -— Ex-Dl- 
rector do. Dispansario Central 
de Propbylaxia das Doenças 
Venereas (Saude Pobllca). 
Longa pratica dos hospitass 
da Allemanha. Trata pelos 
mhis recentes processos. Mo- 
dernos methodos seguros e ef- 
ficazes de dingnostico e thera- 





“Surprehendeu, certamente, d 
santo 0'a sonha, por causa do 
sos emprego no “Gabinete No- 
gro”, e volu por ahi fóra.., 

—= -B o senhor não soube tam- 
bom do pessaros 7 

— Sou 

“E 6 por isto que tenho o di- 
relto, de ser seu socio, Ho não 
quer que o denuncie. 

- Beria capas de um acto des- 
aes ? - 

“E se eu fizesse o mesmo ? 

— O mei caro amigo não sabe 
o que está dizendo, ,» 

“Poderia flcar . perfeitamente 
demonstrado que o senhor abusou 
êas suas funcções para lemar o 
governo, emquanto quo eu pouco 
trabalho teria em provar que 
neta por conta desse mesmo go- 
verno: 

“Não sou director do “Gabine- 
to Negro", mas agonto és. poll- 
cla, e; tenho o direito, o dever 
mesn--, do dar caça dos milhões 
dos conspiradores. 

O jobre de Saint-Heller com- 
prehendeu au exactidão e a preci- 
são do raclocinio, e quiz commo- 
ver o policia, appellando para a 
aus antiga amizade, mas. não ob- 
tevo resultado. 

— Que diabo ! 

“Por quem me toma o senhor ? 

“Que eu seja tão bôbo que, por 
causa de amizades antigas, deixe 
escapar a ocenslão do tirar o pé 
da lama ? 






— Bo 
ns syphilis o vias arinã» | o 

amores da pelle o pro- 
tundos, ir bege fibrómea, vers 
Enoaiioa pasmo 


Ca 
45, das 9 às 16 ha. CAABADDO 


Lopes, 
Bial. do apparelho digesti 
nérvosas. Raios Xe 5 Jos 8% 


5 plo css 


A fi nm» 


Dr, Rocha ia — 
RNdar) Rs 5) OP 


UR. JAY 
sembl 


narias q ps it So 
Quitanda 33, Tola: 4-2865 q 





os quintas e sabbados, da & 
ás 10 



























Or EB, Decourt — 
104, 5 ba. (5-4857), 
ba Gósm — 


mulher, da Sta. Casa, 





seguro e rapido d 


GONORRHÉA 


e suas complicações. KR. Uro- 
gusyana, 37. 5 horas, a) 
DOENÇAS DOS RINS, BKXI- 
GA, STATA E URETERA 












Alroa, 77, das B ás 61 


qAS BED 
VIAS. 01 URINARIAS 
Ur rag de Macedo — E Ca 
S4-A, (18 às 2). 2-2061. 
DE Fernando Cavalcanti — Tras 
tamento cuidadoso e rapido da 


GONORRHÉEA 


TE 
qu cestdates 8 o 





















MODESTAS e ESENHONAS 
E OPERAÇÕES 
Dr. H. Machado Eilvn — 7 de Be- 
tembro, 94. Dinriamente de & 
ás 10 o 2%5, 4º5 o Gg, do 4 ds 
6 bs. Tol. 3-8484, Reg Gaseral 
Polydoro 190-A. Tel, 6-2457, 


CIRURG OMINAL GY 

NECOLOGIA. PARTOS 

dr. Arnnido do Mornes —= 

Assembiéa, 87. Tel. PNTITR 
OQULISTAS 


o ea dita o ni 
ur. Gibriel de Andrade — Ooulia- 
Alcindo Guanabara, 15 

(junto ao Consalho Municipal), 
Dr, J, Perreira Silva Filho — 
Agsumblés, 709%, 3 Bs 5 ha, 


OLHOS, GARGANTA, NARIZ 
E OUVIDOS 







Prof, 
Rua 






















De. De. Raul David Sauson 







Di: Sonsa Bandeira Av. 
Branco, 148, 1 and: FE 1/2 -4 ae 
Rea: — aa o Mal q 

Dr. Chaves d 





GARGANTA, NARIZ E 
oUvIDOS ... 


Dr J Souza Mendes — 
4, 8º, de 3 4a 5, (2-1888), 


Dr. Antonio Leão Vellosa — Ap- 












sistente do prof. Reul D. a 
rico? Largo da” Carioca 

de 1 ás 16 hs. Tel. irao 
Resia.: Tel. 86-20 


Dr. A. Tourinho — " Alo, Gua- 
nabara, 26. (60-10 0 16-18), 


ANALXSES OLINICAS. 
LABORATORIOS 


Dra E, L' penar pad A Mindefe 
rn — Assembléa, sê aq ha.) eo 
3-0461, 


CIRURGIÕES DENTISTAS 


Octavio Duriício Alvaro = Av, 
Rio Branco, 137-B%: tol, 3-3632. 
antalinoão do Raios X- 

Dr. Mosnrt Guraci alento — 

Praça Floriano, 55.. Tel. 2-6389, 


ADVUGADUS 


De. Alvaro Uvalart do Oliveira 
— Rua Rosario, 149, 4º and, 
Erro 7. Tal 4-0085, das é és 

pe dirty lead 

De. bm rr -— Rosario, 4. 
Res. 6-0148 . rá 3-5723. 

Werimimo Mello «e Domingos Lou- 
mada — con, B. 

Dr João de Alme eia Pe dbiguea 
-— Misericordia, 6. 

Osrlos da Silva a Ps? el 
. mo de Mello — Editiolo do Gl 
“nema Gloria, eniao 3 o & 
Praga Floriano, 43, 

JOBE' PEREIRA LIRA = Qui» 
tanda, 59, (8º andar), 


1 
OLRURGIA rr RB GYNE+ 
ta 


Conde Bomfim, 87, (8-187 e 
PARTOS E MOLES 


0-3145. Consultas gratuitas na 
Poliolinica de Botafogo, és ei 


CIRURGIA, MOL. SENHORAS 
VIAS URINÁRIAS 


Urugusyana, 


De: de 
clalista em molestias do app. 
gonito urinario no bomem o na 
com 30 
annos de pratas tratamento 


pra Rita a pri Ti ia Ma 
Dr Alvaro Moutinho ij ONO OA 


Bo | rente, às 20 1/2 horas: 


Bléa, dé, 8 da 6 TM TOl, 2-3918, AD 


sp 
po as ido 






osbo pad! pasa q Interior, 
TUR E. Pedro, BAI TR MOMO! 
SOPRARADOS; FHARMAs 













DAS SENHORAR rig Es tias (do Preta 

DE Daçiano Goulart =» U ROB PAFASarIO: 
[ano çÃo, (4 À DD 1) TOR Ros | EA E E drogas 
Mm DE AMAUIO — Au CENSOES 


Mate) Avenida — O mais q 
o Rlo, End, Telogr, SArenidas 


MALA RIDAL — 1º o melhor, Ba» 


csdura Cabral, 1341-151, T 4-0800 
—— — 


se 





el DECLARAÇ 


QES 
A PRAÇA 


MOREIRA, IRMÃO & COMP, 
estabelecidos nesta praça com q 
commercio do fazondas por ata» 
cado à rua Ouvidor nm. iã o lá, 
«| COMA! sous 








as suas na onde 
ordens, a 


Rio de Janeiro, 14 de Janeiro 
de de 1031, — E 18119) Decl, Decl, 


DECLARAÇÃO 


A! PRAÇA E AOS BANCOS 
Declaro para todos os effei= 
tos que não tenho letras ven= 
cldas nem a vencer nem obri- 


de outras natureza. Outrosim, 
declaro que não me responsa- 
biliso por qualquer documen- 
to que seja assignado com O 
meu nome, sem a minha pre- 
sença no acto da transacção. 
o de Janeiro, 12 de Janel- 

ro de 1931. 
Anna: Margarida de Maga- 














tant nº 153, 
(E 12489) |ns 


“BANCO CONTINENTAL |- 


ASSEMBLÊA GERAL EX- 
TRAORDINARIA 

Ficam convidados os Senhores 
Acclonistas do Banco Continen- 
tal para se reunirem em Assem- 
bia (Geral ' Fxtraorainaria no 
dia 17 do corrente, ás 3 horas 
na séde sovlal 4 Avenida Rio 
Branco n. 178, 7º andar, afim 
de tratar dos seguintes assum- 
ptos: 

1.º Reforma dos Estatutos, 

2.º Eleição da Directoria, 

3.º Assumptos ds ordem inter- 
na, 

Pedro Torres Bar! 
Presidonte Interino, 























ul — 
13333) Ded. 


ATLÂNTICO CLUB 


Na forma dos Estatutos, estão 
convocados os Srs, membros do 
Conselho Deliberativo para re- 
solvor sobts a seguinto ordem 
do dia, em sessão que daverg 
ser realizada no dia 20 do vor- 














a) Eleição da Directora; 
b) Outros assúmptos de In. 
tercese social, 
Rio, 14 do jansiro de 1931, — 
irectorl 


a, E 
(E 12746) Decl. 
di» + AL PRAÇA 

Manoel Henrique: de Vascon- 
cellos, estabslecido no logar de- 
nominado Barracão, municipio 
de-São Gonçalo, E. do Rio, (se- 
gundo distrioto), declara a esta 
|'8-as demais praças tom quem 





merclass, que vendeu livre é 
desembaraçado de todo e qual- 
quer onus ou duvidas futuras, o 
seu negocio acimã nos srs, Oll- 
veira & Quintanílha, podendo 
'quem:ae Julgar seu credor legal 
apresentar-se na séde do refo- 
rido estabelecimento para en- 
tendimento, no prazo da lol, 
Nictheroy, 10 do Janeiro de 
1951. = Manvei Henrique de 
Vasconcellos. Confirmo a devla- 
ração supra. — Olivelra & Quins 
tanilha. (E 14143) Deol, 


, 
A' PRAÇA 
SANTA THEREZA —— "ES- 
TADO DO RIO 

S. Goulart & Cin. declaram & 
praça ou & quem interessar poa- 
sa, que adquiriram de Pires & 
Cla, o bar denominado “PI- 
RES" livre e desembaraçado, 
convidando a quem se julgar 
prejudicado a comparecer até 
ao dia 10 de Fevereiro do cor- 
rente anno, (BD 14169) Decl. 


COLLECIOS 


Gynimasio Pio Americano 


RUA TEIXEIRA JUNIOR, 48 — TEL. 8-1041, 
Estão funccionando regularmente as aulas do curso 
primario, Reabertura do curso secundario: segunda-fei- 





tenho uma embarcação, para Je- 
var os milhões, 

“Está bastante perto para a 
podermos alcançar antes do ama- 
nhecor, e bastante longe para 
que -os carbonarios a presintam, 

“Embarcaremos nella, os dois, 
para a Inglaterra, 

“7! mais seguro do quo andar 
aos tombos pelas estradas, 

— Não soredito,.. 

"Acredito ou não, daqui a pou- 
oo à vao ver. 

“Em conclusão... 


"Tem que se assoclar commigo| 


imediatamente, senão não res- 
pondo pelo que possa acontecer, 
porque, a ter de perder à minha 
parte, denuncial-o-sl à esta gonte 
e ncho que os Mornas com muito 
gosto nos dariam tabo da pello.,. 


— Bem, : 

“O que é que exige de mim ? 

— Que venha commigo e me 
abra a porta do jardim, pois são 
perto das nove e mela Já. 

“Não quero tornar a ver os 
Mornas, que me suppõem preso 
no edificio, 

“Depois, volte para aqui, e 
náv se preoceupe mais commigo. 

“A' meia noite, encontrar-me-ã 
perto do dique. 

“Do resto, eu me encnrregarel, 
então, 

Comquanto de má vontade e 
soltando um suspiro, O 
accedeu fazendo sair o amigo, e 
esto, orlentando-so como um cão 





leguas, mas a chuva tornãra a 
cair coplosamenta e a roupa de 
Des Loquetiéres era leve, deixan= 
do-o molhar-so até nos ossos, 

Consolava-o, porém, a idta de 
que áquelia hora os Mornãa. es 
tarlam a desenterrar os milhões 
em seu p veito, 

Quando chegou 4 prata o falou 
com o patrão do barco este con- 
firmou o que o piloto úlssera no 
torrção quanto ao perigo da em- 
barcação: tontar atracar Já do- 
fronte, 4 
Calculoú que terla de esperar 
ainda umas duas horas, mas, que, 
tomadas todas as providencias di- 
reito, o thesouro poderia ser em- 
barcado antes de o dia nascer, e 
quando à tempestade Já houves- 
se passado. 

Viu, afinal, chegar o socio com 
as carroças. 

Os Mornas tinham-n'as escol- 
tndo até certa altura, despedindos 
se amigavelmente do sipposto 
irmão do “Alfineta Vermelho”, 

A. trezentos passos dna aldeia de 
Saint-Froul, Des Loquetlores fer 
signal aos seus homens, com os 
quaes viera até ahi, e apresenta- 
ram-so os cinco deante do fidalgo 
que ns assustou um pouso, 

— B então ? / 

“Os vinte barris ? ( 

— Estão aqui. 

“São tão pesados que bs olte 
cavnllos quasi os não podem pu- 
XaT. 





Bações pecuniarias por titulos |: 


lhães, Rus Benjamin Cons- |. 


tem; mantido transacções | 








Loureu — moriptor! 
Pen Guia] ANNUNCIOS| 
11,1 5 = 3847, 
AA Po vm TENHA E CARVÃO 
e info PA bo a DA map a da e 
Ourives, 28 mms Pol, AMEI. Res viro, Pera sie BLA o TE sea 


ia fre ás p 
Getaio) 


PREDIO NO CENTRO COM 
INSTALLAÇÃO FEITA 
PARA BAR 
Aluga-so À Avenida Rio Bran» 


00, 81, Trata-so & Rua São Ben- 
to, 15. (MD 121485) 


HARMONIUM 


Ebro en Wa Porteira ela, mata metade do 
et 2612) 


Piano Allemão 
pfd oo, a asa. Rua Rus 


PS uaal 

F, u 

8 Francl F E Maracanã. 
(E 13180) 


BARCO-MOTOR 


dis 





9 modéio CREVENRBDE So dO Ho, Pos to 


do eq Casco cedro, E To» 
fo 


DORMITORIOS. LOS 
SALAS JANTAR 1:3008 


Offerta do réciamo 


A malor variocdado em moveis 
modernos, q mator modicidade 
em preços, 


Rna Senador Euzebio, 88 


Feçam nosso catalogo fliustrado 
1931 (Gratis pi o eee 


Missouri Hotel 


Parque, agua corrente, conforto mo- 
decno, preço modico, exclunlvamente da: 

liar. Rua Senador Vergueiro mume- 
ro 219, — FLAMEN PE 


CATTETE | 





ReAtuga-so o sobrado com todas 
commodida: Preço larato. Rua 

do Cattete nm, 112. Tratar na ST 
(E 14186) 


“CASA MOBILADA 
Flamengo 


Traspassase dó a quem comprar es 
maoveis, uma boa casa com porão habita- 
vel, perto dos banhos de mar; á rua Es 
teves Junior, 5, Praça José de Alencar. 

(E 12734) 


ALUGA-SE 


o 2º andar a & rua Bucnos Ai. 
Ea un, 61, sa Eno da Avenida — 


Chaves no pri 
CE 12708) 


SOBRADO 


Aluga-se um ma rua Conde de Bom- 
fim m, 819, Chaves no BIZ, E eo) 


COPACABANA 


Alugase uma pequesa casa com tódo 
o conforto, com ou sem moveis, perto 
do rca «- Informa-se À rua E Cold 


Miguez m. 86, CE 15149) 





|PREPARAE O PERFUME 


DE SUA PREDI- 
LECÇÃO 


Comprando as raras & 
sas essoncins franoceas 4 
das, 8e miquire na CABA 
F que são a flcl repro- 
ducção dos -perhumes mais - em 
moda. Oomo experiência experl- 
mentem. fazer os. perfumes com 
estas cssencias orientaes que são 
de nossas — exclusividade, 

DE BAGDAD, OTELO DE 
NADA, . NUANCE * FAN ASTR 
JAPONAISE, et —-= Fornecos 
mos a quem: pedir catálogo com 


recio= 
fixa- 


RA- 


Os. preços ermodo de -fazor os 


perfumes om“ Buas “casas Rum 
dos Ourives, 58 — CASA PAFE; 
(D 12775) 


IMPOTENCIA | 


Dobilidads organica, Esgo- 
tamento physico a mental, 
-Neúrnasthenta, s deficiencia 
efe no homem e'na mo- 
lhst; & quas! seinpra, dosor- 
denação nervosa, fnormall- 
dado das glundulas 6 cansaço 
do cerobro, 

Para combater esses malss 
& preciso usar um remedio 
de effioiencia comprovada ; 
como sejam as “PASTILHAS 
TONOGENICAS”, tonico Poda 
vino de goção. segura 
activar as glandula toniti- 
car q cerebro e combater as 
molentisa do aystema nervos 
no, restabelecendo o pratas 
viril, id pelo Correlo 
áro,* 108000. dom 48 pantiihns 
8 Sigão n duzia, Podtdos ao 


For nina tr das TONOGENI- 
CA Postal - 2,538 — 
TR do nie  Mnis de- 
tnlhes peçam O folheto go 
Dr Hi 
Pp. 


resposta. 


SELLOS 


“Apregente-mo a elles para eu 
lhes dar as minhas. instrucções. 

“Não tenha receio, acorescens 
tou, vendo que Salnt-Helter ollha- 
va inguisto para os agentes, 

“E' gente minha, 

Os carroceiros, postos no cor- 
rente da situação, declararam que 
fariam -o trajecto em umas tres 
horas, por caminhos: intransita- 
dós e com equelle tempo, , 

Disseram tambem que a pas- 
sagem na Ponta , era praticavel, 
nã maré balxa, mesmo para ve- 
híoulos tão carregados como 
nquelica estavam, 

Confeasaram, comtudo, não sa- 
ber a hora em que a maré des- 
cia, mas, mobre esse ponto Des 
-| Loquetiéres mabin como se orten-= 
taz. 

Puzeram-ze em marcha, indo 
dois agentes & frente, como ex- 
ploradores do caminho, e os ros- 
tantes à trúa, 

Avançavam em silencio, 

O pae de Octavia quebrou-o, 
um pouco adeante perguntando 
tristemente: 

— Mateo então, parm a Ingla- 
terra ? 

— Naturalmente, 

“Bupponho que não os quereria 
levar do a Praça Real... 

— Ni 


“Mas tinha outro plano. 

“E a tal embarcação é solida ? 
— E' exoetionte. 

— Confesso que não me seduz 


kern, enviando ellos ! 






Democrito Larti- 


gau Seabra 
Maria José Campos 
Benbra o 
nlo Ribeiro Seabra, se- 
nhora e filho, Dr. An 
tonio Joaquim de Pau- 
la Buarque, senhora o filhas, 
Drs. Manoel q Carlos Mendes 
Campos e demais parentes, 
fazem celebrar missa de soti- 
da dia ver alma pera 
o sou querido esposo, pre, fi- 
Prod og tlo é cunhado DE- 
MOCRITO' LARTIGAU SEA- |" 
BRA ús 9 horas de sabbado, 
MM do corrente, no Altar Mór 
da Egreja da Candelaria, an- 
pis ando, desde já, sous agra- 
entos a todos 05 que 80 
rpseginnda comparecer a este 
noto de religlão e piedade, 
(E 12755) 


Democrito Larti- 


gau Seabra 
« À, FABRICA SAN- 
TA HELOISA faz cele- 
brar missa de setimo 
" dla pela alma de seu 
saudoso amigo DEMO- 
CRITO LARTIGAU SEABRA, 


membro do conselho fiscal, às * 


9 horas do sabbado, 17 do cor- 
rente, na egreja da Candela- 
ria, no Altar 8. Miguel, agra- 
decendo antecipadamente a 
todos os que se dignarem com- 
parecer n este acto de religião, | q 

(E 12758) 


* | 2 a 
2» | Democrito Larti- 


gau Seabra 


Os auxilinres de Sea- 
bra & Cia., fazem cele- 
brar missa de setimo 
dia pela alma de seu 
querido chefe e Amigo 

DEMOCRITO LARTIGAU SEA. 


BRA às 9 horas de sabbado, b) 


17 do corrente, no Altar de 
N. 5. da Conceição da Egreja 
da Candelaria, agradecendo 
desde já a todos os que se di- 
Enarem comparecer a este: 
acto de religião e piedade. 

(E 12757) 


TR SA 2 RE 
Democrito Laxti- | ess 


gau Seabra 


Seabra & Cia., fazem 
celebrar missa de seti- 
mo: dia pela nima de 
seu inesquecivel socio 
e amigo DEMOCRITO 


LARTIGAU SEABRA ás 9 ho-: 


ras de sabbado, 17 do corren- 
te no Altar de N. Senhora das 
Dôres na Egreja da Candela- 
ria, agradecendo desde já a 
todos os que se dignarem com- 
parecer q este acto de religião 
e pledade.. 

(E 12756) 


EEE PCs 
Democrito Larti- 


gau Seabra 


Antonio Mendes Cam- 
pos Filho, senhora e 
filhos mandam. cele- 
brar uma missa de se- 
timo din pela alma de 
seu cunhado, tio e bondoso 
Amigo DEMÓCRITO LARTI- |' 
GAU SEABRA, ás 9 horas de 
sabbado do dia 17 do corrente, 
na Egreja da Candelaria, des. 


NUIT| de já agradecendo o compare- 


cimento de ' seus parentes e 
Amigos a este acto de religião. 
(E 127,64) 


RGE SEE str 
"Mozar da Silva 
Dantas 


Caetano Joaquim Dantas, Au 
rea da Silya Dantas, Honorio, 
Hernani, Eurico, Pedro, Paulo, 
Dalila, Aida, Hermínia e Emi- 
lia Dantas, Antonio Teixeira, 
Odracir Bulhões e Armanda 

eus Pas, mãe, irmãos, conhados e 
finado MOZAR DA SIL- 

VA RA agradecem de coração 
à todos que cs confortaram na grande 
dór,. enviando flores e acompanhandoo 
& ultima morada e de, novo os convi: 
dam a mssistir À missa de setimo dia, 
que, por sua nima, será rezada ama: 
ahh, sexta-feira, 16 do corrente, ds 9 
horas, no altarmór da egrejn da Can 
end confessando-se eternamente gra 
(E 14175) 


Professor Carlos 
Antonio Ma- 
chado 


A tamilia do. professor CAR- 
LOS ANTONIO MACHADO, 
agradoce todas as manifestações 
de pezar pela mete de seu 
saudoso chefe, e convida: pos 
seun parentes, amigos e nlumnos 
para a missa de setimo din que será 
celebrada amanhã, mesta-feiemo 16 do 


— Como em mim proprio. 

“Em boa verdade não é de 
aborrecer darmos um Eglro por 
Londres, antes de voltar a Paris. 

“So quizer, póde chamar sun 
filha para Já, 


Da maneira como Des Logue- 
titres disse isso, o fidalgo com- 
prehendeu que o socio desejava 
tanto ser seu genro como elle 
seu sogro e tranquillizou-se, 

Ao chegarem à prala, cessára 
a chuva e q tempestade parecia 
haver passado, 

Não estava claro bastante para 
se ver se a maré tinha baixado 
muito. 


Des Loquetiíres puxou do bol- 
go um binoculo de thoatro, e di- 
ligenciou ver me o barco estava 
no logar combinado: 

Saint-Heller agarrou-o por um 
braço. 


— Parece-me ouvir o galope de 
um cavalo, 

— Ora, adeus ! 

“O medo fal-o confundir o rul- 
do do mar com o galope de um 
cavalo, a pensar que nos perse- 
guem, 

“Quem havia de ser? 

“Os Mornas só tem cavallos de 
lavoura e as minhas mulas. 

“ Além disso, julgam-n'o um tr- 
mão da causa, « dormem agora a 
somno solto, contentissimos do ge 
haverem lvrado da responsabill- 
dade dos milhões. 


Anto- * 


cos AÇTOS RELIGIOSOS 


João José Bars 


bosa 

“Os fillos, EO 
tos E ia do auto. JORO 
Pa elos, à or rd Usiga! 
qua vo 
ram O Mel QUIPO A GOnpare- 
cecom MO dou enlertancato, q anda, 
nos que, por qualquer outra fórum, ma 


mieninram posar o lhos trouxeram con 
forto em tão doloroso transe; q do mova 


parenica q nos 


os convidam para mislatir & mis deli sat na 
setlmo dia que, - Intenção de qua cpa da do y- Seia do A NA qi y 
alma, mondam celebrar amanhã, sent, po às 10 
di 6 ba corrente 4 da dO bora, Do na EA Er e Eai ae 
rmór egreja : ame e e 
Preto Pi cio Mesh rm +: il a PAT 

: (E 14104) 

CET E Madre EEE 
Bernardo Rodri- Pia 
gues Bastos , (QUAMABSINHAM) 

Felicio Lacerda Bastos, qeu Po cit Mr 
filhos, parentes e ami da Contras Tay rodeia 
jaia gutebrar a a mista rimas de e pel fab, mta, 

pri ra, 16 corrente, ds 3 
DONRINURE R Eita DO a pr 


mhh, sextafeira, 16, ds 10 
no altar -mór da estela de 


PRA ea 
ão Fran 
agradecendo | todas as 


bina de | nçã 
noas que, de qualquer q 
Darillharam "de seu paço o Bib 
(E 14147) 


Poa Na 
José da Costa | 
Machado 


Gulmnrães de Almelda o fa: 

, Amtonio da Costa Ma: 

chado e familia (qusentes), 
Avelino de Almeida e Silva, 

sua esposa, Irmãs, cunhado é 
sobrinhos agradecem penhora 

dos a todas que erigir na dôr 
sofírida com aa da de seu inesquecl+ 
vel lrmão, sobrinho e 
Bo, de JOSE: “DA cos STA MACIA: 
movo os convidam ma assistir 

missa ca setimo dia, 
ho amanhã Soria feira, 
ras, ma egreja do Carmo, em rt 
à sua bovissima alma. De antemão agra 
decem. (E 14193) 


[SS e fer 
Major Alberto 
Ferreira da Cruz| 


” 47º DIA) 
A viuva Gailhermioa Lips da 

Cruz, Fi 

senhora € 

Lipa da Crus, 

hds, Julio Lips da Cruz e se 

nhora, Francisco Lips da Crue, 
Jose Lips da Cruz, Maria rden 
Lips da Cruz e ais parentes, fa, 
zem celebrar amanhã, sexta-feira, 16, a 
10 horas, no altar-môór. da egreja 
se Francisco de Paula, exequias e 
alma de seu querido esposo, pae, sogro 
e avô, Fara eso aco com 
sua amizado c sé Farpas 
(E 13199) 


ETR SE 
José Ferreira da 
Motta 


Luls | Barbosa Ferreira da 
Motta e irmãs Marla Ferreira 
da: Motta e Anna Ferreira da 

Motta: (ausentes), convidam as 
pessoas de sua amizade e do 
faliccido  JOSE' FERREIRA DA 
MOTTA para amistirem Á missa que 
mandam celebrar: amanhã, sexta-feira, 
tri “dia de seu iallecimento, na 
matriz do SS. Sacramento, às 9 )$ ho 
tas, pelo que ficam eternamente gratos 
por esse acto de religião. 
(E 14145) 


REF nua 

Dr. Joaquim N. 
de Almeida Pe- 
—  tdlroso 


A fumilia  mandará rezar 
e lã de eaçod dias no altar 
da egreja de 8, Francisco 


ram pera bis 


elernamente gratos, 


Ro Fanta, amanhã, Pá bio 
16 do corren 


ade 8 
Ss por alma 
prslhado Ev vis di io > prato) am 


CE 12740) 
FERE PERA 


"Anna Carolina 
da Silva Araujo 


(MISSA DE 30º DIA) 

Suas Filhas, - filhos, noras, 
na: e migo envidaa à Atos 
ou és am s 
pastétiscm À mina PA ci Reieeir 
too ih, que sua alma qaam- 
dam celebrar no altar» da 
egreja de Nossa Senhora da Conceição 

e-Dos Morte, ds 10 boras, mmanhã, sex 


tafer 16 do corrente. Confessando- 
ne poe E já gratos 4 todos ai, compa- 
vecerem peste acto de rell 

E 12760 


pis 
Christina Marga- 
rida Graeff 


Lomingos. Costa Baccos e fr 
has, Arlindo da Silva Guima 
ses, senhora e filhas, Eugenty 
de Araujo Vianna, senhora, fi- 
Opa Demiqõa CAbrantos DO 

' rantes Jos 
mio,, venhora e filho, Fabio de Sousa 

Pinto e senhora, Julia do Souza Pinto, 

senhora e filhos (ausentes) convidam es 

demais parentes « amigos para Nssinti- 
rem & missa de setimo ro que fa 


zem celebrar em ARENA alma de 
sua mãe, | E Ha, D. CHRIS 
TINA MARGARID * GRAEFF,. ama- 


nhã, sexta-feira, 16 do corrente, és 9 
horas, mo altarmór da matriz do Son 
tissino Sacramento (Avenida ) 
agradecendo penhorados a todos ou 
comparecerem a este acto de religião. 

; (E 14181) 


Duice Duarte de|- 





A caravana detlvera-me no ex- 
tremo da lingua de terra; que no 
aul da embocadura de Charonte 
entra pelo mar, 

Des Loquetiéres observava a 
praia, A pallida claridade da au- 
rora que vinha ralando. 

O barco, uma vez serenada a 
tormenta quasi por completo, ap» 
pRorimeM ma da costa o mais pos- 
sivel, 


O ngente de policik apreciou n 
manobra que tão proveitosa lhes 
trin ser, e deu ordem ds carros 
ças de Avançar, 

Se quizessem aproveitar a bal- 
xa mar não havia tempo a perder 

— Salnt-Hellor, disse o agente, 
não tem um lenço amarello no 
seu fardo ? 

“O barco está fazendo slgnass 
a precisamos responder. 

O Tidalgo exhiblu o Jenço pell- 
do, e agitaram-n'o, 

— EB então “papae” Saint-He- 
Mer estã ou não estã contente de 
se haver associado commigo ? 
perguntou Des Loquetitros rom 
uma pnimadinha no bombro do 
fidalgo. 

“Nem um nem outro poderin- 
mos fazer nada, em separado. 

“E juntos triumpharemos. 

“E' n historia do paralytico e 
do cego. 

"var 

“Estão arrinndo já o escaler 
que ha de Jevar os milhões para 
bordo, 


| especial, 


à | tes com vendo abatimento, com a 
O | dido artéi apre 












João Martins 
Bogado 


elro D 
go nela Te do 
€ vobrh 


di dure oriasoda ados q 


so UM 08 Beom» 
pao na d va? AR Fgm 
com pepetia ! 


Ui res ua 
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UTI? PRANÇISCA. (RIA, “ia 
santamento 

da AS 

realizado” na capella cola, 
Haddock Lobo n, 233, convigam qs 

feitores e prnfes) da pr guiado Con 
fessam desde já summamento penta Fit 
comparecimento. É 


Caixas universaes para 


— typos — 
e usadas, nesto 


Vende-se 
Tratar col o se, LULE é Aba 


nal, ralar Go 


PHARMACEUTICO 


Diplomado por: Escola Federal 


ja-se collocar fa eseçé rto do 
Cartas neste Jor: Pharmgce O 


MOÇAS E RAPAZES 


Precisa-se. para pRetncio façilimo e bom 
remunçração; tratar comu ar, Henri 
rua Archias Cordeiro: ni 157 so 


rado, das 8 rp 47 horas, 



























Piso 
(13216) 


dando 
CHO O come 
jitencourt — 
Sala 
(10191) 


QUECALOR! 


Vamos ao. Pão de Assutar. Apenas 
vinte minutos, para attmgir tempo 
ratura AMEDA em mei picos . 

(11427) 


Livraria Alves 


e; IDO o seademiços. a 
(11606), 


Copacabana -— Posto 4 


Alugase para fumilin de inaumênio |] 


redio da rua acahana rn. 
Ir eat ste E “119805; 


CASA PERTO DO TOL- 
LEGIO MILITAR 


A! fortavel e | 
General abro a FR a Chaves 
oo lado no numero 460, 
CE 123017 


BUNGALOW | 


Aluga-se o moderno e confartavel bum 
galow da ar Marino ã nm. 173, 
com garage, ser visto a uer 
bora. Tratam va rua GENE 

RA nm, PI, cata dos fundos, 
(E 12279) 


Construcções - De'graça 
A todos que: desejarem ocustruir, mê q 
construir qu reformar prédiva, Poeta 
até 31 de janeiro e mta, croquis 
e orçamentos gratuitam 
NDIDO. ted ALBUÚUERQUE j 


En conAircliltecto 
Rua Curivca, 40, 1º, De 4 k 5 Ae 


Pianos a prazo e à Tia 


Vendidos dos. melhores fas 
brioantes nao preço do O. 
SAMUEL GANSON — Avenida 
Gomes Prates, 10-A. T, 2-5497, 


(E 11041) 
“LOJA 


Ee a espaçosa do predio 
n. 147 & Rua da Quitando. Ins 
formações no primeiro andar, 

CE 11576) 


“ 
“Praça Floriano, 55 
Alugam-se neste moderno, edificio, 
apartamentos luxifosos a comvcnr de 8506 
mignsaes, com espaçdond comimodos e tos 
das as serventias, Tratasso-tia RE 


SALAS PARA ESCRIPTORIOS 


Alugam-so optimas shlus pura 
escriptorios, no predio & Av, Rio 
Branco ns; 107/109, Esso predio + 
é sorvido por dols bots clevas 
dores, Informações no TR 
dinrinmente, 

(EB 12678) 


“AMPLO ARMAZEM 


Traspassade o contrato de am, com 
aluguel barátissimo é tem uvas, a quem. 
ficar com-as armações o rbilia de es 
eriptorio Vol Hgiica madico. Tambem se 
liquidam todas as mercadorias existens 


Inteligentes, bera relacionadas, 
boas referençias, para em 

missão, Tratar, com se. 
Buenos Aires n. 184, 1º andar, 
























Livros coli 
RUA DO O 







+ 
Ê 









































































artefactos de ajluminium, ferras 
gens, peneiras, etc., ele. Mai e tratar 

rua de Alfandega n. 
“NE 12265) 


TRILHOS DE20KS. . 


que ouço,» 

"O galopo de um cavallo, pas 
reca, + 

— LA vem outra voz essa hig- 
torla 1 

— Não, não | 

"Não é engêno, não] 

“Escute! , 

— Com effeito, parece que se 
ouve um ruido suspeito, 

“Ah 

“B' o vento! 

“Vamos embora ! 

- “Olá, patrão! 

"Chegue o escaler mais c&1 


— Impossível, o escaler, tem 
quilha, e como a maré baixa de- 
pressa, arriscar-nos-lamos a ficar 
em sêcco, 

“ Avuncem antes, 
para nós. 


— Mas se os homens entrarem 
no mkr com agua pelo pescoço, 
não poderão carregar... 

— Ch por mim, disse Salnte 
Heller; não set nadar, 

— Bor. 


os msenhorea, 


“Metia-se numa das enrroças 
Sá que não. servo para nada, 

A operação de carregar os bar- 
ris era mails penosa do que elles 
suppunham. 

O escalor gurrava, apezar dos 
esforços para o conservar ao al- 
cance dos que transporuivam pas 
ra elle a carga, 


Continua 












































= LEILÕES 
ny  Lóvy, 





Gomes & Cia, 
s Filial: E 
Ria'Luiz de Camões, 4 


Leilão hoje, 1% de Janeiro 
V 001 
vejo o CH 0888) LoliGou 


e . + + 

Casa Dias & Moysés 
MM 10 DE JANDINO Dm 1051 
Run Imperntris Leopoldina, 14 
Pas leilão de todos ou penho- 
ma voncidos e nvisa som srs, mu- 
tunrioa que podom roformar ou 
resgatar no suas cautelas ató à 


à do dia do lolião. 
RSPIPA LA (MD 10730) Leilões 


LEILÃO DE PENHORES 


Vianna, Irmãos & Cia. 
RUA FEDRO 'T, 28-30 
(Antiga E, Santo) 
Leilto do mercadorias em 17 


t . 
do corron aa (E 11775) Lellõon) 


A SALVADORA Lda. 


Fax leilão de Joias hoje, 15 do com 
Yento e mercadorias no dia 23, — Run 


; Ê 31, 
"PEDRO I numero (E 13170) 


A MUTUANTE (S. A.) 


Bua Sete de Setembro, 179 


— JEILÃO DE PENHORES 
Em 23 de Janeiro 


A'S 19 HORAS 
'As cnutelas poderão mor refor- 
madas-ató n vespora o o catalogo 
gorá publicado no “Jornal do 
Commercio" no dia do lollão. 
í (09114100) Lellões 


LEILÃO DE PENHORES 
Em 19 de Janeiro de 1931 


AO MEIO DIA 


A casa Dias-& Moysés avisa 
uo o catnlogo será publicado 
o “Jornal do Commercio", na 
vespera, dia 18. » 
fi (E. 14152) Leilões 


DINHEIRO 


6. A HEONONIGA 


SEOÇÃO DE FENHORES 

Empresta dinheiro sobre 

joias, mercadorias e “tudo 

que represente valor. real, 

afferecendo * as melhores 
vantagens... RE 
O ————— 


Em «so do Adminis- 
tração de predios. , 



















“Rua dos Andradas, 26 
— Tel, 4-5492 


] 


QI) 


- Lévy; Gomes & Cia. 


Matriz: 


Travessa do Rosario, 13 
Lello amanhã 16 de Janeiro 


3! i de 1031 
o: (BD 11261) Leliõen 


DE PENHORES 
MW. Motta & Cia, * 


& BECCO/ DO BOsAnIo, 5 

-  Letlko dé 'jólaa' om 17 de Ja- 

va geiro do 1981, -« 
(BD 11707) Lellões 


RV, E : 
CASA GONTHIER 
+ 1é (MATRIZ) + 
LEILAO 21 DE JANEIRO 
pros DB AOL 
“ Henry Filho & C. 
HS — Run Luis de Onmúes — 47 
Fazem leilão de penhores ven= 
“pidos a avisam aos Sra, mutun- 
rios que podem reformar ou reg= 
gutar as suas cautelaa ntê À vos- 
pora du leilão, 


MN (12071 
4 do 


E Implorando a caridade 
D ANGELINA PROURANO, viuva 
"bom S0“annos do sonia comple- 


mente céga e paralytloa. 
AREIA. VENTURA do 96 an- 


| ENTREVADA da rua do Chi- 
= + bhorro ni 47, casu XVIII mudou- 
" te para a rva Itapiru', 213, casa 
doente, impossibilitada da tra- 





uina tubsrdulosa, 
-»»  PAULINA DO FIGUEIREDO, 
viuva, com tres filhos e Imposti+ 
bilitada de trabalhar, 

* ELVIRA DD CARVALHO, po- 
bro, oêga o sam amparo da fa- 
milia, Er : 
VIUVA SANTOS, com 73 annos 
“fo edado, gravemanto doente de 
molestins Incuravois, 

ALZIRA | MURTI, viuva, com 
"9 filhos, impossibilitada do traba- 


ar, 
FHANCISCA DA CONCHIÇÃO 
PARROS, céga de ambos os olhos 
=p nlejinda. , 
'LAURA XAVIER DA SILVA, 
luva, com vlto filhos, passando 
“privações, appella para as almas 
“* onrldomns. Run Navarro, 214, ou 
monta redacção. 
j RIEL FERNANDES DA 
BILVA —- run Miguel de Palva 
p. 68 — Cutumby —' Paralytico, 
Impossibllitado do trabalhar, 
» MARIA FERRNINA — Viuva 
te potre.. — Rua Barão de Itapa- 
= gipe, 307. 
* BENEDIOTA DEOLINDA DE 
CARVALHO, pobre com 7,5 an- 
nos do ednde, moradora á rua Se- 
pador Pompeu n. 138. ee 
MARIA BAPTISTA, pobre, 
| MARIA TAVARES |, BORGES, 
viuva quas! céga sem amparo. 


| A 
&-COZINHEIRAS 
(O) PERECI-SE uma 'coninheira do tele 

vial fino, para casa de tratamento; 


+ ordenado 180$; rua Esteves Junior, 12, 
Telephone 5-0411. E 14126) A 
OZINHEIKA — Precisa-se para o 

À trivial “variado e mais serviços de 

casi. Roh Paralyba n. 14 — Praça 

da Bandeira, (E 12701) A 


EMPREGOS DIVERSOS 








E Led Ep at go 


Ens 


! 
] Ee. TACENTES NO INTORIOR, pro- 
4 ciznam-se para artigo de gran- 


“do utilidade, Kropsch & Cla, Lt- 
“mitado, NBdificio Odeon, 5. T13, 
Rio do Janeiro, (EB 12077) € 


| deem 
EO. TjACTYLOGRAPHA, conhecendo tum 
A pouco inglez, offerecese pura es 
*oeriptorio, de preferencia casa Ingleza ou 
* americana. Não faz questão de ore: 
Pimado para começar, rtas para esté 
jornal an caixa n. 10, 

(E 12798) € 


OS CENHEIRO CIVIL, desejaúdo ré. 
l tirar-se cesta capital, offerece o 


= » Meu setviço como technico; ou professor 
de mathematica po interidr.' Cartás para 
J.P.ória Candido Mendes, 57, 


Aastfaõo. 


EEE 
=." 


ESET 


Sep 


MONETORE or Vitaphone — ta 

speack portughise, young man very, 

capable about things belonging to theatre 

o ptroduces himself to work only nt fo- 

* reing country, Phone 4:1916, R, Mare- 
chal-Florinno no 12H10, : 

. (E 14169) C 


RECISA-SE duma governante até, 
! 23 annos. Cartas a P. C., nesta 
redacção; Caixa 52. (E 12698) € 


PRECISA-SE de moças com 

prática, pura fabrico de bol- 

tos. Quem não tiver pratica, não 

“pe apresente, Casn Slopor. Tra- 
vessa Rosario n. 3. 

(B 12528) € 

fAFFERECESE um rapas educado, 

com pratica de copeiragem, encera- 

cão de casa e lavagem: de automovel: 

In*, e ref. 7-45M, (RB 2862) € 

ESPONSABILIDADE — Moço de 

fina educação, sufficlentemente a] 


=] 


RI SAI 





struido, activo €-intelligente, acha-se em 
disponibilidade. Phone 4-1916. 
tE 14172) € 


o o 4 
mad dd id “s as 


(E 20995) € 


TraEseSnisa o 



























CENTRO 


PAU Na um aposento nom 
ponnsão, para um ou Honhos 
ros de tratamonto, Bonador Dan- 
tam, 38, | (JD 14348) D 


LUGA-SE um quarto sem mos 
bilia, completamente Indepon= 
donto, mn cnvalhalro, à uventãa 
Mom de Bá, 234, 3º andar. Tem 
olovador, (19 14300) D 


LUGA-BI, barato, o bello aos 
brado da rua da Carioca, 20; 
tem 6 macndas de frente, 
3 (E 14331) D 


LUGA-BE uma saln com tolos 
“phone; preço barato; rum 1 
Botembro, 176. (E 14317) D 


LUGA-SH em casa de uma so 
nhora, um quarto mobilado, 
Indopondonto, para casal; logar 
muito dingrato, Ladeira do Castro 
9, transversal a DIO )D 


PS Ati, 

LUGA-SE sala do fronto, bon, 

eHpaçoõsa, com ou mom mobi- 

Ha. Rua André Cavalcanti, 148; 7 
minutos da praça Tiradenten, 

(MB 14238) D 


LUGA-SEB uma salá moblliada, 
indopondente, com toda a ll 
bardado, a moços soltolram ou on» 
gal, Nun dos Arcos, 824. Taleph, 
B-2364, ) m 14245) D 


LUGA-8D um bóm quarto com 
pensão para casal ou rapa 

zon, Run 8, Jos6 63, | 
W 12810) D 


LUGA-SH um bom o arojado 
quarto a pessoa distincta, À 
rum Carlos Sampaio, 48-1º andar, 
(H 14299) D 


pa aaa 0 ri 
LUGA-BE o 1º andar da Ave- 
nida Mom de Bá, 101, 2 4, 

3 q. Informações, r, Invalidos, 34, 
loja. (1 19709) D 


AR ER = Alugusa espaçoão, À 
rua São Pedro n. 327, Tratase na 
rua da Misericordia mn. 49, 

(E 12716) D 


A PUGA-ES o predio dO Lras par 
vimentos, à rua do B. Pedro 
n. 30; vêr das 3 às 4-horas; tra: 


tono & rua 1º do Março n. 49, 
Comp. Previdente. (E 14015) D 


Comp, Previdante (114068) 1 
A LUGA-SE 1 loja do predio nur B 


mero 237 da rua Saccndura 
Cabral, As chaves estão no so- 
brado e trata-so com Jacobina, à 
Avenida Rio Branco n, 108 1º an- 

dar, das 13 às 15 horas, . 
(BD 14168) D 


"LUGAM-SO à rum do -Benado 
n. 181, confortuvois apnrta- 
mentos com todas as instaliações 
modernas, telephone e fogão a 
gas. Trata-so no local com o oh- 
carrogado. Teleph, 2-BO74, - 
; (13231) D 


Sa mi 

LUGA-SE uma sala mobilada 

D casal ou rapaz, em casa do 

familia, Av. Henrique Valindares 
27, torreo;'tom telephone. 

(E 18151) D 


a 
“À LUGA-BE um espaçoso quarto 

com'ou som, mobllia, Junto é 
run do Ouvidor, Becoo das Can- 


| colinas n. 10,'2º andar. 


l (EH 12665) D 


À LUGA-SI tres aposentos pro- 
prios para encriptorios, com 
lux. 6 ngua corrento em primeiro 
andar, Informe-se à rum Chile, 11 


- Restaurante Amarentina. 
(E 12542) D 


LUGA-SD uma sola excelente 

: para escriptorlo ou consulto- 

rio, é rum Uruguayana, 85, 1º an 
dar. Trata-so na loja. 

(DB 13917) D 


A UUSA-SE um quarto mm casa 
de família, com direito 4 mula 
do jantar, à casal sem filhos ou 


a um ou dois moços do respeito, 
Rua Evaristo da Volga, 113, casa 
(B 14030 


1, 1 D 
Á: "SE n casal do tratamen- 

to, oxcallente fala de frente, 
com ou sem mobilia, com ot sem 
pansão, & rua da Carioca, /38, 2º 
andar, (E 14075) D 
(A LUGARES optimos esoripto- 


rios, & rua dos Ourives, 92, 
tratar na loja (E 18007)'D 


LUGA-SE por 160F para encri- 
ptorlo, sala de frente, encara- 
da, com telephono e limpeza, em 
predio novo com elovador. R, 
Buenos Aires, 81, 4º andar, 
R (E 12490) D 


AUG Ara por 2803000 o '7º an- 
dar da rua da Quitanda nu- 
meró 150; trata-se na loja. - 

Cm 14128) D 


“por contracto, o 
? predio'n. 22, à run Pedro 1, 
antiga Espirito Santo; trata-se & 
run Mem de Sá n. 574, .Nlctheroy, 
k (BD 13127) D 


A LUGA-SE. esplendido 11º an» 
£3 dar f Rus Constituição, 14. 
Cheves no 98 loja unic se trata. 

(E 13183) D 


«APUGA-E E) posidoneii)! o 
egpartamento!'do nagundo an 
dar à PAN eNldA Rio Branco n. M6, 
-ohavos no primeiro andar e tra- 
ta-so na run General Camara 


n. 120; telophone 3-4425, à 
(ID 12630) D 


e 
LUGA-SE o 1º andar á rua Ro- 
árigo Silva, 8, proprio.para 
consultorio medico, Trata-se em 
baixo, na loja. Telephone 2-1527. 
(E 12618) D 











xr, A E Rezo 
Polhar, tendo duas: filhas, eendo | A MUGA-SE 4 Tua do ami 


nm, 40, optimo apartamento 
com todo conforto e installa- 
ções modernas, Chaves no Jocal, 
Tratar no “Lar Brasileiro”, á 


Rua do Ouvidor n. 20, 4º nn 
e eg 


(13212) D 


ANSA escriptorio de qua- 
tro grandes anins no Edificio 
Gutnie, Avenida Elo Dranco, 1º 
andar, Quelram fnformar ma. ala 
106, ou pelo telephone TA EPE 


, ] - 
A” 1008, alugam-se salas e 
-com; direito a- cozinha 
quartos e tanque para lavagem 
de roupa de casa, à rum Mon- 
corvo Filho n. 40, antiga Areal 


(B 12742) D 

ONSULTORIO —» Aluga-se um 

“montado por 1204; informações com 
Lulz, rua da Carioca, 33, sobrado, 

: (E 12773) D 

ASA — Aluga-se sobrado por qreço 

commoro, à Avenida Mem de Sã 

nm. 146; rhaves no n,-126 e tratar 

& rua 5: Pedro n. 128. 
(E 12517) D 


ASAL aluga sala de frente, muito 


Rosario, 118, 2º 
and., es. de Avenida, Ver dos 10 
nté às 4 horas. (E 12533) D 


REDIO — Aluga-se com dois pá- 
vimentos & rum Moraes Valle, 10, 

Trata-se na rua da Misericordia, 49, 
(E 12716) D 


msi dia ii 
RA, franceza nltuga saln ou quartos n 
“casal ou solteiro, todo Independente, á 

rua B. Aires mn, 1614, sobrado, 

(E 14241) D 


GALA ou quartos, alugam-se, a Cutses 
ou rapazes solteiros, com pensão, e 


com ou sem moveis; À rua Paulo Fron- 
tin n. 24. (B 2853) D 


A e frente, nluga-se uma, peque: 
nu, para escriptorio; rua dos ra- 
das, 85, 1º, Ç (E 13194) D 


CATTETE 


(e 
LUGAM-SE dois bons é ventl- 
indos quartos; casa de faml- 

ln. Dols Dezembro, 23.:5-3844. 
(BE 12804) E 


LUGAM-SH bons quartos 6 sa- 
Ins em onsa de familia, a ra- 
pazes ou casal sem filhos, à rua 
Catteto, 248, (B- 2859) B 


LUGA-SE em casa do familia, 

4 rua Carvalho Montelro n. 37, 

magnifica sala e quarto, mobila- 
dos, com mesa esmerada. 

(B 12809) E 


LUGA-SE uma excelionte sala 
de frente, mobllada, n' enva- 
lheiros ou casal de tratamento, 
Maximo conforto, R. Machado As- 

sis, 10 (Flamengo). T.. G-1872, 
(E 12733) E 


A LUSA-SE em casa do familia 
mineira, dols optimos quir- 
tos, com optima pensão, a casal 
ou solteiros; jantar nos domin- 
gos. Accelta-se pensionistas ex- 


ternos. Gago Coutinho, 22, Largo 
Machado. 


LUGA-SE linde sala, defron- 
te ao mar, mobilada, sem pon- 
são, a casal ou cavalheiro de ab- 
soluto respeito. Prala Finamengo, 
18. (B 12749) B; 


LUGA-SE confortavel quarto 
mobilado, bon pensão, a casal 
ou pessoas de tratamento, em! 
casa de familia. Rua Conde Bae- 
pendy, 42. (EB 12732) E 


LUGA-SE o predio da ruu 5, 

Salvador nm. 99; vêr & qual- 
quer hora; chaves no 97. 

(E 12414) E 


socego é asseio, 


ESSE Lis Size 





LUGA-BI o sobrado da rum 
Dola do Dezombro n. 77, por= 
to do Largo do Machado q dos 
banhos do mar, Au chaves auto 
na loja, E 13104) WB 


LUGA-BH Uma mala do fronta 

o quarto mobliados, em conaa 

do familia da tratamento, Unico 
inquilino, Cuttoto, 45, mob, 
(14002) E 


-NI) cama mobliada, per= 

to do Wiamengo, com 6 quiar» 
tom, jardim, plano, radio, tolopho- 
no, polo praro “do 6 mozos ou 
mala. Re Bonador Corrêa, 9. Tel. 
G=1771, 7 19465) E 


LUGAM-BID mulas o quartos, 
Rusnmoll, 109, Virginia Hoto), 
em fronto nos banhos do mar, 00» 
alhha csmerada, pregos mudigos, 
nó para familina (ID 19876) E 


À LUGAM-BO bon quartos agua 
corrento, aptima pensão fas 
miliar. Fornece ponsão a domlol- 
Ho. -Almte, Cipnbrhivide + 36, Phone 


6-0498, 12503) E 


LUGA-SO um quarto moblindo P 


som ponsho, casa do nónhora 


estrangeira; 18, Blivolra Martina. | q 
; (DM 12549 


1 B 


AM- uma aula o um 
quarto com ou sem pensão, 

rua Corra Dutra, 20. | 
(1 14024) E 


“BO quarto mobiliado, in- 
dependonto, n senhor quo tra- 
balho fóra, Almirante Tamanda- 
ré, 43, (D 12507) E 


LUGAM-BH optimas esnlas do 
frento bem moblladas o com 
pensão do 1º ordem, a qasal 
tratamento, om cus familia, R. 

Silveira Martina, 161, 
(1 12074) E 


À LUGA-ED, do proferencia a ca- 
mal ou pessou estrangeira, 
gerando sala do fronte, bom mobi» 


Jada, som pensão, à r, Buarque 
Macedo, 50. (E 12610) E 


frmmena o dil E A | id 
A pequeno apartumen- 

to novo para cama] ou soltel- 
ro. Tratar com Er, Berg. Ladeira 
da Gloria, 103, (BD 13100) 


a 
e 


com O, uga- 
se é rua Dois de Dezembro, 112. 
5-1064. (E 12298) E 
oM ras e sala de frente, com 
pensão de 1% ordem, aluga-se para 
casal ou cavalheiros; rua Silveira Mar 
tios mn. 70 (Flamengo), É 11823) E 


E" cas do family aluga-se optimo 
uarto, com excelente pensão, & 


rua Corrêa Dotra, 25, 
(E 13198) E 


LAMENGO — Sala do frento e 
quarto de fundo, alugamso & rua 
Dois de Dezembro n. 78, casa de fa- 
mmilin, mobílindos, a casnes ou snlteiros. 
(E 14219) E 


LAMENGO — Alugamse sala é 
quarto de frente, em casa de f 
Ha, á rua Conde de re TT 84, 
Ê 13135) E 


ENSAÃO, Rua Buarque de: Macedo 
m. 46, Tel. 5-1580 — Cattete-Fla- 
mengo. Confortaveis aposentos e cozinha 
de 1º ordem. Proximo sos banhos di 
mar. 5 (E 14213) E 


RAIA DO FLAMENGO, 12 — 
Quartos, solteiro, 150$ a 2009000; 
casal, 2504 a 4008 por mex, com 'ou 

sem mobllia e café pela manhã. + 
(E 14017) E 


(PEQUENO. apartamento de frente, bos 
pita entrada independente, para se 
nhor de posição; só Ínquilino, 25, 

Rio. (E 14149) E 


co 

UARTO de frente, mobilndo,. aluga- 
Q sea senhor de respeito, á pi Cat. 
teta 'n. 92, casa 3. £E 13080) 


LARANJEIRAS 


LUGA-ND uma confortavel 
sula com optima mesy em 
predio no centro do grando jar- 
dim, para ocreanças, & rua das 

Laranjeiras n. 21, t 
(E 12705) F' 


PARTAMENTOS com tres 
quartos, banheiro e garngs, 
alugam-so no saluborrimo bairro 
das Laranjeiras, á rum Pereira 
da Silva n. 128, (BD 14073) F 


À PARTAMINTOS -- Alugam-s6, 
multo barato, optimos apar- 


tamentos 4 rua das Laranjeiras 














Ê 


E 





; (B 14063) F 
LUGA-SO cansa IUXUOBA, para 


ensal do tratamento, á rua 
Umary *n. 4, esquina do Pereira 

dn Silva, Está aberta. ! 
(B 12693) F 


a a boa casa 
das Laranjeiras, 36, com sois 
quartos com agua corronte, tres 
salás, “copa, cosinha, banheiros, 
varanda, pequeno quintal o tan- 
que. Casa confortavel, Chaves no 
Armazem Colnmho. Praga José dé 
Alencar, ondo so trata, 
. (D 12581) PF 
TAMBNT 
à Preços sem concurrenola, com 
ou som moveis, serviços optimos, 
B casa que se recommenda por 
si mesma, á ruas das Laranjeiras 
n, 486, omnibus à porta. 
(DB 13070) F 


“BOTAFOGO 


LUGA-SE pequena cosa do 
luxo, Rua Ramon Franco, 99, 
casa |, (B 14204) G 


paira a aÃ 
Aria o predio da rua São 

Clemento n. 110, Trata-se é 
rus Bambina n. 





163. 
(H 14221) G 
LUGA-SE ou vende-so à casa 
n. 35 da run Genoral Dionisio 
com porão hnbitavel e mais'3 
vimentos com 7 quartos. Chaves 
no 38. Teleph, 6-1037 


LUGA-SE optima casa, É rua 


- Bambina, 137 (Botafogo) 3 
quartos, 2 sulase todo o conforto 
para pequena familia; acha-so 
aborta. (E 19153) & 


LUGA-BE na rua 19 do Feva- 
reiro, 56 (Villa 8, José n. 2) 
uma pequena casa bem mobllada 
com E ponei e dependencias. Chu- 
ves non. 8. (O 13688) G 


7 E Venta uma confortavel cã- 
sa à rua Voluntarios da Pa- 
tria n. 170, Informação dinrias 
mente, na mesma, das 10 4s 16 
horas. (BD 120765) G 


LUGA-SE predio novo, estylo 
normando, 5 quartos, 2 salas 
e demais dopendencias, Abrigo 
para automovel. David Camplata, 
38, Humaytá, (E -14191) G 


Ã LUGA-BE em Botafogo a casa 
assobradada n. 88 da rua da 
Passagem, de um eó pavimento 
e todo o conforto para família de 
tratamento; tem Instaliação ele- 
ctrica, fogão. o aquecedor n gaz, 
moto quartos, cinco salas, quarto 
sanitario completo, varanda, jJar- 
dim, quintal e mais dependoncias; 
as chaves no n. 84, botequim da 
esquina, e trata-so na rua dos 
Ourives, 96, (EB 14155) G 

LUGA-SD em casa de familia 

distincta, espaçoso quarto, 
mabilndo, numa - das 'principaes 
ruas. do Botafogo. Informações 
7, 7-1316. (BD 13150) G 


LUGA-SO o predio n. 290 da 
À rua Voluntarios da Patria. 
Chaves no n. 290, Trata-se & rua 
1º do Março, 51- 3,9, 
(B 12387) G 
A-SD uma bon casa, Pl- 
nhelro Guimarkos, 19, Bota- 
fogo; chaves Diniz Cordeiro, 10. 
B-0715. (O 14105), G 


A UUGARE por S509000, optima 
casa para pequena familia de 
tratamento, c| 2 quartos, 2 enlas, 
cozinha, banheiro e quintal, à rua 


Gal. Polydoro, 91-IV; chaves na 
HI. (B 13088) G 


LUGA-SO uma boa sala do 

frente ou. um quarto, em casa 

de familia, 4 rua São Clemonta 
mn. 454, sob. Botafogo, 

(E 13081) G 


LUGA-SE optima sala de fren- 

te, com ou sem mobllia, ex- 
cellento perisão, em casa de fn- 
milia, a casal ou duns senhoras 
de tratamento, à rua Marquez de 
Abrantes, 75, proximo aos banhos 
de mar. (E 14001) G 


À LUGA-SE n casa da rua Vos 


43. Juntarios da Patria 136-A. 


(E 12105) G 


LUGAM-BE quartos em caza 
de familia estrangeira, casa 
nova; vne ter telophone. Muniz 
Barroto, 111. (B 14079) G 


e 
LUGA-SE um quarto com agua 
corrento e ponsão, a casal ou 
dunas pessoas de respeito, na prata 
do Botafogo n. 520, junto no Ci- 
nema Guanabara. (E 12559) G 


LUGAM-SE' salis o quartos 
com ou sem pensão, moblla- 
dos ou não, Rua Bambina, 99, Bo- 
tafogo, XB 14135) G 


(B 12736) E | Chaves no 138, 


p ; na EVA 
ne Ro nu 


ami- | tolap. -7-3860. 


run |... 


PAU. o predio da rum Hu- 
maytá, 44, com 6 quartos é 
maia opendoncias. Qhaver no 
mn. 00. Tratar com Araujo, rua 
Duenos Alres, 5), dam 3 Au 4, 
(O 12503) G 
LUGA-8H um bungalow À rua 
varo Ramos, 187% EPE aro 
E-0100, (QU 12065) Q 


TA PRB ETA Ao 470009 
2 nm, + 4603, B. Clomoento. 


(MB 1h058) Q 

) — Aluga-se 

uma boa casa com 3 quartos, salas 
vislta o Jantar, quarto detcreado e 
demais depedencias, Informações: 
6-2850, (E 12000) O 


TM ensa de pequéna familia aluga 
se optima sala de frente; unica 
Inquilino; & rua S, Clemente nm. B9 
sobrado, (E-12578) À 


C. Irajá 23 - Aq.2s. Us 


RAIA DO FLAMENGO — Alu- 
gn-no em casa de familia do 
tratamento, em fronte nos banhos 
e mar, a casal dintincto' ou w 
dois rapazes do commerolo, un 
quarto mobllindo, com ponao fl= 
na. Praia Flamongo, 352, 

(B 2864) G 


UARTOS optimos, com agua corren- 

te ec entrada independente, alugam 

se, com cu sem pensão, a É Mid mo- 
dicos, em casa de familia distincia, 
rua Darão te Itamby n, 6%, Tel, 62316. 
(E 14047) G 


COPACABANA 


LUGA-SB uma casa mobliada 
em Copacabana, posto 4, per- 

to do mar; tel, 7-1033, 
(E 14201) H 


LUGA-SE n casa nova, toda 
mobllada, com telephone, 4 
quartos, 2 snlas, terraço, eta, por 
modicó preço e sem prazo, é r. 
Barroso, 271, podendo sor vista à 
qualquer hora, (D 197M) H 


LUGA-SD, bom situada, no 
posto 4, bôa casa mobilada, 
para o verão, Informações polo 
telophonio 7-1576. (D 13717) H 


'À LUGA-SE o predio da rua Ro- 

demptor, 255 (Ipanema), com 
sois quartos o garage; chaves no 
mn, 274, da rum Barão da Torro 
onde so trata; 8 ds 10 o 15 ds 17 
horas. (DB 12692) H 


LUGA-SD ensa  confortnvel, 
posto 5 - SA Ferreira, 73. 














LUGA-SE um bom quarto, som 
moveis o sem ponsão, om casa 
do familia, proximo banhos mar; 
(B 14167) É 


LUGA-SE o bungalow 482 da 

rua Viscondo do Pirajá, Tem 

4 quartos, otc. Chaves no 480 A, 
Posto 9, Copacabana. 

(EB 14158) H 


q À LUGA-SH a graciosa casa sita 
rua Gomes Carneiro, 66 A, 


comprehendendo 2 salaa, é quar- 
tos e mais commodidades, Lindo 
Jardim. Trata-se com o dono no 
6. (EB: 10854) H 





“Correio da Manhã”, com o 
muito de beneficiar os pequenos 
amnunciantes, taes como os que se 
encontram nesta secção, resolveu 
conceder, gratuitamente, um dia 
de publicação a todo aquelle que 


Doe Sm 


o 


so a ad 1 Ra adit: fotos 


LUGAM-SEO em casa do faml- 
Ha e num dos melhores: pon- 
tos de Copacabana, 2 magníficos 
arosentos com pensão excellente 
o perto dos banhos do mar. Te- 
lep, 7-2882. (E 11872) H 


LUGA-SE grande sala ou quar- 
to bom mobilado, conforto 
moderno, porto do mar, com ou 
sem fina comida, casal ou cavar 
lhoiro de tratamento; familia es- 
trangelra do respeito, R. Figuel- 
rodo Magalhães, 7. 
(B 12574) H 


TÁ USA-SE optma casa moblla- 
da, pelo pro que se combl- 
nar, & r. Barath Ribeiro, a 3 mi- 


nutos da prala. Preço modico. 
Tel. 7-1303, (E 12545) H 


LUGA-SE lindo tungalow na 

rua Garcia d'Avila, 75 Cipa 
nema); 6 quartos, 2 enlas, boa 
garage, jardim. Chnves na mesma 
rua, 71 (sapataria). Aluguel ., 
670$000. Trata-se tal 3151. (N!- 
cthoroy). (B 12601) H 


A PUGANCEE T bungnlows, mo- 
“derna installação, 4 o Giquar= 


tos, sala, hall, depondenclas, ter- 
raço, jardim e garago; posto 4, 
praça Bugento Jardim, 5 e 88, 
omnibus Barata Ribeiro, & porta. 

(D 12516) H 


LUGA-SE an um senhor um 
querto mobllado, café pela 
manhã o jantar, no posto 6; Co- 

pacabana, 998, phone 7-1522. 
+ E 13524) H 


E 
LUGA-SH o prodio à rua Bá 
Ferreira n. 111, casa 1, com 

3 quartos, banheiro, 3 salas, copa 
e cosinha, dois pnvimentos; as 
chaves. por favor no n. 2; trata- 
so à Avenida Rio Branco, '96, 2º, 
com o sr. Bernardino, ne sala 1. 
to (B 13085) H 


ca ee 
LUGA-SE um optimo quarto à 
rua-Bolivar n. 172, Copnonba- 
na. Ne (E 18021) H 


LUGA-SH uma oxceliento snia 
ou quarto do frente, mobila- 
dos, sem pensão, a moços do'tra- 
tamento, .na rua ddr Pro io 


posto 4.º ' E 12271) 
LUGA- ou vende-so em lpa- 
nema, bellissima casa para 
pequena fnaímilia do fing trata- 


mento. Tres salas, tros quartos, 
torraços com lindas vistas, gara- 
go, jardim, quintal, As chaves na 
run Barão da Torre, 300, onde so 
Informa, (DB 14084) H 


À LUGA-SE uma casa, rua Raul 
Pompén, 158; tem garago; 
chavos “Armazem Oceano”, Copa- 


cabana, 965; Aluguel 7003000. 
(B 12590) E 


A SS Ud Pi mad da 
LIGA-SE em casa de familia 
mineira, porto dos banhos do 

posto 4, um quarto & rapaz ou 

senhor do respeito, Roo 7-2755. 


14125) H/10 


LUGA-SE o predio em Copa- 
cabana, rua Toneléros, 245; 
as chaves ao lado, rua Annita 
Garibaldi, 48; aluguel 1:000$000 o 
taxas. (mB 12654) H 


LUGA-SE boa casa d'rua Pru- 

dente de Mornes n. 11, Ipane- 
ma; praça Gonernl Osorio, com 
seis quartos, garage, otc.; condi- 
ções o chaves com a propriota- 
ria na mesma rua n. 28. 


(E 12634) H 
e 
T EME —- Aposentos para casal ou 


J4 dois cavalheiros 1558, sem moveis, 
e 195%, rua Gustavo Sumpaio mn, 66. 
Tel. 7:25871 — Floriano. 

(E 12295) H 


UARTOS frescos perto do posto 6, 
conforto moderno, cozinha de 1º, 
preços razónveis. Rua Sá Ferreira, 19, 
(E 12723) H 


UARTOS para famílias e solteiros 

perto da prais, tudo conforto, cozinha 

boa, preços modicos. Rua Barroso, 43, 
(E 12722) 





mm VE 14186) E 1966 











GAVEA. 


LUGA-S! cnen do luxo; 8 quar- 
tono 1 mulas Run Aloxandro 
Korroira, 54 (Lagoa Rodrigo do 
Proltum), Chaves no armascim em 


fronto, (E 14205) 1 
” ungaulow novo 
com 4 quartos em contro 

do Jardim, rum Viscondo do| A: 
Carandahy 417, Gaves. Aluguel 
0008000, (O 19099) 1 








RIO COMPRIDO 


“BI) uma casa para casa 

no rum Durão do Iapngipa 
mn; R44, nvonido. As chaves estão 
A mesma rua nm 254, cosa mn, 6 o 
trata-no com Jncoblna à Avenida 
Rio Branco n. 108 1º andar, dan 
13 àn 15 horas (0 14164) 3 


TA DUOA-SE enan pequena ou 
xuosa, Avenida, Paulo “do 
Frontin, 217, Am chavos na pada- 


ria da esquina do Haddook Lobo. 
(BD 12699) J 

LUGA-SO o predio da rua do 
Bispo n. 148, Informn-se com 
Podro Reis, Edifloio do Jornal do 
Brasil, 6º andar, ava 2. Fhons 
2-4800, : E 12304) J 


NA LUGA-SE à casa da r. Matton 


Rodrigues, 36, Rlo Comprido, | q 


em contro do terreno, para fami- 
Ha do tratamento, As chaves no 
32. “CO 19083) J 


UNGALOW MODERNO, tendo no 
primeiro pavimento salas de visita 

e jantar, cozinha, hall e quarto, No 
segundo: tres quartos, quarto de banho 
completo, Rim Particular Barão de Pes 
tropolin, 45, casa 16, 4006 e taxas. 
' (E 13082) J 


PA UCA lindo bungnlow pro- 
prio para recem-casados, com 
3 quartos o mais dependencias, 
com conforto moderno; rua Uru- 
guay, 506, casa JL, Está nbérto 


dos 8 ds 10; Informações no local, 
(E 14206) K 


LUGAM-SE a casaco ou rapa- 
zon, bons quartos, do 50$ mn 
100$ ,0 um lindo salão com vista 
para o mar o muito fresco, BR, 
Colina, 81, sob, perto de H. Lobo; 
tel, 8-3108, S (E 12818) K 


ALUGA EE ou vondo-so grando 
! cansa propria para pensão. 
Rua Dr. Sattamin!, 83 (Haddock 
Lobo); chavos no 130, cnsa 4. T. 
"5590, (E 12752) K 

LUGA-SD pequena casa por 


206%, no Becco dos Araujon, 
40 A, casa III. Trata-so com à en- 











carregada. (E 19750) EK 
À LUGA-SD a casa da run Had- 


dock Lobo n. 325, As chavos 

na padaria ao lado o trata-se À 
rua Bete de Setombro, D8/104. 

(o 12774) E 


-SE o predio da rua Sil- 

» vm Gulmarkes, 10 (Fabrica) 
com seis quartos; chaves no n. 14 
da mesma run; tratar 1º Março 


20, sala 4, 1º andar, 13 As 15 ho- 
ras (E 12603) E 


- —annunciar por tres ou mais 
o Vezes seguidas, 


LUGA-SE ou vendo-ss optimo 
predio múderno e terreno no 
lado. R. Medolros Pasuaro, 47, 

Chaves non, 36, Inf, T, 2-2980, 
(D.12731) K 


LUGA-SE o predio n. 331 da 

run Hadiock Lobo, tendo am- 
plos apartimentos para grande 
familia do tratamento. As chaves 
estilo com o oncarregado da avo- 
ntda no lado e trata-se com Ja- 
cobina à Avenida Rio | Branco 
mn. 103, 1º andor, das 12 às 16 
horas, (m 14165) K 


LUGA-SE casa com 2 quartos, 
com todo o conforto moder- 
no; aberta dns'9 ás 6 horas, Uru- 
guay, 560, casa 2. (MH 12529) K 


ATUSA-so O magnífico predio 
& rua Valparáiso, 28, Trata- 
sa & run Condo Bomfim, 78. 

fe rea (OD 19020) K 


AUoANEãE ou vendem-se 05 
predios da rua Fernandes Fi- 
guelra ns, 15 e 19 (transvorsal À 
rua Almirante Cockrane), alnda 
não habitados; dispõem do 4 quar- 
tos, sair de jantar, copa, cosinhe, 
banheiro e garago. Trata-se à 
rua Ramalho Ortigão n. 9, 1º 
andar, sala: 16, Tel. 9-DBY1, 

h (D ILHA) EK 


AM-SE rua Barão de 
4 Ubá, 99, as casas 10, 14 6 19, 
Acabadas do reformar. Chaves 


com' o encarregado o tratn-so À 
rua do Carmo, 9. (E 12212) .K 


LUGAM-SED modernas e encan- 
tadoras vivendas, centro da 
Jerdim, garage, otc. Run Plratl- 
ny, 50 e 62 (Conde de Bomfim, 
Esto abertas, Malores detalhos 
7-3258, (EB 12476) K 


A EUGA-Sa uma loja do esqui- 
na con mais dependencins, À 
rua Uruguay, 311. Prego 300% e 
tuxas. Está aborta, (DD 14107), K 


LUGA-SE o sobrado dn rua 
Uruguay, 313. Proço 300% e 
toxas, Acha-so nberto. 
? CD 14106) EK 


“Bi a cassa da run Cons 

do de Bomfim n, 169. Trata- 

só & rua Moura Brito, 24, 8-5220. 
CD 12595) K 


ALUSA-SE um apartamento na 
cnsa M da gua Moura Brito. 
Phone 8-5220, (B 12536) K 


LUCGA-SB a casa nm. 60 da run 
São Francisco Xavier com 4 
quartos, duas magnificas salas e 
todas às dopondencias, As chaves 
estão na sobre-loja da mesma 
con. (E. 10318) EK 


SÃO CHRISTOVÃO 


7. Vire optima casa para 
familia, À run Francisco Bu- 
genlo, 250; as chaves no nrma- 
zem no canto da rua 8, Christo- 
vão. Trata-se à Avenida Pasgos, 

5. (E 14207) L 


LUGA-SE grando e bonita casa 
em centro de terreno, 8 quar- 
tos, 4 salas, jardim, mirante e 
derals commodidades, Rua Paulo 

o Bliva n. 11, 8. Crlstobal. 
CB 14180) L 


À LUGAM-SE as casa da rua Dr. 
Maclel, 92-I-IV-IX-X: chaves 
no mn. V, São Christovão; tratar 
nn Cla, do Seguros Varegistas, 


rua 1º de Março, 39. 
(E 12831) L 


AM- As casas da praça 

dos fazaros ns, 18 6 23-HI; 
chnves no n. 22-VII, São Christo- 
vão; tratar na Cla. de Seguros 


Varegistas, rua 1º de Março, 39, 
(E 12630) L 


PRACA DA BANDEIRA 


D.Ngpena “BB em casa de familia 
séria, uma sala na Travessa 
Dr. Arhujo, 52, Mattoso. 

e , SB 14235) 14 














, 


| 


DD e a APORTE RS EN Dado = SET 











LUGA-BOD o 1º andar do pr 


- radio do m 109 
E Pere do ulo, uv, Salvador Há, 199, Am» 


darua Podro Alves; chavas, 


or favor, na venda ao lado q|pio salão corrido, Tratar, As] nho, bom 
ratar no "Banco Allianga do Rio| nombléa, 41 = 14 Am ia dio a Octavio 


do Janolro, rum da Alfandega, 32, 
1710080) 15 


CUGACHI uma bos cum aitua- [A 2008, qlugam-se casas 


de 4 rua Bão Valentim, 37, 
praga da Bandeira; nluguol o tar feno A Cloe p|o maia fosRo a 
xam, 4003000; trem mezos em dopo» » aq 1 
nito ou flador Idonso; tratar à | QUO o/quintal, propria para cas 
v. Rio Branco, 117, 1º andar, |titos do tratamento AR. De. 
sala 188, com Brandio; tolophons| Carmo Netto 240 0 224, proxi» 
( mo a csquina dn Av, Salvador 


4-1004, 13 13113) 13 DEBATE SENA] 

PAARIZ o Naros no 989. ontimos pre | dO ' + B, zona familiar), 

jo Evo Rui laço rrilda às chavos nas mesmas a qual- 

lina do tratamento, casa 11 ep quer hora, trata-so 4 R, Lavra» 
(E 12694) 13/ dio 197, sob, 'Tol, 2-2770. 


VILLA ISABEL 


LUGA-SD, proximo ds offtial= 


nas da Light, antigo Jockoy- 
Club, 1 onsa com 2 quartos é 2) filhos. Rua V, Maranguapno 19, s0= 
salas, com Instalações todas mo-| brado, Fono 2-6575, 
dernas, propria paia fomilia, à (o 
gp EPaNRaaR Ha Ea sá Eu trio excollonto sobrado 
Ly b pá 
DT: pa tin gêio RA por 650%, á run dos' Aroon, À 


a e ALA (praça). Trata-so na loja (phar- 
LUGA- a cnsa da rum Ba-l macia). (3 12651) P 


in SAUDE 


duas salas, tros quatios cosinha 

com fogão a gas, banheira onmál- 
LUGA-SE, por contrato, gran- 
- do Jojn'e uma ou malas malas 


tuda, dols W. O, um quarto fóra 
p.* emprogado, entrada Indepen- 

nos fundos, à r. da Harmonia, 68, 

(E 14233) Q 


onto; as chaves no n. 124 cama 
IX A, Preço 3208000. 

LUGA-SE o predio à rua da 

horas; 








do commearclo ou n canal som 


; 














(0 14203) M 


- um esplendido mo- 

brado, tendo 8 quartos, 3 sa- 

Jas o todas as commodidades para 

familia de tratamento, na rua 

Bousa Franco, 130, haves na 
mesma rua, 108. Th. 4-4730, 

(DB 12778) M 


LUGA-SE boa casa para pa- 
quena familia, à rum Dorby 
Club, 35/41, casa 2, Informações 
'6 chaves, por obsequio na casa VGA 
n. 3 E 1977) M 


“A DUGA-SE, 3005, 





mero 18. 








ATUMBY 


“SE optimo predio com 
4 quartos, 2 núlas o todas as 
demais depondonolas, completas 





É 


casa com 3 














PASPUC Aa optimos aposent + 
mobllados ou não, com pen 
roximo da prata, À ru 
Arneiro, 140, Fone 324 

14020) W 


VS er em Jcaraby, proxinm, 
& prala, boss lotes da terrenos. d 
B x 25, Informações à prala de Icarahs 
no 235, cana . 


PETROPOLIS 


anna 
PAIO Ada mobilado cama com | 

% quartos, à malas, banholra 
d'agua.quonto, por 6 memos; + ,.. 
1:0009000, run Joná Bonifacio, 109, 
Prata-no À rua Thoro 


"+ D 
Indo, aluguol mensal do. «+ 
3504000, contracto de 3 annos, o 
- | confortavel predio du rua 14 do 
UGA-SN um quarto À TApaR pulo 1078; 3 mulas, 4 quartos,| q 
unheira cnmaltada, 
erindo o garago. 


ILHAS 
TA DUOASE ou Vende-no a 


da Prola da Froguezin, 105, 
Ilha do Governador, Villa Herm6; 
5 quartos, mais um de crendo, 2 
salos o mala dependoncias; Cha- 
ves nos fundos, 
no 6-1645, 


VENDAS DIVERSAS: 


(et 
(uEsaco de Matto Grosso um ca 

ani de pelles de“onça de 2m:x Im. 
Vendeso á travessa das Partilhas mu 


U vondo-56 à CANA 





curtas — ese um radio 
O Suba, ondas curtos e longas, com 
eliminudor B e C, tungar, alto falante, 
funcelonando e ouvindo estações amerl 
caras e curopéns. Tratar com Julio, Run 


São Pedro nm. 11419, 









(E 14056) W 





O) 


TESS 
PROFESSORES 


SACI NLOGRATAIA em als 


















Mezes, 
na 166, 10f messses, Machinas Nesuino 

gton, Royal a Underwom, 
(O 14168) X rantído, Praça eadentes, PAO as 
ara familia, mobi- (E 1411744 
PI TAMES, concursos o outros fina, 


Linguas e matbematica, Auto Ig, 


dividunes pelo prol, Dr Wash 

: Pops 

unrto para | Garcia. R. alho Ortigão, 34.4 
(8 3718) eleve Das 8 da 11 e de Jk hs ai da! 
(E 14139) 9 


MEFSE ur 
Ena 
Tel, 50662, dar riste 


ROFESSORA — Ensina: 
violão e plano, & alnase guita 
mo 137, sob, E 
Jesus, 13, 


rua 8, Pelo 


atenda pela travessa )j 
(E 128239 


KOF, BARBOSA lecciona. vom 
rata-so tolonho- guez, frances, ingles e contabilidade 
“O 14183) Y modicos, Becco do Carmo, 1) 

(E 141304 


4 DR. RAMMEL 
INGLE Donna 


COPIAS & machina « 


E 12747) 2 ! po mb 
(E 1247 21107, ESCOLA URARES. ? 


de Be, 
(É IM) 9 


CURSO DE FÉRIAS 


Mediante exame, Port i 
tica e Dactylographia, as tica ep 
Dor 258; 7 Setembro, 107, Encoln Urania. 


(E 12725) 2 


salas, 5 quartos, despensa,| mento roformado, à rua dos Co- . E, desdo 473, (E 1 
fogão a gas, banheira, quintal;| quelros n, 81; tratn-so com Das IVAI DORES rese do Ms TT 4 
rum Hornclito Graça, 49, antiga) vid & Cla, à run do Ouvidor na-|n, 9.4, (E 14322) 2 ESCOLA URANIA 
das Manguelras, bonde Li Vus-| muros Ti o 79, (DD 12990) R ces de aparamen- Dustylographia, C, Com 
Sentia dna oi dsenldo o T tos, com 20 ditos: mobiliados, cens | Mero. Ari “6 linguas eo ua EA 

UGA- onsa IIl' com tres ç ANT À THEREZ À tro da cidade, preço de ocessião; trata tembro, 107. Diurmo e aoctura, 

quartos, duas salas, cozinia, se & rua Senhor “dos Passos, 33. nal (E MIN q 
fogão gaz, banheira, chuveiro, Í (E 13182) 2 
aquacedor; rua Theodoro da Sil- UGAM- quartos: com ou Voz Diz o pow 
ER pa dt as a] AO pe na, come do P de Tn 

onntitulgão, 03. us Fonseca Gulmaries, 1, porto o Povo ndgr. , 
A EGA SE case Son qu o dart do, Guiniçães: Horis 4) ACHADOS E PERDIDOS vm roi 
E, Ing, pote anaRtos SosbAnas fo» 3 é (E 12739) 8| ——— eee , aprendo. da 
gão gaz, banheira, chuvoiro, aque- " os a 
cedor; rua Theodoro da Silva, 425; LUGA-SE, mobllado,o primeiro | | ame E pigs sação tre e RRorip pe peida pad 
pavimento do prédio da runi” 259.227, "des Portugues, Run Carioca, 11 4 


tuição, 69. (B 12572) M 


À LUGA-SE o luxuoso e con- 
43 fortavcl predio da rua 8 de 
Dezembro n. 116, transversal á 
rua &. Francisco Xavier e em 


Almirante Alexandrino mn. 10, Tra- 
tar no mesmo, (B 14103) 8 


LUGA-SE pequena casa mo- 


derna e com linda vista. Alu- 
guel 4503. Serrat Be Santa Tho- 


chave 420; tratar rua da Constl- 
aa fe 


OSE' 





e 
MOREIRA DA COSTA & 

CIA. — Becco do Rosario, 9. Per 
deu-se a cautela n. 98,330, desta casa. 






(E 12547) 4 | Praça Saens Fena, 29 


tm 14043) 3 


[NSLEZ enalia rapidamente, aisepus 
rando certeza, por aperfeiçoado ayp 
(E 14034) 4 professor com períeita pratica, 


frento a Estação de Mangueira, | FS M- E 13182) 8| eee | Cartas para 6 rua da Lapa nd, 

constraldo a capricho, com 4 A LUSAN-SE hona salas 5 quar- OSE CAHEN & ClA Rus Sho | Me. E, E. Do Bright. 

pavimentos, jardim, 2 salas, “tos Intelramente limpos o nro-| 1 314,157, desta cása. * CE 14168) 9 

hall, 5 amplos dormitorios com judo5 Ladeira da Santr. Therom, |" É (EMI 4 [UOLEZA entina des Wiomai ma To 
5 E AI, 

armarios embutidos, magnifica USE CAHEN & CIA: — Rua Silva erro? antas, 95, rr 


LUGA-SE uma casa para ca- 
sal do tratamento f ruas 
Candido Mendes 208 — Telefone 

6-1847. ] 
/ (E 12738) 8 


installiação de banho, garago e 
mais dependencias. Está aberto, 
Tratar com “Bastos do Oliveira" 
8. A, r. do Ouvidor, 59, 

i (E 18141) M 

















LUGA-SE a cusa da rum Af- 
fonso Cavalcanti, 130, terrvo; 

&s chavés no sobrado da masma, 
hd CB 13169) T 


SUB. DA CENTRAL 


GA-SE uma casa para peo- 
quena familia tratamento 








7 


Omnibus, trom e 
(DB 12582) U 


A LUGA-EE um predio & rua 
Aquidaban, 189, Bocca do Mat- 
to-Meyer, As chaves estÃo ao 
Indo, Trata-se pelo tolep. 8-B713, 


(EB 12781) U 


E 
LUGA-SE uma casa com 2 
quartos, 2 salas, quintal e 
jardim, por 2508000 o outra “me- 
nor, por 130$000 na Villa Souza, 
à ruas 24 de Malo, 581-A, Engo- 
nho Novo. Chnves o Informações 
12705) U!|, 


LUGA-SE por 12030 2 cas 

da rua Monteiro da Luz, 238 
(Plodado). Trata-se & run Dr. 

- | | Bulhões, 186, Wngo do Dontro, das 
7 és Bchoras, (D 13025) U 


E || A ta 
PAU boas casas 8,» 
1504000; vêr e: tratar, rum 
Bento Gomensoro, 45, perto da 

estação Engenho ds Dentro, 
(B 14151): U 


A PUUA-SE hoa Casa Pora po- 

quéna familia, à rya- Major 

Suckow n. 12, Informações e cha- 

vos, por obsequio, no n. 14, 

(EB; 12676) U 
LUGA-SEB o predio da rua 
Clnudina n, 23, Meyer. As cha- 

ves no armazem da rua Dias da 

Cruz n. 351. Trata-se com Padro 

'Rete, Edificio do Jornal do Bra- 

sil, saia 2, Eº andar, Fhono , ,. 

2-4800. (BD 12308) U 


Pts a si Lia donde sh 
LUGAM-SO à rua Magalhãos 
Conto, as casas ns, 129, 196, 
1309 o 159, acabadas de reformar, 
com fogão a gaz, banheira, ote.; 
as chaves no armazem á mesma 
rua m. 119 0 trato-so à run do 
Carmo n. 9; aluguel 2823000, 
(D 13218) U 


À LUSAM-SE Tcnsas À rum dá 
de Maio, 330 35, ncabndns de 
reformar com todo o conforto;|. 
outra & rua Figueira, 38, casa 1; 
as chnves estão na casa IV. Tra- 
ta-so tolne. 5-3229, nté 3 horas, 
das 6 da tarde em dinnto, 

(BD 12480) U 


LUGA-SD um bom predio para 
familia, grande terreno, é rua 
Elias dn Silva, 31, Pledado; as 
chaves à rua Assis Carneiro, 16; 
tratar rua Larga, 116, Fernandes. 
(E 14113) U 


APLUSAEE o predio da rua 
à Francisco Manoel, 39, com 


tres quartos, duas enlas, banhol- 


| 


ve para pe: 


230$000, aluga-se casa da rua 

D. Maria n. 71, Aldola Cam- 
pista; 2 qs., 2 salas, quintal, 

- (EB 12253): M 


À LUGA-SE a casa da run Emi- 
la Sampaio n. 51, Villa Tea- 
bel, As chaves estão na rua Josó 
Vicente n. 111, padaria, Para tra- 
tar na rua pp nsop alo OlonE n. 43, 


E 14069) M 


Use do 


augmentar O 








ANDARAHY E 


LUGAM-SE pequenos bunga- 
lows, com todo o conforto, na 
avenida da rum Borda do Matto 
n. 69 (moderno bairro do Graja- 
hu'), As chaves cstão nn casa 
n. IV e trata-se com o Bnr. Cor- 

rta, na Confeitaria Colombo, 
: (E 11915) N 


“À LUGA-SE um  bungalow com 

2 salas, 9 quartos, terraço etc, 

na r. Viscondo Santa Ienbel, 482, 

por 4609000 mensaes; chaves no 
431; trata-se tolph, 7-0731. 

(D 12230) N 





2-0994, 


Jardim, 7. Peordeu-se a couteta mu- 


mero 315.40], desta casa. 


A Vea Irmão & Cia —Run Pe- 
dro 1, antiga Espirito Santo, 284 
30. Perderam-se as cauí 
e 219.861, desta casa, 








TRASPASSA-SE . 


RASPASSA-SE um telephone, estar 
ção $; informa-se 6-:1454. 


<E 12591) 3 

RASPASSA-SE uma casa bem mo- 

bilada á moderna, com bons quartos, 

banheiro, com aquecedor, etc. & rua 
Paulo de Frontiu n. 89, sobrado. 


NRASPASSASE Bon casa, pequena 
“pensão familiar, proximo ao Flamen- 
go. Tem bons inquilinos e pode morar 
de graça com pouco trabalho. Facilita-se 
o negocio inclusive a flança a pessoa 


idoneo, Informações com o ar. Oscar, rua 
do Ouvidor nm. 145, loja. 


ASPASSA-SE uma: casa com oito 
quartos | mobi) todos alugados, 
com ou sem contrato, 


tenco mn; 34,. Tel, 5.0054, 


ASPASSA-SE o contrato de ums 
loja e vendem-se as armações, sita 
& avenida Thomé de Souza, 4, antiga 
Gomes: Freire, 1-4. Entre Constituição 
e Visconde do Rio Branco; informações 
nolocal ou & rua do Senado n.'65, Fa- 
ellili-ãa db -pagamicaio, 


P » uia 
bitiada, com aluguel vantajoso; ser 


nm. 34, proximo ao Flamengo. 








“DIVERSOS 





A sennora tem falta de leite ? 
“GALACTOPUÚRO", 
é o melhor fortificante e tonico 


que existe, Fi horar, 


amamentam. 
E" de paladar delicioso e inoffenal- 
Drogarias, 


Jonlheria Valentim, compra, 
vende, trocs, faz 6 concerta 
joins e reloglos com serlodade; 
rua Gonçalves Dias, 37, fone . . 





4 empigens, 
COMICHAO ,=:=: 
darthros, 

ebpinhas e brotonjas — só Der= 


micura, (não é pomada). Em to= 
das as Drogarias c Pharmacias. 


SAMENTOS em 24 horas — 
Menmo sem certidões; trata-se com 


toda honestidade, Rua da Carioca, 20, 


















psi MA 
pe pratico e Jiterario, Joven 
brasileiro, de fina educação e é 
pesada competencia, promptificass a 
eccionar, preferivelmente a pessoas & 
alta sociodado, Duss horas“por sema 
1204000 no mez, Phone 41916. 


(E 14170) 9 
ipiARO sem principiantes e amado 
res, Professor joven, paclenta « 
consciencioso, lecciona a domicilio, Duas 
lições por semana 60% no mes. Phone 
41916. * (E 14171) 4 
À DACTIILOGRARHA, crtola da 
moças mais afamada, no en. 
aino commercial para Guarda-lj. 
vros, correspondenta a qualquer 
cargo no commerclo pelo celebra 
methodo Baleh, avisa que se acha 
com as matriculas abertas À pra. 
ca Tiradoents, 560, a preços mantl. 
dos pela aum Associnção e pela 
moreditada Unilo Minoira, Dacti- 
lograpbia gratis, Colocação gas 
rantida &s alumnas diplomedas, 
Mensalidades 208 para todus as 

materias juntas, 
(E 14224) 9 


Escola Fui e uu, 


Largo dr S. Fra 
“Velox” cisco, 36 — 1º andar, 
graphia, Linguas é 


(B 2860) 4 


ns. 212.557 
(E 13144) 4 


(E 12177) 5 


(E 12787) 5 


Dactylographin, Tuck 
Urso metia], 
1E 14124) 9 


pa ao À 
— . Dactylogras 
COLAS: Techy- 

Eh graphia, Lin 
, guas e Curso 
Comm ercdal 

diurno- e no 

cturno, para 

ambos os sexos. E, do 'Thentr 
n. 1, 2º and. (Bm fronto no L, 
de Bão Francisco.) Tel, 2-3114. 
(E 14297) 


Andrade Per» 
(E 12811) 5 


(E iq) 5 
- Casa mo 
Salvador 

(E 12785) 5 


PROFESSOR 


de Ederipturação Mercantil, Contabil. 
dado o Direito Commercial, com mais 
de de actividade nos princi 
paes collegios do R. G. do Sul, deseja 
encontrar colocação, Dá TO vetos 
renéina, ee para ER FESSOR 
al, caixa numero 60. 
neste jornal, E IDO) 


ADVOGADOS 


E. OPTACIANO ALVES DO 
VALLE — Advogado — Escripto 

e Ras a Ro 
+ Ma do CE 12441) Adros. 


Precisa de advogado? 
vá “A! Assistencia Judiciaria do 
Brasil”; gratis 008 pobres, Rua da Ca 


do. Tel, 22621. 
rioca, 20, sobra e! CE 14239) 


MEDICOS 


n 1 EO TAZOA- 
£rs. Medicos Alte 


velmente  opti- 
mo consultorio com janollas, & 


»» 104, gobr, 
rum 7 de Tbro, 104, TE IBM) 4 





que 
lactifero 
fortificar e 
senhoras que 





(12641) 





CD 9779) 3 





CF 14036) 3 


A LUGA-SE boa cama do sobra-| TO, ete.; ns chaves á run 24 de| sobrado, Tel, 22821. Attende a cha 
do, 3 quartos em cima, um em | Malo, 224 (sapatetro). Estação mados. , (E 14230) 3 
baixo e outro independente, sa-| Rinchuslo. CD 12160) U|TASCRIPTAS AVULSAS, correspon- DR. SAMUEL 


las, jardim, todas commodidades, 
KR. Merino, 196, Grajahu'. 
(DB 19200) N 


ATUGA-EE n cosa V da rum 
Uruguay, 199; tem quatro 
quartos e todo conforto para re- 
gular familia; 8s chaves no local, 


(B 14167) N 


y do predio & 
rua José Viconte n. 95, Anda- 
rahy. Dois quartos, grande sala, 


Pi Ni ai ES Casas numeros 
XIV, XV o XVI, situndas á 
rua Licinto Cardoso n. 236; alu- 
guel o taxas 2103000; tros mexos 
em deposito ou findor Idoneo; vêr 
no local e tratar 4 Av. Rio Bran- 
co n. 117, 1º andar, cala 122, com 
Brandão. (E 18112) U 


LUGA-SE, General Belfort, 66, 
Rocha. 04000. 
(B 12659) U 


tante, 


salota, naquecodor o fogão a gas. a Sá, 160, sob. 
2508000 mensass, (E 19691) N| A Moves e o : 


LUGA-SE a casa IV da r. Ba- 
rão Mesquita, 667 As chaves 
na Panificação Royal, csq. da r. 
do Uruguay e trata-se na r. Ou- 
vidor, 50, loja. (10193) N 


LUGAM-SE casas novas do 2 
8:'3 quartos, duas salas e mais 
dependencia e quintal, 4 rua Pe- 
reira Sonres, paralleis a Araujo 
Lima, Andarahy. As chaves na 
mesma rua n. 89, por favor, panhia de Seguros União dos Pro- 
(BD 11991) Ni priotarios, à rua da Quitanda 
pt estulianto casa ae n. 87, lojn. (B 13066) U 
ols pavimentos, com todo "CTLUGAM-SE à rua JosG Domily 
conforto para familia de tratn- sas a deb pea do a6 2) Omi 
gues nm, 113: (entro as estn- 
mento, À rua Senador MunizJ"rel-| qãas de Encantado o Plodade) 
ro, 61; as chaves por favor na/ bons caças, confortavols, com * 
rua Porcira Sources, 39, Andarahy.| quartos, 2 salas e dependencias, 
————— 1992) N| AP rasto do re, 1509000 0 taxas. 
LUGA-SE espaçoso predio 3| Chaves no n. 21 da avenida. 
> ar Ar lo ra 73, Ane (E 13003) U 
arahy. Está em pinturas, . . | TTEVER = SONG e taxas = Al 
4203000. (E 12276) N M gam-se magníficas casas; com 2 
|LUGA-SE uma casa, 2 quar-| quartos, duas salas, fogão a gar, banhei- 
tos, 2 salas, quarto do banho, |ra e lavatorio, & rua Isolina n. 66, Tra- 
fogão a gas, assonlho de tacos, |tar na Panificação dan Famiilus, Á rua 
entorado, à rua Thomaz Coelho|Dias da Cruz n. 345, telephone 9-4430. 
n. 67; acha-so aberta das 10 ho- ; (E 14102) U 


SUB. DA LEOPOLDINA 


TA PUGA-SE n cast nm. IL do rua 
LUGA-SE uma casa, Quarto 


Maxwoll n. 47, com todas as 
saln e cosinha,'ngua e luz, n 


modernas e todo o 

6 minutos da estação de Cordovil! 
Rua Anlambahy n. 12 A. Tratn 
se non. 13, (D 11986) 4 


NICTHEROY 


LUGA-SD, por 3 mezes, boa 
casa, 2 q, 2 9, chuvelro, ate 
proxima á praia, é run Gavião 

Poixoto, 214 = Icarahy. 
(EB 14129) W a 


LUGAM-SEO casas na avenida 
Suburbana, 354, desdo 70 «a 
1308. Bonde Penha, ponto do 100 
réis; trata-so no 256 das 11 ás 16, 
(BD 14114) U 


Nba o confortavel predio 
proprio para familia de tratn- 
mento, sito drunCondesaa Bel- 
monte n. 60, Eng. Novo. As chaves 
estão no n. 62, Trata-se na Cóom- 


rio m 24, 








Instaliações 
conforto, exclusivamente á pe- 
quena familia de tratamento. As 
chaves estão no local, Trata-se 
com o Dr. Cruz, 4 rua Rodrigo 
Silva, 40, 1º andar, (E 12647) N 


ESTÁCIO 


LUGA-SE a casa da travessa 
11 de Malo, 124; trata-so na 
mesma, proximo aveniiu Sulva- 
dor de Sá. (E 12813) O 


LUGA-SE um optimo sobrudo 




















(b 5 
dencia, traducções, 


5 idiomas, exe 
cuta Maz;.vus Gon 


ves Dins, 13-19, 


tado, em e 
F lo Horizonte, deseja permitar com 


outro no Rio Ordenado 260%, ser 
leve. Cartas a C, Andrade, Posta Rés- 


nicure para ca 


M valheiros, altende 


em sua residen- 
cia, das 12 ás 18 horas; Per” Mem 


MME. ZAMBELLI q, ços Tom: 


ânda 
1900, Ensina córte, chapãos pa- 
ra senhora, o dá diplomas sa 
discipulas, Corta moldes por me- 
dida em manequins mecanicos, 
Rua 8, José 80. 
(E 13177) 3 


Nem 40. remedios 


vende à Drogaria Andre, à rua Sete de 


Setembro n'39; ahi, fambem, enconbrera 

A Ur 4 

VS, seboneles, denhifricios-e outros ar 
Hiços de hygiene cemestica 








PESCA do interior, chegada a esta 

falar com o ar. 
Raul Fraga (pharmacuetico); informa- 
Sonres, rua do Rosa- 


capital, deseja 


ções com 0 sr. 


Penção Millon —-. Alusam-se 


familia é cavalheiros perto da 
praia de banhos, Rua Marquez 
de Abrantes, 26. 

— !B 2863).8 


quartos 


Card de confian 
Tornação S-Jos “as À 





(E 12486) 3] + KANI TZ 
OLINICA. Ex-Assist, dos Pro- 
URULOGICA fess. Lichtemberg 
Lewin, Joseph, do Berlim e-Has- 
lingor do Vienna. Especialista, 
Rins, Bexiga, Prostata, Urethra, 
Doenças do Senhoras, Ving url 
narias, Micções froquentes o dos 
lorosas, Dlathermia, Ultra-Vio- 
letas, Cons. 7 Setembro 42, 13 
&s 18, Pho, 4-4493. 

(mB 12780) € 


Dr Eurico de Lemos ;r Pio 


Liv, da 
Fao. Med, Esp. garganta nas 
riz ouvidos, boca. Cura zeca 
(fetidez nazal). Rua Eep. do 
Peró, 19. (antiga Assembléa). 
De 12 às 5 (E 14177) É 


DR. BRANDINO CORREA 


Molentias do apparelho Genitos 
Urinario, no homem.e na mulher, 
OPERAÇÕES: — Utero, ovnrioã 
hernias, appendice, prostínta 
rins, bexiga, eto,, Cura rapida 
por processos modernos sem db 


GONORRHÉA 


e suas complicações: Prostatites 
orchites, oyatites, estreitamento» 
eto, Diathsrmin. Darsonvalizas 
ção. Rua Republica do Peru, MM, 
Ped sas Tás sa qua 14 e Y 
5. Domingos e forindns. 

dr 9 ha - 1E 9056) 6 


CLINICA DE SENHORAS 
Tratamento moderno sem oper 
opel das hemorrhagins, faltas, 
colicas, atrazos, eto., upplica & 
dinthermia — Dr. Cesur Entevem 
largo de S, Francisco, 45, do? 
le del ás6s. cm 11098) 


GONORRHÉA CHRONICA 


O Dr. Raul Rocha, com 22 
inno sde pratica garante à cura 
radical, fazendo desapparecer & 
gotta militar e os fllamentos é 
curando a depressão visivel ou 


o - as 3 96. 
potencial. Rosario 148, 4 IA PI 


(E 13089) 3 


E 14051) 3 


em 





(11097) 


(E 12462) 3 


para 


, 4 
vt 
tesiad UMAS — 


: 1 ta 50º D EUR 
com 5 quartos, para familia.| EMPRE na ponta: Alpercatinhas de|U Prof. Dr. Ociavio de Andrade — 
Av. Salvador de Sá, 193-A. 'Tra-| À LUCA-SE ou vende-se o mar | S cores lindas 134900 e pretas 44000; | Cura nã das bemorrbagias do utero 


gniífico predio em centro da 
jardim, com sets quartos, quatro 


tar, Assemblés, 41, 14 ás 18. 
( sulas o mais Gspendencias. Tam- 


E 14116) O 


À LUGA-SD o grande armazom, 
av. Salvador de Sá, 193, Tra-| ranistas; vêr o tratar À rua Ga- 


tar Assemblés, 41-1º; 14 às 18, vião Peixoto n. 20, Icarahy, 
4E MiI16) O “OD USIÉ) W 





lindos modelos em 
e 98800; Luis XV 


sapatinhos de crean 
varias cores à 7480 
artigo ito fino, =, 
bem-se aluga mobilada para vo- 254800, * reisê SSHUUO, Procure : Grande n. 
Armazem de Calçados à Av. Pansos, 102. 
E" aqui mesmo, 


suspensão das regras, atraris meostnists 
doenças dos fvarios, etc,, sem opera 
e sem dôr. Largo de São Frascisto 
25, de 94 ás sl ede 1843 
horas. Tel, 2159], Preços reduzidos 
e os pobres, Tel, 

(E 12210) 3172-3759, 





Ba? los 


| 


A 
ç 


Pp 


ad 
or 


de FE [o E El 


PESE toa 


class? 


MAs o. ro 


RI SA OA 


.— 


oa. 


do "4 


MAD ado Pet ER PA DR 








u — Dir. toolinica Profa, 
lola Int, No: O, Villela — 
Phones! 3-5551, 












Consultas de graça das 9' ás 
16. Pagas 16 às 19, Av. Mem 
de Sã 67 


TRATAMENTO DA TUBERCULOSE 


SANATORIO NINLLO HOlIzZzoNTO 
Bello Horizonte — Minas, 
“Banntorio”, Quartos e apparta 












O Pontal 450, — Ina Tolog. 
mentos, com varandas indivis 
Samuel Libano e Eurico Vil- 
RUA DO ROSARIO, 158, 1º — 

(h 10566) 6 


ANIMAES 
EGUA E POLTRO 


Vende-se: na Eae SENADOR FUR- 















pi. OLIVEIRA BASTOS —| TADO numero 5a, 


Cura radical das homorrholdas 
fistulas, prisão do ventre: oto, 
Atrazos, Irregulnridados de mona- 
truação, susponsões, ato, Fas 
concebor ns quo desejarom fl- 
Jos, Vias urinarias — gonore 
rias 0 nuns complicações, im- 
potencia do ambos om sexos, 
Accolta clientes om pensão, 

CB 12748) 0 


+ DR. JOÃO DE AZEVEDO 


CLINICA MEDICA 
Gynecologia — Partos 
Consultorio: Rua 13 de Malo, 
ds-sobr, T. 2-100, Residencia: 
num Annita Garibaldi, 2, Copa- 
cabana. T. 7-1520. 


(nm 11203) 6 
Dana 


Tratamentos 
modernoss, dns 
doenças curas 
vols, do estos 
mago, intesti. 


nos, ring, figa» 
do, pulmão o coração. Cura ra- 


dica da blenorrhagia, processo: 


pessoal. Dr. vJorgo A. Franco, 
104, Uruguayana, 3º, elev, dam 
4687 horas — 'Tol, 3-5010, 

: (EF 11380) 6 


GUNORRHE'A 


e complicações no homem e 
na mulher 
Estreltamento da Uretra 


IMPOTENCIA 
Tratamento rapido € moderno 
pm. ALVARO MOUTINHO 
Buenos Alrem, 77 — 8 fa 18 hm, 





(11971) 


Di. JOSE” DO ALBUQUERQUE 


Doencon Sexunes no Homem 


Diagnostico causal e tratamento da |d 
de 


IMPOTÊNCIA ficas bos 


ds 6, 
(B 11087) 4 


Dr. Pontes de Mirahd 
DIABÉT INRSEaS EV 


RINS-CORAÇÃO east 
A? P. DIGESTIVO de Now Ton 
Pça. Floriano 23. 'T, 2-4010, 

(E 13099) 6 


= Te 
DR. DUARTE NUNES ;.Doensas 


dos orgãos 

genito-urinarios em ambos os 
goxos, GONORRIÉGA WE SUAS 
COMPLICAÇÕES. - Cura rapida. 
HEMORRHOIDAS e HYDRO- 
CELE, cura radical sem dor e 
som operação, R. Siio Feilro, 64, 
Tel, 4-5803, - Das 7 Ás 18 horas, 
(11404) 6 


; Dr. Arthur Breves 


Da Benef, Portugueza 
DOENÇAS DOS RINS, BEXI- 
GA, PROSTATA E UREIRA 
Ourives, 7 (de 1 ás 8 horas) 

Residencia: Tel. 5-1708 

(12173) 6 


Dr. Julio de Macedo: 
DOENÇAS Cintia aval 
VENEREAS quado cds o 


RIAS e dos ORGÃOS GENI- 
TAES no homem e na malher, 
Tratamento da GONORRHRA 
q das suas complicações; pros- 
tatites, cystites, orchites, estral- 
tamentos, impotencia, eta. Tos 


canoros molles o adenites; É js dr tia 


philis, Diathoermia — Ralos 
trm-violetas, Correntes | faradi- 
com o galvano faradicas. Run 
és Carloca Gé-A,. De 8 às 21,, 

TE 12806) 6 


HYIDROCELE, OROCHITES, , 
TUMORES DOS TESTIOULOS 
E ESTREITAMENTOS DA 
UREIHRA 


HYDROCELH — Cura radical 
eom dôr, sem operação cortante 
e sem privar o doente do suas 
cecupações habituaes, 

DR, LUIZ DE MARCOS — 
Uruguayana, 105, das 9 às 4, 
titaid) 6 


BLENORRHAGIA 


Cura radical pela diathermia o ralos 
fltra-violeta (methodo inteiramente no- 
vo no Brasil, o de melhores resultados 
actualmente conhecido, eratamento rm 
ido, cura em poucas appllvações indo 
ores e sem o menor pe —  technl. 
ca de Negelachmith, Beriim e Komars 
chik, Vienna), De, Coco Barcellos, 
exassistento da Fac, de Med., medico 
da Polio, de Botafogo. Das 9 &n 11 e 
3 ds 6. Tel, 30001, Av. Rio Bron- 
0, 33, (11081) 4 


DENTISTAS 
DR. SILVINO MATTOS grandes 


em Exposições varias, 34 nnnos 
de pratica ininterrupta. Lenta- 
duras sem chapas, trabalhos a 
ouro, pontes e tratamentos ln- 
dolores, mom delongas, perfoitos 
e modicos nos pregou Rua 7. 194. 

(E 14189) 7 


rem, A 1), 

Pestista aluga gabinete electrico 
bom; Aventda Rio Branco, 143, 

5º andar. (E 12779) 7 


LUGA-SH um consultorio den- 
tavio 3 dias na semana; inf. 
tel, 7-1508, CE 19145) 5 


qyentisva — Dr. Aldo Cunha; tra 
balho rapido e sem dôr, por pro 
estos modernas, Preços modico ata 
Marechal Florinno, 57. Tel, 44354, 

(E 8639) 7 


ENTISTA — À. Siqueira Junive — 

Frabalhos garantidos, mocicos pre- 

it c qarcellados. Extracções” e orçã 

Mentos gratis, Rua Marechal Flarintio 
nd das 8 às 20 horas, 

(E 14197) 7 


pero A 1 AA LAMA 
DENTE escuro, “desviaão, “abalado, 
pyorrbés, fistula, geng. apos 

Erenta, cora certa; exams gratis, Tel, 
20360, 7 Setembro, 94, 3º Dr. R. Silva. 
(E 12399) 7 


ema 2d ARA 
DENTES pyorrheicos, ubalados, desvia 
dos, fistulosos, sangrentos « 
congestionados, tratam-se com absoluta 
segurança, Consulta gratis. Dr, S. Oll- 

ma, cua Sete nm, 194, Phone 2-1555, 
(E 14188) 7 


PYORRHEA  fistuics revoides, 


doenças da boca; 

cura gurantida, processo exclu- 

eivo do Dr, R. Silva, T, 3-0360. 
7 Setembro, 94-99, 

(B 12503) 7 


7 ENDESE um motor de Pê, Dorio”, 


Praça Floriano, 55, 4% andar, com 
057, Rodrigues, fE 13146) 7 


DENTE escuro, denvindo, abalado, 


prorrhda, fistula, get. san» 

Frenta, cura certa; exame qratis, Tel, 
20340, 7 Setembro, 94, 3º, Dr. R. Silva. 
(E 12503) 7 

DENTISTA DR. ALVARO DF 
MONAES, 26 annos 

do pratica, Grande Premio Exp: 
Centenario, Dentaduras com ou 
sem chapa. Tratamento da pyor- 
rhéa, Operações sem dor, Rapl- 
dez-o pregos razonvels, das 8 dr 
2 horas, à Run Conde doe Bom- 


fim, 70), proximo à a 4) 

















PARTEIRA 


——s 


À SENHORA 


Miutã o tristo-? As 
uvas regras são 
lolorosas e trre- 
sulares, tomo 


CiPsttas SEVENKRAUF 
(Aplo! Sabina Armada) que fl 
earã hõa. "Cuba 78. A” venda na 
Drogaria Huber, Rua 7 Setem- 
bro. bi, (E-12047) 8 








.. tt 


(E 12579) 


CACHORRO PERDIDO 


Gratificaso a quem entregar À ua 


a de Dezembro nm, 19, un cachorro |: 


do raça LULU! preto 
pn a Peba “TUNveS brasco, que 
(E 12761) 





Automoveis de occasião |, 


FORD 


Vende-se D, Phaeton. Optimo - esta- 
do, Anna Nery, 106, Tel, 86419, 
(E 13126) 18 
ENDEM-SE Hudsqn typo 1930 é 
V tim Dodge, seis cylindros, À rua 
Refino de Almeida nm. 28, esquina do 
Boulevard Vinte e Olta de Setembro, 
(E 14223) 18 


“LIMOUSINE BUICK 


Occasião 


Vende-se unh de 4 portus, do ultimo 
typo, “completamente nova, velocimetro 
com 6.000 kms. Acceita-se tambem a 
troca por um FORD de 4 portas, rece- 
bendo-se a volta em dinheiro, Trata-se 
à run Condo de Bomfim, 831, Tijuca. 

(E 11162) 


Automoveis de occasião 


Double-phaetons: Bulck, Cadillac, 
Lincoln, Puekard, Ford, Lancia. Limou- 
sines: Hudson, Réo. Baratas; Buick de 
corridas; Réo, Nash e Ford typo aras 

Rua General Polydory n, 130 — 


nha. 
Telephone 60470, (E 12817) 
===] 


BARBEIROS 
BARBEIROS 


Elegantes e modernas cadeiras  ven- 
josas. Rua Ehcophlio” Oras eo ppa 
« Rua lo ' — 

CASA DE COFRES. 7 
(E 14100) 19 


CHIROMANTE 


TIARTOMANTE ESPÍRITA — 
“ Rus D,'Annn Nery n. 120, 


(sobrado), ; 
“(O i2ss4) q1 


pttondo & rua 
me, elty Fret Caneca nu- 
mero 173, sobrado, 


CD 12062) 31 


SER FEI Z NOS RegoCIos é EMOFES, 
a > bad sorte, eada é ração 

zar tu 6 desejar; cai com sellos 
SEA espe a F. P Silva — Estação 
do Mesquita — E, F. C, do Brasil; 
(H 2261) '21 


Mme. 7 — Attendo das 9 
me. ás. 6, Rus Theo- 
philo Ottoni n, 193, 

(E 14240) 21 


SA mr hit, 

ARTOMANTE, * D, Maria Emilia, 
Cide eta do Brasil e Portugal, 
consagrada pelo povo mais perita, ultima 
palavra em chiromancia e selencian vo- 
cultas; Às pessoas do interlor, consultas 
por carta, seriedade e rigoroso sigilo, 
Caixa tal 1.688, Rlo de Janeiro, e 
Visconde “do Ucuguay, 157, Nictheroy. 
RESISTA DM ; (E 12807) 21 
7 Mme, Julieta re- 

rtomante vela com clareza 
a vida humana; sola infeliz na 
vossa vida ou na vossa sorte ? 
Querels descobrir alguma coisa 
quo. vos. preocoupa ? Alcançar 
bom emprego, facilitar algum 
casamento difflcil? Querels fazer 
voltar para vossa companhia al- 
quo se tenha separado de 
Querais llvrar-vos do als 





Who málés- que 'vos perseguem 


ou atrazam a vossa sorte? Pro- 
curao Nime. Julleta, qué tem 
grande: pratica; deste serviço -0c- 
culto. Gonsulta 3$. Av. Francls- 
co Blenlho, 387. Bonds de Pe- 
nha o Leopoldina. Ponte dos Ma- 
rinheiros, das 8 às 20 horas, 

(E 12695) 21 


an — A calebro sclontis- 
Atenção ta D. Olga aguarda 'e 


attonde n todos que por curioni- 
dade ou por necessidade quiser 
conhecer a verdadeira alta carto- 
manota ou melhor esta marnvi- 
lhosa sqlencin, a qual nos offas 
roca prandes vantagens para di- 
versas colsas, B' favor fnmer 
uma «consulta e assim. poderels 
conhecer n' renlidade das colsas. 
As consultas serão dádas das 8 
ús:12 o das 14 48 19 horas da 
tnrdo, com excepção dos domin- 
gos; à rua Barão do Ipanema 76, 


Copacabana. 
(1 12698) 21 


(CARTONANTE: — Mme. Joanna. 
) Sois felis com vossa familia ou 


no commerciot Quereia fazer voltar 
para vossa companhia aquele: que se 
tenha aeparado? Destruir algum male 
fício, alcançar bom emprego, prospecl- 
dade? Facilitar, algum casamento diffl 
cil? Faser , desapparecer alguma diffi 
culdade? Trata emíim de todos 08; canos 
ao alcance de sun eciencia, Garante seus 
trabalhos em qualquer circumstareia na 
ségredo da seiencia: oriental. Consultas 
34000, & rua Vinte e (Quatro de Maio 
D. 74, estação do Rocha, bondes & 
porta: Piedude, Engenho de Dentro, 
Meyer e diversos omnlbun. 
(E 12682) 21 

Madame Rosa — 

Cartomante "as qualquer” ego 
lho sobro qualquer fim. Inz 
Em aNtO difficil. Alcançar bom 
emprego ou prosperidade, Dea- 
truir nlgum muleticio? Fazer des» 
npparecer alguma difficuldade? 
Fez trabalhos por mais dltticair 
que sejam. Querels fazer voltar 
para vossa companhia alguem que 
se tenha aeparados Procurne sem 
Usmora a Madamo Rosa; gnrante 
nous trabalhos em qualquer elr+ 
oumstancin, Consultas 38000, Rua 
Barão de Mesquita n. 1101, bon- 
des à& orta;  Uruguay-Bngenho 


y Mesquita . 
Novo, Barão de Pe En) 81 


Mme. ZENA 


Ca belle otalinade Mme 
hase nesta a Jocalim N 
e P; celebre scientista européa, que 
tendo estudado Jongos aunoe na pacias 
Jerusalém e finalmente na Jndia, onde 
acabou de aperfeiçoar on seus estudos 
aclentificos, rumou para este famoso 
paiz, onde tem a sua residencia fixa. 
(Attenção). Descobre factos os mais im- 
portantes da vida humana e tambem faz 
trabulho para qualquer fim que o cliente 
desejar. Rua Visconde de Rio Branco, 


a das Barcas. 
349, Nictheroy Eee CE 14216) 21 


DINHEIRO 


EL — Empresta-se sob tudo 
Da otesepia valor commercial, 
Inclusive pagamento de direitos, letras, 
etc,: Brito, 4 rua Uruguáyana mo 39, 





sola 7. (E 12770) 22 


ECISA-SE de 220 contos para hy 
NA Sem intermediarios, Opti- 
mas parântigas E Rióretan TA Dr. 4, — 
Run Barata À ro, “E beca 


fPOTHECAS — Juros maricos, 

F atios! Carioca, 26, Ao Quei: 
Jetro. (E 12624) 22 
403 20 contos vista e o resto a 
prazo, com divelto de resgate am: 
tecipado ou com amortizações mensaes 
ou annunes, vendo e transfiro em Ta- 


“belilão e mo Registro de Immoveis, « 


edio da rima Lavra de Araujo, 162, 
Lea & Av. Salve de SA, com 3 
quartos, 3 salas, Can iiençaeo n É a 

] com o propriclario, F. ' 
da 96, do andar Tel, 4108. 
Silveira. (E 13612) 24 


DINHEIRO 


Empresta-so por promissoria, 
R. Carloca, 43 8. 1 com Euge- 
nio. (E 12744) 22 


Hypothecas a 12 % 


Emprestamos sobre preilius, parcelas 


de 5 a 50 contos. Adiantamos einhel- 4 






callendos, Tratar com ALAR 





Hypothecas 10 e 12 % 


No centro cu auburblos, Solução ra: 
lda, Não se atende hds a do 


eqco das Cancellas m, 17, 1º andar, | Cor 


mala 9d De 1 hs 6 horas, 
E 19712 


HYPOTHECAS 


prestase sobre Immorcia hem lo 
ICO, 


par, 
(E 19791) 42 


ESCRIPTORIOS 


a mm 
PAU AME dols grandos cu 
“oriptorios no 1º andar da rum 

Ouvidor, 59; tratn-so na loja, 
(10195) 23 


ESCRIPTORIOS 


Rua Primeiro de Março m. 80, ali 
gamne com elevador, predio nesbado de 
construir, (E 12690) 


ESCRIPTORIO 


Aguas pr miar) e arajadoa e 
meni Je esquina , 
RIO n. 73 Tratado na lojas” 

(E 11708) 


ESCRIPTORI 
" E CONSULTORIOS 


Aluga-se salas á rua da Asserbléa 
numero 70, Tratuso na loja. 
(13014) 


GRANDES E PEQUENOS 
ESCRIPTORIOS 


No Edificio ODEON, & Praça Flo 
rano, “alugamse salas com agua cor 
rente. Servem pará escriptorios com 
mercines, consultorios, to, Não me 
alugam para ateliers nem para mora 
la. O predio é servido por rapidos 
elevadores, Tratar no local, CUI0SaS 

1 


Instrumentos de musica 


5: alugam-se bons e barmonto- 

tos pintos a 204 e 25% mensacs, 

na Casa Neves, Praça Tiradentes, 37, 

Telephohn: 2.090), (E 12268) 24 

NU al o — Vende-se, comple. 

tamente noro, pela metade do va- 
lor. Avenida Gomes Freire, 10-A, 

(E 13116) 24 


enhoritas pianistas ! auer que 


plano fique bam afinado ? mande 
afinar pelo pinnista Anísio San- 
tos, & afinador de verdade, At- 
tenda chamndos pelos phones 
8-0552 ou 8-4154. 

(DD 13069) 


W eo Um plano, embora 

«ompra se prooisando de repa- 

ros; paga-se bem; tel 2-5437, 
E (E 12116) 24 


PIANO BECHSTEIN 


Vende-se um, modelo armario, quasl 
nem uso. Rua Jtacurussh mn. 57, Tiju- 
ca, — Phone 82903. 

(E 14148) 24 


PIANO PLEYEL 


Quasi novo, vendeso um superior de 
meia cauda, por preço barniissimo, Ur- 
gente, Rua Visc, Rio Branco, 62. 

(E 12613) 24 


PIANO — VENDE-SE 


Um magnifico em côr nogueira, pels 
metade do valor, Praia do Flamengo 
numero 1. (E 12614) 


MACHINAS DIVERSAS 
S imo ro AE urso: Vende 


R. São Pedro n. 293, sobrado, 
(E 12703) 27 


MTASHINAS Singer ara bordar é 
coser, vendem-st de 65%, 1205, 1608, 
2008, :250$ e 300% e concertnm-se, Run 
do Nuncio n, 27, 


(E 12805) 27 
VENDENSE machinas de uma offi- 
cina de bordados. Inf, Senado, 65. 


(E 14226) 27 


MACHINAS — Ofloina do 1º 


- ordem, tem em sto- 
ck as melhores marcas, novas é 
usadas, a, proços vuntajosos; & 
rua dos: Andradas n, 68, tole- 
phonio 4-2843, E. Magalhies, 

(E 12508) 27 


ASSEMBLE'A, 98, 2º à 




















PES REU 
= MACHINAS SINGER '*: 


a 120 140 160 180 250 300 350 380 
400; Gritener à 30 por mes, entrega im- 
medinto, de mão » 50/60 70100; trota- 
ae usadas por novas, concerto-se; atten- 
dese pelo tel, 92313, deposito rua Sou- 
za Barros nm. -184, Engenho Novo. 

(E 12760) 27 


Underwood por 2805. 


Vende-se uma perfeltm marchina do DR 
crevet moderna, Run Evaristo da Vel: 
ma n. 109, (E 14077) 


: á 
Machina de escrever 


e caixas registradoras, concerta-so e ven: 
dese; officina de primeira ardem; attén- 
dese a chamados, — Rua Bucnos Ai. 
res nm. 143, — Phone 35155. 

(E 12566) 


MOVEIS USADOS 
(Deca ou mid Prosa Tc 


Tel, .2-0499, + (E 17457) 29 


M OVEIS so na Cama Dias, À rum Ria- 
chuclo n, 72, grande liquidação de 
todo o stock camas para casal de 40% 
até 1006, camas para solteiro de 15$ até 


60$, dormitorios para casal de 3505 até 
y + (E 11466) 29 


Px preço TAZUAVEI, vende-se uma 
mobllia de sola de jantar, uma idito 
de quarto de casal, vime, e outros mo- 
veis, Tudo novo. Aranjos, 100, Tijuca. 
(E 12741) 29 


PRN UA St moveis com pouco am, 
suln de visitas, sala de Juntar, 
dormitorio, moveis para escriptorio,. ge 
ladeira Rufficr, tapetes, etc. Run Bue- 
nos Aires nm. 290, (E 13156) 24 


ENDEM-SE dois ricos tormitorios 
de crença, laqué rosa e verde, 

a 900% cadajo de casa), Imbiyo, du 
J:0008; de noltelro, a 900%; nala colo 
nisi mn 2:5008; de visitas, forruda «> 
seda, 600%; cortinas, tapetes, tudo de 
familia distmcta que se ausenta, Rua 
Conselheiro Barros, 18, via «do Trapo, 
(E 12768) 29 


EU VI 


na CASA MINEIRA, rua Viscon- 
de Jomna, 147, Tel, 4-04149 
Dormitorios .., 











Professora de chapéo 


Lecelonase, 74000: m loção, executam. 
dose qualquer modelo, Hum Salvador 
té mo. 94 (cam 3), Lema, Dun O 
a 15 horus, tt 14003) 


PENSÕES 


a domicilio, optima Mar- 

ques de Abrantes m 110, q 
S-1365. É (E 14027) 31 
pa 1 aÃ 
VENDE-SA wma pensão com vinte 

quartos, entre Catteto e Flamengo, 
Informações com o er, Murta, Tel, 
80888, * (E 14214) 31 


Pensão Santos Lima 


Run Haddock Lobo mn; 123, — Tele. 
phone 83790, — Quartos pára casal 


(E 13096) 


Vendeso uma com & quartos, 2 salas 
de frente, 2 grandes quartos de: banho 
e amplo terraço; tem telephone,” por 
preço modico, Motivo retizada do do 
no, Rua do Rezende, SO, sobrado, 

(E 1257 


PENSÃO 


Aluga-se sala de frente bem moblia- 


da, com panda de primei d 
rua Silveira Martins, 70, “FPlament )s 
º CE TIDAA) 


IDAS 


Comer bem e barato só no GAROTO 
DA SE, ie mertanl ra. 1204000 — 
besb AG fra Clemente n, 14 crer lar 

a Sé (fe 14086) 31 


| 


Compras e vendas 
de casas commerciaes 


LFAIATARIA:! Vonde-se arma- 

» QÃRo, brlcho, nocretaria, oto, 
Trav, Rosarlo, 9, sobrado. 

(DB 12730) 33 


PHARMACIA 


Vende-se optima em ponto excellente, 
m dfreguerado, motivo retirada seu 
proprietario, Informações A run dos 

Ourives ne 7, com o sr. Souza, 
(E 10846) 33 














VENDAS DE PREDIOS 
E TERRENOS 


Da 
GUA CANALISADA non lotos 


de Villa Rangal-Irajá, vendi- 


dos por Junqueira & Cla. Ltd., 
Quitanda, 119/1º, Brevemento, luz 
alectrica. Informações locnes com 
(CB 13341) 1 


Bnr. Mattos, 
UNGALOW — Vende-se, novo, 3 


amplos quartos, 2 salas, quarto de 
banho completo, 2 W. C., cozinha com 


fogão a; gaze armarios embutidos, , enc 


trada para automovel, grande quintal 


com quarto para guardados, Preço 
45:000$000, Facilita-se o pagamento, 


Vere tratar rua Antonio Portella, 21 — 


Engenho Novo, Bondes Villa Ianbel-En- 


enho Novo, Urtyguny-Engenho Novo e 


dns , Vasconcellos. 
tE 12495) 1 


OMPRA-SE, em Copacubona, uma 
casa até 110 contos, Tratar com 


Armando — Assemblés, 98, mala 20, 
(E 12790) 1 

(JoMPRA-aas nos hairros de Laran- 
jeiras ou Flamengo, uma casa .sté 
300 contos. Cartas para a caixa n. 8, 
neste jornal. (E 12789) 1 


ASAS, terrenos vendem-se,  Con- 


strucções a longo prazo. Tratar 
Rodrigo Silva, 11:20, sala 10, 
- (E 1261)1 


prvi para negocio, com moradins 


nos fundos, para renda, vendese 
o da rita São Clemente n, 69, proximo 
leilão pelo 


A prala de Botafogo; em 

PALLADIO, quinta-feira, 15 do ja 
Neiro de 1931, &s 4 1/2 horas da 
tarde, (E 10907) 1 


Ay andeira — Predio — 


Vende-se à rua Sergipe, 102, pro- 
prio para familia de, tratamento; póde 


ser visto todos os dias 


(E 14160) 1 

(OS TE at — Ven. 

dem-se os da prnia da Guarda n, 231 
alma Luis do Andrido 03, 1,9,70 
9 terreno junto e à esquerda do n. 9, 
em leilão pelo PALLÁDIO, em seu sr 
mazem, à rum São Joséim, 57, no dia 
16 de Joneiro de 1931, às 3 horas da 
tarde. (E 10908) 
QITIO — Mendes — Mais reco do lg- 
gar, grande predio iluminado, bella 
cachoeira, grande cultura de-saranjas re 
Wananas, tudo produzindo, Preço minimo 


O contos e directo com o proprictario, 
Escobar. dg 2850) 1 


PRRREMOR no Meyer (B, do Matto), 
a 5 e 10 minutos da Estação, em 


lotes de 10/x55, 12 x 15,9 x 18 € 


8x 12, para liquidar, a preço de 10:0008, 
925008, 3:2008, 3:0009 e 2:800$, altos 
ruas: Jsolinn e particulnr com cagoto, 
tus, ngun c gor, eto, Vendem-se urgente, 


facilitando 50% pagamento por pt) 


a 90 dins. Tratar mostrar e ver planta 


Confeitaria Japão, com sr. Manoel, 
(E 12715) 1 


IJUÇA — ts em rua nova, com 
bonde e omnibus À porta. Rua cal 

tda com agua, luz, esgoto e gaz, Rua 
ruguay nm. 914. Junqueira & eia: Ltd, 
Quitanda, 113.19, Tel, 43102. Este mez 
reducção de S% sobre os preços mars 


ca (E 12223) 1 
FPERRENOS no Eng. de Dentro É es 

querda da linha da Central, com 
bonde o omnibus quasi á porta. Lotes 
excelentes, a prestaç reduzidas. Tn 
formações sos obras que ficam em 
frente ao numero 130, da ua Bor 
ges Monteiro, — Saltar na rua Engenho 
de Dentro, esquina de Daniel Carneiro, 
Já tem agua, luz, esgoto e gar. Já se 
infeiou o calçamento da ria Borges Môn- 
teiro. Aproveitem emquanto os preços não 


augmelam. 
(E 12224) 1 
SRRENOS e cusas a prestações de 


160$ com pequena entrada nos Vil 
las Rangel, Mimosa e Bairro indianopo- 
lis em Irajá, junto ao bonde Tratar 
no local ou à rua dn Quitanda, 113.19, 
com Junqueira & Cia, Ltd, 

(E. 12220) 1 


4 id laio em Collegio e Sapé (E. 
F. Rio d'Ouro e Linha Auxiliar), 
Bairro Indinnopolis, Lotes por preço de 
occasião; prestações reduzidas, Trata-se 
Do local: cu à rua da Quitanda, 13-16, 
com Junqueira & Cla, Ltda, 
(E 12222) 1 
RRENO — Vende-se um no Penha, 
Praça Americana, com 8x43; tratar 
4 ria Senhor dos Passos, 25, 1º, entre 
Urugunyana e Andradas, 
(E 12638) 1 


A AL 
VERDES em Haddock Loo e 
; Tijuca, condições de pagamento à 
vontade do comprador, 2 predios para 


02590001 famílias de tratamento, e varios Intes 


Snlas de jnntar +... 152008000 | de terrenos, aqui e na Logõa R. de 
TROCAM-SE E TACILITA-SE da roprietario, Uruguayana sl. 39, 
Fala 


O PAGAMBNTO 
(B 10894) 28 


EU VI 


na CASA MINEIRA, rum Vixcon- 
de Itnônn, 147 = Tel, d.0110 
Dormitorios , +. «+ dasgooo 
Snlaom de jantnr, . , . I2008000 
TROCAM-SB EB FACILITA-SE O 
PAGAMENTO 
(B 12815) 29 


MODAS 


(aros em poticas lições, ultimos 
modelos, antiga professora ensina 
por 404000, & Praça Tiradentes, 73-39, 
elev, — 2:4639, tê 12697) 30 





TARNAVAL — Vestidos de Paile, 


muito chica, m 1508; de passelo, a 
1003000, Matnteaux, chapéos e cutros 
nrtlvos; urgente. Rua Silveira Martino 
n. 78. — 5.2983, (E 13071) 30 
IMNSTA de vestidos pfferece-se. para 
ANA trabnlhar nos dias em casa de fa 
mibias. Run” S. José, 70, 1º andar. Te 
tenhnne 2:1289, (E 12751) 30 


ostenta sáde io ab een AA 

' 1rn Confecclona ves 
IDme. Pinheiro tidos e ante 
silas. Melas confecções 155000. 
Escoln de córte e chapéos, Ac- 
celta disolpulas, Córta molde £o- 


bre medida 6$000. Carloca, 31. 
CB 13527) 30 


COSTUREIRAS | 


Precisaze de boas costveiras para 
camisas, pyjamas, ete., para trabalhar 
na fabrica à rua Aristides Lobo n. 90. 
Acceita-se aprendizes. 

(E 11810) 





—— MODSTA | 


Fazemse vestidos com a maxima per- 


ro, com Silveira, Uruguasana mn, 96, 3º + feição, desdo 158000. Acceita-se alumnas 


ar (E 14104) 22 


DINHEIRO 


Emprestese sobre caixas registrado 
ras, sem precisar sair do ven estabeleci- 
mentos “Juma nienores do qme serasa 
outra casa, sigilo ipa by orma-se 
à e ires numero y 
it nd (E 12365) 


pRsbrados Telephone 3-—3576, 





desde 40f000, Rua S. Pedro n. 142, 
(B 2857) 


Mme. SANCHEZ | 


Chegada ba ponco da America, reforma 
chapéos de senhora por preços baratiz- 
simos R. Rodrigo Silva n. 25, 2º andar. 
TI. 25691 (E 11880) 30 





7. Urgente, (E 12769) 1 


ENDE-SE grande predio, proprio 
para fnmília de tratamento, 2 sa- 
lua, quartos, coxinha, fogão u gar, 
We. C. quarto de.banho com banheira 
comnltada, bidé, lavatorio, nquecedor, 


jardim, entrada para automovel; outro 
nos fundos, 2 soltas, 3 quartos, cox- 
nha, Wo Co completamente pintados e 


encerados, terreno arborisado 12x 80, 


Rua D. Anna Nery, 604, estação do 
Rinchuclo; aberto até S horas, entrega 
immedinta; está vago; preço de tudo 
46:0008; fÍncilitase o pagamento, Sab- 


bado não abre, (E 12728) 1 


e e e 
RUA ado rena por 6 contos Jotes de 

Bx40, situados ds ruas: Maxwell, 
Indayassu' e Dario. de Vassoura — 
Andarahy. Tratar rua do Rosario, 142, 


sobrado. (13240) à 


(e sd 
VENDE-SE com toda urgencia, um 

terreno plano, com 10x40, no An- 
darahy, proximo Á praça Verduns cin- 
formes à run da Constituição nm, 10, 
1º andar, dus 10 às 12 e das 18 às 


21 loras. 


(E 14246) 1 


teto por- 16 contos bos casa, 
com 2 quártos e 2 salas, bom ter- 


reno, à ca Eleuterio Motta mn, 57, 


estação de Olaria; tratar na travessa 


do Ouvidor nm. 26, 2º andar. 
(E 13105) 1 


ENDE-SE “por 4510003, 4 rua São 


Francisco Xavier; 862, um predin 


com  euartos, 3 salas e mais depen 
dencias. Trata-se no mesmo, 
(E 13121) 1 


VENDESE um predio novo, de dois 


pavimentos, com todas as cummo- 
«idades, jardim ao lado, tres bons quar- 
tos com agus encanada, em rua que 
passa honde, proximo ás ruas Corréa 
Dutra e Silveira Martins (Cattete). In- 
formações e photographia á rua São 
José n. 57, loja. Pedese 140;0004000. 
(E 1311 


rua Maranhão 144, com J. Bastos, é 


o predio á Run Voluntarlos da Patria, 107, com 


27 m, X112m, 


bo tenra 


vratar com'o S r. Fagan á rua Uuvidor, 98 
— 1.º andar, 


UNICA OPPORTUNIDADE 


Para propagação duma marca nova 6 excellento, a fabrica, 
"TENORETTE" resolveu-so do vender umn só vez 


100 VICTROLAS ao PREÇO de 20$ cada 


AsECguro-so uma, escreva hoje mesmo uma carta o junto 
geral, G, OTTO, 





a importancia no endereço do distribuidor 
Nictheroy, caixa postal mn, DO 


APARTAMENTOS LUTECIA 


A melhor e mats moderna iínstalinção do genoro no Rio, 
Preços sem concorrencia, Especiaes para uma, 
pessoas, Com ou sem moveis, Cosinha fina Insupernvel. La- 
rangelras 486 — Local arejado o saudavel. Omnibus: à porta 


FAZENDINHA 


Vende-se em Quatis de B. Mansa, 
Commodidade em preço e pagamento, 
Pedir conducção com antecedencia — 
Ver e tratar José Cactano de Souza, 









cada cinco minutos. 


ENDE-SE 25:000$ casa com 2 sa 

5 quartos, despensa, fogão p 

gnz banheira, quintal; rua Heraclito 
Graça, 49, antiga das Mangueiras, bonde 
L. Vasconcellos, (E 12559) 1 


ql di E A E AA 
VENDE por 5:500$ terreno 9x15, 
à rua Ernestina; ver c tratar Á 

rum Hernclito (iraça, 49, antign das 
Mangueiras, bonde Lins Vasconcellos, 
(E 12558) 1 


A rpdeçes o predio da mia Arasijo 
Penna n. 62, Fica proximo do 
largo da Segunda-Frelra. Trata-se no 
mesmo e não se admitte intermediarios 

(E 12487) 1 


e e ie 2/1 
ENDE-SE um lote de terreno com 
12x28, na praça: General Xavier 

de Brito — Muda; informa-se pelo tel. 
B.1621 e 34112. (E 14012) 1 


VENDE E uma cama Jun Iiaçime 


5 
lo, 125. (E 13196) 1 


VENDESE terreno no En genho Nor 
vo, & rua Propicia n. 57, com 
13,70 de frente o 52 de fundos, com 
planta approvada para construir, por 
8:000$; facilita-se; trata-se á rua Es 
genho de Dentro n. 110 





“(E 14120) 1 


PETROPOLIS 


Vende-se pequeno: nitio, Loca casa, agun 
proprla, dando renda mensol, à 1/2 ho 
ra Est, Petropolis. Inforunções com 
dr, Oswaldo, rua Conselheio Saraiva 
n. 30, sobrado, (E 12629) 


Casa —- Aguas Ferreas 


Vende-se o confortavel predio da 
rua Marechal Pires Verreira mo 7% 
de ser visto das 13 ds 17 horas. 
(E 13095 





EV 





Lindo bungalow — Es 
plendida chacara 
Paty do Alferes 


Vende-se, 36 contos, Tratar: Confu- 
elo, — Rodrigo Silva n. 5, 


TERRENO 


Vende-se um com 70 mil metros qua 
drados e contém 3,500 laranjeiras pera, 
todas novas, já dando bon renda. ca 
tar no Armazem Legldade, estação de 
Belfort Roxo — E, F, Rio D'Ouro, 

(E 12628) 


Bungalow em Ipanema 
* Vende-se 


com 3 quartos, 2 salas, garage e em 
terreno de 10 x 50, à rua Darão da 
Torre m. 135, Informações 4 rua Bara- 
ta Ribeiro n. 651, Te Ro 7-—4435, 
com o sr. JOSE! GALLO. 

(E 12646) 


= FAZENDEIROS 


O melhor meio de vender suns tecrps 
e dividilas em pequenas ulebas. Escre- 
vem para Bacellar Jr, — Engs, clvil — 
Praia Icarahy, 197, o 12, Nictheroy, 

(E 13091) 


CASA NO LEME 


Vende-se optima casa, per 140:0008, 
construida em Jogor alto com vistas 
par o mar, em terreno cum área de 
00 m2, — Tambem troca-se por. pro 
priedado agricola cem bom clima. Trata 
sé com Barros — Quitanda n, 113, 1º 
andar. Tels, 33495 e 73129, 

(E 12762) 


— VENDESE OU 
ALUGA-SE 


Casa nova e terreno 


Vende-se .& vista ou a prazo uma 
casa e dois lotes de terreno, sendo os 
lotes de Bm,00 x 22m,40; vor e tratar á 
rua Morales de Los Rios n. 21, em 
frente no Colegio Militar. — Tambem 
aluga-se o referido predio, 

(E 12474) 


CASA 


+ Compra-se, nova, nos bairros de Bo- 
tafogo ou Caltete, dando 45:H005000 a 
S0:000$000 & vista e o restante em 
prestações de 1:000$000 mensal, Cartas 
nesta redacção a R, J, C, Cia 34 


CASA 


Compra-se moderna, com accommoda- 
ção para pequena familia de trataniento, 
no bairro de Botafogo, Copacabana ou 
Laranjeiras, até 60:000$090 qusaveia à 
vista. Cartas na redacção desta folha 
para R, E, C., caixa n. 4. 

(E 14041) 


SITIO 


Vende-se, boa casa, grande pomar, 
local sauitavel, fresco, Resario n. 89 
vala 3, Das 4 às 6 horas. 


TERRENO 





Vende-se todo ou metade, pela melhor, 


oferta, não é de aterro, 10 x 58 metros 
com frente para as Avenidas Epitacio 
Pessha e Marin Amelia, junto ao mu 
mero 175. Trata-se com fasros — Qui. 
fanda mn. 113, 1º andar. Telephones 
I— 3835 e 7—31129, 

(E 12763) 


TERRENO JUNTO | 
S. CLEMENTE o a 


TENDE-SE lindo bungalow ma rua esquina Icatú e Sarapuhy, 42 m. 
Gareia d'Avils mn. 75 (Ipanema), fronte é 24 um. Fundos com vista 


assobradado, 6 quartos, 2-salas, jardim 
boa moragxe. Chaves ma mesma rua 


«o7h (sapataria), Trata-se tel, 3151 | 


n 
(Icarahy), Preço 76 contos, 


(E-12500) 1 | 


TENDE-SE um terreno á rua Pedre 
Americo m. 201; trata-se & tus 
General Camara n. 310, com o sr. 

Lafavette. dan 12 ds 16 horas, 
(E 14052) 1 


fsobre a babla, metado arboriza- 


do, fresco, silencioso «e na sombra 
do Corcovado, Agua excellente, 
Local edificado, Pedra e saibro 


em 2 ou 3 lotes de frente equi- 
valentes, Informações n qual. 
quer hora 7-1370, 

(E 13041) 


CASA GUIOMAR 


4 mais barateira do Brasil. 





duas ou tros 


Predio — Copacabana 


Aluga-se apracivel, centro grande ter 
réno Carpe tom com ou sem 


Vende-se um por 20 conti, novo, para 
pagamento «de uma bypotheca, 
ao bonde e estação de Olaria, 

à rus Estacio, 46, com 4 propri 


FAZENDA 


Vende-se no Municipio de Mscabé, a 
da cidade, uma fazenda 
mixta, contendo lavoura de cerenes, bons 
pastos, bon" casa de 
"| corrente e bom climã, Posstindo 60 ca- 
beças de gndo, -com 


venda, Bôn agua 


bons vaccas leitei- 
Preço 40:000$000. Cartas para 
Guimarães Junior naquela TENTA 


COMPRA-SE 


um palacete moderno, em centro de 
Lerreno ou anti 
terreno meslini 
frente-por 50 de fundos, nos bairros de 
Botafogo ou Laranjeiras. Não sé trata 
com intermedinrios, 


Cartas com deta- 
né» | lhes € preço minimo à dinheiro À vista 


FAZENDAS 


Mixtas, de criação, de 
«E 13099) | café, fazendinhas e si= 
tios, nos Estados de 
São Paulo, Minas e 
Rio, em numero ele- 
vadissimo, 


PALACETES 
PREDIOS 


TERRENOS 
no Rio 


A' VENDA 
— Com Pedro Lara, 
na Barra do Pirahy, 
Phone 203; e no Rio, 
- ás quintas-feiras, = 
no — Rio-Hotel, — 
Phone: 2-4204. 
— Facilita=se em tu= 
do-o pagamento, 





PREDIO 


Compra-se um bem Jocalizado e com 
terreno, até 30 ou 40 contos 
precisando de concertos, — rtas 
este jornal para o |, 193], 


EXCELLENTE NEGOCIO 


Vendese nm negocio de terrenos na 
Piedade, composto de uma casa e uma 
áren dividida em 12 lotes, com a metade 
contratada em prestações, 
receber cerca de 30 contos 
“juder 7 lotes que deverão produzir 35 con- 
(E 127286) | !98+ Vende-se este negocio por J0 con: 

tos, podendo ser metade à vista e O res 
tante conforme se combinar. — Cartas 
para este jornal f caixa 38, 


PREDIOS EM SANTA 
THEREZA 


Vendem-se dois predios de constru 
eção moderna, com magnifica vista, ten 
grande terreno, jardim, tra, etc. 
Preço de oecasiho. Trata-se “na rua da 
61 — Papeleria Nunes, 





Es 
EM VASSOURAS "| 


Vende-se um tom sitio aum 45 alguei- 
res de superior terreno pera lavoura, | — 
com bons maitos e pastos » café, e com 
ot sem gado, com entas para colonod e 
gratis, Vende-se num só lote, ou | bo Para 5 moradias rm 
para automovel do sitio a Vassouras e ! tos 
8o Rio, n tres kilometros da C. Vas | tado 
Ferreira de logar. Ver e tratar: Pharmátia dos Po- 
Melo, — Cidade Vassouras, Mada 









CALÇADO “DADO” 


preços minimos. 





AS ULTIMAS NOVIDADES 
PARA VERÃO 


32 = Chica sapatos em fino 

couro. naco branco 
lavavel o combinação do chros 
mo côr de vinho, ou pallica en 
vernizada preta, todo forrado do 
pellica branca, salto; moxicano, 





Modernissimos  sapa- 
32 - tos em fina pellica 
marron, typo bataclan todo fores 
rado do pollico beije, salto mes 
xicano, 


O mesmo foitio todo 
358 -* de naçgo branco lava- 
vel, ou combinação de pelllen 


marron, ou trdo de pellica azil 
e vermelho, salto maxicano. 





288 Fina pelilca enverni- 
-* zada, prota e lindo 
lanço de fita, todo forrado de pel- 
lica branca, salto mexicano. 


308 O mesmo feltia em! 
“* pellica marron todo 


forrado de pelilca beije," salto 
mexicano, ar 


Ponte 24500 em par 





ULTIMA NOVIDADE 


Lindas e finas alpereatas em 
superior volludo de llnras côres, 
toda forrada e caprichosamente 
confecelonadas exclusivamente 
da 


CASA GUIOMAR 


De ns. 17 a 264... 10$000 Ay 


ma a sa... 128000 
Pon 93440-.,,.. 148000 


Porte 15500 om par. 
Catalogos gratis, pedidos a 


JULIO DE SOUZA 
Avenida Passos, 120 . 


RIO — Telenh, 1-4424 


7 CONCERTAM-SE 


relogios Inutilizados por vreços bnrá- 
Missimos e garantidos, Material e ferra 


mentas para relojociros. = Rya Buenos: | somem 


Aires n, 248 LE 14064) 


NDZR PA LEME, 








446, 


»fi 1 
af) 
PINTURA.H4 


ARTE DECORATIVA Rm 
DE/EM MOS PARA PUB LICiDAS E Ai 


tab 4830) 


Divorcio no Uruguay 


Divorcio alsoluto, convarsão de des 


quite, novo cnsamento, Informações con | PAPA prúndes eseriptorios ny) Vende-se cu admite-se socio conheri 


o dr, Eupenio — Carioea fp; 4d,im, 1, 
Tel tentem 37 |PRA rR paris 


) 





“Chapéré para Senhora 


Carapochos, Splitz,  Rajoh, Bancock, 
Bengnle e fantasia desde 158000; suldos 
de clapéos a S$000, Ciyidur, 71/23, 2º 
andar, sala 1, (elevador) 


(E 12776) | NIDA SUNURBANA n. 2522 


[OS PAPEIS MAIS TRISTES | 





Faz a pessão que se embriaga 
Peça informações sobre a cura radi. 
cal do degradante vicio ao Dr. G. 
Conta, ITABIRITO — E. P, CB. 
MINAS, remettendo o-sello para res 
posta, (11055) 


CENTRO BANCÁRIO 


Alugam-se, Junto ou separadamente, 
loja por-1:7504000 e dois mobrados a 
1:250$000 mensnes: cada um, em predio 
novo, de esquinas tendo cats um desses 
pavimentos, cerca de 110 mê, — Ver e 


tratar à rua da Candelaria n, 44, 
(E 12784) 


DOR 





LINIMENTO GAÚCHO 


(11062) 


OCULOS 


Tartaruga Imit. desde ,, q 
Corguons plotinin desde . us 
Binoculos, Bussolns, Termúmne- 
toa cte. por preços reduzidos, 
EXAME DE VISTA GRATIS 
Avinmos receitas medicas com 
descontos espoecines 
OASAIDEAL 
esperinlista em optica 
RUA 7 DE SETEMBRO. 55 


— 247 
ALUGA-SE 


o predio la mma Maria = darros n. 188, 
com loja e sobrado, em frente à Escola 
Normal, Está aberto para ser visto, 

(E 12664) 


* Doenças do Figado 


Com a VITALCUR cãr expeliidas 





todas as peclras e areias do figado em 


=4 horas e sem dór. tm astestados — 


+ Rua Buenos Aires n. 46, 


(E 13174) 


“PHARMACIA — 


Vende-se armações e balcões comple- 
- Preço baratissimo, para desocenpar 


bres. Rua Domingos Lopes, 288, Madu- 
reira SE 14174) 













' Alugam-se esplendidos appar»|requena família, & run da Quitanda nus 
(149%) | 





| CASA NA GLORIA Jan aviar uenieo pari raso 


para uma piatmacia em perfeito es. | 






O Sr. conhece a 
“Revista Internacional: 
do Espiritismo” ? 
Peça um exemplar gratis e lie ; 
vre de porte á | 


Livraria d'0 Clarim — E. S. Paulo — MATTÃO 


REI 13042) 


—— 0 ——— 


ESTAÇÃO DE REPOUSO, 


—t— PROCURE O —o— 


HOTEL COMMERCIO 


Estação Sebastião de Lacerda 
CLIMA MAGNIFICO OPTIMOS PREÇOB | 
Informações, no PARO ROYAL, Secção do Propaganda 


(13244) 
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CONTRATO DE PREDIO 
Rua Uruguayana 


Traspassa-se o contrato de um predio, com optima 
loja, dois andares e todas as installações, lado da'som- 
bra e no melhor ponto do movimento: commercial des- 
sa rua, Trata-se com Miguel Bastos Filho, & rua Uru- 
guayana, 31, loja. (B 14142) 


ALUGAM-SE 






















Faça vosso perfume 
em casa !' 


a 5 Mas não vos csqueceis que resultados * 
GRANDES E PEQUENAS positivos nó podeis obter vo comprardes 
SALAS. RUA. SETE DE as respectivas essencias na 
SETEMBRO -N! 94-104 “CASA CINELANDIAM 
PP 12408) | Com todo o prnserdiyos damos Inatryos 
“TI ções para a fnbricação em vossa propria j 
cota de todo e qualquer Extracto, Loção JU 
mi Agua de Colonin. Unica casa que 
vende essencia já fixada porh todo e - 
mwalquer perfume, desde o mais come 
mum o malslraroe' de silo custol 
Lock-Toil — o perfume da moda — 10 


O MELHOR DOS TONICOS?. . 
418, 58000; Miss Universo — O perfis 
me que! inebria = 210 gra! B$000, mai | 


ALCEMOL 
Vonquet Cinelandia "= o perfume. Ia» 


Phsatmacia-t, dos nvalidos 5400h 25256] 
SALA comparavel — 10: gra. : 5$0C0, e centos. 
nas! tros manta anti! Papi 
Mobilado em casa confortavel, aluga | Economias sem par, Rum indo RM 
sé a senhor: de: tratamento, — Avenida pera N dep Junto nó”, Conselho | 
Mem de Sá nm. 252, sobrado, unicipal, — Phone iz CPoTr 
(E 12643 í 


pe. o - 
"| Mobilias para noivos 
Casa Ribeiro 
Modelos modernos, simples; em linhas 
elegantes, por catalogas allemães, [me 
huya escolhida, acabamento. «cuidadoso; 
executani-se sob encorimenda, por preços 
múdestos, 73 — A SENADOR h 
DANTAS — 73, DN o3s + poa 1 
j cbeia rage 14225) 1 


DISCOS MODERNOS 


De 128 por 8$500,,, rua- Carioca, 
55, 1º anduc. — (Concertôs “dé victrolas 
em 74 horas), “(E AZR1O 


Bungalow — Copacabana 
Aluga-se por 9004000, luxuoso, é Aves 
nida Rainha Elisabeth, Chaves no 85 

Armazem" Pharol, Tratar 7="1891, 
(E 1áz28) 


QUARTO 


Dentes brancos 
Aluga-se um mobliado, de frente, a uta 


que sorriem 
senhor de tratamento. 80, Gomes Fer JU! 


ANA ter dentes sadios e al- | reira, 80. amas 4B 2861) 
vos que: fascinem quando 


V.S. sorrir, use Kolynos, TIJU CA u 


Alugnse. o prédio à rua Iacurussã 
Kolgnos limpa os dentes,o as |n, 119, run particular n, -d,com tres 
gengivas tal como é preciso lime quarto; duas salas e demais “dependente 































a 
E 
Es 






patos. À sua espuma antiseptica, | Cet q gr Sc aos daripsb es 
de agraduvel sabor, penctra nas | bradg. ' “O (E 14213): 


la opaca e amaceta, mim | — ECONOMIZE “GAZ - 


como todas as particulas do ali- A conta augmentou? Teirp. 81056 
emento em fermentação, Extermios [ou 24589: que fará o exame necessa- | 
os perigosos gérmens e neutraliza | rio. Concerta, limpa, pinta" e" gradun gas) 


os acidos da bocca, rantindo | ccênomia: pes a Quito 
ce, Tres de manchas e cése, | TOLDOS EM LONA 
comece a Jimpal-os com Kolynos, 


joe à liios com Boom | CORTINAS E STORES 
CREME DENTAL | GRUPOS ESTOFADOS 


Executamos e reformamos qualquer 
modelo. Preços de fabrica, CATTETE 
mamero 135, Telephone 52874. 
À (E 12801) 
1 


tis" | SOBRADO NO CENTRO 


Aluga-se, um excelente próprio para 


= 


mentos 


fi run Pereira dn Sil. | mero 14, esquina de Assembléa. 
ve ns. To e 75 A. Informações 
nos mesmos, . dinriamente, das 


E 12803) 
10 às 16 horas, VA CASA 


D| Aluga-se uma confortavel para famb 
15748078) lia, à rua Maxwell n. 111, (Aldeia 
Campista). Chaves e mais informações 
no ne 116. (E 12800 


LOTERIAS 


Vende-se balcão em optimo ponto, mos 
Ed Epa não sem f testa. PM poi À 
: b Branco n, 43, Trata-se venida 
eção Predial, Edificio do Gomes Freire, 4, com o sr; Almeida, 

Banco Popular do Brasil. ME 14220) 


E ' (11635) ú RETALHOS 
GRANDES SOBRADOS PRO-| ros, “entes Ra See emb io 


XIMO DA AVENIDA cido peca dia : — 
Augam-so amplos sobrados egocio e occasião 








ESCRIPTORIOS 


Alugum-se-& rua da Qui- 
tanda, 59, Trata-se na Se- 





Novo predio com eclovidor da E e e e RE rpg tra Rom 
pe ' o 
em da Alfandega n. qr dsppds ou sem atóck, Fucilitase uv pagamento, 
: : ) | Tratar: Run Seto do Setembro n. 229, 
———————— | CASA SARAIVA. 


às Tosses, Bronchl- 
108, Constipições o 
testarrho pulmonares 


GELADEIRAS | 
CONTO BARATISSIMAS . 
Vinho Creosolado || .Dacsttmaia murca CISEVEA typo 


e me 
. S lhor, a partir de 3608000. “A CAP 
Do TAL" vende & vista ou a prazo en 10. 





(E 14244) 








RILVRIRA SO ea os teroreea eita im 
oe) | Copacabana — Posto 6 
BOTEQUIM ALSSO0O 
Vende-se pela imalor offerty. — AVE- 


y Transfere-se contrato de 18 mezes, 
(E 12772) 33 [casa com 2 salas, 3 quartos, sendo um 


pres cercado, banheiro, em villa decente, 
2 


em habitado, perto da práis, Rua da 
Alfandega mn, 109, Amorim. 

Vondas a prestações até 4U 

mezes. Fabrica: Avenida 28 


(E 12202) 
Derostros Dé vendas: || PRATÁRIAS E JOIAS 


COMPRA-SE,., 
â NOSSA CASA - A OJASA ROBERTO: precisa 
Run 7 de erp 183 — €| comprar muito ouro, muitos brl« 


Ibantes, platina o Jolas usadas; 
Dratarias e mocdas de ouro, Pás 
=: | RArÁ 50 &% mais quo outros coms 
pradores. 


P ROPRIETARIOS: Depois de saber ontras offer. 

Cor AC AB AN A tns, venha nn CASA ROBERTO 

onde encontrará uma secção 

Protejn am grades dos vossos jardins, | bancaria podendo constatar q. 

sontra a acção do mar, wtando o “IM-joriterio e a seriedade de sunga 

PERMOL", +) preparado, sem exual, pa transtcções, 

proteger o erro contra Permite. e Avenida Rio Branco, 127. em 
q inf AMA N é 4 » 

Er Gleba pra aah NOLa frente no “Jornal do Brasil”, 

395, — RIO, (8-13102) (E 14215) 


CONSTRUCÇÕES. À 



























Exectuta-se e concorta-se qualquer me 
PRAZO vel de arte, mesmo em eátyios os mais 

antigos. Trabalho garaatido, RUA DO 
em bônus condições s6 no CATTETE, 105. Tel, 52873. 


“Credito Immobiliario” || ——— E 1280) 


R. CARMO, .n4 p E N ç Â [0] 


LE 1738) em caca de Family, fornoco-sa 
PROPRIETARIOS A mesa: avulso 2$500 ec mensal 
1208. Becco do Thesçuro, 18« 

Dfte orese uns senhor com muita pra: (SGD. (Junto no Thesouro). 
tia para tomar conta é Hoje À aves | . (18017) 
midas e e vs encarresando-se «q ns TITE rrE oe q o e a 
mo e qloto 1 das mesmas Refercaeigi SENHURAS Horrivelx não ou 
na casa Do MOS SOBRINHO K CIA, enfivrimentos de 
RUA DA MELTANDA dl. 89. EEtora o Ovarios deontes ! Trotul- 
(E 12754); mento e cura mem Intervenção 
Cirurgia. Informações com Pheo, 












ABES cano o aa, SO (13036) 
SD AMPIO Cain UNGALOW 
AMPLO SALÃO Construcção modern — Alugase É 


Aluga-se o do primeiro andar da Edi. | rua Ministro Víveiros de Lastro une 
fício Faria, à rus Senador Dantas nu-lro 32, (ex-Buarque), Cosscalana, — 
mero 3, defronte ao Monive. Trata-ss: Rua Goulart n, 67. 

(E 12794) (E -13122) 


Pre 











Í. 





A VIDA COMME 
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LONDRES, 14, 

TITULOS BRASILEINOS 
eenERAEa 

Fundina, 5 Mesusenanncanapanaaconas 


Novo Funiing, 19l4.ccusess 
Conversão, 1910, 4 Wesessesss 
19080 6 % 


É .necesennnnaannass 
ESTADUA ES: 
Districto Feileta, 5 Messes 
Belis Horizonte, 1905, 
Estado do Rio, % 
Estado da Babia, 
1913,.5 % 









TITULUS DIVERSUS 
Brazil Railway, Common. Stock, 1* Hy 
potbeca., 


Brasilian Fraction, Lighi & Power Ca. 
Ltd, Urdii co. 
Ord.,, 
% 


Ad, Ord. 
2 Erro pop tas a 
seupobdina Railwa bs by 
Dumont Locté Co. lud. 7 W 

Cum Prel, .... 
Se Jul del. Rev Mining, (rd... 
Rin Flour Mills 4º Granaries, Utd.,... 
Bank ot |ondom and Souib Arerica 
Mais Reai Inglese., Urdo Intexralizado 
TITULOS ESTRANGEIKUS 
Emprestimo de Guerra Britannico, 5 %, 


rentsarscras venuananes 








Rente Française, 4 %, 
Rente Française. 4 % .senovos ss... 
Rent Françuise, I91H (lIotegrelizado).. 
Rente Franquise, 5 





pata r arena 





Hole Anterior 
R4.0.0 84.0.0 
73.0.0 73.15.0 
43.10,0 43,10.0 
94,10.0 94,10.€ 
62.0.0 60.,0.0 
82.0.0 B2.0,0 
72.0.0 72,0,0 
35.0.0 35,0,€ 
22.0.0 22.0.0 
23.7 24.00 
142.10,+ 142.10.0 
22.10.0 23.5.0 
0.10,0 0.10,0 
0,17.0 0.17,.0 
+,15;t 1.15,0 
7.5.0 7.3.0 
9.0.0 2.0,0 
103.7,6 103.7.6 
57.17.6 57.17.6 
102.20 102,00 
26.45 826,30 
101.20 101.00 
102.25 102.25 
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Em São Paulo, pela Estrada Soro: 
cabana, ete.: hoje, 12.000 naccas; dis 
anterior, 11.000 saccas; mesmo dia no 
anno passado, 10,000 saccas, 

Total: hoje, 36.000 sactas; dia an 
terior, 35.000 succas; mesmo dis no 
auso passado, 35.000 succas, 


INSTITUTO DE CAFE' DO ES- 
TADO DE SÃO PAULO 
(Agencia do Rio de Janeiro) 
Boletum de entradas. embarques e exia- 
tencia de café na praça do Rir de Ja 
neiro, em 14 de janeiro de 1931: 

Quotas estobelecidos — Estado de 
São Paulo, 1.389 saccas; Estado de 
Minas, 11.460 saccas; Estado do Rio de 
Janeiro, 4.168 saccos; Estado do Es- 
pirito Santo, 347 sacas. * 

Entrodas: 

Em saccas de 60 Jriloss 

Fela Central do Brasil 1493 de São 
Panlo; pela Leopoldina, armazens geraes 
de São Paulo, armazens geraes Mineiros, 
mimarens geraca do Com, de Café, ar- 
mazens geraes da Metropolitana, respe- 
ctivamente, 1.998, 1,422, 2.150, 5.066, 
1.755, de Minas; pelos armazena regula- 
dor Rio-e autorizados AM, EA e CS, 
respectivamente, 3,703, 60, 60, 340, do 
Estado do Rio e pelos armazens geraes 
belgas 533, do Espirito Santo, 

RESUMO 


Socras 
Total das entradas do dia 
14,040 cu vsliço on cu 18.575 
Existencia anterior — 
13. vo vo do 06 DO vu 303,719 
—— 


DT A ERAS TAG RT cometem iirma o mpi ao mt 





café, 

3.º Taxa ouro, 

4* Reorganização do Institu- 
to para erigil-o em Fundação ou 
Associação. 

5.º Projecto do governo sobre 
a reorganização do Instituto Mi- 
neiro, * : 

Dada a relevancia do probleo- 
ma a lavoura Cafécira de Minas 
não devo perder o ensejo de dis- 
cutil-o com liberdade do vez que 
go queixa sempre de quo não 
tem sido ouvida nestas Iniciati- 
vas e mais ainda que talvez não 
appareça outra opportunidade 
de opinar em negocios que afte- 
ctam sua economia intima, 

Mnuro Roquette Pinto, secre- 
tario. (B 2833) 


ALGODÃO 








(RIO) 

Hontem esse mercado funceinou, des 
de o inicio até o encerramento dos tra- 
balhos, em condições firmes, com algu- 
ma procura € os preços inalterados, 


MOVIMENTO 
DO MERCADO 


Fardos 


Slock anterior, a ava e 6.896 










pen Uniformizadas, de 


6 GUaS Ss 


OFFERTAS 
Apolicest 
Vemd, 


Ubrigações do The 
souro (1921) , 
Ditas (1930) , . 
Ditas Ferroviarias. . 
ditas Hodov., port 
Emprestimo de 1903 
Uniformizadas, 

1:008. + + «7199000 
Div. emissões, nom. 7174000 
Ditas port. . . . 6794000 
Rio, de 1:000$000, 

8 Se, dee. 2,316 6804000 
Ditas Popular, 4 9%  BB$000 
Ditas de Minas Ge 

6904000 
6004000 


traes, À 
6004000 


Ditas 5%, 
8504000 


Ditas nom. 4. + 
Obrigações de Minas 

6504000 
6204000 


Geraes, C. 
Municip, de lh 20, 

1428000 
144$000 


port, « «ves 
Ditas nom. . . 
1404000 


8804000 
8904000 
7104000 
7104000 


port, y 


Dito de 1906, 
Dito de 1914, 
Dito de 1917, 
Dito de 1920, 
Ditas decreto 1 


(Lagoa) +... 
Ditas decreto 2,097 
(Lagoa) +. 
Ditas decreto 1,948 


port. 
535 


1604000 


7204000 


Comp. 
g104000 
8B80$000 
8834006 
7004000 
7184000 
7174000 
6784000 

873000 
€00$007 
S603000 
5604000 
7004000 


1403900 


1355000 
132400 


152400 + 
1534000 














MARITIMAS 
VAPORES ESPERADOS 


Hamburgo e escs., “Cuba”, . 
Penedo e eses., “Joaquim Tavora” 
Belém e cses., “Duque de Caxias” 
Portos do sul, SEMA", sam iro 
Nova: York e ess, “Northern 
Priaso So es orio jo eso fra tios 
Buenos Aires e escs,, "Bore VIII” 
Buenos Aires e escs, “Alcantara” 
Recife e eses, “Bocaina”. , 
Antuerpia e esco, “Dupleix", . 
Manãos e escs., “Guaratuba”. , 
Nova York e eses., “Cabedello", . 
Buenos Aires e emu, “Westem 
Prince o vo else sal e elio 
Genova e eses, “Dullio”, . 
Porto Alegre e eses,, “Comman 
dante Capella”. +... 0. 
Londres e ess, “Avelona”, ç 
Buenos Alres e chcs., “Gencral Ar- 
tigas”, 244 . 
Porto Alegre e eses,, “Mantiqueira” 
Buenos Aires e escs., “Belle Isto” 
Buenos Alves e esçs., “Principessa 
Maria", «+» ebsito 
Buenos Aires e eses, “Florida”, , 
Nova York e escs., “Cazambu'", , 
Hamburgo e eses, “General San 
Martin", o slejo va 
Tutoya e escs, “Tutoya* 


Buenos e ese, “Highland “CEtef- 


... 


Buenos “Aires pa ces “Guarujás, A 
Partos do sul, “Carl Hepcke”, 









ADE IS CESTO SE ESTE TT TS CT a jo Tr ed cem a ço 



















































































Paraná ou S. Paulo 


Arrenda-se com opção de compra ou 
Compra-se exclusivamente para criação 
em geral, em logar saudavel e apropria- 
do com campos nataraes. Descripção 
completa e minuciosa com meço, para Sá 
Cardoso, Caixa Postal 492 — Rio, 
(E 12711) 


ARMAZEM . 


Aluga-se amplo. Saccadura Cabral 
numero 49 — Praça Mauá, 
(E 12719) 


CASA NO CATTETE 


Aluga-se com 6 quartos, 2 banheiros 
e mais commodidades; ver das 13 às 
15 horas. Rua Cattete, 247, casa II. 

(E 12706) 


CASA EM BOTAFOGO 


Alugase a da rua Sarapuhy mn. 17, 
com 6 quartos, 2 
Esaa rua começa à de S, Clemente nu- 
mero 460, Tratase à rua featu' nm. 40, 
ou na Avenida Rio Branco n. 90, 1º 
andar, com o sr. AQUINO, 

(E 12707) 


— FABRICA 


Aluga-se edifício novo para uma fa- 
brica, em centro de terreno, Ver na 
rua Barão de Itapagipe o. 154. 

(E 14192) 














as dando 


Aluga-se 


pendente, 


+ Paulo). 


— VERÃO NO LEME 


salas, garage, etc. —)  Diurias e mensalidades muito 


ridas., 








MOTOCYCLETA 


Compra-se eh em em soy Car- 
detalhes e ultimo A 

CAIXA POSTAL n. 1458, 108? 
(E 12681) 


Apartamento mobilado 


y um em centro de grande 
jardim, sala de jantar, dois dormitorios, 
sala de banho, telephone e entrada inde- 
Telephone 


optima pensão. 





Confortaveis e por modizos preços alu- 
gase os da rua Conde de Naependy os. 
4 e 12. Tratase à rua da Alfandega 
21, (Banco Commercial do Estado 
(E.14990) 


Pensão Paulista 


Tratamento 


Rua Salvador Corrêa 4. 4 


unhas 
Preços modicos, 
Mme 


mm redu- 
de primeira ordem. 
+ 


(E t49) 

Exclusivamente para senhoras. 

tamento especial sem dbr: 
eravadas e callos. 

Attende à domicilio. 

rua Ibituruna, 64, casa 5, Tel. E=SEb4. 

*E 12201) tua, 


Tra- 


Almeida, -& 

















Apartamento — Cattete 


Aluga-se bots, com fogão e banbelte 
a uaz e demais commodidades pará far 
milias; 4 mia do Cattcte ns, 78/80, — 
Trata-se na loja, (E 12700) 


BOTAFOGO 


Aluga-se magnifico predio novo, to 
bilado, para familia de tratamento, pelo 
praro que se combinar; informa-se à 
rua Miguel Pereira, 7, dar 15 às 18 





era Go Métanes der Abrintes | ori, (E 12738) 
APPARTAMENTOS | Verão — Copacabana 


Aluga-se casa mobllada, RUA NOVE 
DE FEVEREIRO n, 9%. 
(E HIEI 


* CLINICA MEDICA 


Aluga-se uma boa sala para esta es 
pecialidade. — RUA DA QUITANDA 
numero 3, terceiro andar. 

(E MIS) 


ESCADA DE PEROBA. 


Vende-se uma, Ver e tratar á rua 
da THEATRO numero 22, 
(E 14162 


CASA 


Aluga-se uma com todo conforto e 
asseio, & rua Euclydes da Cunha, 52 
junto & Quinta da Bês Vista. Alaguel 
4006000, As chaves no 48 da trama 
(E 14179) 


















PAO ESA ES LA Erg 





Os pneus Goodycar para 
Caminhões é Omnibus - 
diminuem o custo 
dando mais kilome- 
tragem, dão segu- 
rança de carga 
em velocida: 
des maiores 
e possibill. 
tam mais 
viagens. 







| Porque obrigar os olhos a 
supportar os raios solares 
demasiado Intensos ? 





















€ motorista intel- 

ligente encontra 
no oleo Swastika as 
qualidades essenciaes 
parao perfeito func- 
cionamento e conser- 
vação do motor do 
seu automovel, 


E” devido a essas re- 
conhecidas qualida- 
des que o Swastika-se 
tornou o gleo lubri- 
ficante ideal para 
motores a explosão. 










É Instinctivo apertar-se os olhos 
e levar a mão à testa quando o 
Bo! está muito forte, 


“Porque sujeitar-se a taes Iincom- 
modos, expondo ainda os olhos a 
contrahir qualquer enfermidade? 


Com os vidros UMBRAL ZEISS 
rosguarda-ss os olhos o goza-so 
de uma visão nitida e perfeita 
em todas as diracções, Os vidros 
Umbral Zelas não alteram as cô- 
ros naturases do que so vê. 


VIDROS PROTECTORES 
UMBRAL 


ZEISS 


À VENDA EM TODAS AS BOAS CASAS 
DE OPTICA 
Peçam informações e catalogos N,1222 | 


À CARL ZEISS 
us RIO DE JANEIRO PR. FLORIANO, 55 


























] - PNEUS BALÃO | 
o mais recente desenvolvimento de 
Goodyear para Caminhões e Omnibus 



































7: O Snr, sabe 'o que os pneus 
"Balão significaram para os 
carros de passageiros. Eil-os 
aqui agora para caminhões 
-— introduzidos por Goodyear, 
São. excellentes tanto para 
as estradas do interior como 
para as ruas da cidade. 
Permitta ao revendedor 
Goodyear mais proximo que 
demonstre como será facil 
fazer a mudança no seu 
caminhão actual Exija-os 
nos caminhões novos. o = + 














ÓLEO LUBRIFI 


NWA 


CANTE 


STIK 


































SÃO PAULO B. DE ITAPETININGA, 18 
rota E 


| (6098) 


Casa Leitão 


CARNAVAL 

















RODA DA 


| LOTERIAS — 
“FORTUNA Ena 


CAPITAL FEDERAL 


(iate oh 


Comes + 





MOL a ABIL x eceze 77308000 
CONTOCSACaNCDONSCLLNCONHOLONaOsS LIA ara aos pre rCS ÃO Coral a 5 o mea | MooO PN 
E) ' "new. era ' 
Resultado de hontem: 11º extracção de 1951, renlizado |S4721 a 64730. 2 ns 208000 
4 Artigos para saldar como sejams 1º Premi 954619 em 4 de Janeiro de 1931. TERRA TA MITO vi e 204000 MN 
E À ' Quedas b— * do Plano N. 41, crminuções ad 
f Fi Prómios: sorteados Todos os numeros terminados 
, » Setim a 5$000 0 metro com a largura de 60 Bl » 03842] [disso .. 0. cs. o so 20:0008000] em 6, têm agora. o 
vcents. Messalines superiores a 1$800 o' metro. La- po 50 : AUISA Cas as st ao ar SINOS e Blocal do overno; Fone Mass 
, 4 .. uu o. .. 5 -— , [ - 
més, artigo de 503000 por 15$000 o metro. Veiludos o Pao ADD O | Pagantco Sa deite er Lobos body | Marúnivo e OP alrsctoo iam 
artigo superior a 5$000 o metro, Galões, franjas, 84º ? ,.. 483]— Bjorn co tree ce ve IsO0000O to interino, — O escrivão, Fira 
CANTO dos us ieo Ui ! mino de Cantuaria;: 
; rendas prateadas: e douradas. Preços abaixo do Goi cmo o 688899 ari to So einer Iodo Terminações de propaganda 
custo, ' 8 Premios de 5003000 Yodos 08 numeros terminadok 


Moderno . .. 74812 


11779) 16054 17757 32046 96106 |em 07,17, 21, 27, 31,:22,,38, 8% 





G | e 7 Kg o quais ranias rr ao: aa ido Te 79; bn Bi Gi 

remlos 004000 À , [o] endo o carimbo do 

enera amara n. 6 Ro ss A ES 2931 1044810568 L1STO Y2893' | Buloo do kxo Mundo: Loterldo” 

Na j j ad] ]  qhys Na | ç | d , | 1316 15026 20813 32560 24087 | e não estando premiados, têm di= 
4 IRA 1| (11239) alteado . .... s 21 S4BB6 J6LBB JBSOZ 59392 40850 





| ya qerad 


reito é pas da quêntia de se 


68794 62935 05856 preçó acquisitivo, em Sllhotes da 


7 PETROPOLIS | Quarto = Flamengo pr ta 


Para Hoje: 
























= x : SUDO Toa ENT for pesado "8 outras gotarian Rode a 
o E 3389 “44 em, bilhete 
Aluga-se em condições vantajosa a] Aluga-se quarto mobilado com café e |... “4 e PÃ= MAS: DA RTRO : Pam E : 4001 4898" BB94 10146. 13308 "Gg omerosoêntamplado com à 
es; de cem Comte 'Gama ne 467; com) Ianturia senhor de tratamento” qu dois | ! Re) : 14024 14960 15716 17627 18049 | aorta d bilhstos das lo= 
pletamente mobilada, Informações na | rapazes, Prala.do Flamengo n. 620 — |" ; er A o a , o. (18090 18505 "19058 20064"DIrYu | Oito Grande nos DN Ta ra rita 
mena, cu sesta capital. Telerhons | Telephone 5--D847. (E 14019) MPBIGENX =MERPES 23080 22sTO 08006 26163 q1760 | pois Go Capital Foderal por 
ita pi ma dO E TES Ê dÉDZL S5IJ0 SO361 dB4Gi 41006 | NOS mCuA Goa dO MSMO MR 
Broch brilh Predio no Flamengo 5 PINHAS-FERIDAS- COMICHÕES d 4N3TE AIADE Aube áo7as dotas | premio consistindo "no augmento 
roche com brilhantes | ira: magmfico predio proximo À TEC 4 Pera 1578 — 7095 ás ás cussr Gbias custo de um conto do réls sobre o mas 
Perdeu-se um ca rua Uruguayona, em | praia, com dois pavimentos e um po é A Ãa | dd 68867 05317 80091 09858 nda, O "Ao Mundo Loterico" 4 
* tre Ouvidor e Seto de Setembro. Tra-| são habitavel, & rua S, Salvador nu ; , c vo R k H ns na) TRUBT 1400 74148 74503, 178068 Rua do Ouyld 39 
pe sap O A ta DRI os SILVA ARAloo , da | ua capta di, dO Rd aa Da 
os que enc ot, «pi R ; AN DURE 54 50 + o E a 
eatregar oa rua Macio (a: Burros, 260, | MADe£O TE, ariano ear VR ! aq Di TAR , | 20385 6 20385, q 2» «3005000 | ta R mesma sor offiolnl. 
que aerá bem gratificade. Cê IRATO) (E 14016) ! = VS - ro e Vtto .. e. gba! 
j a tllugis o .... 00 RE SI E PET 
CURSO PARTICULAR | VESTIBULAR PARA | Dr. Mascarenhas | | 2365 — aGlg(imemnc:: ml [HOJE] 
af e 47 1... 100G000 y 
aa qóaos ndedo nr náo Ás senboras anemias a cores rosadas & Nrndasl | 3, Como depurador Variado: mio sms: : ci wo) 150) Contos 
Pelyiechnica, explica a domicilio ou À! py do Carmo n. 71, 2º pndar, Tele- r. . o .. a A2B4L a 42650.» a tog000 || Só no RIO LOTRRICO 
sus Salvador Corrêa n. 62, cum 2. — | ns 0704 (E “14UI4) onivo dos NERVOS ; | e : o sê = Ouvid 28 
rob CE 10228) : E oia) Ecisa das MUS CUL intestinal delicioso Boat a OSNO 22 is 408000 |] 38 -- Travessa Ouvidor -- 
ÃO PUBLICO ala em Copacabana Tonico do CEREBRO = 


Alugaae sala de frente, tom ou tem 
Tho Dental Manufacturing | refeições, casa de família de respeito, em 


Co. (Brasil) Ltd. (Optica Ingle-| € 


Tonico do CORAÇÃO 
opacabana, Telephone 7—4056, 


974 





DORES NO UTERO COLICAS 












z1) communica nos seng distin- (E 12465) Um s6 vidro vos mostrará sua eficacia ENVEA... USE SINDANTOL, remedio das Senhoras; combato a dôr nas 
ctos freguczes a sua mudança ro : Tangão vinitas dolorosas, inflammações, molestias do utoro, ovarios, 
para á ron São Peáro n. 80, CORTINAS E STORES alguna dias depois de awe de "“Vitanioney”, o ananmos, colicas Genois ido ;parto, “allivia (o, utoro, doloro0o, 


(E 13048) 





4 constroi um aocrescimo do enar; hysica, de nos ensos de metrites, rysmenhorrhéns com falta de regras, 
JUVENTUDE. da tengereo) 


TOLDOS EM LONA PODER, que ss não export piso - PODSAPDAADANANA O MAA DANS OHANA HA corrimentos, H' o aedutivo (calmanta) utórino para qual- 
- EX 

















+» + 
t + mantam antes. Este óftsilo 6 muito Piero o, 8 e : er dôr, appllcado pelos medicos ! 
FLAMENGO Executamos qualquer motelo,  Catteté Í, tico, pdr pridége dixer palpaval Prue inda 4 À Garantia 663 : Denontioas Oni Huber, rua Sete de Setembro n, 61; Araujo! 
Aluga-se um quarto mobilado, a casal |n. 61, — Telephone, nda ia | mtemo paca tomnte* o moral, em goral der PP oiee : : AVL E do j Preitas, runs dos Ourives as ED) : bpeiao aisacaaa ço pede 
43 senhy trabalhe [óra, casa ! La; mido, dos doentes, para os auaas a cemadia , . rum Vengunyana mn. e Drogurkn Paoheco, r 
de penuema familia. Informações: Phone cartiênilarmento dantinado: FR MET H Fluminense , .. 892 $)] nas App. pelo D. N. 8. P, em 14-4-18. Ido. nm 170. S 
cimo O nos) Casa — Copacabana Sta eobrovam mo, avização do Dem é Operaria Tá É ENE 
RENDAS DO NORTE | fist sos mesiãs é rr Cos É q bos, A et amo il TALHARIM stado de Minas Geraes 
crie ã E apresentam-se claras, nitidaa, » concepção (11711) » . ó 
telephone 22187. a AUS) ] ] mais fapida o viva, a expressão a 8 irarnonão ã Noite Nro a 02 858 : Vendem-se superiores machinns ltalia- Sabe-se por télegramma, 
COLCHAS DE FILET ! E nas Idáne mala fanata, mais abundantes mero | (a id d 050: nas para abricação de talhurim. Peçum Extracção de 14 de Janeiro 
Ti Aed E a PADARIA EM | À. D ougmento do appetito acompanha estes m e Laridade +. ,.. | $ | prospectos á Caixa Postal 1063, Rio. | ge 1931: 
to. CENTRO! DAS RENDAS. um | pfranomenos, 8, no tim do poisno tampa, ha um HE TR it (E 2395) 26 (TF 200:000$000 
TEN S RENDAS. — PETROPOLIS! augmanto sonalval dá gama é Mineira 167: 10526 (Rio). + «»:200:0008 
NIDA PASSOS, 75 CE AS Ee rs cd Peço Rs . SO ES E O : TECENICO 10551 (Itnpecerica) 20:000$000 
Padaria Hollan- : VEND. HA! enoa . : 13070 (Rlo) « . 6:0005000 
q MOLDES DE CAMISA PAM o er Soma Ca | e E rms serto e Nicthéro ' 14-1.931 ? Precisa-se de um cumpetente para fa- 14852 (J. de Fóre) 1:500$000 
j pital necessario, 20 contos. Tratar com | o Bapesito frrrals NRAGARIA BAPTISTA ” + y ? & | brica de tecidos de Ti, a 7 horas do] 1978 (Bello Horl- 
; 54, pyjoma, 58, cueen 38090, no CEN- | 0 ar, Almvido, Casa Sião. — RUA DO | 7 : & | Rio Jixigemsa optima “osierençias = | ie LT EEODGDOO 
TRO DAS RENDAS, Av. Pastco, 28. ROSARIO noi 60 /—: Mãos (E 3181) | USE encosnesescosocesocaoapencnasnass | LISOS Aires n. 91, 1 e 13133) | 12657 Rio) e. + 1:5005000 





i Rus 1.º do Março, IN - Rio de fanelro (B 12796) | 


039 


Sobrado e escriptorios 


Aluga-se com elevador. Uruguaya 
nm. 40 — Comisaria Diamantina, 


Sabão Sulphuroso das 
Caldas de Luchon 


“Estado de Goyaz 


Sabe-se por telegramma, 
Extrneção do-14 de janeiro do 





Predio no centro 


NAGRIPPE 







Garantia . ... 











(E 12662) É HF -Efticar nas molealias da pele, -Depo: | 1991: 
ALUGA-SE o excellente pre- ; Em todas ns bons Pharmnacias o Drogarina, Filial vovo da sitarioss Pharmacia e Srogaria “do | 2906 44 0. 4» + -100:0005000 
APARTAMENTOS dio à rua da Assembléa 52, (11072) Fabricanto: Adolpho Vasconcellos—IEma Quitanda, 87% Americana pi 207 Povo, /— 5. José;n.; 61 — We 12580) 1221 44 save a = 10:000$000 
Com todo o conforto moderno | com loja e 2 andares, onde so eme 





1304. 2:000$000 





Diversos tamanhos e preços. Alus 
Enm-so à rua das Laranjeiras 471. 
(D 9898) 


NOVA FRIBURGO 


Alugate  plttoresca vivenda na Villa 
Emílita, tada pintada, com ou nem mo- 
bilia. Trata-se: Praça Quinze de No 
vembro numero 39, nesta, 

(E 12666) 


FOGÕES A GAZ, LENHA 
E GAZOLINA 


Comcertase.  Trocuse tambem fo 
Rões reformados por velhos e ncceita-se 
qualquer negocio em trahaloc pertencen- 
le a este ramo. Rua Senador Eueeblo 
B. 69, — PHONE 40831, 

(E 13186) 


LARANJEIRAS 


Aluga-se uma casa, estyio moderno, 
Bova, com mobília ou sem elln, a fa 
milia de tratamento, — Informações: 
E=3306. (E: 10817) 


HADDOCK LOBO 
BUNGALOW 


Aligase ou vende-se um  completa- 
Eente novo, para pequens família de 
tratamento, Rua Domício da Gama, 22, 


(E 12512) 
MANICURA 


Mnsanginta, enlinta, fam mom= 
brancelhas, — Telephone 2-5315. 
D. MARIA. (E 12525) 


SELLOS 


Santos Leitão & Cia, Res Sete Se- 
tembro, 57, estão retalhando uma gran- 
dr enllesção de 100 a 200 ra, o franco, 

(E 10993) 


Divorcio no Uruguay 


Diwnrcio absoluto, conversão de des 
Rule, novo casamento, Informações sr. 
Gicca. Avenida Rio Branco n. 133, 4º 
Andar, Ria, (E 14025) 


Consultorio medico 


Aluga-se já installado, boas accommo- 
ações, to Largo da Cariozs n. 18, — 
pratas com o ascenstorista de 2 às 5 
Diaz, (E 12510) 











acha instalada a PHARMA- 
CIA ROMA. Coníracto por 5 
annos. Tratar no escriptorio 
do PARC ROYAL, 

(E 10593) 


SALAS 


Para consultorio ou escriptorio, 
salão, Partir 2008000 —. 
numero 177. — ELEVADOR. 
' (E 13139) 


POSTO 6º 


Familia que se retira aluga por 2 8/3 
mezes optima residencia mobilada. 
Phone 70626. (E 13136) 


CASA — ICARAHY . 


Aluga-se com todo confuita, & tra 
vessa Justina Bulhões n. 44, — Phone 
2RAB. TE 1244H 


COFRES . 
Nacionaes & Estran- 
— geiros — 





gron- 
venida 











Uaados de todos os tamarhos e para 
todos os preços, grande quantidade que 
vendemos a preços baratlssimos nara 
desoceupar logar, bella ocentião, RUA 
DO ROSARIO numero 145. 

, (E 13035) 


Alto Theresopolis 


Alugase ou vendese > predio mova 
“Villa 5, Luiz”, bem locelizado, com 
todos os requisitos modernos e confor- 
tavel instaliação de mobiliario, Agua 
corrente em todos compartimentos e te 
lephose. Trata-se & rua 5. Pedro nu- 
meto 24, loja, (E 12277) 


A 
A côr do seu terno ... 
ce. Já se vae perdendo, mandeo yl- 
rar na ALFATATARIA ESTUDANTI- 
NA, que ficará como era, completamen: 
te novo, 4 rua Marechal Fliriano mn, 46, 
Telephone 45737. (D 2846) 


APOSENTOS 


EDIFICIO REVISTA — Alugam- 
e» sem moveis s6 u homens, com agua 
corrente, de 1304000 a gd Rua 

b nm. 15. 

Vinçonde Maranguape (E 12088) 


Alugam-se ,á Avenida Rio 
Bruuco, proprios para escripto- 
rios, Trata-se á run São Bento 
15. (E 12187) 


TIJOLOS MARCA 
“JACARE” 


Milheiro desde 504000, Heitor Ri- 
beiro — Flione 92772, RUA LI- 
NO TEIXEIRA mimero 24. 

(E 14078) 


Copacabana — Posto 4 


Aluga-se À run Barão de Ipanema nu- 
mero 146, casa VI, com garage. Das 
12 às 18 horas, (E 14015) 





— 


JO! AS A Turmalina vende 
“male barato e gurante 
80 % quando so quizer desta- 
zer das mesmas: 
Urvgunyana 47 junto a Ouvidor 


d pelhas em troca 
Accelta jolns velh (E IST) 


“SALAS E QUARTOS 
CONFORTAVEIS 
EM SENADOR 
VERGUEIRO 


Alugam-se maguiticas salas e quartos 
confortaveis, com pSão, com ou sem 
mobilia, ária SENADOR VERGUEL- 

O n. VK (E 13104) 


CASA MOBILADA 


Copacabana 


Aluga-se caso moderna, com magnifi- 
cos moveis, Inclusive geladesra electrica 
e vietrola — sala de entrada, sala de 
visita, sala de jantar, gabinete (escripto- 


riu), 5 quartos e garage pura 2 auto 
moveis. Ver das 14 és 18 horas. Rua 
4 de Setembro n. 38 — Tratase em 


48, Phone 73252, 
(E 12651) 


GRUPOS ESTOFADOS 


e rtprivere oa à cançai unas Mirna 
modelo, Cattete, 61, Tel, 5—2288, 
E (E 12550) 


frente, do qn. 





TOLDOS E CAPOTAS | 


EM LONA E FERRO 


De qualquer estylo, por preços bara- 
tos, executam-se; à rua Siãu Carlos nu- 
mero 49, Telephone B—1897, 

(E 13074) 


- Esplendida occasião 


Vende-se optimo armazem de «séccos 
e molhados, com secção de ferragens e 
tintas. Contrato de seis gonos. Logar 
re desenvolvimento e grande futuro. 
Motivo de retirada urgente desta capl- 
tal. Como sr. Santos, Rua S, José 
numero 16. Telephone 3--3063, 
(E 14033) 


RUA VISLUNDE DE PIRAJA' 


Aluga-se nesta run 20 casa TI, 
vxcellente casa com optímas ac- 
commodações. As chaves estão 
no n. 127, Trata-so Visconde de 
Inhbauma, 78. 

CE 12440) 


GRANDE PREDIO NO 
CENTRO 


Aluga-se, à ruas Conselhelro 
Enratv: numerc 31, com fundos 
para o Becco do Bragança nu- 
mero, 30, Informações á rua de 
Sião Bento numero 15, 

(E 12186) 


A SUISSA A 30 MINUTOS 
DA AVENIDA 


Ne PALACETE RIO BRANCO, 
& Indelra dos Gunrarnpes, 317, 
(Sylvestre), nlngam-se a familias 
de aito trntnmento, appnrtamen= 
tom e quartos com ngun corrente, 
com tado o conforto moderno, In= 
elunive gnrnge. Mesa esmerada, 
Jardins, grande parque, pomnr, 


nmplos terraço» com ganoramas rio de Gouvéa, com ou sem mobllia; 
naberhos. Clima malnferrimo com | ver todos sis dias, 


ar puro da floresta, n 500 metros 
de attitude. 


“TASA — BOTAFOGO. 


Aluga-se uma casa com mobília, com 
lindo pansrama para a babia, Ros Ma- 
cedo A Tem telephone. 
La: dos 9, 
paço : (E 14010) 


(E 19047) | ttimero 76, primeiro andar. 


Paulista . . 







Mascotte , 

O MELHOR PAPEL Auxilia 
” FRANCEZ ram CIGARROS Ro 
BRAUNSTEIN Frêres, Ss 


Fabricantes, PARIS 


Fornscedores j 
do Estado Francoz 
edas Abdo dv Fabricas 
do Olgarros brasileiras 
do Papol para Cigarros 

em resmas e bobinas 


FUMADORES! 


exijam em todas as lojas de tabaco 


o Dig-Zag 


a primeira Marca do Mundo, 








Executamos “e' 
(10775) 








A SYPHILIS! 


E* um facto reconhecido n efficacia do "ELIXIR 
DE NOGUE TRA”, Ella já dispensa attestados, 
— Impõe-se pelos elfeitos observados. — Onde não 
* possivel o tratamento poa injecções a sua presen: 
ca é assombrosa — Emfim é elle um guarda vigilan: 
te e destruido r do mal que mais tortura a humanida- 
de, propórcio nandolhe surprezas as mais desagrada- 
vein — A SYPHILIS, .- Mahin, 7 de Janeiro 
le 1926. — Dr. CYRO TEIXEIRA DE ASSIS — 
(Delegado da Hygiene). 





Inf. 7—4452 


CLO700) 


CASAS BARATAS 


Alngam-se boas casas, com sala, tres 
quattos, banheiro e córinta, vista ma- 
gnifica, agra em abuindaúcia, no môrro 
da Mabylonta, do lado de Coprcabana, 
sebre o tunnel da rua Salvador Corrêa; 
at chavcs com Aceacio, no mn, 21; trata- 
se & rua General Camara, 76, 1º andar, ! 

CE 13168) + 


inss bom e bem mobilado quar 
o rt, Avenida Atlantica. 
PERA (E 12540) 


Casa em Copacabana 

Alugase-a esplendida casa da qua 
Tencleros, 127, esquina Ja rma- Hila- família. 
das 1) horasem 
Testar D&crun Gereral Comara 


£E 13167) 


deantes 







8 : D e loja, alfniataria. 
Aluga-se: qr DO foder propria pato 
diversos Enio Mo: ds frio, 
no 14, — Dialá-se WA dojs oa sos 
lise) 










Nictheroy 14-1 


+, 199] 
9 
BR RA 

866 


931. 


(E 12799) 


RESTAURADOR 
CERQUEIRA LIMA 


E" o mais poderoso reconstituinte, 
(1268 


TOLDOS EM LONA 
CORTINAS E STORES 
GRUPOS ESTOFADOS 


reformamus 
modelo. -S. José, 59, Tel 25038, 





qualquer 


(E 12661) 


Fresco e novo bungalow 


no Grajahú 


Aluga-se mobilado À rua 
n. 67, Andarahy Grande. Preço 5008, 


Caravellas 


(E 12578) 


CONSULTORIO 


Já instaliado, em ponto central, com 
telephone e independente, 


Auga-se, 
ER 131293 


APARTAMENTO 


Para essal, com pensão, perto do mar. 
AMuga-se, Todo conforto, 


em casa de 


(E 13110) 


Telephone 7—445%, 


SOBRADO NO CENTRO 


Aluga-se ma rua D Petro Tm. 44, 
antiga ra Espirito Santo 


Chaves na 
(E 12604) 


- BARE RESTAURANTE 


VENDE-SE 
Ver e tratar; Ruu Bucnos At 


CASA 


Transpassa-se o contrato de 9 mezes 
da esplendida casa de 2 pazimentos, com 
S quartos e todas as comodidades, À 
Avenida Paula Souza n. 8), Proximo 
ao COLLEGIO MILITAR. 

(E 12602) 


ARMAZEM 


Aluga-se por contrato o grande ar 
mazem à rua Camerino nm. 128. Está 
aberto todos cs dias des 9 4n 1 horas 
e das 12 hs 16. Para trater & rua São 
Pedro mumero 71, loja, 

- (E 12594) 


Salas para escriptorio 


Alugam-se dyas ontfmas entas de fren. 


7) | te e uma saleta proprios para escrintorio, 


Rua Primeiro de Alnrço nm. 17, 4º andar, 
Trata-se na rua do Rosario n, 85, 26 
audar. (E 14131) 


PAQUETA” 


Aluga-se umo cosa. Ria da Covanta 
m. 32. Trata-se; Phone 4--D114, 


(E 12564) 
: LEME 


Aluga-se  tma bella muradia À ria 
Gustavo Sampaio n. 82, cam [Vs púde 
ser vista a,toda'a hora; as chaves es 


tão ma casa JT, visinha. 
(E 11204 


OCCASIÃO 


Vende-se dois balcões usados 
casa de commercio, armazem, etc, 
(E 13092) 
o Dono 


Concertos Pianos 


E autopianns, maxima perfeição, dan 
do. referencias. Extineção garantida 
cupim. — Phone 8—0241 


para 


(E 140971 


Rua General Camara 


Aluga-se o predio ste nu, 100; tratar 
no Banco Alisnça do Rio ab Janciro — 
tua da Alfandega n, 32, 

(E 10926) 


Tecidos a dinheiro 


Compra-se 





qualquer quastidade, pa 


Famento contra entrega da ecercadaria — | quem dnincessar, di 


Rua S. Bento n, 10, sobrado. 
(E 12309) 


u2 balcão deste jornal 


OURO 


Joins velhas, “prata,  compra-se e pa 
paso ben, na Joalheria Raphael, 
São José, 43, Telo 3 


ms PRA 


“(E 12663) 
Carteiras para Senhoras 


Ultimos modelos cintas, pastas. Fa 
bricação propria. "Tinige-se todas ns cd 
ren, Areritase concertos é -rucaniniendas, 
Rua, Sete de Setembro n 116, OfH- 
cina! Práça' Tiradentes n; 


Alnga-se esplendida . casa, com espa 
co Salão e quintal, para club cu ancies 
dade recreativa, na ria Mação de Petro 
polis nm; 52. Chaves, pot. favor, no ny 
mero 54e tratar no Danco Álliança do 
Rio de Janeiro, rua da Alfandega, 32, 

CE 10928) 


CABELLFIREIROS 
Verona 


Ex-nnxiliares da casa que tuncelonava 
nº edificio do “O Pais” achamee in 
stallados na Avenida: Riv Branco, ua, 
entráda Astembléa, 89, pel OPTICA 


TRASH elevador Telentone 7—4748, 


Cintas para Senhoras 


+ Soutien-parçes, cintas de elastico e 
tecidos, feitos e <ob medida cêpeeialida 
de em cintas MODELANORES, FPaei- 
Nraze co pagamento, — Rus. Visconte 
de. Itauna no. 1454 Inja, — Telephone 
43402, = Praça” Onae de Junho 
CASA MME. “SARA 


ENGENHEIRO 
« OFFERECE-SE 


Diplontado, moço, com eiande tirock 
nto. Especializado em industria. Hahie 
Mitado no manejo de machinys e materias 
primas nacionses e estranguiraa. — A 
jirse 3 Engenheiro 
po calga 14, 

CE 12627 


10844 
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PERO RR E ste ha o ande rm RASTA 1 o A 6 A DA A RR À Da ANÉIS pd SRT q E 

o If ) ; Ro A) . E FA SS dE bi do rd ari: 
f À, , N o R 
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Mme CBS E GROY <P e ISO | | (55) PATHE | Dios 
a) emo. * FILHAS UM FM SL, FRANCO iai area pi 
DO PRAZER» Luxugjo | 


3 ROM ET [o | 
“ z AC ' | À MEITIR 
Um film da -METRO-GOLDWYN no' genero de “Garotas Modor- , ZA À y 
nas” — polo mesmo director HARRY BEAUMONT “um dA Hi | | 
BARBEIRO, E CABULLEIREIRO (desenhos) o Da W y . penis so RN a a]. 





" 
4 
4 































METROTONE: NEWB 
A SEGUIR — HOMEM DOS MEUS SONHOS, da For Film, com PINI D'ORSAY o E MURRAY 




























































































AA ; * PRABÁLHO:EMPOLGANTE DE 
| |;| PALACIO | GLORI E DST 
d 5h mu À mm 6) mo a 
E H SESSÃO SE R y: B10 — 8.26 — 4.40 — 6,00 —' 7,20 —8,40/0,10,00 Ê 
ja E — das 5 6 7 — — MO LUPE VELEI VE À ER, IDGEON JEHANNE 
| A : eee va 
E: m) A À E DRA 6 a artista explondida com | |. pa |: | Fo! 
E |º| William Haines | (isso plena LOj* Lupo LanE Olaf fjorol. 
08 Q “no film da WARNDR-PIRS? E 
Rss er E INTO TIV/A RETO J 
E | [o etro Goldwym Mayer | | 
| E E | COWB OY : nto SR ; - ; 3 o ORTOR do. presídio e: O crime de enthsnasia — O dever 
' E. emo VON ] ADE ; y - Pa «profissional. — O Jogo . de xudres — Bltunção: delicada — 
Re il | ú | | rm * Ã : A restituição do, diploma 
Ei eu A M O Ê No Drogratimar =/QUENRR HE PODER — comedia o | Cremes, e : 
Em E Cem, SR aro SO ETC ANEL natos e RU q Vetores f/E Ah p FVF MEN TE- | NOTICIAS INTER ESSANTES PELO 
E E — À ARTE DE = | CATERQUIR — GAROTA BIPERTA com MARION , y - 
À de mea) com 08 Pealtêo/6 MEIROTONIS NEWS noi | SA giaa TE qa CARTA PAPBRTA” com NARIONH | : Ee ' Jornal: Universal N. 80 
E E — pes ET 
THEATRO RECREIO] [PESIACNEErTErEr 
q "HORARIO; HORARIO: à Empreza A. NEVES '& CIA; 


Grande Companhia Nacional de revista e feérie 


[HOJE] - [HosE] 
; Rs TIM Cas IA | 


'A colossal revista, carnay alesca' dos Irmãos Quintiliano 


DELA ESSA MULHER CHORAR. 


QUE ESTA! CAUSANDO VERDADEIRO DELIRIO NO THEATRO QUE O PUBLICO 
DISTINGUE COM A SUA PREFERENCIA, 


2-340-520-7- 240000 LONTTE 5.319:520:7:310.10,920 
E [PARAMOUNT SORNAL,Nº 32-34 W PARAMOUNT JORNAL, 


Yº SALUTO DI HOLLYWOOD! 
(CANTO) 


STRELLAS 
OCCIDENTE 


Film todo falado, com: titu- 
los sobrepostos em portuguez 










É TR STEZAS DA ki 
PA srRAFISTO: 









bra JANET GAYNOR 
gob!| CHARLES FARRELL 


"as: , 
feita CANTANDO LINDAS 
NR ANG ES DE AMOR, 

Verao! i 4 


AS 





Film todo faln- 
“E dojSvom =titulos « 
sobrepostos: em 
portuguez- 








PALCO 


A Cla. de Come- 
-dias e Salnetes em 


































dr Na 1 O HOMEM DAS 
ES EM ER ""VICTROLAS 

; Notaval e jnexcedivel exito de-ARACX CORTES no samba “Sorris 1...” e-no “Ba- Original de Lutz 
E: tente”, em picho morro do Salgueiro, que a platéa em peso obriga a cantar 6 vezes Iglezias para estréa 
188 em cada sessão [11 * DO da cactris 
» o Intervenção comicissima dq Incomparavel actor comico MESQUITINHA, authen= RA MBRETIEA VA 
É l tico embaixador do riso. ” 

E E. Ballados e marcações de Lou e Janot:executados por elles e pelas 30 Recrelo-giris, 

18% Todas as musicas que figuram nos prelios carnavalescos deste anno. 





confundivel, maravilhoso e nunca obtido successo 


HOJE.e TODAS AS NOITES: DEIXA ESSA MULHER CHORAR... 


PREÇOS: Camarotes é frisas (5 logares), 25$000 — Poltrona, 6$000. 











Ea com E 
E E RICHARO E 
MILIAM PONELL | ARDEM Green |] THEATRO REPUBLICA 


| Empreza M.T. PINTO — TODAS AS NOITES — Als 7 3/4 ep sá 


VA SEGUIRI— VO VADIS? 
CORAÇÃO YZ” SENHORITA | E 


SATYXRA MORDAZ 
ARD E N TE: 1) BARBA AZUL | e ENGRAÇADISSIMA 
Um fiim sonoro da UFA, distri- * - 


Fabrica de gargalhadas 
Uma comedia musicada da Para 
buldo pelo Programma Urania, mouit, comi a encantadora Critica causticanto 
com MADY OHRISTIANS 



















QUO VADIS? 


CHARGE FOLITIOA 
INTERESSANTISSIMA 
Dunas horas de riso 
Pliheria e bom bumer 































COLOSSAL! 29.153 PESSOAS 
EM 6 DIAS! !1 








ge mattase 
NACIONAL 





——————— =... —.... —. 

























EDMUND LOWE e MAR- 
GUERIZTB CHURONILL em 


SUPREMA RENUNCIA 





» psi pera PARA E 259) fe ” ! 
[HOJE T PATHÉ PALACE [HOJE] E O maior 'naombro do Theatro É PRI | id Theatro Phenix 


FOX FILM apresenta a hintorin jovinl de umn endinbra- [À 
da, coquette"s um ingenuo nnmorndo, 


[HOJE | - [HOJE | 





(O TEMPLO.DA ARTE REALISTA) 


DOS 200 















AMANHA — e todas as noites RT CA PE SR A 
À F PHILRIN cm As 7 8/40 D Blá DA TM East HOJE 
PROVANDO À SUA CORRECÇÃO re BOM NEGOCIO Dofs actos e 6 quadros de 'sen- O CLUB DOS 200 BARBARA STANWYCK É tus poi ARIASO 19,45, 5 hs. ias 


sacão, nlegrin c| bom lmmor, 
fnoffensivos!- Graça sem 


Em soirée, &s 1,30 — 8,45 10 hs. 
O melhoi e mais vibrante film realista, do genero 


ao Films ineidito, pela 1º vez 
RU passado no fo 


— EM — 













INGRESSO... 28100 DOMINGO — A'S'3 HORA R PURE A 
arena PO ei 18100 poriographia TER ÀS x | “50! PARA ADULTOS 
(mm 14199 









morde Satan 


FILM MOVIBTONE 


THEATRO JOÃO CAETANO 


Empreza J, Cruz Junior 


COMPANHIA BRASILEIRA DE OPERETA 
da qual faz parte o 1º tenor 
VICENTE CELESTINO 
Director artistico: Octavio, Rangel 


[HOJE] 











SRCADO 









PARISIENSE 
[2 FEIRA] 


BELLE BENNETT em 


NÃO FURTARAS 


Film synchronisado. 



















Uma these que vergasta os | 
falsos preconceitos socinés, 
que impedem a regeneração de 
infelizes creaturas, apontadas 
por; elles  execração publica, 
porquó em um momento de 
fraqueza deixaram-se .arras- 
tar para-a senda do peccado | 
































A's734 eb 34. H JE 
35º e-36* representações da applaudida 


Alvorada do Amor 























Jazz: Amor! 
AVENTURA | 


VICTOR WE 
AcLAGLEN |; 








Complementos: 
































“Garotas que dançam... 
LILYAN -“Jeunnes files” com excessi- 
u TASHMAN com a elegantissima e brilhante actriz cantora À Id ih bJd ih) va liberdade... -Mães que jo- 
WILLIAM AMELIA DE FIQUEIRÕA E—— É Desenho” synchsontando || SAM é farream. .;Méditae. .. 
HARRIGAM a no delicado papel de Rainha LUIZA, apanho NAVARRO ja A BUROS DE CU ORA Mães : dedicadas, .. .nolvas 
SA : = - na LISTA “comedia e: PARI. felizes. .esposas exempla- 
Como complemento: FOX JORNAL MOVIETONE N, 48 1 ATSIETDE OA SIENSE. JORNAL res... Não Jhes atireis & pri- 
[CAMANHÃ?| = arODOS: 08! DIAS AMANH “E Folra — Belle Benett pá 
CUPIDO CHAVEFRUR — Irrentntivel comedin por LUANA O porto des oa DOIS Res sei 








“meira pedra...: auxiliges 
antes a sua regcveração. 


ALCANTZ — Toda fuúlnda em besponhol, 


DD 





e Mnrion Nizon em 


(E 13575) NÃO FURTARA'S! 


“ALVORADA DO AMOR! 









E IMEATRO SÃO JOSE SEE 
1 Z7O.E- no PALCO: 3534 83 : 


WM SUPER-COMICO ORIGINA] 
DE MIGUEL SANTOS 


Scenas de forte e exei- 
tante realismo... 

Probibido; para! 
menores; 
e senhoritas. 











4 — e 
RIIRILANRINRO RISRI E IM PA Ria mia moi ra Rei 


CINE , MODELO : 


Rº M de Mato, 257 





— GRAJAHU 


Rua “Hnrão de: Mesquita, 972 







































De hofe'a Domingo 
A Metro Goldwyn apresenta ! 


AMOR DE ZINGARO 


Todo colorido e cantado pelo. 
mnlor “barstono do' mulido E 
LAWRENCE. TINDETT e os 
romicon 'Ntan Laurel e Oliver = 


Hoje a Domingo 


Ori do jm 


Colonso, cantndo, ballado « 
todo «colorido, com PAUL 
WHITEMANN e atin orches- 






Molas raio a onda 



















Hrliinnte desempenho du Clin, de Sntnetes 



















IS O SR 





: Hardy. «Comp, Ciyder Doen, - E 
4 epopén dns nans americanos nnm regibes antareti= * 1 neto de Snxophone z pe lob dd psd E E Ardbáoja 
€ =, q nd fd esa 4 —em e = 
QUINTA-FRIRA ain 2º — Sensacional estrén da netriz cas! Com mm prologo falado em portugues Dia 191 No, Pnleo — pal. 5 e Lih Torá i | 
AURORA AROIM na reça UM BAILE DE ESTRONDO tem “Silva com sun .Com- - Comp, — AGUIA SEM AZA ! sia ao Ne TrA Lg 
: = panhia, RR) A E 12684 CEEE SS ENO SIT TO 

u senior ep res pega Tap - TREINA BR SR am gpa ta pobiias , y A] 
AERIADILBILO RSRS RF RC SER ERAS RURAL ILS MSL SÍNTESE ORCERMR SARRO LST ER emita Z 





RIO BRANCO | Junho á1uao 
Com Luvas 
e Bayoneias 


com" RICHAHD DAIRPHIELMESS e uma comedia 








LL A ED A | aus 


UM CASO DE BASTIDORES 


com BELLIE DOVE e LEWIS STONE 


O MEU BEBÊ 


com Karl Dane 6 George K. Arthar 










- POPULAR - HOJp MASCOITE = HOJE À inojE) PRIMOR 


Richard Dix ein Bob Custer em 


MYSTERIO “DAS SETE CHAVES À O GAVIÃO DA NOITE |: fronte gato Mo Jor é Ponto Whticman em 


Charles Murray em 


Jlbson em | i h hs | 
FORASTEIROS NA ESCOSSIA À UMA NOITE NA CIDADE U REI D | JAZ / 









—— = Em homenagem: à Elorlosa esquas —— 
| HOJE | drilha de aviões e Mnrinha dei HOJE | 
e cas — — Gnerrn Italiana, — - a 


Será exhibido o grandioso film 


Regiões e cidades da Italia 


e À muper-producção — MARTYRIO DO AMOR — Drama em 


















ORM LO O MSM 


























SA RS TE TT RC ENT TE PIE 




















Mntinte às 2h | DO = LOBO SINISTRO, RESPIRAR E! VIVER Cantada, colorida, 'synchronisada e falada com trechos em 
Sénsbea de/1 hora cm deunta isa née POTE TT TOR = E EM JO partes pela celebra OLGA TSCHECHOWA ENA CACO SRA: UM GURY DAS ARABIAS portugiez 
res RUA ER À a — 4 AB, com a- : -. L: í a et ; 
DO sono as Tr, GUARANY, film nacional, e 5 mon Novarro é Rente Adorée e SUPREMA ME É de Das;5,d48-7.horas Sabbado — SEDUCÇÃO, | E Briggite Helm em OS TRES AMANTES — Synchronltadi, 
WaR OR REALIDADE, com Lois Moran € 5 NUNCIA, com Edmundo Love. = Camarote, « . . .« 188000 SESSÃO ECONOMICA BEROISMO DE RIN CR DO TORO. DEMONIO A OR BANCANDO O POLICIA. 
= : (15256) É Poltrona . ,.. (4. " Tg000 A RO RIAL ATA erre = - 
E RE ER TE TT TR LARS DE TE TEST MET TETE TS Pê ranma dd Faeti aces Poltrona Ra Ad 1 TIN. | VALLO. , 


sã* Folra — A INVERNADA, AMOR DE SATAN, 





